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Surgido do anselo de possibilitar leituras e cons-

trucöes diversas sobre a cnança, este livro procura 

compreender as prãticas sociais no contexto da 

metrôpole contemporanea, encontrando nexos 

da relacao entre o espaço urbano e as diferentes 

possibilidades de se vivenciar as infâncias. A 

abrangencia dos elernentos que suscitam a 

relaçäo proposta revela uma riqueza de olhares 

e de análises e anuncia fundamentos tanto leo-

ricos quanto empiricos para o encontro e conhe-

cimento dos diferentes sujeitos socials na espa-

cialidade urbana. Focalizamos as infãncias e as 

juventudes contemporãneas constituidas plurals 

no, também plural, espaco social. 

A obra aborda diferentes formaçOes soclais, que 

se constroem em urn espaço urbano extrema-

mente diversificado. Entendemos ser funda-

mental compreender de que modo as infâncias 

e as juventudes vêm sendo compostas nas con-

diçaes da cultura contemporanea, produzindo 

novas subjetividades, bern como discutir corn 

as crianças as questoes, os discursos e as repre-

sentaçoes que elas trazern, possibilitando que 
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Apresentaçao 

Este livro foi produzido no contcxto (10 projeto de pesquisa 

InJncia, cidadt' e educaçao, quc desenvolvemos corn apoio da Rede 

CEDES. Nossos estudos, temas de pesquisa, serninarlos c producoes 

surgirarn do anseio de possibilitar - a partir das preocupacOes de cada 

urn dos pcsquisadorcs, em seus campos cspccIficos (a Geografia, a Edu-

cacao FIsica c a Pedagogia) - urn olhar, urna leitura, uma construço 

interdisciplinar do conhecirnento sobre c corn as crianças ejovens, bus-

cando dcscnvolvcr questoes que envolvem as relaçoes corn a cidade, os 

cspacos urbanos e as experiëncias de lazer, problematizando as relacöcs 

(11 1 C SC coflstitucm, fundarncntalrncntc, corno prática pcdagdgica 

ampla, instituciorial c poiltica. Desde o segundo semcstrc de 2005, 

desenvolvemos no âmbito da Univcrsidadc Federal de Minas Gerais 

dots subprojetos (IC pcsquisa: In/ncia, cidade e educação c Juvcnfua'e, 
cidadt' e t'sporte: urn esttido sobre a pro/ucao do .ti1eho/  na cidadc'. Esses 
cstudos trouxeram coino campo de invcstigaçao os contextos em que 

as crianças C os jovcns expressem scu lugar social como sucitos quc 

participam da produçao dii cultura e dii socicdade. Procuramos, corn 

este livro, sistematizar urn conjunto de conhecimentos tanto politicos 

quanto cocos e estéticos, propondo conhecer, compreender c revelar 

as condiçocs dc irlserção das crianças e dos jovens no contexto urhano 

conternporanco. Trazcmos para a discussão urn processo de pesquisa 

clue propos afIrmar as crianças como atores socials, reconhecidas em 

sua capacidade de producao simholica e de diálogo corn diferentes 
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instituiçOes sociais contextualizadas no conternporáneo. Assinalamos, 

sobretudo, as contribuiçoes dos estudos realizados no campo da Antro-

pologia e da Sociologia da Infância, produzindo urn conjunto de invcs-

tigacOes significativas cm tomb (las "culturas das infâncias", bern corno 

urna rica discussão ética das condiçocs especIficas da participação social 

das crianças. Nesse contcxto, propornos trazer urna problernatizaçao 

de corno as práticas lUdicas/de lazer ganham matcrialidadc no espaco/ 

tempo urhano, e de como os difcrcntes sujeitos sociais apropriarn-se, 

elaborarn e reconstrocrn-sc nesses cspaços. 

0 livro é composto por urna introduçao e sete textos. No prncit -o, 

"As cxperiëncias de infiTincia na rnetrópolc", aprescntamos urn estudo 

realizado cm dois cspaços da rnctrópole de Belo Horizonte, onde pes-

quisamos as marcas do processo de metropolizaçao na construçao social 

da inflincia. Esse proccsso revelou a complexidade das transformaçocs 

dos espacos urbanos, especialmente pela mcdiaçao de interesses priva-

dOS, C corno cssc processo Sc expressa iia construçao social das infãncias 

no contefl)poraneo. 

o segundo, "A crianca e a cidade: entre a seduçao c o perigo", busca 

apreender a relaçao que a criança cstahelccc corn a cidade por rneio de 

suas práticas. As autoras Ana Maria Rabelo Gornes c Maria Cristina 

Soares de Gouvea tern em vista aprccnder os discursos historicamente 

construídos pclo adulto, que tornararn o cspaço urbano, especialmente 

chis grandes rnctrópoles, corno locus de realizaçao das praticas sociais 

masculinas adultas. 

Em "Imagens contraclitorias da infãncia: crianças c adultos na 

construçao dc urna cultura püblica e coletiva", José Aifredo Oliveira 

Debortoli problernatiza uma visibilidade social das crianças tomadas 

corno flOVO5 cidadãos consumidores expressos em signos dc urn novo 

modelo cultural: brinquedos, jogos, viagens, festas, roupas, sandálias, 

filmes, rntisicas, computadores, celulares, os mais difcrcntcs produtos 

nas prateleiras e vitrines dos shoppings. Sob 0 rotulo "infantil", fazeni 

circular valorcs, normas, desejos, linguagern e relacaes que vão se 

impregnando corno projeto cultural. 
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0 ]uarto texto, "Brinquedos populares: urn parrirnónio cultural da 

infância", oferece urna rcflcxão sobre o valor cultural e educativo do 

brinqucdo popular, ao mesmo tempo em que procura divulgar urn 

instrurnento de classificaçao do univcrso desse tipo de arteflitos. 0 

autor joao Arnado propoc ainda csclarecer o entendirncnto sobre o 

brinquedo popular, disringuindo-o de outras categorias de brinquedos, 

como Os artesanais C OS industrializados. 

No (]uint() text() conipartilhamos as rcflcxOcs trazidas por Odette 

Carvaiho de Lirna Scabra cm uma das atividades desenvolvidas pelo 

projcto, cm 2006, publicando a palestra "Futebol: do ocio ao ncgocio, 

ira qual a autora apresenta dc quc mancira scu objeto dc estudo foi se 

constituindo a partir de urna conjunçao de elernentos tcóricos sobre a 

urbanizaçao e a experiéncia de viver numa metropole como São Paulo. 

Scm urn pensarnento a priori, ressalta a importância do esnido sobre 

futebol intrinsccamente ligado ao processo (IC industriali'iaçao-urbani-

zacão em São Paulo. 

Em "Os jovens e a producao do futchol na cidade: apropriacoes, 

sociabilidades c aprcndizagens", discute - se o flitebol como pratica 

cultural presente no cotidiano brasileiro, cspccialinente no dia-a-dia dos 

jovcns do sexo masculino. Eliene Lopes Faria c Julio Cc'sar Mendes 

Fontes explicitam aqui urna diversidade de usos do futehol PelOs 

jovens cm diferentes contextos urbanos, que se expressam Ciii diversas 

Iráticas futcbolIsticas pcla cidade. 

F'Inalizando, o texto "Urb:uiizaçao c violencia: reflexOes a partir (10 

livro c (10 fllmc CiiJaih'/'Dcus", de Sergio \iartins,discutc a relação entre 

urbaiiização e violencia, buscando esciarecer os fundamentos violcntos 

dii forrnaçao social brasileira e da (rc)produçao capitalista do espaco. Ao 

incursionar na violéncia catapultada vertiginosamenrc pclas exigéncias 

da cconorma dii droga, 0 autor ressalta quc clas irnplicain o consumo 

voraz de sujeitos monctarizados (mas desprovidos de dinhciro), hem 

como a cxpropriaçao cada vez mais precocc da infiincia dos moradores. 

Convidamos assim a leitura desta obra. 

Os Organ izadores 
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(irna rcflcxão que tern como proposito articular ternáticas corno 

irifância, cidade c cducaçio, pela complexidade que estas contrn e pelas 

questöes as envolvern, exige que se fiça urn movirnento em direçao 

a urna analise da prática de forma interdisciplinar. 

As incursOcs aqui propostas tern como base qucstoes que ernergirarn 

no contexto do projeto de pesquisa In/iizcia, cudade e cdiicaçâo,' 

coordenado pelos professorcs Maria de F'átima i1meida Martins 

(FaE/UFJ'vlG), José Aifredo Oliveira 1)cbortoli (EEFFTO/UFMG) e 

Sérgio 1\'Iartins (IGC/tJFNIG). Participararn, tarnbérn, Os acadCmicos 

Estevão Benf'ica Senra, Jennifer Gonçalves Avrcs Pirnenta e Raquel 

Souza Barhosa. Vancssa Neves (SMED/PBII) tambérn integrou o 

estudo como pesquisadora convidada. 

Nesse processo de pesquisa, procuramos encontrar nexos da relaçao 

entre o espaco urbane e as possibilidades de cxperiCncias de infâncias, 

muitas vczes, submctidas a urn proccsso "totalizante" de produçao e 

reproduçao da mctropole. Salientamos, dada a abrangencia dos dc-

mentos que suscitam a rclaçao proposta, discutir o desafiador encontro 

entre os campos disciplinares da Educaçao, da Educacao Fisica e da 

Geografia, revelando urna riqueza de olbares c de análiscs, anunciando 

novos fundamentos, tanto tcóricos quanto empiricos, para o encontro 

e conhecirncnto (Ia prcsença dos diferentes sujeitos sociais na espacia-

lidade urbana. Neste estudo, focalizarnos as intãncias Contemponineas 

constituidas plurais no, tambérn plural, espaco social contemporaneo. 
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A rea1izacio da pcsquisa ganhou concretude a partir das prcOCu-

pacOes de cada urn dos pcsquisadores, em scus campos espccIficos, Coin 

o sentido dc encontrar, a partir do movimento cia pratica e dii reticxão, 

urn olhar c uma leitura inrerdisciplinar do conhecimento "sobre" e "corn" 

as crianças, c corno estas cxperlcnciam 0 espaço urbano. 

Buscarnos proh!crnatizar urna construçao clas infãncias nas suas 

rclacOcs corn a rnctropolc, cspecialrncntc as que ganharn forma e 

significado nos tempos c cspaços urbanos, cnfiitizando-as corno 

prática pedagogica ampla, institucional e politica. Esse "encontro 

interdisciplinar tern corno centralidade 0 olhar das crianças sobre 

o mundo, relacionando-o corn OS processos mais gcrais dc procluçao 

e rcproducao dos espaços na metropoic, buscando aproxirnacocs, 

convergencias c tensOes entrc as possIveis formas de elaborar Icituras 

de rnundos, que possarn anunciar novos recortes rnetodológicos, 

desvelando qucstoes postas pclas condiçocs concretas da cxperiéncia 

do cspaco social, rnatcrializada pclo processo tie mctropolizacao na 

cidade de Bclo Horizontc, hem como, ncssc contexto, a produço e 

rcproducao das infãncias, comprcendcndo-as nac corno urna questao 

cronologica, mas urna condiçao da experiencia hurnana, como afirma 

\\'alter Kohan. 2  

Corn essa perspectiva, o grupo de pcsquisa elaborou e vem desenvol-

vendo principios teOrico-metodologicos que fundanientararn o percurso 

da in'cstigaçio c de nossas discussOcs, em urn primeiro niorncnto mais 

refcridas a cidade e ao urbano, bern como estudos sobrc a infância, scm 

perder dc vista a problematizaçao da educaçao. 

As discussOes sobre a cidade e o urbario contidas no livro A revo-

/uçao urbana, do IIlOsotb Henri Lcfcbvre, 3  bern como leituras sobre a 

infância e a criança elahoradas pela Sociologia da lnfância, firarn muito 

jinportantes para a forrnacao c construcao das aproximacOes reali-

zadas pelos pesquisadores no grupo de pesquisa. Partindo para o apro-

fundamento do diáiogo corn os clifcrcntes campos do conhecirncnto, 

tornamos corno princIpio conceitual a comprccnsao dii cidade como 

forma e concretizaçao do social, inscrita 110 solo, constitulda pot relacOes 

socioespaciais que a transformam e a (re)produzem. 
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A cidadc, comprccndida a partir desse rcfcrcncial, Icvou-nos a consi-

dcrar dlue, cm urna accpçao historico-antrop(.)logica mais ampla quc 

cm urn sentido cstritamentc socioeconomico, a cxpressãO do modo de 

produçao do humano (corno sujeitos históricos e socials) não concerne 

apenasao modo dc produzir coisas ou objctos. No proccsso de hurna-

nização, criam-se e rccriam-se as rclaçöes, produzindo c rcproduzindo, 

perrnanentcmente, a propria vida. 

Ncsse sentido, a produçao do espaço urbano nao escapou (oem 

escapa) djsso. A rncrcantilizaçao de parcclas de terrenos, defInindo Os 

tcrrnos através dos (1uais prospera a charnacia espcculação irnobiliiria, 

demarca as coaçoes do mercado. Nada dc apropriaçao scm passar pclas 

mediacocs (10 inercado,pela propricdade.Mas as relacoes (los indivIduos 

c grupos corn o espaço (coin a cidadc, por exemplo) sera tarnl)érn Objct() 

dc prescriçOcs por rncio de normas definidas no ârnhito (10 Estado. 

As rcformulacocs urbanas - cujo grande marco sao OS trabaihos dc 

Gcorgcs-Eugênc }Iaussrnann na Paris da segunda metade do século 

XIX, olurante 0 irnperio de Napoleao III -, contém csse principlo de 

redefIniçiio, de enquadramento das práticas espaciais. 0 morador, 

sujeito dessa espacialidade (a Cida(1c), dela cnxotado, olcpara-se agora 

coin urn espaco urbano previaincnte conccbido segundo estratégias 

contrapostas as praticas urbanas precedcntes. 0 dcsventramcnto 

dos centros das cidades implicava 0 afastamcnto (los consicicraclos 

iI)corno(los c inconvcnientcs, periferizados do que cra a cidadc em 

favor dc urn centro csvaziado, aburguesado, rnonumcntalizado, limpo, 

como Sc olira e scrá rcpctido scm qualqucr pudor ou constrangirncnto. 

A normatizaçao cncontra c dcfronta-sc corn o uso; as práticas 

cspaciais nao condizcntes corn tais perspcctivas são combatidas; as 

rcprcsentaçocs do cspaço, como conccbido (as concepçocs previamcntc 

dchnidas no ârnbito do urhanismo estatista), pcsam sobrc os espacos 

de rcpresentaçao no vivido: 0 "tcatro dii vida. 

A concepcao dc Belo I lorizonte é tribiitaria dcssc proccsso, dc fundo 

autoritarlo (os urhanistas - neste Cas() o chefc dii Comissão Constru-

tora da nova capital dc Minas - arrogarn para si as prcrrogativas (10 
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pensar c do agir; stipostamente, des detém o rnonopólio da racionali-

dade espacial). A literatura sobre 0 processo de produçao desse espaco 

denunciará os descompassos cntre a cidade produzida corn referéncia 

nas apropriaçoes pelo corpo c aquela concebida C produzida noutros 

parâmcrros. E bastante conhccida, por exemplo, a expressao de Carlos 

Drurnmond de Andrade, que se qucixava do desproposito (las ruas 

retas c largas dii capital, inadequadas ao seu passo regulado pelos 

hecos tortos de Itabira. Ao urn c ao cabo, as representacOes do espaço 

implicam prescriçoes para a vida social. 

Porém, ao ser transformada em mctrópole, muitas dessas esti-

pulaçoes, dessas norrnatizacOes, sao atualizadas c/ou redefinidas pelo 

processo gcral dc modcrnizaçao, nern sempre correspondendo a urna 

disposiçao expilcita do aparato de Estado. 0 próprio ceritro nao podcrá 

mais ser caracterizado COO "ahurguesado", posto (p1C fbi transformado 

em local de passagem, dc concentraço de estahclecirncntos comcrciais 

c administrativos, entrc outros. 0 adensarnento e o congestionarnento 

acabou por expulsar as práprias elites, que deslocararn seus locais de 

rcsidcncia para outros bairros,espccialmentc concebidos para tal fim. No 

transcurso do seculo )OK, OS transportcs coletivos, e sobretudo a difuso 

do tiso do automóvel, no nosso caso especialmente depois da Segunda 

Guerra, restringirto as ruas ao fluxo (dc velculos c/ou dc pedestres). As 

ruas devern ser uma "máquina para 0 trafcgo - já dizia Le Corbusier (o 

mais prOCminefltc dOS url)anistas do século XX) nos anos 1930 -, 0 quc 

equivale a uma rcducão brutal das práticas espaciais, das possibilidades 

(IC sua apropriacao. Aqui, vale a pena citar Henri Lefebvre: 

A favor i/a ma. Não se trata sirnplesmcntc de urn lugar de passigern e 
circulaçao. A invasão dos autornóveis c a prcssao dessa indstria, isto e, 
do lobby do autoinóvcl, flizern dde urn objeto-piloto, do estacionarnento 
uma obsessão, da circulacao urn objetivo prioritário, destruidores de 
toda vida social e urbana. [ ... ] A rua? E o lugar (topia) do encontro, scm 
o qual não cxistern outros encontros possl\'cis nos lugares detcrrninados 
(cafés, tcatros, salas diversas). Esses lugares privilegiados animain a 
rua c são favorecidos por sua anirnação, ou então não existern. Na rua, 
teatro cspontanco, tomb-md cspetáculo C espectador, as vexes atom. Nela 
eletua-se o rnovimcnro, a mistura, scm os quais não ha vida urbana, rnas 
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scparacao, segrcgacao estipulada e irnobilizada. Qiando se supriniiu a 
rua (dcsde Le (2orbusicr, nos "novos conluntos")  viu-sc as consequcncias: 
a cxtinçio da vida, a redução da "cidade" a dormitorio, a abcrrantc 
funcionalizaçao da existncia. A ma contém as funcOes negligenciadas 
por Lc Corbusier: a tunçao informativa, a funçao simbólica, a funçao 
liklica. Ncla joga-sc, ncla aprendc-sc. A rua é a desordem? Ccrtamcntc. 
Todos os clemcntos da vida urbana, noutra parte congelados nunia 
ordcm imável c rcdundantc, liherani-se c afluern as nias e por elas cm 
dircçao aos centros; al Sc cncontram, arrancados de scus lugares fixos. 
Essa desordern vive. Informa. Surpreende. Além disso, cssa dcsordcm 
cOflstrOi uma ordem superior. Os trabalbos de Jane Jacobs mostraram 
que nos Estados IJnidos a rua (moviinentada, frcquentada) forncce a 
inica scgurança possivcl contra a violencia criminal (rouho, esnipro, 
agressao). Ondc quer quc a rua desapareça, a crirninalidade aumenta, 
sc organiza. Na rua, c pot essc cspaço, urn grupo (a própria cidade) se 
manifèsta, aparcce, ilpiopria-se dos lugares, rcaliza urn ternpo-espaco 
apropri ado. 

Lc Corbusier, ao contrário, dizia que era preciso "rnatar a rua". Poder-

se-ia dizcr que o pensamento e a prática urbanIstica oricntados nessa 

perspectiva contribuIram arnplamcnte para "matar as cidades". Nos dias 

de hoje, nas rnctropolcs contcmporãncas corno a de Belo I Iorizontc, 

configura-sc urna problernática do espaço. As segrcgaçöcs espaciais 

evoluirarn para fragmcntaçocs concehidas c administradas que chegam 

a implicar verdadciros tcrritdrios, "guctos" auto-refcridos, socialmentc 

hornogeneos, onde a cxperiência urbana do cncontro fortuito corn 0 

diferente torna-se difIcil, senao perigosa, configurando o cstranhamento. 

Desde os espacos congestionados pelos signos e sImbolos materials 

do modcrno, COrnO us chamados condomInios fechados, ate as vilas 

e favelas caracterizadas pcla aspereza material, scm nos esquecer dos 

ccntros esvaziados de ccntralidade, de lugares apropriados para a 

reunião c o encontro, a cxplosao da cidade (para utilizar a tnctáfora dc 

Henri Lefebvre) transformada em metropole expOc drarnaticamente a 

negacao da vida urbana, a problcrnática, para rcforçar o paradoxo, dc urna 

urbanizaçao desurbanizante. Os contcüdos da url)aflizacaO podem ser 

examinados por meio das práticas espaciais (que implicarn urn crnprego 

do tempo) próprias do viver. 0 morar, por cxernplo, funcionali'Lado, 
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foi reduzido a habitat. A casa conlo "máquina de morar", segundo a 

dcfmniçao sumária de Le Corbusier,parcce tornar anacrônica a afirrnacao 

de i\Iartin Heidegger (IC que o homem habita conio poeta. As lutas 

pela cidadania, pelos dircitos soclais, enunciaram o direito a moradia, 

nern sempre formulando-o numa concepçao (1UC englobassc o direito a 
cidade. Dc certo mode, podcr-se-ia al situar a distância cntre a criança 

e a inf?tncia, entre o ser "entranhado (IC possihilidades", instituinte por 

exccicncia, C0fl1 OS CSpaçOS dc reprcscntacio (o teatro espontiineo) 

concernentes as brincadeiras, ao lüdico, e as reprcsentaçöes de espacos 

para as intâncias come instituiçaes da socicdadc. 

Na vida cotidiana fragmcntária e fragmentante de urna nietropoic 

como Belo Horizonte, parccc confIgurar como problema a (im)possi-

bilidade da cxperiéncia no processe (IC construçao social das infâncias. 

Lvidcncia-se era uma prescricao rcsti -itiva univcrsalizando C homoge-

neizande as infâncias, ora o abandono e o isolamcnto das crianças, 

relegando-as it rclaçöcs prOprias aos grupos (IC pares quc, ao mesmo 

tempo cm que abandonam e isolani, multiplicain uma infincia frag-

mentada c privatizada que perde, cada vez mais, o seritido do publico 

c das rclacocs sociais, esl)ccialrncnte  no espaço da cidade. 

Entendemos, assim, ser fundamental cempreender as práticas coti-

dianas "coin" e "no" espaço, nos difcreiites fragmentos da metrópolc. 

Entendemos, portanto, que o quc anima o espaco a vida cotidiana, 

constituindo-se come pmxis. Nas rclacöes cstabclecidas P1as  criancas 

entendetnos ser possIvcl dcsvendar uma apropriacao dos cspaços, ou 

seja, conic realizam suas praticas sociocspaciais refcridas a cidade. 

Ac invcstigar a prcseca das crianças no cspaco social contem-

porãnco que aprcsenta, notadamcntc, formas instituldas per aquilo quc 

Ihe mais caractcrlstico (urbanismo, arquitetura, ruas, parques, cspacos 

de lazer, experincias (IC brincadeiras etc.), ha quc sc destacar come estas 

carregam em suas práticas formas de usos e apropriaçöcs dos cpaces 

(ptIhlicos c privados) c, ao mcsm() tempo, come anunciam, tensionam e 

ressignificani os sentidos dos espaços na metrOpole. 
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Em uma perspectiva tanto histórica quanto sociologica, tern-sc 

buscado romper corn a ausencia das crianças na ani1ise social. lal 

perspectiva solicita reticxöcs de cunho tanto teorico quanto cmpirico, 

procurando cornprcender em clue rnedida urna apropriaçao da infãncia 

como objeto sociolOgico podc contribuir e prornover articulacoes 

fccundas e ileccssárias corn as ciências burnanas. Como ressaltam Souza, 

Arnorirn c Castro, urna c1ucstao importante é o foco da análisc na relaçao 

entre adultos e CriançaS, quc é, por naflireza, a/ten/aria e rcqucr quc a 

compreensão das prcsenças sociais näo se dé de forma isolada. 5  Pensar a 

inserção social e cultural da infãncia implica, também, prohiernatizar as 

condiçncs de vida e as expericncias dos adultos. 

Esta pesquisa cstá sendo realizada em dois espaços corn contextos 

l)Crn diferentcs c significativos na realidade social da cidade (IC Blo 

[-Jorizonte, quc rcprcsentain, em suas particularidadcs, as determinaçöes 

dc urn processo niais amplo: a metropolizaçao. l.Jrn cspaco social quc 

apresenta caracterIsticas (IC arCas peritcricas, rnaterialmcnte empobre-

cidas, mas cxtremarncntc significativas para a prcsença c, por VCZS a 

permanéncia cia criança e cia infãncia no espaço puhitco, e urn outrc) que, 

cle forma difircnrc, é marcado por urn padrao socioCconOmico elevado, 

onde a prescuca da criança é bern clemarcada pclas dcterrninaçoes (IC (lifla 

coticlianidade programada, caractcrIstica da sociedade contemporuca. 

Buscamos, assim, apresentar diferentes registros C dialogos dc Pc-

quisa que expressam CSSC encontro interdisciplinar, que tCrn como cCn-

tralidadC o olhar das crianças sobrc o rnundo, e vein rios j)ermitindo 

construir aproximaçOes, convergéncias e tensOes entre algurnas das 

possivCis formas dc elaborar olbares C leituras de mundos, anun-

ciando novos recortCs metodológicos corn o sentido (IC desvendar 

questocs postas pelas condiçöes concretas dC produçao C rCj)roduçao 

da sociedade, materializada pelo processo de metropolização erii Relo 

I lorizonte, C, tarnln.irn, nessc contexto, a produçao e reproduçao da(s) 

infXncia(s). 
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As experiëncias 
de infância na metrOpole 

tntroduçäo 

Propöe-sc corn este texto abordar experiéncias de inflincia no Cs-

paço inetropolitano em contextos cujos sentidos c significados da vida e 

das praticas cstao dernarcados por mediaçocs quc nern scmpre ganharn 

sentidos, e reclarnarn ser olhadas, contempladas, revistas, tocadas, recons-

tniIdas. 

As problcmaticas associadas a infância, COiflO ressaltam Sarmento e 
Pinto, 2  cstão na ordern do dia das agendas poilticas, dos meios de 

cornunicação e da investigaçao. SituaçOcs dramáticas as mais di-

versas vém causando impacto publico internaciona]: criancas mortas 

pela fome, rcdcs de pedofilia, criancas vItirnas cm conflitos armados, 

perseguiçoes étnicas, entre outros contextos e condicoes materiais. A 

consideraçao e o tratarncnto das crianças corno atorcs sociais de pleno 

direito, näo como rncnores ou Corno componentes acessórios da socie-

dade dos adultos, rem implicado tanto o reconhecimcnto da capacidade 
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de produçio sinibólica por parte das crianças quanto it compreensao das 

reprcsentaçoes e crenças que incidein sobre elas c suas instituicaes. 

As intcrpretacoes da inscrcäo (las criançaS nos proccsos de relacao 

e producao da cultura custentarn-se nas condiçocs sociais em que elas 

vi'crn, interagein e quc dao sentid() ao quc fiizenl. Näo obstante, tais 

ponderaçocs nao contradizem o entcndirnento (las singularidades - nas 

diferentes formas (IC insercão social - de apropriaçao e partilha da pro-

duçao da culnira humana. Pensar as inthncias remete as contradiçoes e 

relaçoes de poder quc instauram os diferentes processos simbólicos que 

constitucm urna cultura hurnana dernarcada como construçao histárica. 

As questOes que atravessarn a ccna social tucam criancas e adultos. 

A escola, o trabaiho, Os tempos de lazer, os brinqucdos, as brincadeiras, 

as artes, as cidades, a irnaginação, a criatividade, o afeto, a sexualidade, a 

autonomia, a dependéncia, a educacao e o cuidado nos colocarn diantc 

dc nossa condiçao hurnana relacional. 

As formas de inscrção cultural e producao siml)olica sao muitas, bern 

corno sac) diferentes OS atores que ernergem na cena social: criancas, 

adolescentes, adultos, homens, muiheres, idosos, etnias, insercOcs soclais, 

geográficas, culturais, expressOes do corpo e do rnovimerltar-sc hurnano 

etc. 

Nesse sentido, pcnsar a infáncia para alérn da forma cronologica do 

ser criança nos rcmetc aos sentidos c movirnentos do ser que é capaz 

(IC criar e irwentar, de tornar-se hurnano. Ao falar da infáncia, Walter 

Kohan nos alerta que o ser humano não pocle renunciar a infancia, 

[porque] se dc renunciasse a inflincia em norne do adulticia perderia a 

capacidade de se invcntar, de cncontrar novos inIcios, (IC abrir a possihi-

lidadc de falar para criar urn novo mundo c não apenas para rcproduzir 

0 mesmo mundo". 3  

No movimento dado a reflexao sobre as infâncias c suas cxperiências 

na c corn it mctrópole, corn as quais nos depararnos no carninhar de 

nossa pesquisa, estas poclern scr reveladoras (IC que, 110 contexto metro-

politano, lorma caracteristica do urbano contemporanco, podcm tanto 

se conh)rmar ao carátcr fragmentado da vida coti(liana corno também 
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podern constituir-se como apropriaçao c uso do cspaco, configurando 

prdticas espaciais que nio sao ou cstão conformadas exclusivamcntc as 
práticas proprias do esj)aco geometrico que e produzido C reproduzido 
socialmentc. 4  

Pela forma inusitada de sempre carninhar em busca de algo novo, 

seja para descobrir ou ressignificar no veiho o n()Vo, a cnança aprOpria-Se 

do cspaço. Seguindo as trilhas deixadas por Benjamin, a inflincia é aqui 

tomada como categoria central da história, chave para a comprccnsao 

de iuna ipoca em que passado, presente c tutur() Se entrecruzam;' o quc 

signifIca buscar a própria condiçao hurnana, entendendo a história que 

produzimos e quc nos produz: utna cornpreensão da iiifãncia nao e 

roniantica, tanip()uco iugénua - cm sua inserção social, cultural C polItica, 

em suas formas de participar da produçao dii cultura. 

0 que se viii icr advcio sobretudo das obscrvaçOcs enipiricas e/ou 

docuinentais efetuadas pelos disccntes engajados neste estudo, bern 

como (10 esforço coictivo do proprio grupo para coniprccnde-las, 

buscando assini enunciar mclhor as questocs norrcadoras da prOpria 

pesq U isa. 

Contextualizando Os espaços da pesquisa: o Bairro 
Belvedere e o Conjunto Confisco 

0 Bairro Belvedere 

0 Belvedere tern sua géncsc, na história de Belo Horizonte, no mo-

inento em quc a cidade, transformada em inetropole, já perdera seu ar 

de "planejada". Corn o maior fluxo dos "indcsejados' na area central da 

capital, outros cspaços passam a ser produzidos como novos refñgios 

para parte da elite belo-horizontina, quc, em certa medida, buscava rcs-

taurar, por melo do planejamento, a ordem urbana vigentc nas prirneiras 
décadas da capital mincira. I)cntro dessa IJerspectiva  C que 

tern inicio a producao de cspaços "clitizados" bra da Avcnida do 
Coiitorno, configurando-se o chamado "eixo sul" de expansäo da cidade. 
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I ...] Sendo aSSim, o Belvedere aparece para a rnetropole Comb seu hairro 
mais plane jado, cuja prornessa c a dc recuperar a oidem e o planejamento 
supostamente perdidos pela capital." 

A década de 1960 rnarca 0 iniClo da aceleraçao do processo de 

cxpansao da cidade, c é no final desta que o Belvedere passa a ser inscrito 

na metropole. Contuclo, a cornercializacao c ocupaçao desse espaco so 

viriani a ocorrer cerca de dez anos depois. No scu conjunto, o Belvedere 

I c II possuern mais de 1.200 lotes c, atualmente, neles residern por volta 

de 850 farnIlias. Intensificado pelo processo dc valorizaçao, hem como 

pela lirnitacao no estoque de terras, o processo dc ocupacao e produçao 

do espaco na tcrceira c ültirna fase do empreendirnento passa a contar 

corn a definiçao do uso do soio de forma mista, permtindo assim a 

verticalizaçao dii area, corn a insralaçao de coniércio e serviços variados. 

E intcressante observar corno o Bairro Belvedere guarda contradiçoes 

intrInsecas ao seu surgimento, ou seja, nasce corno suposta negaçao da 

nietropole, ocupado principalmente por urna populacao de alta renda 

ciue encontravaali urna forrna de fugir do quc a explosao dii cidade phi-

nejada ja havia sufocado corno condiçao de vida urbana idealizada em 

sua Concepçao inicial. Contudo, em urn primeiro rnornento, huscando 

viahilizar a vcnda de terrcnos das primeiras ficses do lotearnento, empre-

endedores lançaram mao da proximidade do mesmo corn a metropole, 

sohrctudo corn a regiao cia Savassi, para assim vender as possihilidades 

do conforto de estar próximo a urna variada gama de comércio e ser-

vicos, já quc 0 novo bairro seria cxclusivarnente resicicncial. Posterior-

mente, em suit terceira fase, o Belvedere é vendido corno urn "bairro" 

auto-suficiente, capaz de suprir as necessidades de seus moradores, OS 

charnados "helvederianos", scm a necessidade de desiocamentos para as 

areas ccntrais da metropole. Alérn disso, existe certa disputa entre os 

moradores do Belvedere I e II e os moradores do Belvedere III. Isso 

porque este ülrimo, como exposto antcriorrncnte, é legalmentc arnpa-

rado para possuir estabelecirnentos de cornércio c servicos. Conscquen-

ternente, a verticalizaçao do Belvedere III desagradou Os moradores das 

fases I e II do empreendirnento. Tãrnanho é o impasse que cxistcm duas 

associacoes de bairro. Não podernos nos esquecer, tambémn, do discurso 
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ambicntalista, clue vende a paisagem natural corno item de valorizaçao 

dos imoveis e de urn estilo "urbario-ccológico de viver". 

0 Belvedere constitul urn bairro? 

Corn tal conk iguraçao, este espaço tios coloca c1uest6es teoricas sobre o 

scu contexto, bern como o sentido que este alcança na rcproducao social. 

Mesino sabendo da cxistência de associaçOes de bairro e at6 mesmo 

da construçao cia imagern dos moradores por algumas empresas como 

tratanclo-se de "beivederianos", ao ser analisado o mock de vida dos 

hahitantes do Belvedere e o cooccito de bairro, chega-se a urn impasse 

quando é percebida a necessidade de se formular a questao. Ao falarmos 

dc bairro, isso implica pensá-io sob o contexto das diferentes práticas 

Sociais e espaclais, urn cspaço de rcpresentaçao da vida. 

No entanto, a iiidustrializaçao c o aprofundarnento cia divisAo do tra-

baiho colocarn clificuidades a reaiizaçao (las antigas praticas cia vida de 

bairro. Segundo Lcfcbvrc, "o bairro c a vida de hairro sucumbern diante 

da explosao-irnplosao da cidade e a partir do flOV() modo de vida e cia 

nova sociabilidade cngendrada pela intensa urbanizaçao". 8  

Se no pIano tcorico ha dificuidades em caracterizar o clue  é o bairro, 
no piano do planejarnento isso não Sc constitul corno problerna. Assim, 
Sc para a Prefeitura de Belo Horizonte o Belvedere é tido como urn 

hairro pertcncente a Regional Centro-Sul, interessa-nos saber se este 

constitui urn bairro no sentido não apenas acirninistrativo, mas se ele 

ainda permite que sciam  estaheleciclas relacOes de pertencimcnto c 

vizinhança. Dc acordo corn R anios ,t o hairro tambern pode ser entendido 
COtfl() mediador entre o cspaco publico e o privaclo. E o locus de urna 

sociabilidade intcrmecliária. Espaco do encontro, constituIdo no navel 

da vicla cotidiana. 

Portanto, se adotarmos o conceito de bairro como sendo aquele 

lugar possuiclor de uma sociabilidade determinada, associada ao senti-

mento de vizinhança, é quase inevitável concluir que o Belvedere não 

constitul urn hairro, considerando-se o estilo de vicla de seus mora-

dores, quc praticarnente impede a construçao (IC lacos de vizinhança.1' 
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Connido, para elaborar a irnagern do quc conheccmos do Belvedere, os 

empreendedores, juntamente corn ernprcsas publicitárias, se apro -

priaram do conceito de bairro corno uma forma de reprcsentaçao. 

Em que consiste então a dificuldade eni caracteriza-1() corno bairro? 

1Jrna priincira dificuldade pode ser assinalada no rnovirnent() da cons-

truçao dii sociabilidade própria da vida de hairro. Corn o quc efltaO OOS 

dcpararnos nesse espaço? Do que podc ser observado das práticas nesse 

cspaco, estas se aproxirnarn muito mais de urna ideologia de bairro, 

COifl() bern esclarcce Seabra, do que uma vida de bairro, porquc as 

possibilidades dc (ISO (los cspaços, se não interdiradas e prograinadas, 

passam, na sua grande maioria, por mediaçocs scm ganhar sentido 

dc apropriacão. iSSo fica expllcit() quando observamos as prãticas quc 

ali se realizam, corno, por exemplo, as caminhadas dos moradores do 

bairro; as avos e as babás que acompanharn as crianças na praca; as 

criancas indo C voltando das aulas dc idiornas, do hale, do colCgio, (Ia 

nataçao etc. 

Essas práticas c reprcscntaçOes cxpressarn-se como uina "firrna (IC 

viver" e carregam consigo urn "estilo de vida" quc privilegia 0 privado 

em lugar do p'iblico, que scgrcga, mas mm congrega, que aparenta scm, 

neccssariamente, scr. Em sua afirrnacao, Gottdiencr ressalta quc 

[.1 a vida da cornunidade Local perdearua e areas piThlicas (IC 

coniunhao cm favor dii privacidade do lar. Os vizinhos sc tornam cada 
yea mais cstnanhos a flulta de cxperiências comuns, apesar dii aparéncia 
superficial dc civilidade entre des, a medida que a rede pessoal de 
transportcs substitui as rclaçOes socinis outrora densas. As novas areas 
de coiminhão são enclausuradas dentro dc muros sociais engendnados 
pela logica do consumo - Os Shopping Centers, bares dc solteiros 
parques dc divcrsão. 12  

0 quc se deprcendc desse quadro C que as práticas espaciais não 

podcrn ser cornprccndidas fira do contexto da reproduçao social: anun -

ciam forrnas c modos (IC vida dos que habitam o espaco da cidade, e 

revclam os conccitos de vida de seus moradores, influenciando direta-

incntc 110 cotiduano de cada urn deics, impondo limitcs e rcgras cm prol 

da segurança c privacidade. 
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Compreendendo o cspaço urbano corno aquele que contém e con-

templa as dimensöcs do pbIico e do privado, é importante destacar 

que neste são produzidas e reproduzidas relacoes sociais c que, por-

tanto, apresenta contradiçOes socloespaclais que nao estao apenas c 

tao-sorncnte no ambito das classes. Nesse sentido, pode-se perceber 

"cisOes, demarcacoes" no espaco urhano advindas (10 contexto social, 

c não necessariarncnte do cont'lito de classcs, mas de grupos sociais 

pertencentes, por exemplo, a mesma classe. 

No Belvedere, podernos ver claramente corno essas dirnensoes (10 

piiblico e do privacl() ito mesmo tempo tensionarn c demarcam as práticas 

e seus usos. As praças são quase sempre vazias, exceto nos horários de 

"hanho de sol" (los bcbés e das carninhadas dos adultos. Dificilmente as 

ruas prornovern o encontro das pessoas. Nos passeios, ninguém passeia, 

apenas passa. Quase ninguérn pára para conversar, se curnprimentar; o 

tcmpo iii não ha para ser "jogado fora". Os espaços piiblicos sao, por 

viirios motivos, cada vez menos utilizados. Uns alegarn filta dc tempo, 

outros de seguranca. 

Como espaço concebido e capturado pelo capital, esse modo de ser 

passa a constituir as cstratégiils cbs empreendimentos imobiliarios, 

que, produzindo desejos c necessidades, lancam mais e mais novidades, 

prornetendo divertir e fitcilitar a vida de scus moradores: SãO acade-
mias de ginstica completas, piscinas, spas e uma infinidade de serviços 

oferecidos part aqucics que podern pagar por des, c que, to quc tudo 

indica, acaharn no usufruindo. Isso significa que, ao adquirir urn apar-

tamento cm urn (los enipreendimentos no Belvedere, o futuro morador 

compra também urn cotidiano, expresso num "pacote de servicos quc 

torna o seu editicio t'inico, cxclusivo. Contudo, sobra pouco tempo part 

usufruir o quc Ihe é oferecido para comprar, e esses serviçoS acaham 

funcionando como diferencial, o "algo a mais" que todo flOVO empreen-
dimento tern de oferecer. 
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Belvedere: lugar de passagem ou de permanência? 

Sc, em princlpio, esscs difcrenciais que unpoern novas "rcgras" de 

convrivio parecern agradar plenamcntc Os ditos 'belvederianos , nas con-

versas quc mantivemos corn habás nas pracas do bairro e con -i OS dirt-

gentes (las associaçöcs do bairro, parece haver "algo no ar". E corno se os 

moradores sentissem flulta dc algurna coisa quc näo sabern definir bern o 

que 6. Apesar de parecerem satisfeitos corn o niodo de vida que conquis-

tararn, COIl) OS SignOS de sucesso que ostentam - carros kLxuosos, aparta-

mentos quc ocuparn quadras inteiras, condornInios vigiados 24 horas, 

casas corn guarita particular, a proxirnidadc de urn shopping clitizado -, 

é muito presente, na fala dos moradores, 0 Sentirnento de saudosismo e 

it rnelancoha, sobretudo dac1uelcs (IC mais idadc. 

Segundo o presidente da Associaçao dos Amigos do Bairro Belve-

dere 111,0 cm sua percepçao sobre a vida no bairro, ht urna determinada 

superficialidadc das relaçoes ali estabciccidas. Reclarna da privacidade 

perdida devido a instalacao de cameras internas e cxternas aos edifIcios, 

dos elevadores codificados quc perrnitem que Os moradores os utilizern 

privattvarnc nte, cvitando encontros corn vizinhos quc scquer conhecein 

etc. Em mcio a tudo isso, urna frase rncrcce destaquc: "Nós ternos urn 

bairro em que as pessoas passarn por dc, mas não entrarn (lcntro dde. 

Essa frasc sugerlu-nos que o entrevistado Sc sente ou Sc reconhece 

morando Ciii urn lugar de passagcrn, pouco convidativo a perma-

néncia, apcsar dc tao funcional. Por outro lado, sua csposa t4  nos conta 

da existéncia de un-ia rcdc de relacocs no bairro c, estranharnente, faz 

uso do termo cornunidade para se refcrir aos moradores do Belvedere. 

No entanto, a entrevistada corncnta, tambim, sobre o desejo e a dificul-

dade de organizar o encontro das pessoas em atividadcs de recreação 

que estejam livrcs das injuncöes do mundo das mercadorias, enfim, 

discorre sobre a dificuldade de buscar divcrsão c entretenirnento scm 

a prescnca da charnada logica do consunlo. 

A gente já e hombardeado comercialinente 24 honts. Por que a gente 
iiao pode ter urn espaço no quid a gente nao seja impingido a consurnir? 

e näo é iácil a gente se desvencilhar desses hábitos consumistas, 
mesmo num espaço de lazer conio essc.° 
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Após esse mergulbo no "bairro", na tcntativa de compreender corno 

se (Ia a vida cotidiana no Belvedere, é possivel vOltar as questoes iniclais 

corn alguns rascunhos (IC resposta e outras tantas e novas perguntas: afi-

nal, onde estho as criancas? Qicm 6 a criança moradora (10 Belvedere? 

Conio acontecc a infância nesse cspaço onde as relaçOcs são quase que 

completamente mediadas pelo capital c determinadas pelo tempo do 

trabaiho? E possivcl a existéncia de práticas dc lazer livres de hábitos 

consumistas? Como enxergar e entender essa nova realidade c, conse-

qüentcmente, essa nova infãncia, scm urn olhar preconceituoso? Certa-

mente, essas questOes riao sao fáceis de serem respondidas, mas alguns 

elementos encontrados no "hairro"já indicarn urn caminho. Retoma-

remos essa questao mais adiante. 

Alguns lugares do Belvedere merecem destaque 

Praca da Lagoa Seca 

"Esta praça é fda mesmo!" Esta frase é rccorrentc na fala dos mora-

(lores quando o assunto em questao é a Praça da Lagoa Seca, que tern 

como principal funcao scr urna bacia coletora de águas pluviais. Ao seu 

redor foi construIdo urn largo passeio, quc fttncioria como local para 

carninhadas c outras praticas corporais. Concentrados em urn "canto" 

cstão alguns apareihos de ginástica, mas ncnhurn escorregador, nenhurn 

balanço ou outro brinquedo. Nela nao ha hancos. Fssa praca nao foi 

pensada para promover o encontro fortuito das pessoas, mUit() fllCflOS 

para acolher crianças, a infância e a cspontaneidadc (IUC  Ihe corres-

potl(Ie. Ao redor dela, apenas urna casa de sucos parece reunir aqueles 

que saIrarn da carninhada e também algunsjovcns. 

A nossa perccpção acerca das crianças e da infãncia, pouco a pouco, 

vai sc revelando pela sua auséncia nos espaços p6b1icos. Na Lagoa Seca, 

observamos bebés de colo passeando de carrinho corn as macs ou babás; 

uma ou outra crianca foi vista - o que, talvez, se explique (levido il pre-

sença de urna escola de inglés e de bale em urn edificio nas proximidades 

di praça. 
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o que nos charnou a atcnção, c merece destaque, é o flito de que, 

apesar dc ser considerada fcia e árida por muitos rnoradorcs, éjustamente 

ao scu redor que estão alguns dos empreendimentos rnais irnportantes 

(10 Belvedere, por exemplo, o BH Shopping. Além disso, a sua volta 

localizam-se empreendirnentos construldos no inIcio da terceira fase. 

Conccntra, tambérn, urna gama de scrviços indispensáveis como 

bancos, lojas, padaria e a propria casa (IC sucos, citada anteriormente; e 

é carninho quase ohrigatorio para a maloria dos transeuntes quc passarn 

pela regiao. 

A praça tambérn é referéncia nos finais de sernana. Algurnas vezes no 

ano, a Associacao dos Amigos (10 Bairro Belvedere promove nina espécic 

de rua de lazer no entorno (Ia praca, corn o intuito de proporcionar 

entretcnirnent() aos moradores. E tamhérn nos finais de semana que 

acadernias de ginástica de toda a chamada Zona Sul de Belo Florizontc 

prornovem atividadcs "ao ar livre". Nesses dias, os frequentadores, corn 

carnisetas das acadernias das quais são clientes, se retinern na Praca dii 

Lagoa Seca para se aquecerem segundo as orientaçOes dos profissionais 

ali presentes. Partindo da praca, seguem correndo por todo 0 1)airro. isso 

é justificado, de acordo corn alguns dcsses prouissionais, pela busca das 

academias em proporcionar aos seus frequentadores uma opcão de vida 

mais saudavel, de "praticar satide" bra (las paredes das academias e de 

promover a socializaçao, apesar de quase todos correrern usando fones 

dc ouvido c, ofegantes, j)raticarnente não conseguirem convcrsar. 

Shopping 8112 Mall 

Centro comercial que tern nina de suas entradas para a Lagoa Scca. 

Nele estão concentrados alguns serviços cornuns de bairros, como salOes 

(IC beleza, escritórios e lojas. i'vIcrecem destaque urna escola de bale e urn 

curso de inglés que contextualizarn o fluxo de crianças no entorno da 

Praça da Lagoa Seca. 

Todavia, no shopping propriarnente dito, ha pouco movirncnto. 

Parece haver mais funcionarios que clientes. E cornum funcionartos 

scrern vistos conversando, proximos ao jardim do edifkio ou mesrno 

sentados a entrada. Salienta-se a significativa presença las bahás que, 
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flOS horários de trabaiho, aproveitam p1a passear coin as crianças, su -

bindo c descendo no elevador panorãmico. Nesse vai-e--vern, empregaln 

longos Im)mcntos aproveitando o tempo do trabaiho para estahelecerem 

encontros corn suas colegas, trocando conversas, talvez curnphcidadcs. 

Praça da Criança 

Dc acordo corn a representante da Associaçao dos Amigos (10 Bairro 

Belvedere, CSSa praca foi conccbida por urn engenheiro, morador do 

Belvedere II. Ele tinha fllhos pequenos e não havia, no "bairro", nenhum 

outro cspaco püblico destinado as crianças. Esse engenheiro, contudo, 

parece ter lembrado apenas de crianças corn idades inferiores a seis anos, 

jii quc Os cquij)arnentos disponIveis na praca não são capazes de atender 

a faixas etárias superiores. Alguns, inclusive, já forarn depredados. 

As crianças rnaiores pouco são vistas nos espaços püblicos, exceto 

nos horários em que estão voltando das aulas ou de outras atividades. 

I'ransparecern ter o tempo preenchido pot urn cotidiano programado 

e previsIvel. Brincadeiras e jogos, como 0 futcbol, por exemplo, nao 

acontecem espontanearnente nos espacos ptihlicos, mesmo porque não 

ha espaco para que tal prática possa acontecer e, alérn disso, a rclacao 

corn este so se realiza dc forma programada. Seja pela deterrninaçao 

dada pelo tempo do trabalho, seja pelo que ha dc reprcsentacao como 

cspaço (10 perigo, (Ia inseguranca, estc não é lugar para brincadeiras 

enquanto mornento lOdico da vida. Essas atividades são descnvolvidas 

noutros lugares, intermediadas por instituiçoes (escolinhas de futebol, 

por exemplo). A ideologia da saOde parece Sc sobrepor ao prazer nas 

atividades fIsicas tidas, hoje, coino item essencial da vida do homern 

moderno e bem-sucedido. 

Rararnente as crianças são vistas acompanhadas pelos pais, princi-

palmcntc durante a sernana. Em rapida conversa corn algurnas babás 

prcsentes no local, elas nos explicararn o porque (Ia escoiha da praça cm 

detrimento dos playgrounds dos cdificios: na praca, as bahás Se encon-

tram, conversam, trocarn experiéncias, passam o tempo e, quem sabe, 

flilarn mal das patroas. Ao fim e ito cabo, a praça funciona mais corno urn 

ponto de encontro daqueles quc trahaiham no Belvedere. 
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Nessc contexto tao dernarcado pelos tempos socialmente estipulados 

(o (10 trabalho, 0 da escola ... ), näo podcrnos nos esquecer dos veihos e 

dos aposcntados. E cornurn ver crianças acompanhadas por seus avós, 

aposentados, quc aproveitani o sol da rnanhä para passear corn OS fletOS 

e conversar na praca. 

As criancas, apesar de se conheccrern e ate trocarem brinquedos, 

rararnente são vistas brincando juntas. Lcvar as crianças para brincar na 

praca parccc urn prctexto para as babás e OS veihos saIrern dos edifIcios 

ricarnente equipados corn brinquedos, mas, ao que tudo indica, pouco 

convidativos para as crianças. Isso pode indicar por quc os empreendi-

incntos mais reccntes tenham se utilizado dessas demandas, incorpo-
rando novos espaços especia.lizados, agregando difcrenciais, relativos a 
'ida cotidiana, aos ernpreendirnentos)' 

BH Shopping 

Ccntro de compras construldo no ãnibito das estrategias para 
fornentar as vendas dos lotes no Belvedere, sobretudo na fasc II do 
empreendirncnto. Prirneiro shopping dc Belo Horizontc, concehido para 

atender as necessidades dc urna elite corn alto poder de compra, reüne 

lojas de marcas conceituadas nacional e internacionalmente. Como as 

criancas são cada vez mais cedo influenciadas pela prática do consurno, 
o quc não faltam sac) lojas direcionadas ao püblico infantil c infanto-

juvcnil, cada vez mais exigcntcs. AlCm disso, a praca de alirnentaçao 

e tambérn as casas de jogos cletrônicos concentrarn rnuitos jovens 
e crianças. Esse fato podc levar a urna importante discussão sobrc o 

mercado do lazer c a forma corno dc atinge diretamente esse püblico. 

Edificacöes do Belvedere: porta-vozes 
da icleologia capitalista 

Quando 0 que está em discussão são as construçoes do Belvedere, é 

quase impossivel não perceber quc ali as cdificaçoes "gritam" c as pessoas 

se calarn. E corno se os equipamentos do bairro ficassem incumbidos de 
transmitir urna mcnsagem aos belvederianos e aqucles de fora do bairro. 
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Tudo é planejado, prograrnado, c tern seu lugar preestabclecido para 

acontecer. As pcssoas deLxam que seus signos dc poder C de status falern 

por elas. Mas sempre fica algo a dizcr, porquc o "nao dito", rnuitas vezes, 

significa mais do que a mensagern codihcada por melo dc pa!avras. E 

justamente na busca pelo "não dito quc cstá a riqueza e tambérn toda a 

dificuldade desta pesquisa. 

Para cornprecnder efetivarnentc a vida cotidiana c, por conseguinte, a 

infância construida cotidianarnente nesse contexto,é nccessário entender 

a Iogica orientadora da produçao do espaço do Belvedere, assirn corno 

as contradicoes envolvidas. Nesse caso, é sempre born lembrar o peso 

das dcterrninaçoes cia reproduçao capitalista do espaco na definicao das 

relaçoes, tao significativo que é capaz de alterar ate mesmo as funcoes 

dos espaços cia cidade. 

Cada vez mais enclausurados cm suas casas e apartarnentos, vigiados 

24 horas por cameras, protegidos por cercas elétricas C toda urna infini-

dade dc aparatos de seguranca, o medo da violncia alterou drasticarnente 

o ritmo de vida das pessoas. Consequcntcrnente, as criancas também 

sofrern o impacto dessas znudanças. 

Buscando encontrar a infãncia no Belvedere 

E difIcil comprccndcr corno acontece essa nova infncia. Na socic-

dade e cultura do consumo, a aparéncia e Os sImholos de statu.c se tazem 

presentes o tempo todo. Para se proteger, os rnoradorcs do Belvedere 

buscam criar urn ambiente socialmente homogenco, que é logo desmas-

carado pelas crianças de outras localidades, que vendem balas ou pedern 

dinheiro nos scniáforos. 

Quando o assunto é segurança, esta não é uma preocupaçao exclu-

siva dos moradores do Belvedere. Dc acordo corn urna entrevistada, 

rncmbro da Associacao dos Amigos do Bairro Belvedere 111, questoes 
relacionadas a segurança são as maiores prcocupaçöcs dos moradores e 

urn dos motivos quc maiS os mobili-za a participar das reuniöes promo-

viclas pela associaçao. E interessante lembrarinos que esse medo acaba 
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fircando a rnudanca de háhitos e, certarnenre, altcra OU constroi a rotifla 

das crianças. 0 medo rambérn reforça 0 preconceito. 

Portanto, é importante dizer que ainda ha urn longo carninho a ser 

percorrido para quc possarnos comprecnder os desdobramentos da 

infäncia no Belvedere e 0 lugar ocupado pelas crianças. 0 entendimento 

dessa "nova infãncia" perpassa, tambérn, pela comprecnsao do cotidiano 

dos moradores do Belvedere. 

Espacos e tempos no Gontisco 

Criado cm 1988, a partir (IC urn programa do governo de i\Iinas 

Gerais quc "doava" lotes para farnulias cadastradas em prograrnas habita-

cionais, o Confisco é urn contexto socioespacial que carrcga as rnarcas 

de urn bairro de periferia, fruto da expansão da metrOpolc, produzido 
c ocupado pclos deserdados da cidade. Sua história particulariza a dos 
movirnentos sociais, das intensas mohilizaçoes, lutas e reivindicacocs 

pela habitacao, que se define no contexto mais amplo do chamado 

direito a cidade. 

Dc fato, vários movimentos sociais acabarani convergindo para a 

atual rcgiao do Confisco, corno OS scm-tcto c Os moradores dc bciras 

de rios c córrcgos. Segundo rclatos de alguns membros (Ia associaçao de 
moradores, muitas farnIlias já haviarn invadido alguns lotes nessa regiao, 
antcs mesmo de o Estado desapropriar a terra e passar a posse para os 

atuais moradores. 

Atrelado a esse proccsso, ha no interior clas rclacocs que perpas-

saram aquele momento dc ocupação c produçao daqucle cspaço urn 

misto de manobra polItica, paternalismo C clientelismo antipoliticos. 

0 inIcio da producao do bairro foi rnarcado porvarias precariedades. 
As familias tiveram que ocupar a parte quc ihes cabia o mais rápido 
possIvel, sob pcna de perdcrern tais lotcs para as invasOes, pois no 

tinharn escrituras dos niesmos. Essa ocupaço foi fcita na forma dc 
acamparnentos de lona, ate quc o governo forneccsse os materiaiS 
para construção das casas, o quc foi realizado em forma de mutirao 

organizado pelos proprios moradores. 
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Em todo 0 j)OCCSS0 (IC producao do cspaço rio/do Corifisco, as 

associaçOcs sempre tivcram papcl importante, participando de todas 

as rcivindicaçOcs. Contudo, nao ha como deLxar de flular da forma 

contraditória dessa participacao, haja vista quc, ao mesmo tempo cm 

quc inpulsionam o movimento reivindicativo, as associaçOes tamhéjn 

nao cleixam de ser, clas mesmas, o braço do Estado por dentro cia 

cornunidadc. Nesse rnovimcnto, algumas conquistas rnateriais h)ram 

bastantc significativas, como: asfaito nas ruas, ahastccimcnto de 

água e encrgia elétrica, escola, posto de saidc e espacos para 0 lazer. 

E intercssante perceber a ordem cm que as ineihorias advincias das 

rcivindicaçOes foram feitas. Seguindo uina "lista de prioridades , vernos 

que o cspaço de lazer fbi it tIltima iilcançada. Os moradorcs sc referem 

a praca como it mais importante conquista, e 0 dcclInio do papel da 

associaçao I)l cotnunidacic cojndc corn CSS1 ocasiao. 

0 Bairro Confisco apresenta uma ceritra]idadc. 0 quc antes era ocu-

pad() por urn imenso buraco (ito qual os moradores retcriam-se como 

"Blracäo"), uma area de vocoroca ondc era acurnulada boa partc do lixo 

produzido pelos moradores (c da qual salarn ratazanas "quc punham os 

cachorros Pi1 correr", como relatam), acabou produzindo urna plurali-

dade de açöcs mobilizadoras c fortalcccdoras, dc uma 1rática coletiva 

dcsencadcada pela associacão de moradores, na luta pela construçao dc 

urn espaço quc OS agrcgou no sentido de transformar 0 "BuracAo" cm 

unia area adequada para realizar os dcscjos daqucles quc lutavam por 

Ufli espaco publico para todos, especialmentc para as crianças brinca-

rem, além de dar outro (ISO àquelc lugar quc, para os adultos, rcprescn-

tava perigo. Pode-se dizcr que através dcssa conquista estava a luta pclo 

dircito a cidadc. 

Essas pr:iticas procluziram uma ccntralidadc no bairro, tima vc'z que 

it praça passou a scr lugar c rcfcréncia conio centro cultural, rcligioso c 

de decisöes, de poder (muitos dos ilderes cornunitários moram proximos 

a esse centro c ajudam a compor essa pluralidadc). Nas proximidades 

cia praca fbram construidos it escola, o posto de saidc, as quadras de 

esportcs e o campo de futchol. 
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Urna das primeiras conquistas dos moradores do Confisco foi a 

escola. No irncio era o unico equiparnento que Os rnoradorcs tinharn, 

era onde poderiarn ser realizadas suas reuniOcs e as missas. Além disso, 

era ahcrta aos sábados para a rcalizacao de oficinas a comunidade. 

A lgreia CatOlica, qtic através de suas práticas junto aos fliOVirnentOs 

tarnbéin CStCVC flILlit() presente flCSSC 1)airrO, flii(I) fOi poupada, pois mCSm() 

antes (IC sua construcao tCVC seLl terreno iflVadid() pClO movirnent() dos 

seln-tcto, mas, após ncgociacOcs corn Os Ilderes (10 movimento, obteve 

0 tcrreno novarnentc. Localizada ncssa area central do bairro, exerce 

forte influencia na conutnidade por desenvolver proictos e oficinas para 

Os jovcns c para a terceira idadc (alguinas igrejas evangélicas também 

tern urna participacao, embora pequena). 

Outro cquipan)cnto importante no Confisco é o posto de saüde. No 

entanto, por se localizar na fronteira politico-administrativa dos muni-

cIpios de Belo Horizonte e Contagern, explicita-se comb urn prol)lcrna 

quc alcanca Os nioradores nas dimcnsOcs práticas dc suas vidas, pois 

aqucles quc habitarn a porçao do conjunto localizada em Contagern 

não podcni inarcar consulta no posto de sañde situado a apenas algurnas 

ruas de sua casa, 

As conquistas matcriais como a praça, o cainpo de filtebol e as qua-

dras foram as ,iltimas a serem obtidas pelos moradores. E llnportante 

destacar que não basta lutar pclos equiparnentos de lazer, é neccssário 

apropriar-se deles, dispor dc tempo para efetivar as praticas sonhadas. 

Estc fol, no inIcio, urn dileina, pois os que tinharn o tempo disponivel 

para viver a praça não realizaram as práticas ideahzadas e defendidas 

pela associacão de moradores. Inicialrriente o cspaco foi ocupado pelo 

trulfico de drogas, por aqucics que, para exercerem corn certa tranquili-

dade suas atividadcs ilIcitas, rouhavarn Os fios de cobre, quc tanto ihes 

rendiani alguin dinheiro comb tarnbérn a penumbra, importante para 

o exercicio da atividade de corncrcialização e/ou COfl5UO de drogas. 

ApOs intensas reivindicaçöes c mobilizaçöes junto ao Poder P6h1ico, 

us moradores conseguirarn quc a praça fossc nOVaiflCntC iluminada, e 

a escola iniciou urn processo de apropriaçao corn a prornOçäo de vuirias 
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atividadcs pedagogicas, c ate mesino cventos C testas, quc antes aconte-

clam no interior do prCdio cscolar. 

Como cspaço pL.iblico, coIi possibilidade do encontro, da troca, as 

ruas no Confisco, mesmo de forma e sentido nostálgico, ainda trazem 

algo de hairro, de vida de bairro, como lugar do cncontro, do espaço de 

comunicaçao, das brincadciras. Evidentemente, a "lógica da velocidade", 

do fluxo de coisas, de pessoas, de mercadorias, nAo está ausente, urna vez 
quc, vez 011 outra, esse encontro C interrompido por carros, motocicletas, 

hicicleras, movimento daqucles que vao apressados para o trabaiho, que 

Sc localiza tora dali, ou daqueles que tCni a rua corno o lugar (10 trahalho, 

c a ocupam corn scus carrinhos de catador de papelilo on corn carroças 

quc transportarn alguma mudança. 

Os nornes dos lugares no Confisco possuem urna diincnsio simhOlica, 

carregados de significiulos que, produzidos no interior daquela Cornuni-

dade, evidcnciarn, (IC ccrta forma, COIflO SCUS rnoriidores ViVCITI 0 Coflflit() 

e o inodo corno Sc relacionam corn Os respcctivos espacos. 0 proprn) 

nome do conjunto, "ContIsco", segundo os ilderes comunitiirios, tern a 

\'cr corn urna idcia de l)crtc1ci1ncnto,  mas ito mesmo tempo tambCm e 
preciso apresentar sua negacao. "Confisco cia utna idciii dc algo quc foi 

confiscado, de que näo é nosso. já lizcmos viirias rcuniocs para tcntar-

mos mudar essc nome." As ruas, segundo des, nAo tern nome, reccbcrarn 

apcnas as Ictras do alfitheto: "E constrangedor voce falar quc mora na 

rua K, I ou 1." 0 que se depreende dessa leitura dos inoradores C quc 

a racionalidade cstatista C determinante nil organizacao desscs cspaços 

concehidos. No entanto, é importante observar, por meio desse exemplo, 

quc, quando ha apropriação, as açOcs ganharn sentido, e as formas de 

se relacionarein corn os cspacos passam a ser outras. Assim, o simples 

nome ganha outro sentido c significado. A nascente de urn pequeno 

curso d'iigua quc existe proxilno ao campo dc hitebol, por exernplo, foi 

adotada pelos moradores corno "Nascente da Paz" (denomina(;ao, alias, 

registrada junto ñ prefeitura), numa tentativa (IC Sc trahalhar a qucstao 

do violencia a partir da cducaçao arnbieiital. A praca do conjunto c as 

quadras foram elevadas a catcgoria de "Parque do Confisco". 
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As crianças e suas relacUes corn a espaco urbana: 
aproximaçöes e distanciamentos radicals entre a 
Conjunto Confisco e a Bairro Belvedere 

0 Conjunto Confisco e o Bairro Belvedere são exemplos da radi-

calidade das mi1tiplas difercnças cspaciais que constituem 0 urbano na 

rnctrópolc (IC Belo Horizonte. Entretanto, embora expressern realiciades 

distintas, reprcscntam corno o processo gcral de (rc)producao da metro-

pole alcanca a todos, e, ao mesmo tempo em que os fragmcnta, os in-

tegra pclas relacoes gerais de modcrnizaçao da sociedade, as quais se 

exprirnem, por exemplo, pelo COflSUIflO dos signos da modcrnidadc. 

Confisco, como ficou denominado o conjunto habitacional cons-

truido no final da década de 1980, traz ate hojc as marcas da tutela do 

poder politico na determinacao da produçao de seu cspaco. Segundo 

a fala de urna das primeiras moradoras, cx-presidenta da associação 

de moradores, os lotes foram entrcgues aos seus primeiros moradores 

apenas corn a redc de esgoto. Coubc a des a construcao de suas casas, 

assinl corno lutarem pelas mclhorias dos/nos cspacos pOblicos (calca-

mento, hm1)e7a urbana, pracas etc.), o que so foi efetivado mediante 

mobilizaçoes organizadas pelas associaçocs de moradores. Lutas, como 

já mcncionado, que rcprcsentavarn melhorias mis condiçocs infra-

estruturais da vida urbana quc significavarn, naqucic momento, lutas 

pclo dircito a cidade. Segundo urna das moradoras desse bairro, nesse 

prirndiro morncnto - em que é flagrante a precarização das condiçoes 

infra-cstrunirais -, a relacao das criancas corn 0 espaço publico, como a 

rua, era mais treqücnte, visto quc, não cxistindo lugares determinados 

para as suas brincadeiras, cstas sc realizavani nas ruas ou no "Buracão". 

Estc 6Itimo era 0 lugar imde, para os adultos, Se localizavam OS perigos, 

ao passo que, para as crianças, representava o lugar (Ia brincadeira, do 

escorrcgar em dma dc urna prancha de madeira lisa, ou mesmo de 

papelao. 

Os discursos dos adultos em dctesa (10 fechamento do "Buracão" 

forain plenarncntc assuniidos peLt assodiacão de moradores c referiam-se 

a sua insalubridade, posto quC nele os inoradorcs jogavam o lixo. No 

entanto, o que Sc pode perceher, por incio de entrevista corn duas jovens 
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(hoje corn aproximadamente 20 anos de idade) quc outrora brincavam 

all (na maloria das vezes escondidas de sua mae), a leitura foi bern 

diferente. Para elas, au era possivel brincar corn os amigos, era urna lesta. 

Elas näo o viviam exclusivarncnte como lugar do interdito. 

Pode-se perceher que, crnbora as condiçoes materiais fossem precárias 

C us cspaços puhuicos (praças e quadras, por exemplo) especialmente 

dcstinados ao lazer não estivessern prcsentes, havia espacos livres, apro-

priados 1)elils  crianças através de práticas nao normatizadas, ou entao 

não determinadas e/ou prescritas de anternao. 0 brincar invcntava-se. 

I loje, coino resultado (las lutas nas quais os moradores Se engajaram, o 

"Confisco está urna beleza!", como ressalta urna das rnoradoras entrcvis-

tadas. Dc fato, as ruas, asfaltadas, permitern a chegada do carninhao de 

lixo, do caminhão de gas, do carteiro, facilita - sena() permite - 0 trnsitO 

dos próprios moradores, que nao raro tinharn dificuldades para transpor 

as voçorocas quc as iguas das chuvas formavam nas ruas. A escola C 0 

posto (IC saude sao direitos conquistados. 0 "BuracAo" não existe inais. 

Lm seu lugar, por InejO de recursos assegurados via Orçarncnto Partici-

pativo, CxiStC 0111 espaco püblico, urna ampla praça destinada para ser o 

lugar da sociabihdade no bairro, do encoiltro das crianças c dos adultos. 

PrOxirno i praca, nurn campo de terra, a prática do futebol Sc realiza, pelas 

cornpetiçoes orgrnizacias por melo (IC urn projeto rnstinicional no qual 

Sc articularn a prefeitura e urna associaçao de ex-jogadores de futcbol. 

Por sua vez, no Bairro Belvedere, bern marcado pelas dcterrninaçocs 

cia propriedade, do privado, cia vida privada, as práticas parecem iiao 

conter possihilidades de apropriacao, do uso clue não se fiiça fora das 

trocas mediadas pelas mcrcadorias. Ncsse sentido, a pranca social, o 

espaco vivido estao referidos apenas ao espaço prcscrito e instituIdo, 

geornetrico, ou scja: 

C) cspaço come [... ] pontos i tra1ct) corn rnnihcacao reduzkla. \ 
vivencia se reduz a pohrcs traletos, penos)s tempos perdidos, eiivolveiido 
práticas cspaciais também mediocres - os lugares privados, vividos 
irrisoriamente; os de trahaiho, sob pressio. Os trajetos sao inóspitos C 
OS pontos ganharn signihcados absolutizados, porque toda vivincia está 
projetada ne1es.' 



3$ 	 Infancias na nietrOpole 

i\o obscrvarmos a vida ncsse cspaco, ou nornc11tos dcsta, cm dias 

difcrentcs, podc-sc percebcr quc cstc 6 regulado pelos tempos do tra-

baiho. Assirn, durante a semana, ha quase c1ue urna auséncia nas ruas. 

Ou Seja, a prescflca de peSsoaS ncsse espaco On nas pracas tern Utfl 1110 -

mento, urn tempo i)ern demarcado: no inIcio da manhã, antcs da salda 

para 0 tral)alho, ou ao final da tarde, quando fiizcm suas carnirihadas. 

Após esses horarios, a in000tonia expressa hem o espaco, sendo que -

brada por alguinas habás, cm horarios dctcrminados, acompanhando 

as crianças de scus patrocs at6 a Praça da Criança para au brincarcm, 

corn. tios reterimos anteriormcnte. A rua, exciusividacle dos carros, estao 

desertas durante a sernana e no "horario de trabaiho". Na paste 

do bairro não cxclusivamcnte residencial, porm, pode-se perceher urn 

fluxo major (IC carros c de pcssoas, c, dentre estas, as crianças, algumas 

acompanhadas p.r suas macs ou babãs. Outras passam apressadas pelas 

calcadas, scguem para suas atividades cotidianas prograniadas. 

0 (11C Sc pode deprccn(ler do sentido e significado (laclo a prescnca 

da criança no cspaco p(tblico nessc bairro é dc urna prescnca-auséncia 

(nos termos definidos p.r 1 lenri Lcfebvrc,° constinundo urna ccrta 

invisihilidadc, nias ao mesmo tempo clararnente identificada c entre-

cortada pclos discursos dos incorporadorcs, entrando nas estratégias da 

logica do COOSUfli() (10 espaco; 

lJni born exemplo para iniciarmos a busca pcio entendimcnto da 

lOgica da infãncia no Belvedere está nos outdoors cic propaganda. 0 

malor apelo (IC marketing de urn novo empreendimento iniobiliarjo é 

a cxisténcia do Eipaço Kids, urna area de rccrcação dentro do futuro 

condorninjo, ondc "brincantcs" - profissionais previamcnte treinados e 

jiagos para cxccutar essa tarefa - resgatarao as antigas brincadeiras dc 

roda, nurna tentativa de trazer de volta urna inflincia de momentos C 

lugares anteriorcs, brincadeiras quc ocorriam nurn outro Contexto, (IUC 

jii nio existe mais. Mas nern tudo é saudosismo. Ha tarnbein o Garage 

Bar, espaço dirigido ao "ptiblico jovem", aos adolescentes quc assirn 

poderao dispor dc local apropriado para dcscnvolvercm suas fliUSICaS 

scm incornodar OS adultos. 
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Estcs san dois boos exemplos de que na e pela (re)producao do 

cspaco refbrça-sc a fragrnentaço da vida cotidiana dO SC estipular c/on 

normatizar as práticas a cia corrcspondcntes, o que, dc certo modo, 

nan passa desperccbido dos prOprios moradorcs. Em entrevista j 

citada, 0 presidente da associação deLxa claro o que pcnsa sobre esscs 

equipamentos "ludicos instalados nos edificios: 'iSS() dai é urna firma 

indireta qUC a construtora facilita a vida do pai, c o pal engana OS filbos. 

Essc corncntari() rcforça a jdcja de quc Os espacos c equipamentos de 

uso comum, lid majoria dos casos, tern corno principal ol'jctivo agregar 

valor ao einprccndirncnto. A reuniao de pcssoas parece ficar em segundo 

piano. No scu entendirnento, as crianças qucrern briocar corn a presença 

e participação dos pais, c não será urn brinquedo que trará (IC volta esse 

U1'io de relacao, mas sirn urna "rcvisão de valorcs . Ainda de acordo corn 

o entrevistado, "os valores é quc mudaram", o tempo disponivel dos pais 

COfltiflUa 0 olesino. 

Sendo assiin, a partir das observacoes rcalizadas ate o moiliento 

sobre a inhincia c as praticas de lazcr no Belvedere, urna (las questOes 

quc mais se destaca C a dihculdadc (IC percepção de rclaçocs csponhIneas, 

(IC atvdades que nao acontecern bra dc espaços C horarios predeter-

minados. E justarncntc a espontancidade, caracterIstica tao marcante do 

infãiicia, C sacrihcada cm mcio a urn cspaço funcionalizado. Contudo, C 

preciso ressaltar aqui que o espaco não cictcrmina, rnas coloca determi-

nantcs nas rclaçoes c, nesse caso, na infincia. Scmpre Iiavcrá fiirrnas de 

Se apropriar do espaco, sobretudo do espaço publico. Todavia, (1uand() a 

esfcra do privado sobrepoc-se i püblica, essas acOes de apropriacao SC 

tornarn mais ranis. Pensar o espaço como prática social significa pensar 

a sua apropriacao, e esta flO Sc rcduz a rcprescntacao do espaço. Refe-

re-sc ao sentimento de pertcncimento, a coniprcensao do vivido para 

alCrn do cspaco geornCtrico. 

A partir dessas prirneiras imprcssöes do e no bairro, algumas 

perguntas forarn surgindo: como as crianças se relacionarn corn os 

espaços detcrrninados dos condorninios, dos pré(lios Como entender 

esse cspaco na relaçao corn a metropole, corn a vida urbana, C quiil a 

cducaçiio dela decorrente, ou Seja, como J nsar a criança, sua infuncia, 

riuin contexto urhano mais amplo C 501) quais processos pedagogicos 
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Pensar o Belvedere corno cspaço produzido não é tao-sornentc 

pensa-lu corno produçao de coisas, mas também como produçio de 

uin rnocl() de vida. Percebe-se que urna "cultura do consumo", na maioria 

das vezes, coloniza a vida cotiIiana desse bairro, suscitando desejos e 

neccssidadcs, bern corno urna permanente obsolescéncia das coisas c 

d)s desejos. 

ReflexOes sabre nossos olhares e representaçOes 
das crianças e das infâncias 

Pcrniancntcnente sonos levados a problernatizar tunbérn nossas 

rcprcscntacocs das infãncias. Qpalquer idéia rornantizada, saudosista, 

ingënua (las crianças, desde o inIcio, não encontrou quaisquer vestfgios 

de urn suposto modelo dc inftiiicia, em nenhurn dos dois cspaços da 

cidade. No Confisco, as crianças inicialrncntc cram mais visiveis. Na 

obscrvaçao de campo foi possivel percebé-las na rua, as vezes sozinhas 

ou acompanhadas de outras crianças brincando, ou rneSrno indo 

fazer compras na mercearia. No Belvedere, por outro lado, a infãncia 

"aparccia demarcada, sobrerudo, pela sua invisibilidade. 'lodavia, apesar 

(IC aprcscntarcm realidades tao diferentes, huscarnos cstahelcccr alguns 

pontos de aproximacao da vida cotidiana e das praticas sociais. 

A nossa escoiha para cssa aproxirnaça() se dcu, nos dois espaços sociais, 

or urna das formas coictivas própria da rnediacao dii vida urbana, a 

associaçao de moradorcs, pr entendermos quc em ambos os "bairros" 

estas permanenternente estabelecem rncdiaçoes corn a vida cotidiana. 

Cada urna, de acordo corn sua rcalidadc, propoc o quc entende como 

"meihorias" nos equipamentos urbanos e também nas relaçocs socials de 

suas respectivas areas. 

Percebe-se que nos espacos esnidados - apesar (IC realidades tao dis-

tintas - as reclainaçOes, na maloria das vczcs, são as mesmas: falta de 

participacao de grande parte dos moradores floS assuntos quc competeni 

a associacao, revolta diante da corrupcão do governo, rncdo dii violencia, 

entirn, dcrnandas que nccessitam dc rnaiorcs cstbrços. Connido, a difc-

renca social já se fz sentir na forma de aniaçio das associacOes. Sc no 
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Confisco OS moradores se reuniraiii cm grande numcro para conseguir 

benclicios, por excmplo, p()r flhCi() dO chaiiiado Orçarnent() Participa-

tivo, no Belvedere uma das associaçocs, segundo scu presi(icnte, funciona 

como urna "miniprefeitura", operacionalizando atividades e arcando corn 

os custos das mesmas. Diferentementc do Confisco, Os moradores do 

Belvedere buscam aJ)cnas rnclhorias dos equipamentos urbanos, já que 

as relacOes sociais no bairro, como declarado pelo proprio presidentc, 

perdem cada vez trials espaço para o individualismo. Isso Sc materializa 

na recusa C OpçaO (IC nao usar, por exemplo, pandas em casa, tias crianças 

cm seus quartos assistindo a TV e/ou corn scus jogos nos computadores, 

na flilta de diálogo entre os farniliares, nos ernpreendirnentos corn eleva-

dores codihcados, enfini, nas diversas práticas diirias que, de tao automa-

ticas e rounizadas, passarn despercebidas e constitucrn a vida coudiana 

dos que all habitam. 

Urna difercnça signifIcativa nas atuaçoes das associacöes que SC 

contigura corno prática poiltica é a que Se esrabelece no diálogo corn 

o Poder Priblico. Difcrcnternente dii associaçào do ConfIsco, que busca 

perrnanentcmente urn diálogo corn a prefeitura de Bclo I lorizonte, a 

associacao do Bairro Belvedere não tern boa relaçao corn a prefeitura de 

Bclo I lorizonte. Nesra, emerge o discurso de dcscontcntamento corn 

a adrninistracao municipal, rcssaltando quc as melborias rcalizadas no 

bairro, hem corno Os serviços iinplantados, toram quase todos custeados 

pela propria associacao (IC moradores. 

Urna das preocupaçöes centrals dos moradorcs do Belvedere é a 

seguranca, especialnientc para garantir o que ressaltam como "qualidade 

de vida exccpcional", que somente all se pode desfrutar. Todavia, nio 

flea claro o que é tal qualidade (IC vida, pois logo aparece urn discurso 

que revela a lamcntacao pela talta de convIvio social e pela prescnca (10 

medo: "nós tenlos urn hairro em que as pessoas passarn por ele, mas 

não entram deiitro dde". 

Quando se pensa nas crianças e em sua visibilidade social, estas 

apareccrn apenas indiretamente, visto que também sao alcançadas pelas 

estrategias de mercado. Urna vez que esse espaço (o Belvedere), para 

Sc reproduzir, nccessita alcançar todos Os momentos e tempos da vida, 

a criança C sua infância entra, nessc processo, corno urna estrategia, 
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conio urn difireiicial quc agrega valor ao produto a scr vendido e 

apropriado pelos emprccndimentos corno mais urn objeto de producao 

de represcntaçOes. 

No quc diz respeito a relaçäo do Belvedere corn outros espaços da 

cidadc, a scnsaçao dos moradores é de que "a cidade agride". Em norne 

desse rncdo e de toda essa insegurança, Os moraclores do Belvedere se 

subrnetcm a viver em fflei() a cameras j)Ot tO(IOS OS lados c, cm norne da 

scguranca, aceitam a perda quase total dc urna suposta privacidade. E 
interessante lembrarmos que esse mcdo acaba forçando a mudanca de 

habit-os C, certamente, altera ou constrói a rotina das criancas. 0 medo 

tambéni reforça o prcconceito, o isolarnento, a privatizacao da vida. 

'Fracos desse comportamento também thram percebidos durante en-

trevista no Confisco. A diferença é que ncsse bairro, devido ii baixa renda 

dos moradores, a solidariedade, -ao menos cm mornentos estrategicos, 

fez-se mais necessária, visto que precisam conquistar seus objetivos. 

Quanto a infãncia, cia parece sotrer rnodihcaçoes em ambos os casos. 

Taivez no Belvedere essas mudanças sejarn mais perceptIveis (cmbora 

nern sempre idcntificadas) devido a maior difcu1dade cm ver, cm 

cacontrar as crianças nas ruas, por cxcmpio. 

ConsideracOes finals: para pensar o estudo sobre e 
corn as crianças no urbano contemporâneo 

Essas rcflcxOes assinalam a comp]cxidade das transformaçöcs dos 

espaços urbanos, especialmente pcla rnediaçao de intcresses privados, 

c como esse processo Sc expressa na construçao social das infiincias no 

contemporanco. A relacao entre cidade e intimncia não pode ser corn-

prccndida tao-somentc pelas formas cm que sc apresentam. E preciso 

ir alérn c alcançar o scu movimento na reproducao social. Isso porque 

as (im)possibiiidades (IC experiéncias dc infãncia no urbano contempo-

raneo \'ao ganhando contornos e visihilidadcs que Sc rcvclarn, cada vez 
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rflais, pcla privatizaçao, pclo isolaincnto, por unna vida cotidiana cada 

vez mais programada e mediada pela cultura do consumo. 

A.o probleinatizarmos a pluralidadc dos sistemas dc valores, de 

crcnças c (IC representaçoes soclais das crianças, isso lios rerneteu a 

urna construçao de pesquisa que também problernatizasse os processos 

dccorrcntcs de urna crcscentc instinic'ionalizaçäo dii inliincia C (10 

controic dos scus cotidianos pela escola, pelos tempos livres, pelas 

praticas farniliares, pelos meios dc comunicacão C inforrnaçAo, pelos 

Jogos etc. 

Nesse contexto, as interprctaçocs da inserçAo das crianças nos pro-

CCSS()s (IC rclaçao e produçao da cultura sustentarn-se nas condiçoes 

sociais cni que as crianças vivem, intcragcm c quc dAo senrido ao quc 

fazern. NAo obstante, pensar a especificidade da infAncia remete as 
contradicoes e rclaçocs de podcr (I(IC  instaurarn Os difircntcs proccssos 

simholicos (]UC constituem uma cultura humana demarcada como 

consrruçac) histdrica. As questoes que atravcssani a ccna social tocam 

crianças c adultos. A escola, 0 trabalho, os tempos de lazer, os brin-

quedos, as brincadeiras, as artes, as cidades, a imaginacao, a crianvidadc, 

0 afcto, a sexualidade, a autonomia, a dcpcndencia, a educaçao e o cui-

(lado lIDS colocam diante (Ic nossa condicao hurnana relacional. 

A proposicao dc urna pesquisa "sohrc c "coin a infancia implica 

reflexAo polItica, ética e estética da visibilidadc ]iistórica das crianças. 

Sua claboraçao cxprcssa o projcto cultural que a condiciona C anuncia. 

As respostas que huscamos dcpcndcm da capacidadc (IC assurnir 

rcspotlsal)ili(lades diante daquilo quc as crianças irAo mostrar c daquilo 

(1UC ircrnos conhecer. [)cpcndcrn, tambérn. (Ia capacidade de colocar CO) 

questao Os lugares que construirnos para clas. 

A comprCenSao di intanicia qUC form)s Capa-/.cS (IC proluzir UOS CX -

poe, expoe nossas relaçoes sociais. Toca em uma reflexao sobrc o podcr: 

ate que pont() estarnos dispostos a parti]har coin as crianças (leriuinos 

nos referir aqui a atores sociais corn histOrias singularcs, corno as mu-

Iheres, os negros e tantos outros grupos hurnanos quc Se apresentam 

cnigniáticos pcla sua difcrcnça-bcicza-estranhcza-cxclusao) a rccons-

truçao e ressignificacao do nosso presente/olhar? A pesquisa da infmncia 
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coloca 110 centro (Ia rciicxao () lugar (1UC OS adultos, as instituicOes cdii-

cativas, as famIlias ocupan nos proccssos de construçao, partilha, trans-

missao, apropriaçao e (!ornirIi() da cuirura, das experiéncias, dos saberes 

c dos aparatos técnicos. 

No caiiipo (Id pcsquisa, COIflO Clii qualqucr outro Campo social, c prc-

ciso assinalar a historica "lncnorw.açao das crianças na participaçao da 

construçao (Ia cultura e na organizacão dos sistenlas sociats. Isso torna 

urgentc, CitdncI() Castro, desfocar o debate sobre uma suposta infcriori-

dade ou incompeténcia cia criança cin rclaçao ao adulto, para coloca-la 

cm termos procesSuals c relacionais, buscando os significados que emcrgcm 

na ação e da ação das crianças, mcsnio ainda rncrguihadas em relacoes 

dcsiguais (Ic poder e saber. 22  Contrapondo-se a essa "mcnorizacao "  das 

crianças - pot razöes soclais C idcologicas -, 0 conhecirnento da infância 

se rcvcla na capacidade de reconhecer as várias C surprecndcntcs fornias 

de cxprcssar sua "vo'i "  c (Ic agir no mundo. 

Not as 

.'\qui CStaT(105 Iii IS 	oi,iiido dcI(lXrada!fleflte ILl deofllcao da nçio sic cxperléncil, t.d 5101 
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lCi)ntCCC IIU iS CIUC tl)s,l.!\ cadi dii se p.155105 riluitas coisas, prém, ao mcsrno tempo, quase nada 

flIes Icontece. I)ir-sr-ni que tudo ci que Sc passa esti orgamzado para que nada nos acontcça. [.1 
Nurica e passanno tantas coisas, mlsacxperiensi;I e cadi "ca rods rar1 

SARMENTO; PINTO. 1997,1).9. 

KOl IAN, 2007,11. 13. 

DAM IANI, 2001. 

BENJAMIN, 199.1. 

COMES, 2006, p.  113. 

O loteamcnto foi ocupado cm trés nourientos: 1 primeira fase quatido efetuado ci loteaniento 

cujo unico uso permiticlo pcla lcgislacao urhanistica era rcsidencial ini6miuliar; uma segunda 

fsc tambén iinifirnuliar um 1973; C URI tcrceiri liis, em 1988, dercrminada por estrategias 

ditercnciidas das antcrtorcs,dc cariter especulatiso. Neste dltinio caso, as estraléglas dc oeupacbo 

eviiui usdas devotadas para ci processc de va]orizacao las trrras. 

I .I:FE}lVRE. 1999. p.76 77. 
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RAMOS, 2004. 

I)cvid a recoul edd.l compIcxidadc do IcrIllo hours, os varit 0 s,tisttIcadto qtic carrcga c, .0 ixia, 

devid) 1 difictildade de encootrarmos outro vocabulo epic slStCfllati7..1s5e to Sac idcias, OptlmOS 

por utilizr it ja1avra "bairro" colic aspas para idenrificar o Belvedere, guardando, itsim, o tcrmo 
corn as ekvidas ressalvas. 

SEABRA, 2003. 

° GOTTDIENER apu/ RAMOS. 2004, p.  84. 

Fin entrevista realizada cm 22 dc novembro de 2005, cttncedida pelo prcsdentc da Assocaçiio dos 
Amigos do B,tirro Belvedere Ill, realizada por Ghiucia Carralbo Gomes. CC COM ES, 2006. 

° Entrcvist,i reali7.ada cm jullit' de 2006 c concedida ao gruptt de pesquisadores do projeto de 

pesqumsa In/ânc,o, ,u/ad,' c ,l/ucaas. 

° A cntrcvktatl,m fits rekr'nci;t .t, Ieltmncnro de ptc do entornt, da l'raca da Lagtta Sect para a 
iiralaçau d' ma de l,tzcr it,o finals de semiitm e da dit'iculdade cut renrada pelt lssociaclo para 
preservar esse cspaço dc relaçOcs coinercials, sobretudu dcvido a prcsença dcainbul,intes. 

A ease respeiro, J. COMES, 2006. 

0 terrcn, cedfik, pclo I.stado era tuna propriedaile tfindi,tria localizada em uma area limitrofe 
enrre os municiptos de Contagem e Bcli, I lorizonte. No ent;Into,o governo cttntprou essas tcrras, 

ells ulo tor,mtn cottfiscadas, couto peitsIm Os inttr,tdores. 

' DA4'tIIANI,2001.p. 51. 

LEFERVRE, 1983. 

" Cmiii t carratégia c conti, d,trciicial, urn d tilt mos empreciuli rne'ntos quc eat sendo construido 
por tuna constnirora apmcsenra como desraquc: 4 quarros; rca de laser decortelt: Kids c/cd' coherto 

(Espas Kit1); Piscina infanril; rant coberta 25 ni; quadra de tnis; quadra de futsal; espaço para 
fesras; cspaço gsurmcl;/:Iczt'cs rn4/sor garagc /'and; stre,'t uz/Ia'c. 

SARMEN1'O; PINTo, 1097, p.2. 

CASTRO). 2001. p.  28. 
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Ana Maria Rabelo Comes A criança e a cidade 
Maria Crictina Soares de Gouvea Entre a sedução e o perigo 

Introduçao 

.A relacao que a criança estahclece Coill Os (liStifltOS cspaços sociais 

tern sido lonte (IC reflexao, cjucr por parte de educadores, autorcs dc 

politicas sociais C filantropos, 1ucr por pensadorcs sociais. Tanto a 

partir de urn olhar historiogrático quanto socioantropolOgico, tern-se 

buscado apreender as transforrnaçOcs historicas nessa relaçao, bern corno 

contemplar as singularidades dos diferentes univCrSos socioculturais 

de inserçao da criança, delnidoras dc práticas diferenciadas de uso C 

ocupaçao dos cspaços. 

No caso hrasileiro destaca-se, por urn lado, a traflSposiçao de discursos 

c poilticas soclais dc restriçao da circulacao cia criança nos espacos 

pihlicos, produ'ziclos no contexto dos paises ditos desenvolvidos, e, por 

outro, a presença de urna tradicao cultural difcrcnciada iia rclaçao que Os 

sujeitos socials (c particularrncntc a criança) estabeiccern corn os cspaços 

püblicos e privados. Dc maneira a meihor cornprecnder a singularidade 

de titi re laçinio, especialmente nas carnacias populares, descnvolvernos trés 

eixos dc reflexao. Inicialrncnte, huscarnos compreender it ernergencia 

histórica de discursos e práticas de privatizacao cia iiilância nos palses 

europeus, bern corno destacar as difereiiciacOes no processo brasileiro. 

Posteriormente, huscarnos analisar, a partir de unia perspectiva voltada 

lir1 apreensao do olhar da crianca, o significado quc o espaco pfiblico 
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da rua assume no scu processo socializatorlo. Por tim, destacamos, corn 

base em fragmentos de pesquisas ctnograhcas desenvolvidas pelas 

autoras corn crianças das carnadas populares, a anáiisc das tensoes entre 

a iogica adulta c a cxperiéncia infantil nas camadas popularcs urhanas 

brasilciras, na apropriaçäo dos cspaços pfihlicos contemporaneos. 

Cabe assinalar quc tais reflexOes Sc articulam corn 0 programa tie 

pcsquisa cicsenvolvido pelas autoras e voltado para cornprcensao da 

construçao socio-historica da inhIncia, em que a relaçao corn o cspaco 

tern sido urn dos temas privilcgiados. 1  

A privatizaçäo da infância 

Na história das soujedades ocidentais, a Modcrnidadc, grsso inoc/, 

pode ser caracterizada, entre outros termos, pela cmcrgéncia de OOVOS 

modelos de organização da dimensão sociocultural. Destaca-sc, no 

interior das radicais e ao mesmo tempo lcntas transformaçoes na 

ordcnaçao da vida cotidiana, a producao historica de novas forrnas tie 

sociabiiidadc, construIdas na dcrnarcaçao das fronteiras entre as esferas 

publica e privada, reconstituindo-sc os cspaços sociais. Contrapöe-se a 

sociabilidade difusa do universo feudal, caractcrizado por urn rnundo 

que não é nem publico, oem privado, no sentido que historicarnente 

foi atribuIdo a esses termos, a constituicao da diferenciaçao entre o 

dornInio da rita, espaco pUblico tic circulacao e anonitnato, c a casa, 

locus de rcahzaçao de urna sociabiiidadc privada, centrada na farnilia. 

No dizer de Aries: 

A sociedade Sc tornou urna vasta populacao anônima node as pcssoas 
jA nao Sc conhccern. 0 tiabaiho, o lazer c 0 ConvIvio corn a farnilia 
San doravantc atividacles separadas cm cornpartinlcntos cStanqucs. 0 
homcm procura proteger-se dos oihares dos outros c para isso iança iiio 
dc ibis rccursos: in direito dc cscoiher mais livremcntc (ou pensar que 
assini escoihe) sua condiçao, seu cstilo dc vida; 2. o recoihimento junto a 
flirnilia, transtorniada em reh.igio, centro do espaço cia vida privada. 
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Ncssc processo, Sac) ressignificados näo apenas espacos ., corno a rua 

c a casa, agora representados corno opostos, mas tambérn os sujeitos 

que os ocuparn. Ao dornInio (Ia vida privada, no interior (10 espaço 

doméstico, correspondcrn a mullier e a crianca, investidos (IC UOVOS 

papcis sociais, corn seu lOcus dehnido pelas funçOcs que exercern. Ji a 

esfera pOblica, nos cspacos de circulacao da rua, é representada corno 

locus masculino por exceléncia, associada ao nluncl() do trahaiho. 

Especialrnentc no interior dessc proCCSSO, 0 século XIX Sc destaca 

corno perlodo historico de atIrrnaçao da privatizaçao da vida social, cia 

dcrnarcaçao clas fronteiras entrc os cspacos pOblicos e privaclos e dos 

sujeitos que os habitain. Caracteristicainente, dois sujeitos soclais sao 

invcsticlos cie novas funçoes. Por urn lado, a rnulhcr, guardia do cspaco 

flurniliar, onde, atravCs do exercIcio do governo da casa e da educaçao 

dos fuihos, excrcc sua contribuiçao para o universo social mais arnplo. 3  

A rua é ticla corno espaço de dcsvio no dcsenvolvirnento de urna iden-

tidade ferninina ccntrada no munclo dlornéStiCo. Corno analisa Pcrrot, 4  

a cidade configura-se comb cspaço sexuado, cm quc o adjetivo pOblico 

é irivestido dc ciifi.rcntes significados, dcfiniclos por umna difcrenciacao 

de géncro. OpOe-se ao homcm pOblico, representante da dignidade 

associada ao exercIcio cia funçao politica, a muiher pOblica, irnagern do 

desvio e da desordcrn. 

Por outro lado, a criança, investida de novas funçOcs e que adquirc 

urna visibilidadc social inédita, centro (Ia farniha nuclearizada. Tal 

criança dcvcria ser protegida dos perigos do espaço pOhlico expresso 

espacialmente na rua, tida corno locus dc perigo e desvio, reduzida 

a local de passagcrn c não mais dc realizaçao de urna sociahilidade 

in t e rge rac ion al. 

Tal modelo encontra sua rcalizaçao nas camadas médias e abastadas 

cia populaçao, afIrmando-se como ideal dc ordenacao da vida coletiva, 

contraposto aos modos (IC organizacao do cotidiano das carnadas popu-

lares. Coino corncnta 1 lall, "a classe operaria não adotou intciramcntc 

a reprcscntaçao burguesa do modo de vida ideal, mas integrou certos 

aspectos do discurso rdigioso ou laico quc pareciarn razoaveis e rcspon-

diam a certas necessidacics". As camadas pobres forani cada vez mais 
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representadas corno desviantcs, flintes de perigo c insurgéncia, marcadas 

por forrnas de vida c padroes de conduta apreendidos CO() opostos a 

una noraI burguesa tornada hegcrnônica. 

Afirrnarn-sc historicarnente discursos dc crItica as farnIlias das 

carnadas populares, hcrn corn() constituern-se politicas e acOes sociais 

destinadas ;i rnoralizaçao dessa populaçao. Por urn lado, as muiheres de 

tais scgrncntos sao criticadas pelos hábitos cotidianos, marcados pela 

ocUpaçao das ruas em atividades ligadas an mundo doméstico e ao 

cxcrcicio de urna sociabilidadc ligada ao género, agora representados 

Conl() desviantes. Por outro, tais famIlias são tidas corno incapazes de 

exercer a funçao cducativa daS novas geracöes, ao (entre outros tatorcs) 

nan restringir a criança aos cspaços dornésticos, mas perillitir sua 

circulacao pela cidade, onde cra vista a vagar sern a proteçao C vigilancia 

do adulto. 

No caso da inflincia, cmcrgern no século XIX, iios discursos de filan-

tropos, C(IUCadOreS e politicos, urna crItica a prcscnça das crianças das 

camadas populares nas ruas dos grandes ccntros, tornada corno fontc 

(IC perigo c associada a criminalidade. Tais sujeitos, tidos como dclin-

qüentes ein porencial, dcvcriam estar inseridos em insriruiçOcs, quer (IC 

proteçao e arnparo i charnada inflIncia desvalida, quer cm instituiçoes 

dc correçao, (]UC desenvolveriam as funcoes cducativas supostainente 

auscntcs nos mews fii.rniliares de origem. 

A criança, centro da fiunIlia, deveria set idealmcntc protcgida dos 

cspacos publicos anonimos das ruas, discurso que se rcpcte, na longa 

duracao, desk os tratados de civilidade do seculo X\TII ao discurso de 

moralistas, pedagogos e filantropos do seculo X1X. 

Dcnuncia-sc, Tins tcxtos de literatos C cronistas, as condiçocs (IC vida 

das carnadas populates das grandes rnetrópolcs, cm que: "estranhamente 

todas as atividades dii i'ida privada SC passarn na rua, coffin nos palses 

do sul, acornpanhadas (IC niuitas fogUeiras de carvão e turhilhöcs (IC 

funaca", COtflO cornenta, inanifstando seu cstranhamcnto, urn cronista 

do secuio XIX, ao transitar pelo que define corno fétidos C nauscal)undos 

bairros po1)uIareS Iondrinos. 
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A presença da criança nas ruas das metropoics passaa ser denunciada 

como sinai de dcsagrcgaçao social. Se a criança hurguesa cncontra no 

s)aço da casa e da escola o locus (IC rcalizaçao da sociahilidadc infantil, 

1)1rt11hada corn a tamilia e j rcntcs, defInidos p.r uma i(lcnti(ladc social, 

nos grupos populares o process. foi (lIStlfltO. 

pcça cia criança trabaihadora, ou dita vagabunda, perambu-

lando pelas metropoics europdias torna-se uma imagern cada vez rnais 

frcquente, denüncia ou das precárias condiçöcs de vida impostas as 
classes trabalhad)ras, ou cia incapacidade moral clas fiirnIlias desses 

scgmcntos de se responsahilizarem pela educaçao dos flihos. Tanto 

nurn discurso quanto floutro, o sentido dc (1CSVI() é 0 IT1CSO. Cabe 

retirar a criança das ruas, protcg-la dos perigos da convivncia corn os 

cstranhos, 0 anonirno. Ou cabe proteger o cidadão qUC sc dcsloca pelos 

CS})0S pUbliCOS do criança vagabunda, dcsordeira, reprcsentação das 

classes perigosas que tanto habita o imaginrio europeu (10 final do 
século XIX C 1O1CI() (10 XX. 

Ial proccsso nao d univoen, nem linear. P.r urn lado, a Moderni-

dade, tat como COnstituju-se historicamente nos poises curopcus, nAo 

se conligura como urn processo hoinogcnco, nern universal. Se tal movi-

mento iri caracterizar as rnodificacoes nas forrnas dc vida principal-

menre curopdias, cabe rclativi'zar sua força nos poIses ditos periféricos. 

A criança brasileira e a rua 

No Brasil, as fronteiras cntrc Os cspacos puhlico c privado mostrarn-se 

historicamente diferenciadas de acordo COn'i o grupo social invcstigado. 

lcz-se rrienos prcscntc urna homogencizaçao sociocultural qLlc carac-
teriza 0 process() lustorico dos palses ccntro-curopcus. A presença 

de difcrenciaçoes sociais, dehnidas não apenas pcio pertcncirnento de 

classc c gncro dos grupos sociais, mas tambdrn de raça, marca processos 

distintos de organizacao da vida cotidiana, cm quc Os discursos e pniticas  

disciplinadores das camadas populares europelas tiveram menos força, 
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ou torarn (lefmnidos jor estrategias diferenciadas na sociedade brasilcira, 

marcada pela presenca, ou herança, do regime escravista. 

Assim é quc, ao longo do século XX no Brasil, no que se refere a 
organr/.aça() (Ia vida coletiva, nos cspaços urbanos caracteri'.ados pela 

prccaricdade, a rua afirnia-se como cspaco (IC traballio, circulaçao e 

social)ilidade distinta, definida pelos pertencimentos sociorraciais e de 

género. Sc a muiher das camadas dorninantes tern scu espaco restrito 

ao mundo dornéstico, corno cornentamn insistentemnente OS viajantes 

curopeus, o borncmn publico circula pela cidade nos espacos tipicamcntc 

rnasculinizados.Já cntre as carnadas populares, fiz-sc prcsentc urna viva 

circulaçao (IC muiheres negras e forras, horncns negros C livrcs pclas 

ruas das cidades, cm atividades ligadas ao trabalho ou no exercIcio de 

urna sociabilidade diferenciada, corno tarnbcm comcntarn OS viajantes, 

cscan(IaIi'/ados Coin a visão de cidades caracteristicamente negras ou 

fli C s t iç a 5 

As crianças tai hem tern sua relaçao corn a cidade definida por sua 

identidade sociorracial c (IC gCncro. As crianças pobres, negras c pardas, 

particularmente os [flenifloS, são vistas a perambular pelas ruas, numa 

prcscnça cada vez rnais denunciada corno foco (IC perigo, a exigir inter-

vcnçao dos poderes püblicos. Como comcnta Schucler: 

No fmnal dos anos 1870, Tito Iugusto de Mattos, Chcfc da Policia 
da Corte, denunciava: "[...] E por dernais notável o grande niirncro 
de menores ahandonados quc, ou não tendo pals viveni sobre si [ ... j 

ou que us tendo, são abandonados corno incorrigiveis pelos próprios 
progcnitores [ ... ] Esses menores, assirn entregucs a ociosidade c a 
vadiaçao, engrossarn as maltas de capociras e sao auxiliares dos rato -
neiros quc os aproveitarn [ ... ] ao passo quc aparcntarn vender gazetas, 
engraxar sapatos ou tocar instrurnentos de rnüsica, dão-sc a prática de 
pequenos hirtos, atos imorais." 

0 cronista Joa() di) Rio também cornenta, indignado, a prescnça 

de crianças nas ruas do Rio de janeiro, descrevendo seu drama e perfil.  

social c familiar na crônica "A exploracão das criancas": 
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I Li no Rio urn numero considerivcl de pobrezinhos sacrificados, 
pctizes 1...1 galopando pela cidade : cata de pAo para Os exploradorcs 
[... ) cn 4 Iuis interrogan-los noventa C seis garotos, estrangciros, negros, 
rnulatos, urna sociedade rnovecliça e dolorosa. Ha dcsde os PCqUCOOS 

que sustcnrani farnIlias ate os gatunos quc se deixam roubar na verme-
ihinha i heira do cais, entre rnurros e cachaçOes. 

Especialmente a() final do seculo XIX c iflicw do XX, corn o urn 

do regime escravista, nos discursos de rnCdicos higienistas, educadores 

e politicos, a crianca clas camadas popularcs C tomada com() objeto de 

intervençao, a exigir a constituiçAo de polIticos piblicas que garanrarn 

it fi.rrnaçao (IC tim adulto morigerado. Nesse ccmirio, a cscolarizacao da 

intincia pobre assume destaque como antIdoto a criminalidade. 

Recorrendo novamente it Schucler, a autora analisa: 

As razOcs da obrigatoriedadc do ensino prin'iário baseavam-se nos 
arumentos do "ahandono"c dos "vIcios"das crianças, e na crença dc que 
a instruçao popular era urn instrurncnto de erradicaçao das condicoes 
de misCria c criminalidadc. Para Os defensores da educaçao püblica, 
as raizes de tantas "chagas socials cram dctcrminadas pclo meio 
miserivc1 que, conscqüentcinente, conduzia as crianças Ii ignorincia 
c ao analfahctismo. Em ültima instãncia, 0 que estava em jogo era a 
delimitaçao de urna outra relaco, nao tao clara e precisa, porern, tanto 
mais amhIgua quanto mais se prestasse a viabitizar c justifcar tuna 
intcrvenção: ou seja, a intençAo de arribuir signitIcados idénticos as 
expressoes "classes pobrcs"/"classes ignorantes /"classes perigosas". I" 

Nesse sentido, a escola do século XD( assume urn significado dife-

rcnciado paris as distmtas classes sociais. Enquanto nas camadas domi-

nantes C associada a preparaçao intelectual e aquisicao do conhecirnento 

piva o excrcicio de urn trabaiho qualificado, nas carnadas populares torna 

sentido diverso. Relaciona-se ao dcscnvolvimcnto de urn proicto civili-

zatório quc transmita conhccimcntos básicos, inas especialmente garanta 

urna forrriaçdo moral supostamente iuisente no seu melo (IC origem. 

Especialmente, corn o proccsso de urhanizaçao nos grandes centros, 

a extcnsao da instrução escolar cicrnentar ao grosso do populaçao 6 
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entendida COITIO estrategia (IC afastarnento das criaiiças das camadas 

popularcs das ruas da cidade, garantindo-Ihe uma rova funçao social: a 

de aluno, circunscrito aos espacos da instituicão escolar. 

No jornal Echo Social de 1879, insistia-se na criação de mais escolas 

p.ibIicas na capital imperial, porquc: 

linenso c na verdade o nurncro de crianças de ambos os sexos quc, 
'is'endo flOS iIliUfldOS charcos, charnados irnpropriamcntc de cstalagens, 
que existern nesta cidade, não frcqücntain escolas. E dcplorável o scu 
estado, priiicipalmente io lembrar-nos que alguiis pals, conipictainente 
entregues ao afanoso trahaiho diário para se niantereni coin medIocre 
päu, nan podem cuidar deLis, ou dcixam de Jizé-10 por dcsmaze lo ou 
ignor'1ncia. I 1 E, por este mOtiVO a instrução obrigatória seria 
uin inienso bcneficio teito a essas crianças c]ue Se acham pcla maior 
parte cercadas do vicio e dcvassidao° 

Não apenas afirma-sc a necessidade de instruçao que interfira na 

livre circulaça() das crianças pclas ruas da cidade, rnas tambcrn se pro-

pugnam a criaçäo e arnpliacao de escolas dirigidas ii populaca() pobre 

em es1)acos de intcrnaçao, COflk) os cokgios de artifices e as colonias 

agrIcolas, que estabcleccriarn urna restricao mais radical a sua prcscnca 

nos cspaços urbanos. 

A forca desses discursos e praticas tern sua eficiéncia restrira Iiisto-

ricarnente no Brash. Enquanto nos paIscs curopeus, marcaclamcntc a 

partir da segunda rnctadc do século XX, a presença de criancas nas ruas 

da cidade, scm C) acompanhamento do adulto, torna-se cpisodica, 

rcstrita ao deslocarnento do cspaço fiirni]iar para o escolar, em quc per-

rnanccc ao longo da rnaior J)artc do dia, nos I)aiseS  ditos perifcricos, tal 

modelo não Sc impOc. Ao contrario, a criança, cspecialmente das camadas 

populares, ocupa as ruas dos grandcs centros, onde circula, quer a vagar, 

quer a desenvolver atividades produtivas. Nos paiscs latino-americanos 

o processo de restricao da criança ao espaco publico nao se opera corn 

tanta radicalidade ou eficiëncia. Conio afirma Luchini: "... a la irna-

gen de la calle peligrosa, una concepcion de origen nord europeo quc 

no es conipartida por los grupos socialcs dcsfitvorecidos dc los paises 

sudarnericanos. 12 
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Tal irnaginário rnantém sua força no novo século. I\lultiplicam-sc as 

poilticas e programas de protecao a criança das carnadas populares desti-

na(las it tirá-las do "mundo da rua', em que se cristaliza a representaçao 

de universo de perigo, desordern e cxploraçao. Evidenternente, no cabe 

negar as precárias condiçoes de vida das criancas das carnadas populares 

110 mundo conternporaneo, que as obrigarn ao exercIcio (10 trahalbo nas 

ruas dos grandes centros. Porérn, a generaiizacao que frmndamenra os 

discursos c I1riticas de proteçao da infincia acaba p.r ignorar as signifl-

cativas diferenciaçoes cntrc a populacao infantil das carnadas populares 

urhanas C incutir-lhcs unia marginalizacao segregadora, quc desconsi-

dera a rclaçao (1UC  tais clistintos SUjCitOS estabelecern corn a Cida(lC, fruto 
de sua inserçäo social. 

Outro aihar: a criança na rua 

Sc a partir do olbar do adulto ahrrna-sc urna representaca() quc 

associa a criança aos dommios do privado, represcntaçao que se traduz 

nurn conjLmnto (IC práticas sociais de renrada da crianca dos dominios 

da vida (e da via) pühlica, para a crianca, a ma constitui poderoso 

atrativo. E na rua que Sc exerce, corn maior força, a sociabilidade 

infiintil, que tern na atividade do brincar sua cxprcssao, no interior (10 

grupo de pares. 

Assim e que, Sc (leslocarnos o olliar de urna perspcctiva adultocén-

trica para huscar aprcender a lógica infmntil, a relacao corn a rua assume 

outro significado. Essa reIaçio faz-se presente em estudos no Brasil 

desde o clássico trabaiho de Florestan Fernandes: 'As 'troçinhas' do 
Horn Retiro",C C sc registra a forca da sociahilida(lc infinti1 c suas 

formas de expressao. 0 autor inaugura urn olhar sobre a especihcidade 

dii infância na relaçao coin a cidade, cm que busca explorar a riqueza e 

originalidade das formas de inserçAo no cspaço da rua. 

SCLI trabaiho incita-nos a indagar: qual o significado da rua para 

a infncia? Pensando na criança como sujeito social autônomo, corn 

práticas culturais disnntas do adult., a rua destaca-se corno lOcus de 
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cxercici() dessas praticas. Ela permite a crianca a suhvcrsão da ordem 

adulta, em que, de espaco dc passagcm, a rua SC torna, no imaginarlo 

infantil, locus de scu dominio. Ao ocupar as ruas para os jogos coictivos, 

as viclas para o jogo de bola (IC gudc, OS locais vazios para a pipa, a 

criança invcstc Os cspaços publicos de novos signihcados. Ls1)ccialmente 

nos tempos do lazer, e na rua, esvaziada da funçao de transito para 0 

trabaiho, que as crianças ocupam Os espacos posslvcis, rcwcntando-os. 

A rua torna-sc palco do dcscnvolvimento de jogos C brincadeiras 

coletivas, expressão de urna cultura geracional especIfica. Ncssc senticlo, 

assume urn significado de iniciação na vida social. A!rma-se tambérn 

como espaço de transicao entre a esfera privada doméstica, expressa na 

casa, c a cidade mais ampla, esfera piblica por cxcekncia. Ao ultrapassar 

os limites do cspaco dornestico, em que it autoridade do adulto faz-se 

oniprcscntc, a criança também transgridc rclaçncs hierarquicas, pois na 

rua Sc experimenta uma homogcneizacao geracional C uma diluiçao do 

poder do adulto, ausentes no espaco domestico. 

No exercIcio dc urna sociahilidade centrada nos grupos dc pares, 

a crianca busca significar a ordem social adulta, por nieio do brincar, 

cxperimcntando reiacocs dc dominaçao, autoridadc, transgressao, no 

que Corsaro c Miller definern corno reproduçao interpretativa da cul-

tura adu1ta. 1  Nas brincadeiras coletivas, vivenclam-se conflitos, atoS de 

SOlidaricda(le, amizade e rompimento, nurna dramaticidade que teatra-

liza o quc obscrva no mundo adulto. E na rua quc tais jogos tornarn 

possIvel o convIvio corn o Outro, as demais crianças quc Sc cncontram 

e confrontan no brincar. 

No dizer (IC Parga: "... ci lugar dcl niño Cs siempre privado, dentro dcl 

hogar o en las proximidades de la casa {.. .j sin embargo el nrno sielnprc 

ha jugado en la calle [...] como si Ia atracciOn de la calle y  ci encuentro 

corn otros flhIl()S, inaS alla dcl habitual con sus hcrrnanos y parientes 

fiicra una necessidad infantil." 1  

A criança resiste it restriço ao dominjo privado da casa, sob o poder 

dircto cia autoridade adulta, que no espaço da rua se dilui c desloca. A rua, 

além de permitir o cxcrcIcio da sociabilidade no interior dos grupos de 

pares, possihilita também uma outra construçao/cxploraçao do cspaco. 
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A amplidão, a não existéncia (IC paredes C objetos a restringir 0 brincar 

Permiteni quc os grupos de pares estcndarn Os domInios da atividade 

kidica, an mesmo tempo em que possibilitam a arnpliação do nimcro de 

crianças, quc no interior do cspaco doméstico Sc mostra restrito. 

A n.m possibilita ainda a convivéncia e 0 con! ronto corn o ditcrcnte, 

suhvertendo ordens c hierarquias sociais. Assim é que, se nas rclaçOcs 

socials mais amplas, definidas pela lógica do adulto, as crianças são rcfe-

ridas a hierarquias SOCiaiS, eSColares, (IC genero, fl()S dornInios da rua, mis 

hierarquias sao ressignificadas. A criança quc na escola é representada 

Corno atrasada, ou dcsviante, na rua ocupa U Iligar da hdcrança detinida 

pela posse de hal)ilidades que nesse locus encontrarn scu cspaço de reali-

zaçAo. A criança habirante da favela mostra-se possuidora (IC cornpcten-

cias corporais c sirnhOlicas quc suhvertern 0 lugar social desqualificado 

assurn ido em outros espacos. 

Cabe, no entanto, considerar que essas poderosas referéncias sociais 

não são rompidas, apenas transgrcdidas. As crianças tern consciencia 

do lugar social diferenciado ocupado e recorrem as rcprcscntaçOcs 

adultas, em caso de conflito, atualizando-as. Os grupos de pares na 

sac) espaços sociais homogeneos, mas suas rclaçocs dc poder e dominio 

tanto incorporarn hicrarquias definidas pelo adulto quanto estahelecern 

como critérios atributos sociais cliferenciados. Para além da rua, tornada 

corno extensão da casa, a medida que se desenvolve a crianca ganha 

desenvoltura na cxploração dos donilnios dc outros cspaços, mais 

distantes, em que progrcssivarnentc ganha a cidade, circulando por 

espaços sociais distintos, não mais na cornpanhia do adulto. 

Mesmo na conrcmporaneidade, a detmniçao das fronteiras cntrc 0 

pOblico e o privado, as formas dc sociahilidade, a organizaçao do tra-

haiho c das famIlias mostrarn-se distintas de acordo corn o univcrso 

social investigado. Tal multiplicidadc não anula, no entanto, a força dos 

modeli)s em quc as representaçoes dominantes v&n falar de formas de 

organizacao da vida social que buscam reproduzir o modclo histórico 

europcu. E para esse espaço de tcnsa() c ncgociacao entre a irnposicão 

de urn iriodelo dominante, ou de forinas hegernOnicas de se pensar a 
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articulaça() cntrc a infXncia c o urbano,c a possivel pr posição de formas 

alternativas de organizacao da vida social quc oricntanhos nosso olhar 

para nossas cidades, para cenas ordinarias da vida urbana entre criancas 

em nossas cidades, buscando colher as indicaçOes na sua concreta cxpc-

riência cm contextos urhanos especjficos. 

Fragmentos/imagens de criancas na cidade: apontarnentos 
para urn possIvel (e bern nosso) programa de pesquisa 

ilk cssc panorama brevernente delineado, vamos contrapor algumas 

cenas locais c muito situadas. Nesse contraste, quercmos provocar dis-

cussñes sobrc a infãncia e a cidade em urna perspectiva de diálogo entre 

a atcncao a insercão e a articulacao local c, ao mesmo tern1)o, gerar a 

possibilidade de pensá-las não como uma cxpressäo de especifIcidades 

isoladas, rnas corno aspectos qe pcdcm C podeni se enriquecer ao serem 

discutidos contrastivarnente, tendo em vista outras ('árias) cidadcs e 

outras (várias) infãncias. Corno afirnia Sahlins,' usando 0 contraste 

corno estrategia de conhecirnento das difcrcnças - em lugar de usar a 

difcrença como forma de acirrar os contrastes. 

As cenas vo introduzir, dc forma situada e por rneio de elementos 

etnograficos, alguns dos ternas antes indicados discursiva c reflexiva-

mcntc, c dcvem nos conduzir para urn tcrrcno de questoes e investigacöes 

quc querenos aqui nornear, provocativalnente, corno urn possIvel (e 

hem nosso) programa de pesquisa. 

Rctomarcrnos algurnas referéncias histOricas recentes no Brasil, bus-

cando explorar a estreita rclaçao quc se cstahcicceu historicarnente entre 

inflincia c cidade, na qual a escola vern a se tornar o local privilegiado 

considerado corno (o unico) adequado para a prcscnca (las criancas. A 

conhecida c tanto repetida expressao "lugar de criança é na escola , urn 

Slogan 11r1 criticas das poilticas pühlicas c ao mesmo tempo orientador 

das mnesmas, é caracteristicarnente urna afIrrnaçao que nasce C tern seu 

sentido constiruldo no contexto urbano. Não se trata aqui de colocar cm 
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discussão o projcto - ainda no completamcnte consolidado - de sc ga-

rantir oferta de vaga c qualidade para todas as crianças em idade escolar. 

No entanto, as mudanças ()corridas nas ültimas trés decadas dcsaham 

nossa capacidade de análise e (IC proposiçao, pois apontam para a neces-

sidade dc Se ir para muito alérn cia dirnensão escolar quando pcnsamos 

na articulaçao entre jut ância e ci(Iade. Ou seja, a partir da ceutralidadc 

atribulda a escola, seja nas politicas publicas, seja no SCnSO coinurn e 

nos iflaSS-flh'dia, huscarenios problcrnatizar essa visao que ye na escola 0 

modelo ünico de uina adequada prcscnça cia criança na cidadc. 

\T i le recordar quc entre uS anus 1960/1970, diversos paises no 

mundo, entre des U Brasil, ibrani ohjcto de politicas de combate it 

mortalidacle jut ntil, cujo foco (Ia atençao erain as crianças ate cinco 

anus. Tais polIticas partiam de urna oricntação cultural quc assume 

0 "imperativo cia vida e a nutriçao como cicmento halizador para a 

conccpçAo das polIticas e a avaliaçao dos resultados. Trata-se (IC urna 

tcmática que ainda hojc orienta açOcs (recentc encontro cia ONU 

trara do terna) c quc, complctamcntc naturalizada, se embatc em outras 

lágicas e praticas culturais. () que tal abordagem revela quanto a con-

cepçao de dircito, dc direito i vida e a prOpria conccpçao de infãncia? 

A criança, cspccialrneute na prirncira inf:Incia, C toma(Ia, antes (IC mais 

nada, em sua diinensao biotisiologica, em que 0 biológico iiuiteccde o 

social: cuidar cia criança significa, antes (IC mais nada, cuidar de sua 

nutricao e dcsenvolvimento fIsico. 17  

Este C tambCm o perIodo da "dcscoberta do fracasso cscoIar", c de 

piogrcssivu deslocamento para a preocupacao corn as dinâmicas sociais 

c culturais quc marcam a experiCncia inflintil. A teniitica escolar, tal 

como Sc coniigurou, C tipicamente urbana. A (liscusSa() cia escola no 

campo e, mais recenteinente, cia escola para grupos culturalinente 

diferenciados vai apontar para outras direçoes de análise, quc não a 

idCja do fracasso escolar. 1 " 

Nos anos 1980/1990, exataniente na seqüCncia seguinte, quando as 

taxas dc niortalidade cacm, urn grandc mimero de crianças ingrcssa 

iias escolas, e supera-se, inclusive, a idCia de quea flulta (IC flutriçao 
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scria motivo para explicar 0 fracasso escolar. Ncssc periodo, a educaço 

obrigatoria (Ic 7 a 14 anos vai - se ampliando are chegar a se universalizar 

na majorta das mctrópolcs brasilciras, e explode o problema da prcscnca 

- inadequada - das crianças na rua (urn novo ator social no cenário 

urbano). Geralinente, a prescnça se inicia cm torno dos 6/7 anos, e 

termina, cnquanto prcsença infantil por assirn clizer, em torrio dos 1 

anos,quando o adolesccntc nao pode mais despertar a atcnçäo das pcssoas 

para as atividades de venda e mcndicancia na rua C paSsa a participar 

de atividades rnais proxinias a crirninaiidadc, numa zona de sombra 

entre a condiçao infiintil c a protecao que cia Suscita, por urn lado c, por 

outro, o cnvolvimcnto prccocc (para Os flOSSOS padrocs cuiturais) corn o 

inundo adulto e suits atividades, gerando polemicas corno as da idadc de 

irnputabihdadc penal. E, C claro, a prcscnça na rua se dii em oposiçäo a 
prcscnca nit cscoia - "lugar (IC criança é nit escola". Ao mesmo tenlp() 

cm que a sociologia dcscobrc c ditiindc as anáiiscs sobre as dinamicas 

socials dc produçao c rcproducao da desigualdade - que podern ser 

liclas tambCrn como dinârnicas de produçi.o c reproducao dc uma certa 

inL.Tincia e de suas condiçOes dc cxistCncia nos ccntros urhanos. 

E ncssc contcxto, entre as ruas de omit cidadc que VitI Sc tornando 

progressivamente omit "cidade de muros" e as ruas de urna favela em vias 

(IC ser ocupada pelt criminalidade organizada, quc se situarn aigurnas 

das cents. 

Primeiro tema/fragmentos: 
"não sou crianca, sou menino" 

Na brincadeira de escondc-esconcic de urn grupo (Ic meninas c 
meninos entre 6 c 12 anos, acorupanho as meninas que Sacm 
part se esconder c quc tern urn duplo desafio: seguir a regra do 
jogo inflintil e portanto encontrar urn lugar horn part evitar (Ic 
serem vistas; scguir as regras do murido aduito, quc ensinarn que 
mcnina não pode "Sc cnfiar cm qualqucr lugar pois a genre tern 

o que perder, des nao, c, portanto, dncontrar urn rnodo part ser 
vista e to mesmo tempo escotidida no lugar certo. Sucessivas 
chamadas dc umas As outras c vuirios aeitamcntos das 
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para se conscguir coiithinar as cluas exigëncias; 0 jto passa c a 
conversa sobrc ondc Sc csconder continua, mas scrnprc do lado 
de fora e mantcn(l() urna certa distância da casa, indicando quc 
se trata de urn tcma sobre 0 qual não Sc tala em casa. Mais tardc, 
na brincadeira de escolinha, ccna dominada pelas mcninas, os 
meninos se mantni rlehruçados na grade e scguem observando 

de fora a l)rincadcira. Na entrevista sohrc o dia das criancas, vários 
afIrnarn: 'nio sou criança, SOU rnenino". 21  

Menino c menina tern lugarcs difrentes e constrocin rclaçoes dife-

rentes corn a rua c corn a escola. Rua como espaço masculino ("des nao 

tern nada a perder"); cscola corno cspaço ferninino, que tern sido ates-

tado, entre outros, pelas estatIsticas quc indicam a tenclCncia dc major 

escolari'zacao das muiheres em relaçao aos homcns. 

Na cena brevernenre dcscrita, estamos cm urna rua de aglomerado 

urbano (Ic Belo Horizonte, cm rncados dos anos 1980, cm urn l)eriOClo 

anterior i entrada do crime organizado. Diferente das ruas da cidade, que 

erain vistas como local de grande perigo para a seguranca dims criancas 

do agloinerado, cujo acesso devia, portanto, ser muito controlado ou 

mnuit() pm-cparado, as ruas do aglomerado urbano cram tornadas corno 

local (IC livre brincadeira para as crianças, que ali constirularn diversos 

grupos ocupando diferentes trechos, quc acabavam por se caracterizar 

pela sua prescnça constante (os "pedacos"). Tratava-se sempre (las 

crianças no entomb de sua casa, ou de casa de parcntcs ou familias muito 

c que praticanlcntc cstcndiain sen território dc vida a esse 

espaco contIguo, quc era dc fato sempre controlado por algum adulto 

de turno. No imCio da idade escolar, próximo aos scis anos, as meninas 

iii scodo progressivamente imposta uma major reclusao c ccrccamento 

da circulaçao, enquanto corn os meninos acontecia o contrario, pois é 

quando corncçavarn a se afastar do trech() rotinciro c a explorar as ruas 

do aglomerado. 

[)entro desse panorama, chamava a atcnção como Sc estruturava o 

modo dc ocupaçao do cspaço das ruas do aglomnerado pclasatividades 

esportivas. 0 futcbol, ou mais precisamente, a "pelada", era iogo (IC todo 
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dia, e podia se configurar em qualquer dos trcchos das ruas, depen-

dendo somentc do desejo de quern jogava e do horário, que dchnia Un) 

major ou menor trânsito de pessoas no local. Uma ligeira inclinacao 

do terreno - inevitável, dada a geografia dos aglomerados - não era 

unpedimento para (tue ali se instalasse 0 jogo, que paSsava a ter mais 

urn desaflo, o dc controlar a calda da bola. Embora a pelada congregasse 

meninos malores (isto é, em idade escolar, e alëin dela), freciüentementc 

p()(lia-se assistir a instalaçao de urn jogo paralelo, em uma das hordas 

do suposto campo, e que espacialmente em parte se sobrepunha a dc, 

fcito por menifloS menores, quc cnsaiavam seus primciros passes e chutes 

cm grupinhos que disj)utavam uma hola. Esse ensaio era tolcrad() pclos 

maiorcs, apesar do inconveniente (IC estar dentro do carnp, C por vezes 

acompanhaclo ate mesmo corn algurna entrada c participação nos dribics. 

Os pequciios alternavarn 0 jogo frenCtico (IC disputa da bola corn mo-

mentos de absorta observacao do jogo dos maiores. Urna clivisao ctária 

e ao mcsmo tempo urn jogo (IC aproxirnaçoes quc Sc cstruturava em urn 

microuniverso masculino. 

J i o jogo de queimada, caracteristicarnente ferninino, acontecia corn 

certa freqüéncia nas tardes de sábado (durante a seinana, o cnvolvimento 

corn as tarefas domesticas era ao mnesrno tempo obrigaçao c desculpa 

para a prcsenca das meninas en) casa). 0 iogo ocupava 0 centro da rua 

principal, causando dificuldade de circulacao naquele mornento. Era, 

no cntanto, considerado urn momento ritualistico, cujo cenário Ia se 

compondo aos poucos,com as adolescentes que,devidarncnte preparadas 

para o momento publico, saIam dc suas casas cm pequenos grupos que se 

encontravam C SC dissociavam, trocas (IC conversas c cornentarios, e ia-se 

dcfnindo a composiçto dos times. 0 jogo reunia urn grande nimero dc 

expectadores e Sc corivertia em urn momento coletivo de cncontro c de 

visihilidadc (las meninas no cspaço ptib1ico. 

I loje as ativRlades esportivas csta() prcsentes nos aglomerados sob a 

forma de diferentes propostas dc projetos dc entidades governalnentais 

C nao-govcmnarnefltaiS. A prática do csporte, embora prcscnte de 

modo significativo, passou a ter nova configuracao. No que diferern as 

prilticas atuais cia situaçao descrita? Dc que forma esse contraste floS 
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ajuda a pensar a articiilaçao entre o urbano e a infãncia? Qianto rncnos, 

i1eos dizer que houve urn distanciamento dos locais puhhcos c do 

tipo (IC aprendizagem e de sociabilidade quc neles é possivel descnvolver. 

A prática do esporte se deslocou para atividades pedagogicarnente 

organizadas, na rnaioria das vezes corn scparaçAo entre os géneros. 

Para o quc nos interessa aqui, hasta charnar a atcnçao para a acentuada 

rnarcacAo de género - flitor quc devc scm mais conhecido - e no rncsmo 

tempo a potencial estruturante prcscntc nas brincadeimas organizadas 

pelos meninos c pelas meninas. Potencial quc se perde ou se torna 

inoperantc quando 0 acesso aos esjaços publicos nao é mais possivel, 

C 0 jog() - quase todos Os jogos possIveis dc screm jogados - é pré-

dernarcado pcla sua circunscrição a espacos institucionais. 

Segundo terna/fragmentos: "a genie tern que apanhar 
para nao virar menino de rua" 

Estarnos'asscntados no rneio-Io, diantc do posto dc policia 

instalado na principal rua (10 aglornerado. Dois meninos forarn 

presos C estao detidos. Dc foma urn grandc nirnero de pessoas, 
de todas as i(Iades, acompanha o deseiirolar dos cvcntos. A 
urn certo p011w, OIIVC - SC 0 acirmarncnto das intemacocs corn a 
conversa, que Sc convertc cm ofcnsas cm voz aita, seguida dc 

gritos dos meninos que estao sendo "punidos pclos policiais. 
No mejo - ho cm Ircntc, cm sun rnaioria meninos, todos tern 

a expressAo do rosto sCria, fciçocs muito contraidas, a exceçao 
(IC urna adolcscente de treze anos, que hiz qucstAo de rim alto e 
faint ostcnsivarncntc que "des mereciain". Alguérn pergunta sc 

cia iria acliar born caso fossc cia a estar ali dentro, e sua rcsposta 
'ern pronta cm fflcio a urn somnso scguro: "a gente tern quc 

apanhar pain não virar rncllino dc rua" . 

Nessas tiltimas trés décadas, a violcncia urhana tern icvado a urn 

dialogo rnultifi1cetado, de grandc cornplexidadc c dificil de ser ahordado 

sein rcducionisnios c siniplificaçOcs quando a pensainosapartir dii 
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tcniática cidade/infäncia no que concerne as diiitmicas intra c inter-

familiares (a vi'iAnhanca, "o pedaco" como dimcnsOes locais de grandc 

irnportancia na experléncia infantil), em suas articulaçoes corn o con-

texto urbano local cm uma ccrta oposição complementar corn a cidade 

na sua dirnensão mais ampla. 0 atravessamento das fronteiras socials 

cm cxperiencias de deslocamento no epaço urbano, antes possIvcis Corn 

malor fluidez, da lugar a uma experincia de confinamento social cm 

cspaços prcdeterimnados (entrar na favela, para uns, C 0 girovagar cm 

urn bairro (IC classe media para outros, ainda Poss1cl nos anos 1980; 

o confinarnento da infância de classe media c scu escape cm locais 

publicos, tais como shO)ping centers c Os encontros ocasionais na 

rua, corn os "pivctcs"; do outro lado, a impossihilidade (IC transitar corn 

tran(luilidade nas ruas das grandes cidades, o cstigma de favelado e a 

rcinvenção da favela - ja ao final dos anos 1990 - corno cspaço urbano 

de afIrmaçao positiva da prOpria idcntidade). Para as caniadas popularcs, 

entrarn em jOg() iiao so as eventuais possibilidades de insercao prccocc 

no mundo do trabaiho como forma dc cscapar ito ambiente perigoso dii 

rua, como tambCm a inserção em grupos religiosos c urna infinidade de 

oferta dos charnados proletos socioeducativos, voltados Nra  a ocu-

paçao do tempo extra-escolar c, em sua maioria, intcncionados a "tirar 

as criancas da rua". 

A rua da cidade c a rua da huvela vao sc moditicando: a primeira 

passa a se configurar corno a "cidade de rnuros"; 22  c a scgunda passa 

e se apresentar como palco violcnto de disputas várias - entre Estado 

e facçoes organizadas dc uma crirninalidade cada vcz mais presente e 

Corn capacidade de desafiar o Poder Piblico e entre as próprias facçOes. 

A rua da auséncia do Estado c da afirmaçto progressiva dc urn "ethos 

masculino guerreiro". 23  

[)iante de urna realidadc dura c dits análises quc tcntarn dar conta 

da dramãtica problernaticidadc da violCncia urbana e da situacao dos 

mcninos c mcriinas de rua, e difIcil escapar a ideia da inadcquacão da 

prcscnçil clas criancas na rua. No cntanto, provocativamcntc, ncssc Con-

texto C que insistimos em perguntar: o quc huscam as criancas na rua, 

o que buscam meninos e meninas? 0 que olham? 0 quc a rua revela a 

clas sobre o mundo adulto? Qieremos corn isso introduzir a hipótese dc 
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uma efetiva ocupaçao da ma, c no somente a hipótese dc retirada clas 

crianças dcla. Hipótcse corno possIvcl horizontc na forma de pensar a 

articulação infincia e mundo urhano que projeta essa possibilidade para 

todas as formas de prcscnça na rua, c näo somente referida as crianças. 

A efetiva ocupaçao do cspaco urhano, tornada rnais fruIvcl para 

a populacao, se rcvelou, cm várias cidades de diversos palses, como a 

forma 1)OSSIvel de reverter a dcgradacao de certas zonas e dc cornbatc a 
criminalidade. E a essa idéia de ocupaço que estamos nos referindo, c 

da qual a presenca das crianças pode ser tomada como urna expressao. 

Sc a visão dura da violencia urbana acaba por marcar dc furma 

pesada a visAo da infância na cidade, pode surpreender que a 

possibilidade de quc as cidadcs possam novarnente acoiher as criancas 

scja urna proposta presente também em cidades quc não enfrentam os 

problemas das grandes metrópoles - corno é o caso da cidadc de Fano 

(Itilia), onde fui realizado urn cxperimento de mudança na circulacao 

do trânsito na cidade para permitir, cm dois bairros de periferia, que 

Os alunos pudessem ir para a escola sozinhos. 4  0 projcto niobilizou 0 

Poder Piblico (escolas, polIcia, controladores do trânsito, associacOcs 

(IC moradores). A aparente simplicidade (Ia proposta revela o quanto a 

intcira organizacao urbana - mesmo em casos de sucesso da p1anificaco 

- niio prcvé a prcsença das criancas na cidadc e deve fazcr grandes 

csforços para retomar a possibilidade (IC convivéricia C circulaçAo das 

crianças nas ruas da cidade. 

Por outro lado, ao longo dos anos 1990, nas cidades brasileiras, 

verificou-se urn intenso movimento dc ressignificacAo identitária quc 

rnarcou de forma fundamental a prcsenca da juventude no panorama 

urhano, assiin conio provocou o redirecionarnento de polIticas pbIicas 

dirigidas aosjovens. Parte desse rnovirncnt() levou a criação de intirricros 

projetos quc véem os loVenS locais como rnodelos c, por vezes, diretos 

educadores das criancas de sua coinunidade em projetos promovidos 

por diferentes agncias, desde associacöes comunitarias, escolas, órgãos 

ptblicos e mesmo empresas. Torna-se intercssante tentar cornprccnder 

corno vern sc dando esse encontro entre jovens c criancas de suas 

cornunidades nesse novo cenarlo e a forma como esse encontro pode 

suscitar outros rnodos de inserçao das crianças no panorama urbano. 



66 	 Infâncias na metrOpole 

A distñncia quc separa as situaçOcs - açöcs c projetos voltados para 

crianças dc urna cidade européia dc medjo porte; acOcs e projetos 

que envolvcm a juvcntudc dc grandcs cidadcs - pode, no entanto, ser 

provocadora de reflcxöes e dc indagaçocs que deslocam nOsso olbar para 

huscar aprccnder csscs outros possiveis modos de inserção das crianças 

no panorama urbano. 

As rnudanças na configuraçao dos cspaços publicos dc cncontro 

e sociabilidade incidcm de frrna profunda sohrc as possibilidadcs 

(jUC certas praticas culturais possam ser vivenciadas 00 contatO entrc 

gcracOeS C possam, assim, estar inscridas cm urna dinamica dc producao 

c rcproduço dessas rncsrnas priiticas. No Brasil, podemos tomar pelo 

rncnos duas dcssas práticas que Sc dcsenvolviarn e se dcscnvolvcrn ainda 

hoje cm cspaços publicos c espccialrnentc na rua, rnas que sofreram 

muitas rnodiiicaçoes: o futebol e a m6sica 25  - a geracão adulta dc hoje 

corn ccrtcza tern nmito a contar de suas "peladas" pelos lotcs vagos c cm 

meio a rua; assiin como OS cncontros cm pequcnos grupos nos trazcrn 

forte a imagcrn da rua coma cspaco de sociabilidade e de real c cobiçada 

aprcndizagcrn de algo muito dcsejado. 

Tomar ernbleinaticamentc duas das práticas culturais mais difun-

didas em nossas cidades é uma forma de chamar a atcncao para o pro-

ccsso dc institucionalizaçao dessas atividadcs, sugerindo sua  progres-

siva rcclusão em contextos por demasiado fechados cm relaçao a sua 

prcscnca ampla e difusa no ambiente urhano, prescnça essa que podc 

scr a própria condicao para a sua continuidadc. Por outro lado, poderia 

nos !cvar a idéia dc urn prograrna de pesquisa que se perguntassc sobre 

as condiçoes sociais de reproduçao da m'isica e do futcbol, que privi-

lcgiasse 0 olhar das crianças sobrc essas práticas, assim corno buscassc 

aprccnder de quc mancira elas podcriam rcvclar potenciais formas de 

ocupação do cspaco urbano pelas crianças. Urn tal programa de inves-

tigacocs scm düvida rnuito tcria a nos cnsinar sabre as crianças, sobrc a 

cidade e sobrc nossa própria história. 
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Interior de seu desejo do rransformaçio dos costumes e moral do operariado, son julIo polo 

desaparecirncnto dis brincaIciras do rua do sua inlãncia, quc exprirniriain urn tra000 prazer pela 
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inLmnril:' l'ARG;. 2004, p.  146. 

SAIll.INS, 1997. 
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\'Cr Nones (1994) sobre a ncccssidadc e a JifiuIJade ile se identificar 1)ararncrros para a 
avaliacao de projeros voltados para n atendirnento 1 inflincia. 0 autor chaina a atenclo para 

1 variaçso das rcfcräncias beats quanto I ideritilic cio Jr critérios quc pudcsscm atcstar o 
SUCCSSO 00 adequavao dos progranlas. Por cxcrnpbo, a idiii dc cuidar do corpo da crianca 
pcqucna corn acepcoes outras que não a nutritional vai rcr urn lugar rnuito diferenci-ado em 
tradiçocs cuirurais nas quais o cuidado corn o corpo náo i conechido somentc como algo da 
ordem Jo tlsico, ou da materiabidadc do corpo. 

I'ORQUIN. 1995. 
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:u l'aralr.useando Sader, 1988. 
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Imagens contraditOrias 
das infâncias 

José Ilifredo Oliveira l)ebortoli 
Crianças e adultos na construção 
de uma cultura pOblica e coletiva 

Infäncia: uma construçao histórica e relacional 

Mesmo reconhecendo a afirmacão de quc a infância como 

construçao social ralvez Seja, hoje, quase lugar-cornum na análise 

sociol6gica, 1  prctendo contrnuar tocando no ponto de que a infãncia 

ni'io é uma idéia abstrata, tampouco natural, mcnos ainda neutra. Sua 

visibilidade está condicionada c condiciona as relacoes quc os diferentes 

sujeitos inscrevern c conformarn. Esse cntendimento reforça urna con-

ccpçao (IC quc o estatuto C OS papéis sociais c1ue são atribuldos a in-

fãncia mudarn corn as formas sociais das cluais as criancas são sujeito e 

objeto de variação c de mudanca cm funçao dc dimensoes soclais, como 

classe, contextos culturais e rclacOes de género, entre outras. 

A propOsito, dcsde os seculos XVII e XV1II, vern Sc consolidando 

urn COfljuflt() de reprcscntacoes, discursos, teorias, sentirnentos e crcn-

cas sobre as crianças, estruturando dispositivos de socializaçao e con-

trolc. 2  Os tempos atuais, por sua vcz, introduziram novas circunstãncias 

c condiçoes a vida c a inserção social da infãncia, o que justifica outros 

olhares C atenç.ao. Pinto e Sarrnento, tornando por rcfiréncia a análise 

social (IC Giddens, 4  charnam a atcncao para o fato de que a conccpcão 
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(IC infância, a partir do século O(, encarnou urna "reflexividade insti-

tucional" que rcconfigurou OS modos dorninantes de interprctaçao da 

realidade, condicionando olharcs, atitudes e práticas dos adultos corn 

relacao as crianças. Em outras palavras, o conhccimento instituciona-

lizado passou a contribuir, de forma decisiva, para a produçao da reali-

dade social das crianças. A construção sirnbólica de urn estatuto social 

para a infãncia, inicialrncnte conforrnado pelo e no discurso medico-

psicologico, tendcu a ser pulverizado em variados doinInios (IC saberes, 

multiplicando as imagens sociais das crianças. 

Entretanto, tal rcflcxão não pode nublar a irnportancia do reconhe-

cimento das crianças corno sujeitos singulares em direitos e práticas 

sociais. Mesmo reconhecendo o agravarnento das condiçoes de vida das 

crianças cm diferentes dornInios, o discurso da cidadania das crianças, 

por exemplo, apresenta o desaflo de mudanças poilticas c sociais que 

tcnsioncrn as formas de inclusão social, de participacao na producao 

da sociedade e suas instituiçoes. A visibilidade social das criancas como 

sujeitos dc dircitos escancara desigualdades sociais, submetendo nosso 

olhar a urna precariedade de relacoes quc envolvc adultos e crianças. 

São irnagens contraditórias, e assirn devern ser tornadas e percebidas. 

No contemporãneo, outros discursos e práticas para e corn a infãncia, por 

mais ambiguos que sejam, vém nos possibilitando outros olharcs sobrc 

as crianças, trazendo a inflincia para a cena de discussão c conquista 

de direitos sociais coictivos e subjetivos. Sabemos que cssas imagens 

tambCm estao envolvidas em urna crescente institucionahzaçao de urn 

mercado globalizado, no qual assistimos a uma infância fragmentada 

entrc a producao e o consumo, que, ao rnesrno tempo em que gera urna 

concepçao de sujeito de direitos e anuncia urna imagern de "crianca-

cidadão", ganha visibilidade em novos invcstirnentos e relaçocs de 

poder. 

Corno assinala Sarmento, Se, por urn lado, a idCia de infãncia se 

expressa de forma "hcgemônica" no contexto das socicdadcs industriais-

capitalistas, demarcada em seus cfeitos perversos, por outro, de forma 
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"contra-hegemOnica", expressa na difusao mundial de direitos, abrc 

caminhos para urn outro tipo de insercao social clas criancas, configu -

rando outras condiçoes (IC exprcssäo de sua (hgnidade. 6  Esse debate é 

imprescindIvel para a consolidacão de politicas soclais efetivas (bern 

como para a produço dc conhecirnentos) cm outra ordcrn simbólica C 

h istOrica. 7  

Historicainente, o conhecirnento sobrc a infãncia privilcgiou a 

dorninaçao C 0 controle. Coino assinala Rodrigues,S 01COS forain 

os (lommios da cxperiéncia huniana que 0 pensamento ocidental Sc 

perrnitiu claborar tantas generalizacOes e assurnir como sendo "naturals" 

procc(lirnentos depcndentes de convençOes, crenças e valorcs. Ao longo 

dos séculos XVIII,XIX e XX, rnaterializou-se em "manuals de civilidade 

e boa conduta", cm instituiçOes e rnétodos, coin estatuto (IC verdade 

cientIfica. A infância foi concchida corno urn fragmento de tempo a scr 

deixado para trás, esquecido em flume de urn futuro idealizado, cspaço 

a ser percorrido e vencido cm direçao ao quc Sc projetou como maduro, 

racional, moral e cientifico. 

Nesse contexto, a educaçao/escolarizacao/socializacão Wi inflincia 

signiticou objetivaincnte rnoralizá-la, expressando - se coino urn pro-

cesso longo dc in.scricão de urn "outro" rnaduro, moral, racional na in-

fncia, encarnado na voz irnperativa da vigilncia, da rcprcensao c dii 

punicão.' 0 olhar da criança - sua curiosidade, sua imaginação, sua 

fantasia, sua imprcvisibilidade - foi representado corno docnca social, 

pura negatividadc, e sua cspecitIcidadc em relacao aos a(lUltoS,JUlgada 

corno "débito social", urn traco social a ser apagado. Mas que outra 

cornpreensao da infmncia nos seria possivel? Esta é a pergunta que faz 

Castro' °  ao propor uina inserço da probleinática da infãncia corno di-

mcnsao politico-etica, na qual ainda retomo C incluo a dimcnsao cst6-

tica, 1  em urn contcxto de produção coletiva da cultura, experiincntada 

nos processos coletivos de significaçao do social. 
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Sobre o lugar e o valor social dos adultos e das crianças 
na cultura e na civilizaçäo moderna: perspectivas para 
uma (re)significaço de uma experiência histOrica 

A civilizaço moderna, conio assinala Arendt, conccheu uma 

infância dependente do aduiro e buscou protegã-la do mundo rerne-

tendo-a a seguranca da fainIlia c das escolas. Nesse sentido, compre-

cndcu a educacao corno urn processo privado, idealizado e gradual de 

inserção nesse mundo: desenraizou as criancas da cultura e das expe-

rincias sociais cohn) dirncnsao publica, claborou Urn desenvolvimento 

ccntrado ein uina idéia de prescnte e constituiu urn encadeamento 

logico em direçao a urn tuturo previsivel e estáve!. Dessa f'orma, presa a 

urna noçao de que C possivel romper corn o tempo e corn a tradiçao, 

instalanclo-se corno urna nova maneira de viver, dcsprezou urna expe-

riCflcia SOCial acuniulada C j)rocurou separar a hurnanidade de suas lern-

brancas e mernorias para se instalar corno identidade cultural. 1  

Assirn, a modernidadc anunciou urna tractória que culminava coin 

uma idéia de perfeiçao - cientIfica, racioiial, madura, tccnologica, efi-

ciente, disciplinada, saudável e bela - para a qual as crianças deveriarn 

ser preparadas. Contudo, ao focalizar scu percurs() historico, mesmo 

corn todo o desenvolvimento tecnologico que fez emergir, () que se 

assistiu foi a urn processo de embrutecimento das rclaçoes sociais: 

guerras, cxploraçao, escravidao, tortura, prostituiçao, violencia, vida nas 

ruas, triflco, abandono, prccariedadc de condicoes de moradia, saüde c 

cducaçao, entim, urna série le violacoes, desigualdades e descaso corn 

rclaçao i vida hurnana. 

Tal reflexao não se fundamenta em urn sentimento de vitirnização. 

Au contrario, traz consigo, no Seflti(l() de Arendt, uma sensibilidade 

de partilha da responsahilidade corn o niundo, corn a história e corn 

OS SujeitoS. Mesmo porquc, COlfl() lembra Todorov, o isolaniento (los 

sujeitos constitui urna das prirneiras formas de renincia a autonomi ,.0 5  

Colocar-se no lugar de vItinia, nesse caso, consistiria em näo se per-

ceber cnvolvido em urna história que é publica e coletiva, desrespon-

sabilizando-se pelos seus possiveis destinos. Mas, ao contrário, corno 
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afirnia Bcnarnin,' rnobiliza-nos para urn dcspertar (Ia rncrnoria que 

iìos lcvc a juntar os CaCOS dessa história, recuperando urn lugar dc auto-

na sobre o mundo. 

0 flIOViflieflt() de organizaçao das socicdadcs C dc transforrnaçao das 

conccpçoes c idéias filosóficas dcsencadcado a partir do final da década 

(Ic 1960, rcivin(licando direitos, voz c dignidade (IC difcrcntes sujcitos 

silenciados na historia, como as rnulhercs e Os negros, é excrnplo de 

urna experiéncia histOrica c cultural dialética. Essc inovirnento social 

tambérn alirnentou e foi alirnentado por urn proccsso crcsccntc de pro-

duçoes tcónicas c acadcmicas quc ajudararn a legitirnar e a qualificar 

conccpçocs, açöes e conquistas. Urn novo olbar sobre os sujcitos, a his-

toria, a sociedade e a cultura tambérn apontou para o reconhecimcnto da 

prcsenca c participacao das crianças no contexto social. Como pudcrnos 

observar, as decadas scguintcs constituIram-se palco de luta pela legiti-

mação de direitos, e estcs, de algurna fi)rina, dcsafiam repcnsar a própnia 

configuracao das rclaçoes sociais. 

Concordo corn Pinto c Sarmento, quando defendem quc a realidade 

social não sc tnansforrna por efcito direto dc normas juridicas, tarn-

pouco pcla cmcrgéncia de outros olhares c conccpcoes da socicdade c 

dos sujeitos. 1  Sahemos (IUC as desigualdadcs imprcgnarn a cstrunira da 

socicdade, quc a história Sc expressa em longos c tensos percursos. Mas 

näo deveinos desconsiderar que, na dinamica das rclaçOcs soclais, pro-

duzcni cfcitos quc descstabilizani discursos, anunciam açöcs, reclaram 

políticas, legitirnam direitos c reivindicam conhccimentos quc incluain 

os proprios sujeitos nos seus processos de producao. Nessc ponto, recai 

a importancia dc afirrnar as crianças - assim conio nas questOcs de 

género c étnicas - em suas formas singularcs dc inserçao social e pro-

duçao sirnhlica. Isso nao pressupoe o isolamcnto dos sulcitos e rcquer 

cuidado corn formas ingénuas de cornprecnder suas açocs. 

1\ssistinios, ao longo da histOria, a tuna nicnorizacao das crianças cm 

relacao aos adultos, das mulheres crn relac'to aos homcns, dos negros e 

dos Indios em rclaçao aos brancos, dos pohrcs em relaça() aos ricos, da 

cultura popular em relaçIo it cultura crudita, dos saheres cotidianos cm 

relaçio aos saberes cientificos, entrc muitas outras exprcssöes de poder. 
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Ncsse sentido, corno assinala Castro,' parece prevalecer urna CornprC-

ensao dc que as crianças não possuern habilidades c comportamCntos 

adequados, o quc acaha dcslcgitimando sua participaçao na criaçao e 

recriaçao cia cultura. 

Focalizar o conhccimcnto cia infincia nas suas relaçOes corn os 

adultos aponta para outra perccpção C análise, como propoC Giddcns, 19  

que nao ignore os discursos que estrururarn e condicionam as acôcs, 

mas evidencic coritradicOcs que abram brcchas para concebcr urna 

outra dinâmica (IC producao de significados. Envolve urn proccsso 

de descCntramcnto do olliar, solicitando novas experiëncias éticas C 

Cstcticas das relaçöCs hurnanas. Di'zcr que crianças e adultos agem 110 

mundo c instaurain h)rmas singulares dC relaço não implica incorrer 

cm naturalizaçao, nern na romantizacão, tairipouco na Cspecializacao C 

privatização das difrcntes idades c geraçoes, o que, Cm uma história e 

contextos ideologicos e dC rClaçOcs de poder, rnaterializou fragniCntacOcs, 

desigualdades, hicrarquias e barbaric. 

Contradizcndo cxpectativas c conccpcocs elaboradas na moderni-

dadc, que supoCm urn lugar de dCpendcncia das criancas Cm rC1aço 

aos adultos, tCfll SC acirrado 0 isolanicnto ds crianças, quc estao cada 

vez mais sozinhas, institucionalizadas Cm tempos c cspaços espCci-

f'icos, cxperimCntando rclaçoes rcstritas a scus proprios parCs. ESSC 

isolamento, as vczes, ahsorvC urna idéia (IC protccao das crianças. As 

ruas, as cidadCs, os condomInios, os hairros, as cornunidades, incsmo 

as escolas, vao perdendo urn sentido (IC eXprcssao coletiva C (IC parti-

ilia das rclaçöes sociais. As criancas se vécm envolvidas em um mundo 

de imagCnS, tecnologias, produtos e dCsCjos individuais quc a maioria 

scquer tern condiçoes dc SC apropriar (no por cornpetcncia, mas por 

mcios (IC acesso C mscrcao), mas quc, corno norma ou inoda, impöem 

sr coiisuniidos COITlO expressao do novo cidadao contCmporanCo. 

Na socicdadc de consumo, como analisa Pereira, 2°  as relaçOes pas-

saram a se instituir tendo conlo principlo necessidades individuais C 

individualizadas, (Icscoladas cia história e dCscaractCrizadas de SCU sCntido 

coictivo. Enquanto as criancas vito sendo impelidas a uina jovialidadc 

precoce C inscridas cm um grande mCrcado consurnidor, mUitOS adultos 
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parecem recusar-se a arnadureccr C, ate rncsmo, cnvclhccer, como se 

O roundo pudesse se reduzir a eternizacao dc UITI presente iclealizado, 

em quc a felicidadc, 0 prazer, a beleza, ü conhecirnento, como bens 

l)r1\(1os, estivesscm dispoolveis a todos quc pudessem ou merecessem, 

corno niercadorias, consurni_los.21  Nesse contexto, as criancas distari-

ciam-se dos adultos C cias rclaçoes soctais, desligando-se de urn pro-

CCSSO de apropriação c produçao da cultura. As irnagens, OS proclutos, 

as tccnologias falam por SI, São auto-explicativos, expressarn-se corno 

verdades inquestiomIveis, nao pedein mediaçocs: so vale o que C flOVO c 

iinediato, ncrn as contradiçocs do passado oem as do devir cabern ser 

problem at izadas. 

Como ressalta Konder, 22  ao reduzirmos o passado a irnagens des-

ficadas de seus significados, nas quais não nos identificarnos ou corn-

preendernos, bombardeados por novas inforrnacOes e desejos, tivernos 

nossa sensibilidade histórica esvaziada. Iludidos coin urna falsa novida-

de, apassivanlo-nos, condenados a repetir o passado dc forma compul-

siva c neurótica, acreditando estar crnprecndendo algo novo. E, conio 

enfatiza Castro, 23  scm darinos coma cia complexidade cia realiclade, 

banalizamos OOSS() olhar sobre urna infãncia "traida" C empobrccida, 

mesmo sabendo que a igualdade de consumo, de cclucaçao, dc felici-

dade, de direitos, de autonomia, de acesso ao conhecimcnto c a inserçao 

cultural etc., quando nao prohlcmatizada, torna-se urna mentira, c per -

demos, todos, a referéncia ética de urn projeto de socicdadc, de urn 

projeto cultural. 

Essas reflexoes no expressam uma visão nostãlgica do passado nern 

prescritiva do futuro. Cahc-nos huscar nexos para compreender o pre-

sente, e não supOern urn passado intacto e idcalizado. Procura-se urn 

contraponto a dcsumanizaçao, reassumindo urn lugar die narrativa de 

uma histOria comurn c coletiva. A modernidadc, em suas noçöes dc den-

cia e progresso, 24  cnsinou a decifrar a histOria e as pessoas corno objetos 

neutros e idealizados, c a construir instrcirnentos c saberes, sempre novos, 

que pudessern objetivar a ação humana, tornando-a eficiente C ade-

quada, segundo urn modelo de dcsenvolvimcnto burnano c social livrc dc 

tensöcs e contradiçoes. fldavia, como obscrva Arcndt, 2  mesmo quando 
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a niodcrniclade buscou instruncntalizar a acio humana, não conscguiu 

cicsidcologiza-la, tanpouco cicspolirizá-la. Criancas c adultos nao sao su- 

jcitos abstratos, constitucm-sc na histOria c nas relaçoes sociats, supOcm 

processos dc intcrvcnçao no mundo. Sc, como instrumento, a açäo hu- 

nana pôcic scr idealizada, prer1sta, controlada, conhecida, dornesricada, 

aprirnoracla, tendo corno norte a perfciçao, com() proccsso c interaçao 

humana é irnprevisIvcl, suscita a reconstrucao, a rccriaçio, a invençao. 

Nesse sentido, nio se presta i idéia de perfeiçio, mas rcquer assumir 

rcsponsahiliclades coletivas. 

Sc 0 aduiro nao podc cnsinar as crianças a "arte dc viver", pok ensinar- 
Ihes a decifrar o mundo scm prcconccito C corn atcncão, rcconhecé-lo e 
ode Sc reconhecer - apropria-lo, participando dc sua construçao como 
prrir1u6nio huivano publico. [... I A cducaçao é ondc dccidimos se ama- 
nos nossas cri.inças o bastantc para nao expulsá-las de nosso mundo c 
abailoiii-1as a seus prOprios rccursos c, tampouco, arrancar de suas mäos 
a oportunidade de cmprccndcr alguina coisa nova imprcvista para nós, 

em vcz disso corn antecedencia para a tarcta dc renovar 
urn iiiun&lo COfl1.1I111. 

Ncsse sentido, ë significativo proh1ciiattzar 0 lugar c 0 valor social 

(IUC teiflos atribuldo aos adultos c as crianças. A cuitura c a civilizacao mo-

dcrna iios ensinararn a conceber unia infãncia ccntrada cm urn ponto dc 

vista adulto" (entcnda-se hornem, branco, ocidcntal), signo de niaturidade, 

perleicao C aut000rnia cia razão. \Tislumbrararn uma infância abstrata c 

atemporal, rclacionada a uma perspcctiva histOrica linear c progres-

siva. lomada corno irracional, espontânea, despreocupada, a infiThcia fbi 

anunciada conio ponto dc partida de uni futuro i(Icahzacio. A cuirura 

moderna, acrcditando-sc 0 topo e final de urna trajetOria racional, prc-

tcndcu se cxprcssar como instanrc eterno, em quc prescnte e future se 

coincideiii, para o qual tudo c todos devcriani convcrgir c preparar-se. 

Entrctanto, a irnagcrn da inflincia não cstã clirigida a urna idéia de tempo 

hornogenco, intinito, quantificável c sucessivo. A infi'incia coino di-

niensäo do hurnano - niais quc uma natureza das crianças - entrccruza 

OS diferentes su1cttos em urna tcmpuralidacic prcsente-passado-uiit-uro 
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C SC expressa como crItica a esta ordem institulda - razao-mcrnoria-

CO() - que lança urn olhar para a histOria cm busca de scus dcstroços, 

"brinca" nas ruInas, junta seus esnlhaços e, nas palavras de Benjamin, 27  

dcsperta a possibilidade de fa'Lcr historia a partir do l;xo dcssa história" 

- c rccriil-la, rcssigriificá-la, reconstrui-la. 

A inagern da crianca depcndcnte, tanibén, hI iliulto toi dcscstahi-

lizada C colocada em xeque, inclusivc COflIO dimensão de nossa propria 

história dc barbiric. jil na (lécacla de 1980, no periodo cia Constiruinte, 

assistimos ao i\'lovimcnto Nacional de Meninos c Mcninas dc Rua 

explicitando a voz e a vicla de sujeiros quc o contcxto social prcferiria 

nâo ouvir, muito mcnos enxcrgar. Qial dc nos nao Sc viU aterrorizado 

diante dc criancas pequenas nas janelas de OOSSOS carros, iias ruas OU 

nos onibus, supostarnentc, arneaçando flOSSS vidas? Qiantos meninos 

c mcninas sustentam scus pais, mics e irmaos corn seu trabaiho? Em 

cIuailtas casas as crianças assumem a organizaçio, OS cuidados e a pro-

tccao dos irmauS para c1ue SCUS pals possam sur para o trabaiho? Para 

alem dc cXcrnploS udo duros, Souza, Castro e Kramer tern assinalado 

outros olhares c narrativaS cm que a prescnca das criancas desconstroi 

histórias c futuros contados de formic flitalista, em quc as rclaçoes cntrc 

criancas e adultos contradizcm as proprias hicrarquias relativas as con-

trihuiçocs de cada urn. 

Sabre a brincar: reflexöes e ambigUidades 

Cahe, ncstc ponto, incluir uma reflexan sobre 0 brincar Comprc-

ciidido como proccsso de inserçao em urn tempo-espaço social, quc Sc 

constitul corno narrativa e processo de prohlematizacao C reconstrução 

di realidadc. Segundo Vygotskv,'" o brincar se expressa corno urna das 

formas mais sofisticadas dc partilha das relaçocs de signiticacao do 

mundo; entrecruza histórias, tempos e espacos; brinca-se corn urna 
memória coletiva que ultrapassa quern brinca c o próprio mornento) cia 

hrincadeira: Objetc)s, tempos, espacos, 5u1)stancias, rcgiOcs, epocas, ciclades, 

paIses, contincntcs, rituals, Os mais amplos C ricos contextOs humanos. 
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Trazcr a cena a reflexão do brincar, no sentido de comprecnsao de 

urn lugar das crianças cm urn contexto que é social, inclui a percepção 

do proccsso de rcconstruçao c ressignificacao da rcalidadc corno urn 

princlpic) de claboraçao da histOria e da cultura, em que o corpo e a 

mcmoria, corno propOc Souza,' se expressarn corno possibilidade dc 

experincia e produçao "lüdica" (dimensão dos sujcitos e linguagem 

quc materializa urna racionalidade que envolve 0 corpo, a memória, 

o sirnbólico e urn universo de significaçao coletiva c nao individual) 

do inundo ou, como compreende Benjamin, 31  comb possibilidadc dc 

cxperirncntar c narrar urna história a partir do quc fii tornado como 

"lixo"dessa própria história: aquilo que bile descartado por sua aparente 

inutilidade podc ser (re)humanizado, (re)significado, (re)apropriado 

como sentido, significado. 

Por iSSo, as acOcs das crianças não constituern parte de umna cultura 

isolada. Ao contrário, estão inseridas em urna tradiçao, em urn sistema 

coletivo de significacoes. Como dcsafIo a construçao di história, lembra 

que sempre se pode incluir, por imperceptIvcl quc pareca, algo novo 

que emerge de urna lustoria coictiva c das cxperincias partilhadas. 

Dc dentro di historia C quc Sc pode rcconstruir as regras, reinventar 

palavras e jeitos de falar, rccriar o rnundo corn pinturas, esculturas,fcstas, 

brincadeiras etc.; ressignificar o hurnano como artistas C artesãos dc urn 

mundo c história que nos enrcdarn. 

Ncsse scntido, afirma-se o lugar social das crianças como sujeitos 

que descstabilizarn, desfocam e descentram olbares adultos, que pro-

vocam e remetem os adultos a tocar em suas rnemórias e cxperiências, 

que relembrarn que os objetos, mais do que sercm instrurnentos e 

terern urna funcao, no scntido de Bakhtin, °  sao urn signo: matcria-

lizarn relaçocs sociais em sua plena constitulcao i(Icologica. Urn cabo 

dc vassoura, por exemplo, não é neutro; afirma funçoes, lugares sociais 

c forrnas de inscrçiio na cultura. Sc reinventado, pode scr urn cavalo, 

urn foguete ou urn aviao, podc levar a lugares, mundos e histórias que, 

embora já conhecidas, podern ser partithadas, narradas, ressignificadas, 

experirnentadas de formas inesperadas. 
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Tis porideracoes implicarn reconhecer ciue  os significados da brin-

cadcira prccisarn scr corn preendidos corn atcnção. Dc urn lado, pode-se 

observar a ernergéncia dc urn discurso que valoriza urn lugar social do 

brincar a partir dc urna visibilidade das crianças, nas iItimas décadas, 

afirmadas coma sujeitos (Ic direitos e competéncias, valorizadas como 

participantcs da produçio da sociedade, capazes de empreender formas 

proprias de intervcnçao c expressto na c da cultura. Partilho dcsse olhar. 

Contudo, par outro lado, näo podemos rcstringir cssa rcflcxão a uma 

cspécie de nova idéia de infãncia C, tampouco, banalizar discursos que 

atravessarn as rclacoes sociais, sob a risco de retornarmos, coma já 

ressaltado, a urna postura abstrata, ingênua c naturalizada da infãncia. 

PonderaçOes finais 

No conternporaneo, as noçoes de sujeito c de autonomia aparcccrn 

entrclacadas a possibilidacle dc proceder a escoihas entrc difcrentcs 

produtos dispostos nas "prateleiras" das relaçOes c instituicOcs sociais, 

como Sc fossern urn grande c hornogêneo "supermcrcado". Distanciadas 

de urn lugar dc producao da cultura C dos processos de relacao, as 

crianças tern sc tornado alvo privilegiado de urn mundo de imagens 

e produtos proprios para essa faixa etaria. Como novos cidacläos 

consurnidores (ao lado da denominada tcrceira idade), fi)ram incluidos 

- coma Sc isso fosse urna grandc conquista - em urn novo lugar e valor 

social (desconsidcrando as intensas contradiçoes na sociedade). Ncssc 

contexto, conceitos de sujeito, dircito e autonornia evidcnciam-se como 

signos de urn novo modelo cultural: hrinqucdos, jogos, viagens, festas, 

roupas, sandálias, fumes, m'isicas, computadores, celularcs, OS rnais 

diferentes produtos nas prateleiras e vitrines dos shoppings. Sob o rotulo 
"infantil", fazcrn circular valores, normas, dcscjos, linguagem e relacoes 

quc v5o se impregnando coma projcto cultural, rncsrno considerando 

que as crianças não absorvcrn as rclaçOcs de forma passiva. 

Tornada de farina ingCnua c descolada das rclaçocs sociais, a 

brincadeira se inaterializa coma uma espCcic dc corolário de urn i(Ical 

(le presente, consumo, prazer, cntrctcnimcnto c descomproinisso corn 
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a produçao cia sociedade. I)isponibilizada ora de forma irrefledda 

c cspontanea, ora como mcio para outras aprendizagcns sociais, 

cm rTluitos casos, acaba reforçaiido urn isolamcnto das crianças em 

tempos c espacos cspecificos, envolvendo-as em rclaçoes desfocadas da 

complexidade do mundo. Nesse contexto, tanto as criancas quanto OS 

adultos vêern lirnitada sua condicao hurnana de agir no mundo c de 

assumir urn lugar de autoria e narrativa. Intitulados como sujeitos em 

substituiçao ao jndjvjduo noderno, acabani deslocados para o lugar de 

objetos. As rclaçoes soclais (entre clas as brincadeiras) são esvaziadas 

como processo e experiencia, assurnindo urn lugar instrumcntal dentro 

de urna funcionalidade institucional. Parrilho a idéia dc quc as criancas 

SãO sujeitos no prcscntc. lodavia, essa aflrrnaçao traz o risco de nos 

cnredar em urn presentismo. Reforço a importancia (IC superação de 

nocOcs de infância tomada COmO tahula rasa ou corno urn vir-a-ser linear 

e previsIvel: urn exercIcio de hiturologia qUC sai do nada c caminha Cm 

dircçao a urna idia abstrata de perfeiçao. Entretanto, como princIpio, 

não pressupoc abdicar de urna noção dialëtica dc historia que tambérn 

Sc constitul Como vir-a-scr C SC expressa corno projeto coletivo. 

Aiirrnar, por isso, o significado da brincadeira como dimensão die 

producao dii linguagem hurnana é inaliemivcl do direito (IC apropriar-sc 

das forinas de codificaçao e intcrpretacao. A constituição do hurnano 

prcssupoe amj)lo acesso aos diferentes conhecimentos que se materia-

lizam corn() patrimOnio hurnano e cultural. Assirn corno temos todos 

(adultos e criancas) o direito cle nos apropriar de diferentes competen-

cias t-écnicas, também temos o dircito a uma condiçao ampla ne reflexão 

c reapropriaca() da proclucao da historia C cbs proprios instrurnentos 

técnicos, decifrando OS contextos idcologicos clue nOS conStituem nas 

relaçOes sociais - o quc implicit o direito coletivo dc ampliar tempos, 

espaços e condiçoes de acesso, inscrçao, partilha C partici})açao da pro-

duçao da cuitura c das experiéncias sociais. 

Nesse scntido, as politicas pihlicas de formacao hurnana c cultural 

da infãncia estão relacionadas a pluralidade dc conhecirnentos culnirais, 

cntendidos como patrimônio humano c coictivo, em que se revcla urna 

riqueza dc experiencias e saberes. Corno tempo e eSpaçO de circulaçao 
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da cultura, abrem-se as histárias, trajctOrias, valorcs C formas de 

decodificacao e iutcrprctaçao (10 mundo, direito c condicao humana dc 

adultos c crianças. Nao cabc, pois, alimcntar dicotomias. Apropriar-sc 

dos conhccimcntos c seus inelos de produçao, dccifrar contradicOcs, 

tcnsOcs c preconceitos Sc exprcssam como dimensoes constitutivas de 

nossa huinanidadc. 

['Texto escrito a partir de tcsc tic doutorado intitulada 

ln/dncia.c na cr'ch': npo e menjór,a 'ia p/d/icas e i/os 

diccursos a'a /ucaio i7i/1/zti/, dcfendida cm 2004, no 

Protraiiia de R1s-Graduação cot Educaçao da Pontificia 

IJnivcrsidadc CatOlica do Rio tic Janeiro - PUC-Rio, 

sob oricwaç;m de Sonia Kra cr. 
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Brinquedos populares 
•JoaoArnado 	Urn patrirnOnio cultural 

da infância 

Introdução 

() texto que ora apresentamos prcteiide ()tCrecCr urn pequeno contri-

l)uto para urna rcflexäo sobre o valor cultural e c(lucativo do hrinquL'do 

popular, ao mesmo tempo em que procura divulgar urn instrumento 

de classificaçao do universo desse tipo de artefactos corn o qual remos 

vindo a trabaihar na sua inventariacão e esrudo. Nesse scntido, torna-

se findarneiital esciarecer, dcsde jã, o quc entcnciemos por brinqu'/o 

popular, distinguindo-o de outras categorias dc brinquedos, COm() OS 

art'sanaix e os in diestrializailos. 

Os brinquedos artesanais erain (c sao) produzidos por mao artesi a 

partir dos mais diversos tipos de rnatéria-prima, sobretudo harro c ma-

dcira, corn irintitos de comcrcializaçao e fazendo, desde ha séculos, em 

fciras c romarias, as delIcias da pequenada. 

Es brinqi 'dos iu/ustria/izados podem considerar-se truto (IC urna 

longa cvoluçao dos bririquedos artcsanais, 2  cuja produçao em srie 

atinge grandes proporçOes no século XIX, para se tornar urna das in-

düstrias mais prósperas dos nossos dias. Indüstria da rniniaturização 

dc urn mundo em constante transforrnaçao, de tal modo quc, através 

dela, hem se pock ilustrar a história social, cultural c tecnologica dos 

ultiinos dois séculos (1<) mundo ociciental. 
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Em oposiçao a essas duas categorias, consi(Ieramos Os brinquci/os 

popu/ares cotno Os produzidos, em geral, pelas proprias criancas, 

nurn cxcrcicio frequente de colaboracao rnütua e corn base nurn 

conhccirncnto (1UC é transrnitido intra e intergeracionalmente, inas 

quc se teirl inantido ao longo de séculos Corno patrirnónio da cultura 

Iüdica, muito cspecialrnentc corno patrirnonlo da faixa inflintil da 

cultura e comb elemento central das culturas da infãncia. 4  Trata-se, 

portanto, de objectos tao eférneros quanto os materiais de quc são 

feitos, c, em grandc parte, traduzcm uma espécie de rniniaturizacao do 

inundo dos adultos produzida pelas proprias crianças, mas corn grande 

margern de libcrdadc, irnaginacão e criatividade. 

Em sIntese, as grandes difcrencas dos brinquedospopu/ares cm relaçao 

as outras categorias referidas assentam em alguns aspectos: em prirneiro 

lugar OS brinquedos artesanais c industrializados são produzidos para as 

crianças, C flãO pc/as crianfas. Em segundo lugar, tanto Os artesanais como 

Os industrializados se destinarn a entrar nos circuitos de comercializaçao. 

Devido a urn aspecto c outro, podernos considcrar, corn Brougere, que 

tanto os artcsanais como os industrializados constitucm a "materiali-

zação de urn projecto adulto destinado as crianças". Pensamos que, por 

sercin "wn pro jecto dos adultos", aquclas duas catcgorias de brinqucdos 

tên permanecido material e fisicamente no tempo, COflstitUin(k, hoc, 

belo e importante rccheio dos museus a des dcdicados; ao passo que os 

brinqucdos populares deixarani poucos vestIgios no decorrer dii hisrória, 

provavclrnentc porcuc: 

cssc tipo de brinquedo "não tinba quc ser algo especIfico corn 
que se podia, exciusivarnente, jogar; de facto, qualqucr coisa pode 

converter-se em brinquedo, nurn momento dado, sc a irnaginação, 
a criatividadc, a capacidadc de fantasia c de sirnholizaçao da crianca 

for capaz de o tnansforrnar; h 

csscs brinquedos cram produzidos, fundarncntalmente, pela 

crianca pobre, ignorada, dcsvalorizada (cm Si, 005 seus sonhos e 

nos scus sentimentos) e corn urna forma (IC vida semclhantc a dc 

tanta gente anOnirna cujos háhitos, costumes e tradiçoes "cscapam 

as dataçoes faceis";7 
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o próprlo interesse pela criança, cm geral, é relativamente recente 

tia história. Como diz LhOte: "durantc séculos e séculos, as crianças 

rabiscararn na areia ou em foihas de papel Os seus sonhos sern que 
ninguérn tenha reparado; elas pudcram transrnitir entre Si os seus 
jogos C OS SCUS terrores a margem de qualquer ctnogra fI a ' ; s 

esses brinquedos forain (säo) realizadosa partir cle matéria-prirna 

perccIvel, pouco valiosa, ahundante c a mao de scrnear: foihas, 
flores, sementcs, frutos, madeira... enfirn, terra, ar, água e fogo! 

Nao forain, pois, os artcfactos, enquanto objecto cm si mesmo, que 

constituIrarn o conteido de uma passagem, de tradiçao..., mas sirn os 

saheres, as habilidades e as ernoçöes, numa aprendizagcin intrageracional 

que sc fazia pela atençao as coisas, pela observaçao, pela imitação, pela 

experimcntaçao, C que permitia as crianças refazerem aqueles objectos 

quando o contexto kidico 0 exigia C OS recursos estavam a mao. Aquilino 

Ribeiro captou muito hem a atcnçao das crianças mais pequenas em 

relacao as praticas ludicas dos mais crescidos, numa passagem de 0 /ivro 
a'' Marianinha que reza assim: 

Que altas obras de marcenaria 

corn rneu canivete eu fizia... 

[.1 
Tudo dava ao Qpim do feitor, pctiz 

quc seguia dc nionco no nariz, 

olhos fitos de rodovaiho, 

golpe a golpc o mcu trabaiho. 

Podernos também dizcr, parafraseando Sutton-Smith," quc a evo-

luçao das práticas h'idicas corn brinquedos populares para as práticas 

que ganharn cxprcssao corn brinqucdos industrializados significa a 

passagem de urn tempo cm quc se brincava inais "corn os outros (pro-

duzindo colectivamente Os seus brinquedos, o quc craji urn jogo) para 

urn outrc) tempo cm que SC brinca "corn objectos (sujeitos a especulaçao 
económica). 
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Essa evolucao assinala a passagem para mundos social c cultural-

mcnte muito diferentes, tornando-sc urgente o estudo das actividades 

h'idicas tradicionais e dos artefactos a elas relacionados. Na realidadc os 

brinquedos populares estao praticamente 1)crdidoS nos paIscs econorni-

camente mais descnvolvidos e cm acelerada perda nos paIses cm vias de 

dcsenvolvimento - o que traduz, alias, a idcia, cada vez mais cornurn na 

modernidade, de que a espccificidade da infância está "na sua condiçao 

de sujeito de Coflsurno.' 1  

Mas nern por 1SSO Sc perde o sentido, a actualidade e a urgéncia desta 

pcsquisa. Pelo contrário, podendo cia constituir importante tcrnática 

dc ccrtas areas cicntIficas - história da inflincia, sociologia da infäncia, 

antropologia cia criança e, ate, algurna psicologia do descnvolvimento -, 

arravCs dela sc revelarn dornInios, nos quais, afInal, as crianças cxerciam 

autonornia em relaçao ao mundo aduito, e cm que elas próprias, por vczes 

dessacralizanclo o mundo, brincanclo corn coisas sCrias, ressignificando 

o quotidiano, cram produtoras de conhccirnento e agentes dc mudança 

cultura1. 1  Acrcscente-sc que o sentido desta pesquisa pode alertar, 

igualrncnte, para algurnas perdas a corrercrn o risco dc ser irrernediáveis 

nos doinmios (Ia rclacao pcdagOgica, do currIculo e dos recursos 

cducativos, formais ou informais. 

0 prazer de criar... brincando... 

Na linha do quc dissemos na Introduçao parcce importante rcflectir 

sobre a irnportância da construçao c produçao dos brinqucdos pelas 

próprias criancas - urn a das praticas hdicas mais esquecidas nos dias 

dc hojc, nos palses ditos desenvolvidos. 

Sabernos que essa "produçao" nao passava, cm muitas ocasiöes, de urn 

"simples" aproveitamento kidico, livre c espontaneo, de objectos precxis-

tentes na própria natureza (por exemplo, de ccrtas fibres) OU de arte-

factos da vida quotidiana. Como dizia Benjamin, "a Terra cstá repleta 

dos mais incornparáveis objetos da atcnçio e da ação das crianças".' 1  

Pvlas 6 indiscutivel quc, fosse qual fossc a complexidadc da actividade 
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implicada nessa "produçao", eta era 	c por Si SO, uma brincadeira ou 

urn jogo, corn consequéncias de toda a ordem no piano do desenvolvi-

mento fisico, psicologico, social e cultural; "dispondo de muito ou quase 

nenhum recurso dc manipulaçao, as crianças imaginam seus espaços, 

deimitam seus territrios c tecem os enredos que ihes convenharn";° 

maisainda: crescem como individuos e comb grupo. 

E nessa perspcctiva, a das consequéncias, a vários pianos, da "pro-

duçao" de artcttctos iüdicos pela própria criança, que desenvolveremos 

esta alinea corn intencional referéncia a urn universo de objectos e dc 

divertirnentos infantis hoje quase extintos na mcmória colectiva. 

0 brinquedo "é ø mundo por ondc começarnos" 1 ' quer como espécie 

humana, quer corno individuos e sujeitos cm processo de socializaçao. 

No nivel da espécic humana, rncsnio scm aceitar a tcoria da "recapitu-

iaçao" de Stanley I Jail, segundo a qual as brincadeiras das crianças flãc) 

passariam dc rcpeticoes abreviadas das principais actividades da espécie 

nos scus primórdios, podernos pensar, como sugerc Mono, que na base 

de muitos progressos fundamentais da cvoiuçao estã a curiosidade, a 

brincadeira e o jogo dos horninIdeos jovens: "assirnilando o saber c o 

saber fazer dos aduitos, podern introduzir modificaçoes, aperfeiçoa-

mentos, inovacöes. Eoram provaveimente des que, ao brincar corn sliex 

e corn sons, acenderam 0 fogo e inventaram a palavra. Nessa ordem 

de ideias, para além da afirmaçao iii feita de quc "a nossa espécic alérn 

dc sapiens é hdica", arriscaria a afirmar, na esteira (IC Huizinga, 19  que o 
sapiens impiica o /ua'ens, que, portanto, o precede. 

Para retirar todas as consequencias dessa ideia, no contexto a que nos 

referimos, pensemos nesta outra afirrnaçao de Bruner .....a mente é urna 

cxtensão das rnãos e das ferramcntas que usamos c dos trabaihos a que 
apiicarnos". 2° Por isso, ao nIvel do desenvolvimento (IC cada indivIduo 

da espécie hurnana, podemos dizer que o bnincar e o brinquedo são 

fundarnentais. 0 hrinquedo tern uma dirnensão ftincionai ciue 0 torna 

"suporte de accão, de manipulaçao" susceptivei de despertar sensacöes 

inicas e de estirnular aprendizagens fundarncntais. 21  

A crianca da mais tenra idade era (é) atraida pelas suas cores, e o seu 
ouvjdo era (e) aiertado pclos seus ruldos (lembremos o papcl dos guizos). 
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Pouco mais tarde, o mundo começava a ser estranho, aigo existente bra 

do sujeito, quando, por excrnplo, e rcportando-nos ao tempo em quc OS 

briaquedos populares fiiziarn parte do (juoticliano infantil, o bebé era 

puxado, rua abaixo ma acirna, cm carro de rodas, totalmente a mercé 

de crianças mais veihas. So depois, atrás (IC Lima andadcira, pé ante pé, 

comecava vcrdadeirarnente a aventura para o dcsconhecido, corn C) que 

tal aventura podia ter de autónomo c dC solitário; o mundo corncçava, 

cntao, a reduzir-se a niedida dos passos e dos desejos da criança. Era a 

tempo de usar urn cavalo-de-pau e de se lançar numa cavalgada hcrOica, 

imitando Idolos e heróis; prolongar-se-iam depois, tais cavalgadas, 

corn a carrula, corn a carreta e, sobretudo, corn o arco e gancheta, numa 

moclalidade de brincadeira que associava ao esforço de andar (cumprindo, 

as vezes, urna tarefa a ordern dos adultos) a levcza, C urn prazer que so a 

imaginacão infantil poderia explicar. 

() brinquedo adquirc aqui uma outra funçao importante: a de (leS-

pertar inlagens quc dão sentido ao mundo quc ccrca a criança, a vida 

em que esta envolvida, c as acçães quc tern de praticar. Coma diz 

Brougere, o brinquedo "é urn fornecedor de representaçOes manipu-

láveis, de imagens corn volume: está, al, scm düvida a grande origina-

lidade e cspeciflcidadc do brinqucdo que e trazer a terceira dirncnsão 

para o mundo da representacao". 22  

E rnais: corn os simples objectos que a acaso pOe a sua disposicao 

(terra, pedra, paus, caixas, cacos, flores etc.), ou corn objectos manu-

facturados por cia propria, a crianca rcfaz a "sua própria vida, rnas 

corrigindo-a dc acordo corn a sua própria ideia", revive "todos OS seus 

prazeres e conflitos, mas rcsolvcndo-os C, sobretudo, cornpensando C 

compictando a realidadc gracas a ficçao". 23  

Por outro lado, a simples observaçao de uma colecçao de brinquccios 

(tal coma a ohscrvaçao dos utensIlios utilizados pelos adultos nas mais 
diversas actividades) pode dar informaçoes sobre as rciaçoes sociais, 

os rnodos de produçao e as sisternas de valores c (IC conhecirnento do 

grupo hurnano que OS gcrou; Sc 1SSO é verdade corn qualqucr tipo de 

brinquedo, muito mais 0 6 corn os brinqucdos popularcs. Segundo 

Henriot, "as maneiras dc scr c de fazer lOdicas tern, talvcz, urn carãctcr 
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espontanco, talvcz instintivo, rnas corno todas as maneiras de ser c de 

fazer especif'icamente humanas, elas cstao condicionadas, informadas, 

modeladas pelo aml)ientc, pela educação, pclo exeinplo, pela tradição". 24  

Assim, podernos dizer que construir urn brinquedo, c corn c/c brincai; é 

irn i/ar de perto ou (IC longe os modelos comportamentais que o meio 

sociocultural oferece c que, dessc modo, São objecto de uma assirnilação 

por parte do pequeno construtor. 

irnitam-se, cm prirnciro lugar, os proprios brinquedos e outros 

modelos h6(1icos quc vão passando de gcracio em geração, atravessando 

as barreiras do espaco e (10 tempo, como no caso do piao (cujo jogo foi 

praticado no Egipto, na Grécia e em muitas outras culturas primitivas), 

do arco (igualmcnte usado por gregos c rornanos), do vira-vento 

(urn dos brinquedos corn major expressão iconográfica ao longo dos 

tempos), ou do universal logo da carna-de-garo (linha entrelaçada nos 

dedos da mao formando centenas de fIguras geornétricas possIvcis), 

ogado por dois parceiros. 

[mitam-se, alérn disso, as formas originãrias do muiido adulto, 

incorporando,desse modo, as dimcnsöes sociais,culturais e tecnológicas 

do vivcr quondiano. 0 mundo material do adulto é rcduzido a uma 

escala propria, corn a inevitável simplihcaçao de formas, corn clernentos 

decorativos peculiares, e corn "uifla utilizacao, por vezes, caricatural" 2  

em quc 0 importante não é a fIdelidade absoluta ao modelo, mas o 

prazer de brincar, rnesrno Corn coisas sérias! "0 jogo infantil cria urn 

mundo irreal onde a irnaginação joga o papel de urna compensaçao 

c de uma liberraçao; a fracjueza al é todo-poderosa, a libcrdade scm 
Ii m i tes ' . 2h () brinquedo adquire aqui urn caráctcr de "prolongarnento 

da actividade (10 adulto" 27  e revcla-se urn "objecto imciatico ao código 

da sociedade",2S  as suas forrnas de agir e de P'• 

Entre as determinantes sirnhóhcas dii convivéncia social mais 

patentes no jogo c no brinquedo dcvcrnos rcferir as concepçñcs dos 

adultos acerca do que serve ou não serve para brincar, c as que decidern 

se cste ou aquele brinquedo (corno alias, este ou aqucic jogo) "parece 

bern" ou "parece rnal" na mao (IC urn rapaz ou (IC urna menina. Através 

desta difcrenciaçao dá-se urna iniciacao as relacoes do individuo corn 0 
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sistema económico, inuito marcado pela divisao sexual nas sociedades 

tradicionais •2  De acordo corn Musgravc, 

a criança aprendc Os padrOes de comportamento neccssários para 
viver no scu meio arnl)iente. Os jovens aprendem no apenas a sub-
sistir, mas a existir socialmente. Aprendern qual o comportamento a 
esperar de outras ciianças do mesmo sexo c do sexo oposto. Reparam 
no comportamcnto dos pals, interiorizando muitas vezcs esses padroes 
através das suas brincadeiras, como pot excrnplo quando as crianças se 
arranjam para brincar aos casainentos [...]. As crianças podem brincar 

aos papeis corno Os actores no tcatro, mas transformam-se, cm áltiina 

análise, nesses ppis• A rapariga que se fax de mae assume as caracte -
rIsticas de personalidade associadas as muiheres dessa sociedade. 3°  

Era, sobretudo, no logo das casinhas, juntando meninos e meninas 

numa aventurosa aprendizageni da vida, que essas dimcnsöes ganhavarn 

a sua cxpressão, como Sc ilustra nesta passagem do romance Cinco réis de 

genie, de Aquilino Ribeiro: 

Enquanto nós fazIainos rnençao dc cavar a hoira, caçávamnos c fuzilá-
vamos coelbos abstractos Ilor  uma pa vclha, cavalgavamos urna cana, 
rnercadejávamos na feira, elas faziani as voltas da casa entre dois penc-
dinhos c prcparavarn o corner. l)os copilos extralam o azeitc c corn o 
arroz-dos-telhados preparavam urn can! (]ue ingerlamos despachada-
mente corn dois pauzinhos corno os chineses. E, fns de ccia, lamo-nos 
deitar na boa barmonia de ditosos c honestos casais. 

A familia, o amor, o trabaiho para sustcntar e manter o grupo, a 

complementaridade de tarcfäs cntrc sexos é tudo (e é muito) o que está 

oculto nas brincadeiras descritas nesse texto exemplar e que possuern a 

sua rnanifcstaçao visIvcl, por urn lado, nos "negócios", nas caçadas c nas 

cavalgadas heróicas dos rapazes e, por outro, nas receitas simbólicas das 

raparigas, que vinhani acudir a fume fantasiada das farnIlias quirnéricas, 

corn pratos a base de arroz-dos-te/hat/os c temperados corn azeite dos 

copilos (cubs segredos passam desde ha séculos cntre as meninas). La 

estavarn, cnfim, os trabaihos C o s dias dos aduiros, que perante olhos 

influitis se dcsenrolavarn, a quc o coracao aderia c levava a irnitar, e 
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quc a rncnte se esforcava por enterider. Podernos dizer que brincar as 
ca.cinha.c, reproduzindo as relaçOes e bierarquias flirniliares, bern COO 

brincar as festas e aos divertirnentos, aos ccrirnoniais religiosos e aos 

eventos politicos c, no melo dc tudo isso, ao permitido C ao proibido 

pela própria experiencia da transgressão das regras, 2  revela corno, para 

alérn do mundo do trabaiho, Inuitas outras areas cuiturais estao sujeitas 

it iinitação inflintil, através da actividadc lüdica, corno as próprias formas 

de estruturacao da sociedade que a rodcia c scus valorcs fundarnentais, 

Os modos de cstar c de agir perante coisas e pessoas. Revela, ainda, quc 

não se trata apenas de simples irnitação e rcproduçao da vida adulta, 

inas de urn auténtico pôr do "avesso" esse rncsrno mundo através da 

"reproduçao interpretativa" e da rcssignificacao que as interaccOes 

Ridicas corn os pares proporcionarn, fazendo das crianças vcrdadciras 

"autoras das suas proprias infancias".' 3  

Podernos ver na crianca quc brinca corn o jogo C 0 brinquedo p0-

pular, fascinada coin a sua propria crlaçao, cornbrnando c recornbinando 

materiais, aproveitando-se, a scu modo, dos mais diversos fenórncnos 

cia natureza quc observa, urn contcmporâneo e corresponsávci, hoje e 

sempre, do alvorecer de todas as artes, de todas as técnicas, de todas as 

ciências. Por termos essa conviccão,já várias vezcs escrevemos que, coin 

esses brinquedos, "apesar da sobriedade dos seus rnateriais, da eferne-

ridade das SUS vidas e da inocléstia do seu aparato [ ... ] toda a criança 

fbi equilibrista e pintora, ceramista e botãnica, arquitecta c caçadora, 

iavradora C escuitora, tecedeira e investigadora... e tudo o mais cjuanto 

pOde aprender na principd das suas escolas - a Rua!" 34 . Eli dá vida a 

tudo quanto resulta das suas maos! 

A rragedia estará na atitude, cada vez mais gencralizada, de urna 

sociedadc quc, por motivos diversos, consciente ou inconscientemente, 

rudo faz por clirninar essa capacidade infiantil dc criar c nao rcconhcce o 

Inerito, o saber c a criatividade das crianças c dos jovens. 

I\las já Os grcgos tinharn obscrvado muito bern essa dificuldacie 

dos adultos... e não taltou tambérn urn mito quc celebrasse esse misto 

de invea, de intolerancia e de prepotncia desde tempos jinemorlais. 

Consta na narrativa que urn jovern aprcndiz de ferrciro, Talo dc seu 
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nomc, urn dia, inspirado na ohservaçao das rnandIhulas de uma cobra, 

inventou o prirneiro serrote de que ha rnemória. Dédalo, seu rncstrc c 

patrao, sentindo-se ultrapassado c desautorizado pelo engenho dojovem 

principiante, em VCZ de o apoiar c acarinhar, minado pclo despeito e pela 

inveja, rcsolveu pura e simplesmente matá-lo!.. 

Brinquedos populares... urn s6rio objecto de estudo 

0 estudo dos brinquedos populares tern em Portugal urna histdria 

que rernonta aos finais do século XIX, muito espccialmcntc a obra de 

Adolfo Coelho: jogos e rimas infantis. 35  Nela o autor fez urn primeiro 

levantamento, traçou Os SCUS vecrores (jogos, brinqucdos, rimas, lenga-

lengas e dancas de roda) e alertou para a sua irnportância na educacão 

popular. 

Seguiram-no outros autores de igual modo intercssados no aprovei-

tatnento educativo desse patrirnónio. Eduardo Sequcira puhlicou urn 

interessantIssimo livro intitulado Botánfra recreafiva, hoje extreina-

mente difIcil de encontrar e cm que, capItulo após capItulo, charna a 

atcnção para os mais diversos segredos e prodIgios do mundo vegetal, ao 

mesmo tempo cm que desenvolve urna significativa recoiha (los apro-

veitamentos lüdicos desse material, na tradiçao portuguesa. Augusto 

César Pires de Lima, em Jogos e ranf6es in/ànIis,' para alérn dos jogos 

e cancOes, presta cuidada atcnçao ao registo de brinquedos populares. 

Fernando Castro Pires de Liina dedica a esses materials urn excelente 

capItulo na obra colectiva Arte pop u/ar em Portuga/, conferindo-ihes a 

dignidade de outras dimensOes da cultura tradicional. A acção desses 

trés aurores acabou por ter reflexo cm diversos manuals escolares, sobre-

tudo nos livros de icitura da primcira a quarta classe. 

Esses c outros autorcs 4° são a base para o cstudo da dirnensão Iüdica 

da faixa infantil da cultura em contexto nacional. Mais rcccnternente, 

diversos investigadores tern vindo a debruçar-se sobre este terna, de que 

salientamos Fróis, Sousa, Serra, Ahrcu, Costa e Krom. 4 ' A par da acti-

vidade dcsses autores deverIamos rcferir as iniciativas de pesquisa, 
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recoiha e divulgacao lcvadas a cabo em algurnas escolas dos diversos 

graus de COSiflO, 4  C as promovidas por associaçocs c muscus. °  

Nós proprios, ha várias decadas, mintemos atenção ao tema, pers-

pectivando-o dos mais diversos aiigulos. Para alëiii da sua inventariaçao 

corn base no registo de testemunhos directos, explorando a rncinória 

dos que ainda conservam lembranças das práticas dos SCUS tempos cie 

infancia, recorremos a ()Uttas fontes, corno a iconograha, a literatura c 

bibliografia gcral, rnanuais escolares etc. Nesse pmjecto tcrnos pro-

curado realizar, simultanearnente, alguma análisc comparativa corn o 

a invcstigacao revela sobre o terna noutras culturas, mis perspectivas 

etnográtIca, histórica e pe(iagogica. Urna das nossas prcocupaçöcs tern 

sido a de clahorar urn sistema dc categorias que perrnita oferecer, se 

nao urna lógica, pelo menos alguma coerencia a urn discurso que file 

de cada urn dos artetactos e ao rncsrno tempo de todos des como Sc de 

urna estoria (mas tambéni dc urna historia ) se tratassc. \'alcria a pena 

fi1lar aqul alguns (los ensalos de c]assificacao que teinos vindo a encon-

trar em ohversos autores C que nos ajudararn a construir a nossa OU que 

conhrmam a sua pertinéncia. 

0 galego Lorenzo Fernández escreveu que podcmos classificar Os 

"enredos" segundo critérios variados, como: a origern, a tinalidade, 

facto ole screm iflais OU IflCflOS naturais OU claborados, a idade em quc 

sao utilizados, 0 SCXO das criancas quc 0 utilizarn. Acrescenta, porern, 

"(IC todas as manciras, qualquer classificaçau (IUC  Sc fiiça será 

sempre artificial e nao tera outro valor senao 0 expositJvo . Corn cfeito, 

ha hrinqucdos para todas as idades, ha brinquedos c1ue são utilizados 

iior ambos os Sexos, c a origem e finalidade, sobretudo se arendermos 

aos contextos culturais ciii (ILIC são utilizados, nao é facilmente deter-

minávcl. No que respcita a classihcação per brinquedos naturals ou 

elaborados, parece-nos que, por inais "natural" que o brinquedo seja, ha 

setnpre urna elaboracao, se nao manual, pelo menos sirnbólica. 

0 mesmo carácter expositivo aparece na classificacao do flamengo 

Pellegrin, ilustrando cada urn dos tipos que propunha corn desenhos dos 

rcspcctivos hrinqucdos.' Segundo essa divisão, de criterios pouco dehni-

dos, temos: os clue iniplicam "a ideia de lancaniento" (da fisga ao aviao de 
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iipeU; OS (jUC implicam "a idcia de engenhosidade (da cadeira de giesta 

aos oculos de noz); us trabaihos em papel" (do chapcu ao papagaio); os 

implicam "a ideia dc movirnento" (do pia() ao arco, passando pelo 

moinho de vcnto); engenhos Coin "mecanismos dc alavanca" (da balança 

corn casca dc 1arana ao baloiço); "o cavalo (do cavalo-de-pau aos carros 

dc tracçao); "a ideia cle ruIdo" (todo o tipo de mstrurncntos dc son). 

A aplicaça() de categorias derivadas da psicologia piagetiana, utili-

zadas na (>rganizaça() c gcstão de ludotecas, coino as do sistema Esar 

de Garon47  - sc bern que Otil para urna rcf1exio sobrc as dirnensOcs 

psicologicas da rnanufiictura e mariipulaçao desses artefactos - parecc 

urn tanto rcdutora, viSto que naO Sail tornados em considcraçao OS COIl -

tcxtos ludicos, socioculturais e históricos em que des cram produzidos 

e utilizados. Corno assinala Pinon, "urn brinquedo, como cualquer outro 

ob1ecto, dcv m c analisar-se c função do material dc que fcito, cia sua 

r foma, do ou dos princIpios cientIfcos que dc poe em marcha, das 

necessidades psicologicas que satisfaz, da utilizacao educativa que dde 

Sc podc Iazcr, (las caracteristicas tecnicas quc dc manifesta, cia sua anti-

guidadc c da sua difusäo, cm ftinçao, ainda, clas suas qualiciades estéticas 

c (los jogos a quc serve de suporte". 

A1iis, a classificaçao desse auror e a quc rnais se aproxirna dii nossa 

experiéncia c dos nossos objectivos. Procura inspirar-se na imitacão que 

as crianças fazcni da vida adulta, ordenando-se nas segUintcs linhas 

gerais: brinquedos que cxprirnern mcios dlementares de acçiio sobre a 

rnatcria; iinitarn melos de transportc; irnitarn tecnicas dc fabricaçao; 

imitam tcCnicas dc aquisiçao; irnitam tccnicas de consumo; imitam 

cicmcntos do mdlo natural; irnitam praticas artisticas; irnitarn rituais 

religiosos c outros cerimonials; sac inspirados no mundo sobrcriatural; 

COflSIStCITI Ciii instrurncnros do acaso. 

Essa classificacao de Pinon parccc-nos bastantc cxaustiva, inas näo 

deixam dc ser muito discutIveis os critérios que levain a classificar urn 

brinquedo nurn dctcrrninado tipo e nao noutro; essa dificuldadc, no quc 

respcita aos brinquedos populares, tal como OS definirnos, é mais acen-

tuada. Por outro lado, verifica-sc que o brmquedc) ë scmprc considerado 
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corio urna imitação da vida c da técnica adulta, deixand) poucci lugar 

para a tantasia c para a autonornia da eriatividade inflinril, que, na linha 

(10 que disscnu)s ac ima, pode ter precedido a técnica, como o diriam 

tamhcrn Edgar \lorin, Chanral 1 ornhard c Salles dc Oliveira. °  

(2hantal Lombard procura, alias, estabelecer outra classificacao, 

distinguindo 0 brinquedo, em Si, do objecto clue esporadicamente pode 

ser utilizado na activiclacle h'idica, tendo, porém, outra tunçao principal. 

Nessa linha, classifica OS biinquedos em trés grandes categoriasahran-

gcntes:fimcionais,"construiclos para constituir urn 0(1 mais eteitos fisicos 
precisos; figurativos, "construldos para representar urn oh1ecto exis-

tente"; C acessorios d'jogos, "materials polivalentes, que fmcionam como 

suporte das actividades 16dicas". 

Posreriornente a claburaçao C p Hlicaçao dii nossa c1assificaçao, 

temos vindo a encontrar tentarivas corn grandc semclhanca c partindo 

de igual motivaçao. Os rrabalhos real izados em diversos contextos 

sociais c culturais do Brasil, publicados por Carvaiho el al. ,' 2  sao urn 

horn excmplo dessa preocupacao constantc (lOS invesrigadores. Em 

capitulo da autoria de Magaihacs, Bichara e Ponres na obra citada, 

deparanio-nos coin uma classihcaçao quc considerarnos fllUitO proxima 

da nossa, embora mcnos abrangenre: animals, mejos (IC transportc, 01)-

jectos domésticos, actividades regionais, f'iguras humanas, personagens 

Iestivos. Igualmente, cm texto recentemente publicado pelo pesqui-

sailor turco Muge Artar, destinado a divulgar urna investigacao reali-

zada numa aldcia da montanha e no centro dii cidade dc Btirsa corn o 

ohjectivc, dc comparar as práticas lt'idicas recordadas pelos adultos e as 

quc Sc vcrificam entre crianças, encontramos urna tipologia corn viIriis 

categorias coincidentes corn a nossa: hoiiccas, hcrcos, rniniaturas (IC 

object-os caseiros, veiculos para transporte c trahalho, brinquedos muSiCais 

e sonoros, ani niais, armas, rnatcriais de jogo. 

z\.pos diversas tentativas frustradas dc encaixar o material registado 

nas classiflcaçoes preexistent-es, avançthnos Corn a classiflcaçao (]ue pro-

porenios C cxcrnplihcarcmos no item scguinte,S  nao pretcndcndo (IC 

inodo algiim considerit-la deti nitiva, mas avancando-a como obecto de 

cnsaio a outros iiivestigadorcs. 
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A proposito desses "ensalos", apraz salicntar as tcntativas, quc repu-

tarnos dc hern-sucedidas, efectuadas em duas investigaçOcs alhcias: urna 

coordenada por Oliveira e Tavares, em Portugal; oiitra, por Teixeira, no 

Brasi1. A primcira aplica as nossas categorias a "análise de contci'ido' (IC 

largas dezenas de testemunhos orais, so1re jogos e brinquedos populares, 

registados junto de pessoas idosas no contexto (IC (1uatro municipios 

portugucscs, corn o objectivo (IC inventariar c organizar urna cxposição 

itinerante sobre "0 patrimonlo (10 noss() brincar . A scgunda organizou, 

na sua tcsc de doutoraniento sobre as práticas hidicas no Brasil oltocen-

tista, urn conjunto (IC tabclas cm qUC aprcscnta "as atividadcs liidicas e 

suportcs ludicos encontrados nos registros (li)cumcntais por nós estu-

dados, tomando corno rcfiréncia a classificaçao reaizada por Aniado, 

ViSt() quc esta Sc aproXima do univcrsc) ludico 1uso-brasi1ciro".' 

Universo e constelaçöes dos brinquedos populares 

A nossa classit'icaçao comporta treze categorias. 0 critcrio quc uti-

lizarnos para a sua claboraçao toi o do rcconheciincnto da funçao sin) - 

bolica, cxpressiva, quc cada urn desses objectos (lescrnpcnha na logica do 

uiiz-de-conta inerente iis brincadeiras infii.ntis. No quadro seguinte, ao 

rriesrno passo em que cxphcitamos as categorias (coluna da esquerda), 

nostrainos (coluna da (lireita) corni) as aplicánios, de urna forma livre, 

a() COiilUflt()  (IC registos, sobrc as práticas 16dicas, identihcado num 

estudo sobre rcprescntacöes da infãncia nas obras completas do escritor 

português .A.quilino Ribeiro. 7  
(Co in u a) 

Univt'rso dos I,rin quedospopu/ares Tesiem unhos de Aqu i/in o R ibeiro 

Adornos e adercços Enfeitcs a boa mancira pagã 

Brinquedos sonoros e musicals Misica verde e frautas de zagal 

Bonecos, honccas c accssórios Bonecas, santos C espantaihos... 

Rcprcscntacao de animals * 
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Ga ad ii sâo 

Universo dos /,rin qziedo.c popzilares 

S. Miniaturas de utensilios 

domsti cos 

Thtenzunhos de Aqu i/in o R i/,eiro 

* 

(). MjU- 	de alfitias e engenhos 
agrLcolas 

Engenho dos pcqucnos 

carpinteiros 

Coustrucöes, artes e oficios Castclos na arcia C outros rnais 

Transportes A conquista do espaco... 

Ariras Pcqucnos gucrrciros C cacadorcs 

Qiehra-cahcças Teimosias e paciéncias... 

INlateriais de iogos infantis Como 0 piao e it baraca... 

Fantasias Fuitasias c holas (IC sabao 

13 Culinária infrtntil Receitas de sonho 

I)elnonstranlos desse rnodo nao cstarrnos presos a urn CSqUCrna rI-

gido; o irnportante é encontrar urna Iogica que depois se adapre aos 

nlateriais a c]assiflcar de firnia ajustada. Tal corno Brougêre, pen-

sarnos qtic, da mcsrna forma que 0 romance, "0 brinquedo oferccc urn 

universo estruturado e complernentar no qual a criança podc inerguihar, 

podc se introduzir. Percehernos, assim, urna autonomia do inundo do 

brinquedo quc produz It sua !)rprt1  lágica." E desse universo (alérn (10 

nlais, uina verdadeira manifestaçao de arre infanril, pcIo scu caracter 

representacional) e respectivas constelaçocs quc passarnos a talar, como 

urna realidade autonoma no niundo da cultura e Corn urna lOgica pro-

pria citle imporra descobrir atrás (IC cada objecto e do conjunto mais 

vasto em que dc sC pode inserir. Vejamos, pois, em que CoflsiSteni e 

corno podcriios exemplilicar, corn ref erencias a CSpCCImCS invcnta-

riados, it testemunlios de vária natureza (orals, litcriirios, lustoricos) e 

a registos iconográhcos, explicitando, dcssc inodo, a multiplicidade de 

aiigtilos através dos quills cssa rnateria pode ser observada. 
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Adornos e adereços 

Esta constclacao compOe-sc dc brinquedos e brincadeiras interpre-

tãveis coum disfarces usados pela pcqucnacla em suas brincadeiras fes-

tivas. . . i-\. variedade dcssc tipo de hrini:1ucdo infinita, como infindos sac) 

os niateriais utilizáveis: fibres (unhas dc sardinheira, bri ncos (IC princesa), 

foihas (sapatos de foiha de figueira), hastes e ramos (chapéu dc junco, 

já rcprescntado em 1560 no quadro logos in/vltis de Brueghcl), frutos 

(óculos dC noz, colores de camarinhas, gilbardeira, bugaihos etc.), harhas 

(IC milho (bigodes), papel, tecidos etc. Entre o sem-nuinero de cxciii-

pins possivcis destacarci as grinaldas e Os brincos de cereja. Qianto 

as priniciras, sabemos quc se trata dc uma prática quc deve remontar 

aos pre-historicos cuitos da naturcza, do nascimento da vegetacao e da 

fèrtilidade. P()r sua vez, Os brincos dc cereja constituem urn dos exemplos 

ainda hem conheciclos das crianças de hoje. Está prescntc cm divcrsos 

gcncros (IC literatura c na poesia popular. Nos Simp/es, dc Guerra 

junqueiro, a loira "boicirinha torna-sc mais linda corn seus "hrincos 

de cerejas presos nas orcihas ; rcgiste-se tamhm a quadra popular que 

(liz assim: "ccrcjas frescas / vendern-se pelos caminhos / Sao brincos das 

orcihas / dos flihos dos pobrezinhos".' 

Brinquedos sonoros e musicais 

RcuIlinh()s aqui urna cnormc varicdadc de pequenos brinquedos 

sonoros, Os quais san, na sua maioria, feitos pelos rapazes, num envol-

vimento dc rnateriais, conhecirnentos e gestos "quc inaugurarn as corn-

pctencias musicais quc a cultura caniponesa reserva aos homens".° 

Inscrern-se neste grupo todas as imitaçöes dos instrumentos musicais, 

de havia uma enorme variedade: pifaros, rcbecas ou violinos dcli-

cados e cfmcros realizados a partir de "canoilo" de milho; assobios de 

caroço de arncndoa; trombones dc talo da aboboreira; assobios dc caco 

ou de pedra; l)11)as  de colmo (las gram Incas cuja producao era, em muitos 

lados, acompanhada (IC hSrmulas mágicas, tais como: "pipa toca bern c 

ganharas urn vinténi... pipa toca mal e ganharás urn real.... 
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Bonecos, bonecas e acessOrios 

Trata-se das flguracoes antropomOrfIcas como as bonecas de trapos, 

produzidas pelas crianças (cm espe( - ial do sexo ferninino), que corn elas 

se divertiarri imitando os cuidados Iflaternais, embalando-as ao cob 

ou crn herços irnprovisados e miniaturais, on con feccionando pequenas 

peças (IC vcstuario. Elas cram quase sempre vestidas segundo a tradiçiio 

local: "tudo a podcr (IC aguiha, chita e rctrós", tat conm a boneca feita 

pela madrinha (IC A /o/,a, de Bento da Cruz.' 2  Embora prepondc-

rante, o trapo nao era urn material exciusivo: frutos, scmentes, flores 

e foihas faziam, de igual modo, partc desse rcino! Entre os exemplos 

sobressaem a boneca de papoila, bern conhecida por toda a Europa; as 

cichrcs bonecas de capas de milho (corn (Iue jã se divei - tiarn as crianças 

indias no Brasil antcs da colonizaçäo); e, ainda, as originals bonecas 

corn cabeça (IC grao-de-hico ou de fcijão-fradc quc se realizavam em 

várias zonas de Portugal. Entre os accssorios, nunca faltavam os herços 

confcccionados a partir dos mais diversos elenientos: iiiadcira, cortiça, 

casca (IC noz, bolota.. quando nao era urna simples tcllia 

Represenlaçao de animals 

Paralelo ao muiido das hoiiccas c bonecos depararno-nos corn outro 

universo encantador: as reproilucoe.c Ic animals. Os frutos tinharn urna 

vasta aplicaçao, sobretudo as castanhas, as bolotas, us lirnocs, as ahóhoras 

e as cahaças. Os animals cram fcitos a canivete, a partir de carcOdea (casca 

de pinheiru), cortiça, rnadcira, ararnc, harro e, muito cspccialmcntc, de 

i-amos de árvorc. António Fontes, por exemplo, nomcia as vacas C OS 

bois feitos (IC gaihos como tradicao transinontana.' Taiiihm Aquilino 

Riheiro faz aIusio a essas praticas, ao salientar as habilidades do pequeno 

Fausto da novela "Renunciaçio". Diz-se 01 que esse jovem: 

L... J desde pequeno ganhara hima corn us bonitos dii suit navalbinha de 
pastor. A apasccntar as vacas, enquanto cbs lam rctoiçando a erva dos 
ccrrados c tibintando as suas sete canipainlias, carpiutciava brinquedos, 
por via de regra alfiuias agricolas em miniatura, muito aprcciadas dos 
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ineninos fidalgos, a quem as oferecia liherainienre. Esculpia no casta-
nho-vcrmclho figurinhas dc pessoas C Iizc/,os, algumas hilariantes no seu 
taihe caricatural, bra tic proporcao e incdida.' 

Ncssa actividade combi nava-se maravilliosamente a capacidade de 

obscrvação, a iIuaginaca() e a hahilida(IC manual das crianças. 

Miniaturas de utensIlios domEsticos 

Essas ininiaturas, quase sempre obra das raparigas e de extraordi-

naria irnportãncia na aprendizagern do ciuotidiano  casciro, cram obti-

das a partir dos mais diversos rnateriais: madcira, harro, trutos (cestas 

de bolota, pandas de bugaihos, mohiliarn) (IC castanhas). Rccordcrnos 

os "pauzinhos Corn (JUC SC ingcria 0 arroz-dos-tclhados na citacao 

qLic antcriormcnte hzernos de Aquilino Ribeiro, a proposito do jogo 

das casinhas. A nossa predileccao vai para a cesta de "mi1h" corn quc 

se divertiam as meninas das Beiras e de Iras-os-Montes, ou para a 

"candeia dc Nossa Senhora" (simpics aproveitamento de urn jarrinho 

dos campos, 0 arisaru?n vu/gare). Entre outros "utensilios , rnerecern 

destaquc as balancas, cuos pratos podiam ser de noz, de bugaiho, dc 

casca de laranja e... mais recenternente, de caixa de graxa. Ncssc Cofl -

junto, além disso, nunca po(lc flcar esquccida a cadcira (IC junco ou de 

giesta, a (Itic os fraiiccses chamam "cadcira dos cucos. 

Miniaturas de allaias e engenlios agrIcolas 

Dentre as aithias destaca-se 0 nrro if' ho/s, sendo vcrdadeiramcntc 

espantosa a diversidade (IC matcriais coin que podia ser kito: madeira, 

carc(xIea, "canoilo , niilho, casca de rnelão, beterraba, cenouras, nahos e 

batatas. 0 niais invular talvez seja o carro dc hois (IC casranhas tcstc-

inunhado por alguns amigos da regiao (IC Braganca C (IC que Aquilino 

Ribeiro nos ofcrcce urn belo tcstcrnunho Iitcrario.' Entre as engenhos, 

(lestacam-se, na rncrnoria de muita genre, os de clevar a água, como Os 

rodizios ou moinhos e as cegonhas ou picotas. Nesta send nao podemoS 

esquecer o aproveitamento da energia cólica que sc traduzia na produçao 
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dos mais variados rnoinhos de vento - uma prática ludica iconografica-

mente bern documentacla a j)arnr da idade Media. 

Construçoes, art es e ofIcios 

lncluímos aqul urn C()iljllilt() dc brinquedos relacionados corn 

outros tipos de actividadcs tradicionais para alCm cia agricultura, como 

a construça() (IC casas, abrigos e castelos - brincadciras que, no dizer 

dc Carvaiho e Pedrosa, revelam "fcnôrncnos básicos e universais da 

sociabilidade humana c cia relaçao do ser hurnano corn o ambiente: 

tcto, ninho, território; apego C cxploraçao; cu e o outro". Lembrernos, 

ainda c a proposiro, as incsquccIveis brincadeiras corn a arcia cia praia,já 

rcferidas por Hornero ao descrever a facilidade corn quc Aquiles destrula 

as muraihas inirnigas: "Ele dcsmoronou a rnuralha aquela tao facilmente 

como uma crianca, na areia, a hcira do mar, quando faz construçOes 

para se entretcr, as dcrruha corn os pés e rnaos, folgando." 5  

Sc incluirmos ncsta constelaçao asac tivida(les relacionadas corn 

a pcsca (rnanufictura de barcos miniaturais c de redes, e a propria 

actividade de pesca praticada por crianças enquanto hrincadcira), vem 

a proposito o testemunho de Miguci Torga ao recordar 0 noJo quc 

rivera da sua navaihinha depois dc, na companhia de colegas da escola, 

esfaqucar urn veiho macho "a mercé da morte": "Corn nojo c pavor da 

navaiha assassina, que ate ali servira apenas para fizer flautas, pionas 

c navios de carcodea, C nunca csperara ver enterrada na barriga durn 

burro podrc..... As miniaturas de barcos sac) ainda, cm muitas regioes 

brasileiras, os brinquedos preferidos dc criancas e adolescentes, segundo 

testernunhos pcssoais dos pesquisadores Lcvindo Carvaiho (quc os 

fotografou entre os pataxos - 2006) c Chandy Piorsky Airez, que os 

encontrou em Peroha, construidos pclas crianças, e, segundo dc, corn 

urna cxccicntc qualidade artesanal. 

Transporles 

Neste conjunto cnglohamos dois suhgrupos bern distintos: Os tran.c-

portes reals C OS transportes simbo/icos. Considerarnos por reais aqucles 

brinqucdos em que a crianca "SC fazia" transportar, C al inclulmos: as 
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"lajas escorregadias, Os carros feitos a partir de caixas corn rodas, as 

"motas corn rodas de madeira ou rolamentos (muito populares no 

Brasil, onde são conhecidas por carrinho (IC rolimã), as trotinetes e, ate, 

as fantasticas anclas. Contudo, Os brinquedos por excelCncia deste tipo 

sao 0 haloiço e o balance (gangorra, no Brasil), que continuarn a ser, 

ontern e hoje, fascinanres para qualqucr criallça. A sensacão que esses 

brinquedos provocam ficou hem expressa nessas helissimas palavras da 

personagern central (10 romance A harca i/os seh' /emcs de Alves Redol: 

Eu j:i namorei [ ... ]. Essc foi nurn tcrnpo bonito da minha vida. Aciedi-
tava cm nido o quc mc diziam e era horn acreditar nas pessoas. As vexes 
percebia que falavarn mcntira, inas deixava-me ir no haloiço. Ja andaste 
de baloiço? E born, nan e? A genre julga-se urn pássaro, sabe quc C men-
tira, mas C gostoso it corn Os pés por aI acirna c depois corn a cabeça por 
ai acima. Da urna tonnira'...E a coisa mais parecida corn o narnoro. 

Corn os transportes si,nbó/icos a crianca apenas se irnagina trans -

portada. Incluem-se aqui as miniaturas (IC todo o tipo de transporte, 

do automóvel de carcódca ou cana, ao avião de papel, passando pelo 

misterioso c arrehatador papagalo ou pipa. () mais farnoso dos cxcrn-

pbs possiveis C o milciiar e universal arco (corn ou scm ganchcta), ou o 

nao menos universal e não menos antigo cavalo-dc-pau, fcito de rarno 

dc arvore, de cana ou de unia simples vara - j)ara não falar na célebre 

andadeira, que, ao longo tie milhares de anos, ajudou tantos rncninos a 

aprcnder a andar de pC'...E tudo isso a iconografia ilustra, ahundan-

tcrnente, desde a antiguidade aos nOSSOS dias... Cpoca em que se pode 

dizer que pontifIcam das mais belas pinturas de Cãndido Portinari 

(1903- 1962)! 

Armas 

A função dcsscs brinquedos era a de dar it criança urna base material 

na imitaçao de actividades tao antigas corno a gucrra c a caça, funda-

mentais para a sobrevivéncia em muites c longos perlodos da história 

da humanidade. Tai bern aqui us exemplos possiveiS são variadIssirnos, 
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desdc os rnais sirnbólicos (algumas csj)ingardas de cana) aos mais agres-

sivos C perigosos, como 0 01cc) e flecha, o arcabuz, o estoquc (urn dos 

brinqucdos a (Iue nos referirernos corn rnais pormenor no item seguinte). 

lias a verdadcira consagracao literária de urn desses brinquedos, a fisga 

(ou estilingue, igualmente consagrado na arte dc Portinari), ircmos 

encontror ncsta encantadora passagem de "Ladino", urn dos contos tic 

Os hicho.c, de Miguel Torga: 

E tanto flizia a Ti Maria do Carmo por cspantaiho no apifly), corno 
não. Ladino, desdc que nao Ihe acenassem corn convite para arrozada 
numa panda, aOS saltinhos iii enchcndo a barriga. Depois punha-se no 
fib do corrcio a vcr jogar o fito, corno cjue fuma urn cigarro. Dcsrnancha-
prazcrcs, o hiho da protessora aproxilnava-se a assobiar [.1. Ah, mas 
isso que nio. Brincadeiras corn fisgas, santa paciéndia. Ala! I)ava 
corda ao motor, c 6 pernas! \unia salve-rainha, estava DC) Ribeiro cia 
!\nta. Al, ao menos, ninguérn o afligia. Podia fartar-se em paz de so] e 
grainha.' 

Mas nao podeinos falar desse e de outros hrinqucdos como j)atrifln)-

flit) da infância, corno se tivesscm dcixado de cxistir sociedades aduitas 

que tenharn de urna yez por todas posto de porte os objectos imitados. 

Em cornuni(iacks Indias do Brasil, embora as armas de fogo jfl sejam 

utili'i.adas, o arco-e-fiecha nao desaparcceu totalmente; COmb nao podia 

deixar de ser, as criancas - masculinas - reproduzern-nos em suas brin-

cadeiras, coda vez mnais complexas a medida que a sua idacic avanca. Isso 

tami)eln foi observado por Grosso c Otta, nun -ma aldeia Parakanã (Pará, 

Brasi1). 2  Claro que a complexidade dessas práticas 16dicas ml acornpa-

nhada por urn aperfciçoamcnto do proprio brinc1uedo, que aos poucos SC 

torna urna verdadeira arma nas maos dos adolesccntcs. 7  

QueIra-cabeças 

'irata-se dc urna categona que encerra "adivinhas mec6nicas", tam-

bclm conhecidas por " teirnosas " . 14  Esscs brinquedos tern no aramne e no 

cordel a sua principal matmlria-prirna. I)c cordel ou fib, ha que refrir o 

universal jogo do carna-de-gato (conhcciclo, ainda, por jogo do cordel, 
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jog() da linha, jogo da guita, jogo do bcrco, jogo dii serra, pe de gab...). 

I)iz Griaulc que entre a construçao clas diferentes figuras (podem ser 

mais de BOO!) que ojog() implica C a "daqucle quc Sc ocupa da gcometria 

descritiva nao ha diferenca qualitativa; as satisfitçOcs sentidas nos dois 

casos perantc a soluçao do prohle!na sao da mcsrna ordem". 7  Mas, como 

teirnosas ou adivinhas mecânicas utilizavarn-se igualmente outros ma-

terials, por cxcmplo, a niadeira, a carcódea, o papel c ate Os fruros, C()ITIO 

no quchra-cahcças de cerejas. 

Materials de logos inlantis 

Estc e, talvcz, o grupo mais vasro e diticil dc deliniitar, uma vcz que, 

tab COTfl() os jogos, Os materiais são imensos c de caracteristicas extre-

mamcntc variadas. Basta repararmos nos exemplos possIveis, como os 

botöcs para ojogo do bicho, os rnilenarcs bcrlindes (dos mais variados ma-

teriais, tarnanhos c cores), os simples seixos (bodreihos) para o jogo das 

pedrinhas, a bola, a péla, a maiha. .. enfim, o piao, brinquedo e jogo, 

clue tao bern servia aos rapazes para as exibiçOcs frente as raparigas - 

"Qpando cu era pcqucnino / Eu rodaba o rneu piao / Diziam-me as 

raparigas / Ora, poe-mo aqui na mdo"." 6  Corn esses materials se rcstc-

munha a passagcrn de urna improvisaçao individual c mais ou menos 

anárquica para urna actividadc sujeita a regras - o que corresponderia, 

ni linguagern de Caillois, a passagem (10 prcdomitiio do elemento pai(/ia, 

para o prcdomInio do elernento un/us, 'AC toda a actividade lüdica. 77  

Fan tasias 

E bastante dificil delimitar o que esta categoria podc conter. Gosta-

rIarnos de incluir aqui urn conjunto (IC pcquenos objectos lüdicos quc 

tCm o condão de nos surprccnder, sobretudo, pela distância que apre-

sentarn cm relaçao ao munclo do quotidiano, embora a dc SC possarn 

referir c que, enflni, nao se enquadrern nas restantes categorias. I)arnos 

como exemplo as coroas ou rnarquinhas dc livros, feitas a partir da espora 

C do rabo-de--raposa; os béu-bCus, dii boca de lobo; os "estalinhos" cia 

erva traqucira; o tcicfonc de cordel e Os SCUS desvairados diálogos; as 

sombras mágicas; as holas-dc-sabao; o salta-paihinhas; os foguetes 'Ac 
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junc() ou (IC abrotea... c tudo quanto servia para frtzcr a fista e a alegria 

da pequenada. 

Cu/maria infanfil 

Finalmente, ahordamos aqui 0 capitulo (las praticas hidicas inflintis, 

cm tonno da alimentacao. Algumas sao perfeitarnente sirnhóiicas, como 

o arroz-dos-telhados corn que se confcccionavarn alirnentos purarnente 

imaginaruos; 0 bacalhau feito corn urn cntrançado de bicos de pinheiro; 

o coiorau obtido corn o (lesgaste de urn tijolo ou de urna telba, nurna 

prática vulgar por todo o pals e ilustrada no já referido quadro logos 

infanfi.c de Brueghel. Urn sirnholisrno bern difcrcnte apresentava 0 

aproveitarnento de alguns frutos, tubérculos e ervas corncstivcis (arnoras, 

medronhos, trevo, rahaças, azedas, mel da rnadre-silva...) - quanto a 

nOs, urna fbrnia (IC experirnentar sensaçOcs qiic 0 quotidiano familiar C 

adulto não oferecia. 

Brinquedos sem idade nem tronteiras... 

E maravilhoso dcscortinar por detnils dc muitas destas silenciosas 

e humildes pcças o peso de urna hcrança que, por vexes, atravessa 

milenios, cspaços e culturas - assirn é, corn efcito, pelo rnenos em 

muitos casos, 0 que nos leva a falar de brunqucdos universais e de todos 

Os tempos, sern idade nern fronteiras. Por esse motivo, tal Corno afrrnani 

Carvaiho e Pontes, 7  podernos considcrar esses brinqucdos,brincadeiras 

C jogos a eles associados, corno "parte do patnirnonio cultural hurnano". 

Urn patnimOnio quc se repete, como dizcrn, ainda, as mesmas autoras 

"corn especificidades regionais em inumeros arnbientes socioculturais 

diversos ao longo cia história burnana". 79  Esse carácter local c, ao rnesrno 

tempo, universal dos brinquedos populares foi bern visIvel nurna recente 

cxposicao que reuniu rnatcriais provindos dc quatro rnunicipalidades de 

Portugal, no ârnbito do projecto Patrirnónio.r do no.rso brincar; rcfcrcrn-se 

a essa caractcrlstica as conceptoras da exposiçäo, nestes termos: 
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Diferem em algumas das intriu-prin1as [...] ou nas vivéncias profis-
sionais quc rcproduzem {...]. Mas unc -os,dc norte a sul.uma torte ligação 
as vivencias c contextos do mundo rural, uncle a rcproducio de determi-
nados modems socials Sc associa uma enorinc criatividade e engenho no 
rcaprovcitamcnto de trapos, botôcs, ararnes, latas, hugaihos, bolotas...  

Todos Os exempli)s rcfcridos na ailnea anterior, e no interior de 

cada constclaçao, poderiam aqui ser desenvolvidos. Aqui, no entanto, 

darernos prctercncia ape mis a dois: i rebeca dc canoilo de milho, da 

constelacao dos brinquedos sonoros e musicais, c 0 estoque, da cons - 

tclaçao das arrnas - o sutcientc para podermos dizcr deles 0 mesulo 

que algurn ji dissc acerca dii história de qualqucr ohjccto "banal": "urn 

qualqucr objecto, mesmo 0 mais cornurn, cnccrra engenho, cscolhas, 

tuna cu l tura !"S2 

Rebeca de canoilo de mi/ho 

Brinquedo tainbérn conhccido por rabeca c violino. Cortarn-se 

duas hastes de cana de milho do mcsmo tarnanho c grossura. Corn 

a ponta de urn canivete lcvantarn-se superficialmente trés tlarncntos 

da casca, muito finos e paralelos, aproveitando as próprias nervuras 

do caule de rnilho; nas cxtrcmidades dessas cordas, que podcrn atingir 

os 20 cm, colocarn-se uns pequenos patis on fragrnentos de haste, de 

modo a levantar as cordas c a esticá-Ias; na outra haste faz - se trahaiho 

identico, mas so corn urna corda, vindo dcpois a ser 0 arco do violino; 

friccionarn-se as cordas corn resina e deixa-se secar; "do atrito do arco 

contra o violino obtern-se urn sorn musical vcrdadeiramentc encan-

tador", corno diz Eduardo Sequeira e Lirna. 5  

Encoiitrárnos rncmória desse brinquedo em 'árias zonas de Por -

tugal, muito especialmente na Bcira Litoral; a dc sc referem diversos 

autores portugueses, como \Tasconcelos c I irna, alérn de Eduardo Se-

queira. 54  Em Bruxcias, urna esrudante hOngara clue ViSitOU a CXpOsiça() 

que al lcvárnos por iniciativa da Ernhaixada de Portugal (cm 1992) 

inforrnou ter brincado corn urn violino desses em sua inf'tncia. E, a 

confirmar esse testeiminho oral, podemos encontrar a referéncia escrita 
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I produçao desses brinqucdos na região hüngara de Szolnok, na obra 

de Josef Kandert. 55  Chanan e Francis mostram imagem de brinquedo 

seineihante provindo da Buigiria, e Armengaud situa-o, igualmcnre, na 

tradiçäo francesa. Mas, comb se nan hastasse essa cxpansao do Oeste 

an Leste Europcu, para nossa surpresa, encontramos refe.rências cscritas 

e iconograhcas a brinquedos sernelhantcs na tradiço da America do 

Norte, designado por cornsia/kJza'dIe);' na jiha dc Madagascar, designado 

por le rnaror'ahzé; e entre Os macondes de Moçambiquc (Gucrreiro,' 

que o identifica comno ZVkziny'/andi). Schaeffner" 1  WI conta de urn ins-

trumnento musical tradicional (1<) Laos feito nos mesmos moldes, porCin, 

de cana (IC bambu. F'oi-nos oferecida rccentemente, cm 2006, pelo estu-

dioso brasilciro Lcviiido Carvaiho, urna "violinha de taquara" recoihida 

no STale  do jequitinhonha (comunidade (10 Corrego cia Vclha, Minas 

Gerais, Brasil), quc consiste, hasicarnente, nurn con junto de cinco hastes 

como as ciue  descrevernos, feitas de tac1uaras de bambu, mas unidas entrc 

si de modo a fi)rrnarem urn instrurnento corn vinte cordas. Trata-se de 

Urn bCl() exeniplo para ilustrar ao mesmo tempo a universalidade e a 

diversidacle cicsse patrinIónio constituido pelo univcrso dos brinquedos 

populares. 

Esto q u e 

F o brinquedo conhecido em Portugal que, depois do baloiço, 

aprescnta major nttmero dc (lcsignacoes: repux (S. Tirso), cstoiro, 

estourete, estaleiro, tirote, estirotc (Vila do Conde), estalote (Mondim 

dc l3asto, l\/Iaräo), estraque, espirote, estalctc,u  puxavante, alcatruz (Beira 

Baixa), taqucira (Rio de Onor), arcabuz, alcahujo, pistola (Pinhel, Viscu), 

pistola tie sabugo (Monternor-o-Novo) etc. 

irata-se de urn PCCI1ICtI() pau de sahuguciro, de mais ou menos 

quinze centimctros, a clue se retira o miolo ficando urn tuho; de seguida, 

procura-se outro pan de arvore mais rija quc C afeiçoado it canivete, de 

modo que uma das suas extremidadcs caiba no tuho do sabuguciro e 

possa Rtncionar como uni crnholo, dcsignaclo por atacado; c/javt' on 

varL'ta; tapam-sc as extremidadcs do tubo corn cluas huchas de papel 

mascado (cu dc cstopa de linho umcdccido, casca dc laranja, cortiça, 
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baga de lourciro etc., consoante o costume e a zona), e faz-se pressan 

corn o atacador, sobre uma das buchas, de tal maneira que a da outra 

extrernidade saia disparada devido a prcssão do ar. Uma versao provc-

niente (IC Milhão, aldcia do conceiho de Bragança, oferece urna base 

a parte do tubo, cscavada nurn ramo de árvorc recurvado, dando ao 

conjunto a aparéncia de urna pistola. 

Era urn dos brinquedos mais divulgados em Portugal, facto de 

que é bern urn indIcio a variedade de dcsignaçoes, hem como a sua 

descriçio por diversos autores. 2  Trata-se de urn brinquedo registado 

noutros paises, curopeus, americanos e africanos: \Tiegas Guerreiro 

encontrou-o entre Os macondes de Moçambique; Lorenzo Fernández 

(1992), bern corno Paco Veiga assinalam-no na Galiza corn cliversas 

(lesignaçoes: taco, tiratacos, ui-aba/as, lirolt'; Busacchi situa-o na ltália, 

dcsignado por schiopp c/to iii sainhuco; Sébillot, Chcvrier c/ al., Armengaud 

reconhecem-no como muito popular na Franca, tendo, entre outras 

dcsignacOes, as de petonere ou peloire. 

A sua antiguidadc, bern corno a sua umversalidade, fica comprovada 

também no facto deja cm Coménio (1661) the encontrarmos urna breve 

referéncia nestes termos: "0 estoquc de sabugueiro, que troa quando se 

prcssiona urna estopa ou urn pcdaço de cartiio ..." . Guerra junqueiro 

(1995), em Tragedia in/until, nurna pequena "estória" que relata as 

diabruras de urn menino a sua pequena irma, coloca entrc a panóplia do 

rapazinho travesso uma "arma" desse géncro: 

As vezes forma cm bataiha 

0 scu exercito inteiro: 

Rompe o clarirn c a metraiha 

Durn krupp de sabuguciro. 

Miguel Torga, cm "0 primeiro dia da criaçao do mundo", diz que: 

"era corn prornessas de estoqucs, navaihas c diospiros" que o "fIgurao" 

do Albertino "procurava insinuar-se"junto dos seus colegas de escola. 9  

E Aquilino Ribeiro, cm Maria Benigna,'6  ao comparar uma "buiha" 
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serrana Coin urn "desfiirço" no Chiado, considera quc na zaragata 

citadina "tudo tcrã de ser a fingir; urn murro é urn piparote; urn tiro, 

bala de estopa de arcabuz de rncnino". 7  

Face a esses dois exemplos, cntrc muitos outros que podcrianios 

privilcgiar, uma das questOcs que sc coloca é a de saber a quc Se devc 

o segrcdo cia sua permanéncia no tempo, enquanto tradiçao, que em 

alguns casos chega a scr milenar. Urna das respostas possIveis estará 

no facto de a natureza sc ofereccr, corno matéria e como cstimulo, 

por todo o lado C cm todos OS tempos, "scrnpre a rncsma c sernprc 

variada', ao cngenho c a artc (IC cada crianca c cle cada grupo de jogo. 

Essa abundância de natureza explica a universalidade de tantos desses 

hrinqucdos e faz deles urna espécic de traço dc união entrc as crianças 

dc todo o mundo, anterior a quaisqucr outras formas de uniao cultural 

c poiltica. COmO cscreveu o etnologo c pedagogo Fernando iic Castro 

Pircs dc Lima: 

Näo ha düvida (pie OS jogos iEltdIltiS C OS brinquedos tern urna univer-

salidadc impressionante. Encontrámo-los iguais on muito semelbantes 

cm todos Os continentes, tais como cram em idades rccuadas c trans-

mitern-nos urna mcnsagcm que demonstra hcrn a sua juventude. 

Continua o rnesmo autor: "\Tale a pcna rncditar nas palavras plenas de 

verdadc dc Yrjo I urn: 'Não se pode cscrever nos nossos dias uma his-

tória cia civilizaçao scm se consagrar urn capitulo aos hrinquedos'." 99  

Por sua ve'z, o ctnologo hrasileiroJoao Ribeiro, tecc comcntários c'ue 

näo posso deixar (IC transcrever aqui: 

Não ha nada mais curioso e agradavel que fiizer-sc a histria, cotejar-ihe 
Os paralelismos na ernigraçao dcsses ingcnuos entretenirncntos através 

de terras distantes e divcrsas. As suas variantes são numerosas, pitorescas; 

e ;iinda as mais disparatadas c infiéis tracm e dcnunciam uma fonte 

coniurn e Iongtnqua. São rncnsagcns e recados de raça a raça, de povo a 

povo, de século a século, scm sair da perenc onda infantil quc os Icva a 

ignorar OS desnnos.'°° 
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1arcar esses cncontros e sublinhar essas difercncas torna-se, na 

realidade, urna vcrdadeira festa da irnaginacäo c leva a descoberta de urn 

tópicO incontornavel para a colnpreensão da condiçao hurnana! 

Rcperirnos, pOIS, quc CSSa universa.lidade sc deve a abundância de 

natureza que, por todo o lado, se val ofcrcccndo it criança. E é especial-

rncntc a criança do mundo rural, tantas vczes marcada comb criança 

pobrc, 0 pc-descalço, a verdadeira senhora dessa enorme riqueza. No 

retrato da criança harrosã (Barroso, Trás-os-Montes), descrito por 

Antánio F'ontcs, toda a criança dcssc mcio: 

[... I nasce at) iado cia vaca, do porco, do cavalo, do cão, dos pmtos, c 
perto da lareira, rocicado da narureza rnc e dos carinhos maternos. 0 
barrosao aprcndc desde menino a icr este iivro materno doude bchc it 

sciva cia vida. Durantc OS tenros anos ao colo da mac, vai cedo para o 
moilte, de pastor, a lenha, onde conracta c respira o ar da montanha, 
deitado nos fetos verdes, nas paihas ou feuo aromatico, enquantb it mac 

cava, scincia, coihe, pastoreia. 1  

Não adrnira, pois, ciue  os hrinqucdos dessa crianca, sejarn "os fnitos 

cia terra", como diz o mesmo autor. 

Conclusão 

Perpassando cacia uma (las categorias propostas C tenclo em conta Os 

dois exemplos mais detaihadamente descnvolvidos — a rebeca de canoilo 

de milho e o cstoque —, julgamos que temos elementos suficientes para 

reconhecer varios aspectos intcressantcs a retirar de urna atençao aos 

hrinqucdos populares e percchcr por que des ainda hoje nos podern 

fascinar: 

• a predominancia dos elementos naturais; 

• a origern, 1,or vezes rernota, assente na imitaçao e na transgressa() 

das regras c dos valores da vida adulta; 

• a univcrsalidadc de niuitos deles; 
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e, finalmente, a rnultidirncnsionalidade (los etcitos do logo C da 

brincadeira, mas, especialmente, da produçao C (iso desses brin 
quedos pelas próprias crianças. 

Será sohre esse i.iltimo aspecto que nos Varnos deter urn pouco mais. 

IrivestigaçOes recentes tern dctnonstrado que "a interacçao corn OS arte-

fiictos culturais auda a criança a interiorizar as hahilidadcs cogriltivas 

requeridas para os utilizar • 1)2 Por outro lado, na esteira de Vygotsky, 

as liahilidades cognitivas adquiridas desse modo podern vir a ser uti-

lizadas mais tarde, indcpendenternentc da prescnça do instrurncnto, 

tornando-se parte dii zona proximal a'' i/esenvolvim'nto. lanihérn os 

estudos realizados por Sean Lgan revelain, por sua \'CZ, corno as apren-

(lizagens feitas nos jogos tradicionais e corn brinquedos populates 

cobrern urn conjunto (IC necessidades e motivay)es humanas, anali-

sáveis atravCs do modelo cle Maslow, C se relacionam corn o desenvolvi-

mento integral do indivIduo, muito cspecialrnente corn a rnultiplicidade 

de inteligencias que o modelo de Howard Gardner contcrnpla) 1  AlCm 

disso, como o dernonstrou Paco Veiga, no seu labor cm defesa do cstu-

do, divulgacao C desenvolvirnento de iogos popularcs (Ia Galiza (tirna 

militância em prol dii identidade cultural de urna naçao), sempre essas 

aprendizagens se Ibram realizando corn urn suporte material, afectivo 

e social, perfeitamente adaptado aos interesses C necessidades de cada 

idade, no quadro de urna sensata sahedoria e pedagogia popular. 

l'oclemos dizer, pois, que o aproveitarnento liidico e a transfbrmaçao 

que a criança experirncnta C aprende a fazer dos mais variados recursos 

da terra que pisa e ama, a firn de construir e utilizar OS SCUS brinquedos, 

tern implicaçoes imporrantes no scu (lCScnvOlVifllentO integral, e nil 

construçao (Ia sua autonomia e dii sua i(lenticlade enquanto indivIduo e 
grupo social distinto (10 grupo dos adultos. Poderlamos inventariar to(1O 

urn con junto das aprendizagens que a construçao c a utilizaçao desses 

brinquedos estirnularn C veicularn, tais corno: 

a noçao (10 cspaço c a capacidade (IC andar, real e simbolicarnente, 
sobre o rnundo; 

a capacidade (IC sobreviver de urna forma, nern sempre pacItica, 

cnn as outras especies; 
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as rnanifestacOcs culturais dc scntirncntos como o arnor e 0 afecto; 

o podcr da iinguagcrn, do diiiogo na troca de experiências, saberes 

C recursos; 

• a vida, nas suas mais divcrsas formas (IC a empenhar pelo trabaiho; 

• as rcgras dojogo e do convívio (bern como Os conceitos, Os prccon-

ceitos e os valorcs culturais), nurn movirnento dc interiorizaçao das 

regras institucionalizadas, mas tambérn no sentido do estIrnulo a 
sua criação C rccriaçäo no interior do próprio grupt) de ogo; 

• o rcconhecirncnto da variedade da natureza e cia multiplicidade dos 

fenónienos quc cia ofcrccc, susccptiveis (Ic algum dornInio, con-

troic c aprovcitarncnto. 

ParafrascanIo Chatcau,°' o adulto que sabe pciisar nasce na crianca 

quc sabe jogar e, sobretudo, que sabe construir os 5CUS proprios brin-

quccios. Taihando-os corn as suas proprias mãos, cia taiha a si mesma e 

taiha igualmente o mundo a tncdida dos scus descos, vontade c sonho, 

()bserVando, cxpiorando, interrogando c manipulando o quc encontra a 
sua volta: flores, foihas, frutos, rarnos... enfirn, rnadcira, cssa "matéria 

ideal, pela docura, pelo calor natural do seti contacto [ ... j,  substância 

familiar c poética que dcixa a criança num cstado de contmuidade corn 

a árvore, a mesa, o soalho , como diria Roland Barthes) 7  

Contudo, 0 mais irnportantc que pode ficar de urn olhar retrospec-

two sobrc o universo dos brinquedos populares, atendendo em especial 

ao facto dc ser urn univcrso construldo c transrnitido dentro da faixa 

infantil da cultura, é o lugar proernincnte da vontade, da inteligéncia c 

da imaginacão infantil, quc, suprindo mll caréncias nos dorninios das 

condicoes de vida e da educacao formal próprias das sociedades pré-

industriais, oferecia a criança, apesar de tudo, a possibilidadc de ser 

autora c criadora dos seus próprios sonhos... 

Tcrmino corn esses versos dirigidos as crianças a'e todas as idaa'es na 

cançao "Pensar em coisas lindas", de Oswalclo Montencgro: 
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Qpando vocés estiverem tristes pensem em coisas lindas: 

bolas, travessuras, carinho, carrinho, hcio (IC mc, 

brincadeira tie qucirnada, árvorc de Natal, 

árvore de jabuticaba, céu amarelo, bolas azuis, 

risadas, colo de pal, histSria de avá... 

Quando vocés forem grandes e acharem quc a vida iiio é linda, 

pensein cm coisas lindas. 

NIas pcnsem com força, corn muita forca 

porque al 0 céu vai fIcar cheio de vacas gordas amarelas, 

cachorro bonzinho, bruxa si mpática, 

sorvete de chocolate, caramclos c amigos. 

Varnos! Varnos Ia! Varnos pensar so em coisas lindas! 

Brincar na chuva, boneca nova, boneca veiha, hola grande, 

mar verde, submarino amarelo, fruta molbada, banho dc rio, 

guerra de travesseiros, boneco dc areia, princesas, 

hcróis, cavalos voadores... 

Eh! Já estA anoitecendo no Vale Encantado! 

I)orrne em paz minha criança qucrida. 

Vanios pensar em coisas lindas, ate arnanhcccr)° 
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Odette Carvalbo de Li,na Seabra 
Futebol
Do ôco ao negOclo 

Inicialmerite quero dizer quo este trabaiho não é estritarnente sobre 

prática esportiva, tal corno o futebol existc hoie entre nós. E sobre o 

futebol COnK) mornento LU(liC() da vida. Esnido a urhanização desde 

ha rnuitos anos. A vida inteira pcsqwsando, orientando pesquisas, 

dissertaçoes, tcses etc. Qiando chegou o rnorncnto de realizar urn 

trabaiho dc livrc-docéncia para, digamos assirn, encarninhar toda 

ui-na trajetoria do Cnsin() C pcsqUisa, o meu objeto de estudo foi so 

constituindo a partir do urna conjuncão do clernentos tcoricos sobre a 

urbanizaçao C da experiéncia de viver nurna rnctropole conio São Paulo. 

Scm urn pensamento a priori. mas por pura ncccssidadc do objeto, tive 

que estudar o futehol na sua géncse porquc, enquanto prática lüdica, ole 

está intrinsecarnente ligado ao processo dc industrializacao-urbanizaçao 

em São Pa.uh). 

Era necessario, por iSSO, tratar da urbanizaçao consdcrando o 

futebol. Meihor dizendo, tive quo considerar o ãrnbito das praticas 

qtie so estendiam para além dos ambientes de trabaiho, tal como as da 

Igreja corn suas rezas e suas festas, bern como considerar ciue 0 pFOCCSSO 

do modernizaçao, corn a disseminaçao dos cinemas dc hairros e as 

praticas 16dicas do futebol, produzia oposiçöes quo por vezcs chegavam 

a conflitos entre, por exemplo, padres c parcdros.1 
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As oposiçOes e conflitos ndo cram nada alirn do que as disputas cm 

rehaçao as formas de uso do tempo. Pois o tempo dcdicado ao flitebol 

correspondua, imediatarnente, a dim inuiçao do tempo dcvotado as prá-

ticas tnadicionais, comandadas pela Igrcja. Oposiçoes C conflitos tarn-

bern cspclhavam as posiçOes da "elite tradicional" (aqucles que tinharn 

posiçoes prestigiosas nurn Inelo social) e as posicOes do "povo" (cxpressao 

do comuni, do popular). Na verdade, a qucstao C de esciarecer nossas 

premissas, estabelccendo o que vamos entender como urbanizaçao. 

No ambito da gcografla, a urhanizacao näo podc scr compreendida 

conic) a compreendem os arquitetos. A arquitctura trata (IC discutir COfli() 

e feita a racionalizaçao do uso dessa ou daquela fraçao dc ternitónio, corno 

vai ser 0 arruamento, a legislação, o padrao do proicto etc. E des, os 

arquitetos-urbanistas, conipreendeni seus trahalhos como urbanizaçao. 

N'las, na verdade, iSSO C urn lado operacional da arquitetura. Nas ciéncias 

hurnanas a urbanizaçao não pode ser isso. A urhanizaçao C urn processo 

social, de ordem geral, que implica a rnobilizaçao dii propriedade 

como urn todo em rehacao a cidade. Por que isso? Porquc a cidade C 

urn fenôrncno rnilenar ciuc  preexistiu aos processos dcsencadeados 

peha industriahizacao. A cidade C uina agregacão, urn ajuntarnento que 

guarda muitas temporalidades. Agora, a urbanizaçao de que Sc trata, 

nesse caso, é a urbanizaçäo oriunda da rnodernidadc. Processo pelo qual 

a ciCucua C a tccnologia, tnansformadas em força produtiva dii sociedade, 

lbS assediarn, nos envolvern, rede±inindo nossas prilticas de viver a 

cidade. A proprua cidade se transforma. E dii rclaçao do espaço corn a 

industriauizaçao que e necessánio tirar as derivacOes dos problemas que 

a industrializaçao produziu cm rclaçao ao fcnôrneno cidade. E bastante 

complexo esse problcma. 

Durante iilguns anos estudci a obra do filósofo Henri Lefebvre. Ele 

produziu alguns trabaihos conhecidos de todos nos, cm muitas areas: 

0 a'ireito a ci/ade, por exernplo, é dos mais conhecidos. 0 quc importa 

e quc dc aprcsenta Os marcos quc nos ajudam muito a corn1)rcendcr 

comb a Revoluçao Industrial provocou urna inflcxäo nas formas de 

vivcr, nas formas de organização social c de ondc derivaram todas 

as estrutunas do capitalismo cnquanto forrnaçao social. Por rncio de 
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scus livros C confcrencias compreendernos quc, quando estudarnos 

a urbanizaçao, tratarnos das categorias do capital cntrando em cena 

na dialetica da história, tais corno 0 tral)alho, a economia pccuniária 

(rncrcantil), a cidade historica, arriculando-se nurn processo envolvido 

por descobertas, pela rclaçäo da ciência corn a tecnologia, ciuc acaba 

sendo urna força produtiva da sociedade. 

Entim, a urbanizaçao, em ciéncias humanas, tern esses marcos. Caso 

contrario, nlio seria possivel refletir sabre as metamorfoses da vida social 

C, sobretuclo, àquelas que chcgararn ao nIvel da vida cotidiana dos rndj-

viduos. Então, para simplificar, a urbanizaçao coincide corn a moderni-

zacão cia sociedadc. E, assirn sendo, quando se trata dc urhanizaçao, a 

entrada para se discutir o processo podc scr por (Iifcrentes angulos. Ha 

estudos que dtscutcrn a mobilidade territorial do trabaiho nas 'Jiferentes 

escalas. Nesse seiitido, ainda na perspectiva da discussao da urhanizaçao, 

e preciso considerar quc esse suflxo "çao quer dizer processo. E tauto-

logia falar processo dc urbanizacao. Não tern tanta importancia, mas é 

56 para esciarecer que, quando se fala em urbani'zaçao, está iinplIcito 

que estarnos tratando de processo. Porérn, de quc proccsso se trata? 0 

processo de ascendéncia do finOrncno urbano em relacao a tudo quc Ihe 

precedia. Par cxcmplo, a rclacao cidadc-campo Sc inverte. A urbanizaçao 

acaba configurando a urbano como quadra dc vida, cm todos os paises, 

em rodas as latitudes. 

Isso é bastante interessante cm nosso caso, porque o Brasil, ainda na 

(kcada de 1950, era urn pals agrarto! Perguntem aos seus pais, vejani ti!-

mes, Iciam hvros que especulam sobrc as transformaçocs que ocorrerarn 

nesses 'iltirnos cinqücnta anos. E muito difercntc urn pals agrário de urn 

pals urbano! I muito diferente! Em poucas décadas, ou seja, em duas 

geraçOes, houvc urna transforrnaçao no Brasil quc pock ser lida par suas 

irnplicaçoes, iios quadros de vida urbana que nos é dado viver. 

R)i estudando sob cssa perspcctiva ciuc  rncu objcto de estudo lcvou-

me para o flitebol. Porque o fittebol está presente na nossa formaçao 

social ou na formaçto social brasileira desde tenroS momentos cm que 

a rnocicrnizaçao corneçava a revolver os modos de vida .A difusão do 
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futebol pelo rnundo, a partir dii Inglaterra, tal corno estudou Gilmar 

Mascarenhas, correspondia a urn dos nIvcis do processo de atualizaçao 

implicado na expansao imperialista do século XIX. Funcionou como 

uma superposicão de praticas. EnfIm, era o novo que vinba por inter-

rnédio dos empregados das empresas estrangeiras, sobretudo inglesas, 

ou por intcrmédio (los marinheiros, mis cidades portuárias. 

Em 1898 começa o futebol em Manaus c em São Paulo; em 1902 

(1903 ou 1904) corncça no Rio Grande do Scil, naquelas cidades corno 

Rio Grande, Pelotas, Bagé - sob influncia dos paises platinos, muito 

mais ligados aos nexos das rclacOes internacionais, corno era Bueno 

Aires, Montcvidéu, por issoali corncçou muito antes. Eni 1901 ou 1902, 

acOnteceu a prirneira Copa na America, cm MontevidCu. Era Urugual 

Argentina. 

Considerando as prcmissas iii expostas, a urhanizacao da sociedade 

vai criaiido as formas proprias, as formas quc the corresponde, relativas 

inclusive ao US() do tempo, o quc nunca havIamos discutido muito 

bern. Ern geografia discutiarnos muitas toneladas de aco, OS megawatts 

de energia... c muito menos o cspaço dos hornens e da sociedade. 

Perceblarnos de modo muito ténuc que, na verdade, tanto 0 aco, 0 ferro, 

como a energia produziarn uma outra dimensão social do mundo, tuna 

segunda natureza a qual seguialn, sucessivamente, sendo intcgrados. E 

quc correspondc a socializacão da natureza (de modo fragmentado, a 

naturcza circula nos produtos-mercadorias). 

() niundo do trahaiho que se foi definindo em tomb do processo de 

industrializaçao fii criando estruturas cspaciais funcionais, tais COIflO 0 

cspaço das fãbricas, as vilas operárias, e ate fbrrnou bairros inteiros de 

operarios. 0 trabaiho começava a determinar formas de emprego do 

tempo. Nessa pesquisa pude descortinar que o tempo de trabaiho não 

chegava a ser urn tempo total, dizendo meihor: todo o tempo não era dc 

trabaiho para todas as pessoas. 

Nesse sentido, charno de ocio 0 tempo intersticial que a sociedacle 

do trabaiho neccssariarnente comportava, cssencialrnente porque se 

estabeiccia sobre a base de uma socieciade tradicional, na qual a posição 
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dos indivIduos não se detnia cm rclaçio ao trahaiho C ao capital. A 

sociedacle do trahalbo cm lormaçao perniitia o oclo; urn tempo que não 

pertcncia a fáhrica, aos processos produtivos. 

Enquanto esse Ocio existc, o ludico tern possibilidatle de acontecer 

nesse temj)o possivel, porque o lüdico é urn atributo humano. 0 ócio 

não é o h'tdico. 0 IUd1C() e urna gratuidade, é urn dorn, e o sentido de 

(Jar e de reccber, é o cstar disponIvel, é a disposiçao, o estar it (Iisposiçao, 

isso e o lüdico. Por isso e criativo. Li urn texto, nao Liz muito tempo, que 

afirmava ser esse atributo 16dico unicamente propriedade humana. Os 

macacos se dispöem uns aos outros enquanto brincam. Os cachorros 

tambérn brincarn. Seria isso Iñdico? Lnquanto dádiva, espontaneidade, 

talvez. No hoinem, o Itidico é criativo, aqui estaria a cliferença. Acres-

centa sempre algo, é scm finalidade restrita, scm objetivo irnediato. E 

cstar a disposicao. Criança tern essa dimcnsão Iódica expandida - SC OS 

pais nao forcm muito chatos - ate OS trés anos, podendo se estender urn 

POt 1 CO rnais. 

Na sociedade (It) trabaiho vigora a conccpcao (IC quc tempo é dinheiro, 

concepção que aparece cm situaçOes cotidianas as quais vivenciamos 

cOITlO SC ft)ssem naturais, oii como Sc pertcncesscrn as ordens ültirnas das 

coisas. Por exemplo, "iVIcu fliho tern quatro anos e já sahe icr!" Enfim, 

essas coisaS que ouvirnos corriqucirarnente e que tiimhCm não vale a 

pena insistir nuuto.Todas as vezes em que agirnos assim, racionalizando 

a situacao dc exiSténcia, cnfrcntamos e ChmifluunOS a nossil vocacao 

ao ltidico, dimiiIiunios a gratuidade, o dorn. Ha, portanto, urna relacao 

entre o ludico, 0 000 C 0 negoclo. 

Contudo, scria ingenuidade pensar que poderIamos viver uma gra-

tuidade do tempo para scmprC. Não! I hI conquistas em a(lministrar 0 

tempo. E o saber cieritIfico traz conquistas. Sempre traz conquistas. Nesse 

CSO temos que prestar muita atencao naquilo quc suhstanti'amcnrc é a 

modernidade: cIa é perversa, mas e tarnhérn virtuosa. 

Gosto de pensar sobre a energia elCtrica para exemplificar os nossos 

dilemas intcrpretativos sobre a rnocicrnidadc. 0 patamar do flOS5O 

raciocinlo 6 a positividade dii bistória advinda do pensamento dc urn 
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fllósofo alcinao do seculo XIX, qc dzia: us humcns s culocam para si 

rroblemas quc podcm resolver. Não sci cxatamente se refletia sobre os 

dilemas da modcrnidade. Em todo caso serve (Ic anteparo para refictir 

sobre energia clétrica como sugerido. 

Por cxernplo, a cnergia elétrica é urna das grandes conquistas da 

segunda rnctade do seculo XIX. Era, naquela epoCa, digamos, urna 

tecnologia de ponta quc sc difundiu pclo mundo por rncio de organi-

zacOes ernpresariais que operavarn corno grandes corporacOes. F'orrna-

vain organizacoes econornicas do tipo dos trustes e (lOS cartéis daquela 

epoca: cartels das ferrovias, cartels da elctricidadc, do petrólco. 

A discussão que aqul nos intcressa, primciro, é considerar quc o 

conhecirnento cientitico, quc C em prinCiplo uina riqueza (IC toda a 

sociedade, cai nas rnaos das cmpresas privadas, dos grupos econômicos, 

e assirn a clCncia val virando tecno!ogia de producao. 0 conhecirnento 

é privatizado e, enquanto tal, tornado propricdadc. Por paradoxal que 

possa parcccr, o conhecirnento s6 Sc difundc por mcio de estrururas 

aparelhadas para esse tim, as quais, sob o capitalismo, são as empresas 

capitalistas. Mas dc s6 Sc difundc privatiza(1O, se difiinde corno 

propriedade. Isso rncrcceria uma grande discussão, não C? 

Como o conhccimento Cm Si flãO C conquista, C necessarlo que reper-

cuta na socicdade, quc provoque efcitos. Sendo a cnergia elCtrica urna 

(las conquistas do progresso cicntIfico e tCcnico, C formidável constatar 

scus cfcitos socials. 0 uso da hidroeletricidadc na indistria permitiu 

progrcssos cxtraordinários de produçao dc produtos, no entanto, a ilu-

lninacao das ruas, das vitrines e das casas produziu efeitos flOS modos 

dc vida. A modernidade parccia dcclarar urn rnundo novo a partir da 

inontagern doS sisternas dc gcracão e transrnissão quc aproveitavarn 0 

potencial hidráulico das bacias hidrograflcas. 

Podc parecer ate cstranho assinalar que scm a cncrgia clétrica 

teriarnos, ainda, quc dorinir corn as galinhas c acordar com os galos. 

Importante assinalar que essa nova tecnologia mudou a noçao dc tempo 

praticado cxatarnente porquc atingiu diret-arnent-e a vida de cada urn c 

de todos, produziu mudanças nas formas dc cmprego (10 tempo. 
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Pensando o tempo, ye-se Clue a conseqüéncia mais imediata e direta 

foi a de tcr Clue administrar o USO do tempo. A noçao (le perda, de 

diminuição ou de ganho de tempo condicionou, em termos praticos, 

a relativizaçao da gratuidade do tempo ein relaçao as cstruturas da 

modernidade; esta a nossa (jucstao. A modernidade cria a eritrada no 

mundo do trabaiho, no mundo da tccnologia aplicada ao mundo do 

trabaiho. E a modermzaçao da cidade, relacionada a urbanizaçao, corn 

os conteudos em Constante transformaçao, esta flCSSC fkLXO. E, portanto, 

nos quadros de vicla urbana quc aquele tempo, quc nao era tempo 

produnvo, passaria por enquadramcntos sucessivos. Ate 0 ponto em 

c'ue todo tempo tende a 5cr tempo produnvo, tempo cjuantihcado pelo 

dinheiro. E, assim sendo, o quc e o tempo quc nac) C o tempo produtivo? 

E o tempo do octo quc, enquanto tal, C intersticial, comporta praticas 

ludicas c nao se confunde corn tempo livre. 

tempo livre C uma categoria cia modernidade quc se insere fun-

cionairnente no tempo produtivo da sociedade do trabaiho. Tanto que 

tern dado mnargem a que se dcsenvolva a indñstria (10 entretenimento. 

Atualmente é a indcistria que mais cresce, da qual o turismo é a mawr 

expressao, e na qual o futebol Sc insere como atividade superorganizada, 

organizada inclusive em nIvel global, movendo multidOcs cm di reçao 

aos estádios em todo o mundo. 

Estudei o futebol aqiiCm da configuracao quc acahou ganhando 

ncste iniclo do sCculo XXI. Em minha pcsquisa, o futebol emergiu 

corn muita hcleza, (IC modo quase inesperado, corn a força daquilo quc 

vern do mais fundo, do mnais autCntico, como são as prãticas luclicas 

do pOVO, corn hal)ilidade e muita gratuidade. Mas logo, como quc 

contra essa corrente, foi possivel constatar tambCm que essa gratuidade, 

pressionada, ia desapareccndo porque dc todos os lados o futebol 

provocava mottvacoes e interesses mcrcantis. Era o futebol COfll() ()ciO 

sendo perpassado pelo negócio. 

A cidade de São Paulo fii 0 palco dcssc enred() (jue se cstcndeu para 

mais de cinco dCcadas c que scrá apreciado mais adiante. São Paulo flcou 

no ccntro cia divisão territorial do trahaiho no Brasil corn a transforrnacao 
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do capital rncrcantil, oriundo da cafiiculrura, cm capital industrial. 

Como partc clesse processo de ordern geral e de carátcr mohilizador, que 

já direcionava nordestinos para São Paulo na década (IC 1920 e que tirava 

italianos do Véncto c da Calábria para aqui se estabelecercrn, desde o 

final do século XIX, nos intersticios desse rnovimcnto ocorriarn certas 

práticas que intcressavam ao desenvolvimento do futebol em São Paulo. 

Em 1890, quando itahanos imigravarn para o Sudcstc do Brasil, 

notadamcntc São Pauli), nurna época de grandes deslocarnentos de 

populaçao que partia da Europa (trés quartos dos imigrantes do mundo, 

ncsse fim do século, saIram das lihas Britânicas. Da Itália saIrarn dez 

milbOes dc italianos, principalmente para Os Estados Unidos, para o 

Brasil, Asgentina e Australia). Os rearranjos produtivos provocados 

pela Segunda Revoluçao Industrial (a hidrocictricidade c 0 petrólco), 

(IUC levararn a urna mudança na base técnica C organizacional das 
empresas, repercutiram iia sociedadc. 0 capital chcgou ao campo, C Os 

fiuxos de camponeses Cram dirccionados para diferentes areas - assunto 

discutido como rclaçao cidade-campo ou éxodo rural. Trata-se de uma 

grandc rnudança, urn século de rearranjo de populaçao a tal ponto que 

o rnundo virou urbano. E nós fazcrnos CSSa leitura a partir de nossos 

casos particularcs, os quais tern urna forma de acontecer, num proccsso 

dc ordern geral que hojc, muito vagamente, sem rnuito conhecirnento 

de causa, é identifIcado por globalizaçao. 

Estudando São Paulo, pesqulso como processos corn essa cscala 

repercutem ou acontecem na vida cotidiana das pessoas. As pessoas 

aqui referidas sao OS imigrantes que, em São Paulo, scguiam as suas 
trajctOrias (IC vida, agora, vinculados it industrializaçao brasileira, 

corno já indicado, urna vez que a cidade dc São Paulo era 0 centro 
desse processo. 

Mas São Paulo era uma pequena cidade ao tìndar o sCculo XIX. Era 

centro de ampla area rural. Alias, ha poucas decadas que Os tazendeiros 

haviam se tornado moradores da cidade. Cidade pequena, circundada 

por chácaras e sItios habitados por urna populacão tradicional, rarefeita. 

As indilstrias, os operarios nessa sociedade do trabalho cm fbrmação 
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cram o pano de flindo do enredo que as práticas do futehol logo come-

çariain a criar em ineio as formas inusitadas de inserçao dos irnigrantes 

na textura da urbanizaçao em curso. Corno parte dcssc movirnento, 

sucediam-se Os arruamentos, OS loteamentos e Os grandes ncgocios. 

Segundo a literatura tcorica, a comprcensao desses processos implica 

urna leitura da espacialidade do proccsso social. 0 que quer dizcr q'-

no nIvel do pensamento tornara-se nccessario articular categorias e 

conceitos para enfocar it urbanizaçao corno urn processo total. 

Nesse sentido, a estraregia adotada foi de inverter o enfoquc. 

Procurci cxarninar Os processos quc aconteciarn cm São Paulo pelas 

bordas cia cidade. Foi pcsquisando, estudando 0 bairro corno categoria 

histórica que discuti São Paulo. 0 bairro, COiflo a unidade (elementar), 

conlo a inenor parte que podcria explicitar o todo. 1)escobri, então, 

que o bairro era caracterizado por urna unidadc orgãnica dc vida, urn 

cm Si quc aparecia corno uma cornunidade de hairro. Este produziu 

enraizarnentos prOlUildOS, Os quaiS, no lirnite, quando experirnentavam 

o excesso do ourro (a prescnça dos (IC bra, OS UC chegavam depois ... ), 

dcixavam florescer o hairrismo, que era urn scntimcnto de unicladc, de 

auto-afirmaçao das particularidades (fosse hairro fabril, fossc bairro 

étnico ... ), SCfltirnCflt() que era tambcnl urna negatividade em relacão ao 

sentido que a modcrnidade atrihui aos processos que descncadcia. 

0 processo de urhanizacao de São Paulo produziu enraizarnentos 

territoriais quc fbrarn capazes (IC germinar urna vida de bairro. Cada 

bairro corn suas especificidades. 0 ohjeto de cstudo foi urn bairro qUC 

corneçou a Sc forrnar no final (10 século XIX em torno de uma capela, a 

Capela de Santa Cruz, (levotada as práticas (10 catolicismo ristico. Por-

tanto, tratci analiticarnente (Ia urhanizaçao dc São Paulo sob o cnfo-

que da forrnacão-estruturação e dcscstruturaçao do Bairro (10 Lirnão. 

Ao se iniciar 0 século XX, as comunicaçocs cram ainda Inuito prccá-

rias. Para cada urn dos hairros quc sc formava, a cidade era o outro, era a 

propria socicdade. Por essa época urn viajante que passou por São Paulo 

dissc que parecia estar numa cidade circundada por outras pcqucnas 

cidades. Referia-sc ao coniunto (IC bairros (1UC  formavam uina coroa, 
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nos quais sobrcssaIarn na paisagein as suas igrcjas e por isso podiarn ser 

vistos a distãncia. Erain: Nossa Senhora (10 O, ao nortc da cidade c dela 

separado pelo Rio Ticte; Santana, tambérn ao norte c além Tiete; Santo 

Amaro, ao sul da cidade; Penha, a lcstc; c Pinheiros, a oeste. São estes 

OS hairros do Po\1oamellto antigo, OS quais tiveram todos impactos do 

industrializacao dc São Paulo. Eram nOcleos de vida da populaçao tra-

clicional de caipiras quanto ao modo de ser; de negros, indios e cahoclos 

(1Uaflt() aos tipoS CtfliCOS. 

Iratava-se (10 poToancnto ralo das areas que circundavam a cidade. 

A irnigração estrangeira (sobretudo de italianos), quc, corno disse, 

chegara a São Paulo para suprir as necessidades de trahalbo (las fazendas 

de café, logo corncçaria também a ser ocupada no trahaiho industrial, 

hem como em outras ocupaçOes urbanas, exercendo ouicios urbanos. Os 

irnigrantes dedicados a esses trahall)oS hahitaram cm grande parte os 

cortiços da cidade (1 890 no Bexiga e Santa Efigénia. Depois, Campos 

ElIseos, Santa CccIlia), mas, corno constatou 0 viajante Henriquc 

Raffard, cm 1890, "logo o imigrante procurava construir a sua casa". Foi 

possivel constatar na pesquisa 0 cncontro de irnigrantes italianos Corn 

cssa populaçao tradicional, no forrnaçao, estruturaçao e dcscstruturaçao 

do hairro. 

A morfologia do sItio urbano de São Paulo cstã no findamento desse 

cnrcdo porque o Bairro do Limão fti scndo formado cm terras de alérn 

Tieté, entre Nossa Senhora do O e Santana. Porérn, contrariarncntc a 

esses veihos bairros quc nascerarn sobre colinas, o Bairro do Lirnão se 

forrnou nos terrenos dos várzcas do Rio Tieté. 0 Tieté o principal 

rio dc São Paulo. Ele é geneticarnente mcãndrico, portanto, formando 

amplas planIcies aluviais (as várzcas). As várzeas de São Paulo são o 

fenOnieno mais exuberante de sua forina hásica, perfazcndo 35 milboes 

de metros quadrados de terrenos. So a várzea do Ticté, no segmento do 

curso que intcressava a cidade. 

Os bairros sc formavam em função das necessidades da industria-

lizacao cm curso no início (10 século, Isso iinplicava a inodcrnizaçao 

do cidade (energia e transportes) no estahelecirnento de indüstrias, no 
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assentarnento hahitacional dos operarios corn suas farnIlias. ISSO dcu 

margein ao surgirnento de vilas operárias próxirnas as fábricas e ao 

surgirnento dos suburbios-estaçao ao longo das ferrovias, ate por volta 

dos anos 1920. A partir dessa época, Corn a meihoria dos transportcs 

urbanos, principaltncnte, porque os hondes eletricos e os trens já podiarn 

(leslocar 0 operariado, a inoradia do trabaihador pôdc ser distribulda nos 

espacos circundantes c, portanto, surgia urna avalanche de lotearnentos. 

Era o inIcio (IC urna forma dc crescimento urbano que ficaria conhecida 

por padrão perifCrico de crescirnento. 

Para urn ccrto Contingente de irnigranres, inorar do outro lado do 

Rio Ticté, ocupando baixos tcrracos (nIvel irnediatarnente superior ao 

das planicies aluviais), foi a forma de encontrar urn lugar (IC fxaçao, 

no interior do proccsso quc ohjetivanientc realiza-se nos deslocarnentos 

de populaçao. Comprar terrenos grandes c baratos dos caipiras toi a 

rn()nvaçao inicial do encontro que tento descrever. Tinha tarnbCin o 

sentido de restaurar algurna das condiçoes perdidas, que acompanha a 

propriedade. 

Corno viver do outro lado do rio? As Cornunicaçocs forain absolu-

tarnente precarias por rnais de duas clCcadas para CS5CS trabalhaclorcs. 

Sobre o Rio Ticté, naquela localidade, tiao existia, sequer, urna j)Onte. 

0 rio separava as fiS.bricas C OS trabaihadores. As forrnas inusitadas e 

rncsrno improvisadas (le realizar diururnarnente as penosas c arriscadas 

travessias fazern parte dessa trarna. 1)isso decorre quc hahitar o outro 

lado do rio pressupunha urn certo isolarncnt() que acahou por favore-

cer, mis duas prirneiras dCcadas do scculo XX, urna lntegraçdo grupal 

principalrncnte em tomb das atividades da Igreja. 

A rnoclernizaçao da sociedade, corno uma ContingenCia do processo 

de industrializaçao, CO1flCOU a modificar 0 papel e a ccntralidadc cia 

Igreja nos modos de vida cm São Paulo. Pois, ate então, prevalecerarn no 

entorno da cidade as práticas do catolicismo rustico, que cousistia nurn 

sincretismo resultante da fusão dc urna concepçao CriSta do mundo, 

Cua rnatriz era ainda jcsuItica, corn o culto (los negros. A religiosidade 

difundida organizava a vida na sociedade tradicional desde o nascirnento 
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1 morte. Os capelãcs, as bcnzecleiras, o calcndário das festas rchgiosas, 

muitas das quais cram ainda transposiçoes de festas lusas que estiveram 

inscridas no calendário das atividadcs do mundo agrário. 

Dou Cnfasc a csses aspectos para colocar a questao das rupturas nas 

formas ik uso do tempo que a modernidade provocou no quadro (IC 

'ida, tanto da populaçao tradicional corno dos i migrantcs trabalh adores 

clue passararn a morar cm São Paulo. Basta para tanto enunciar quc o 

futebol foi cm So Paulo a prirneira fcsra do })OVo fora da perspectiva 

da Igreja. Para essa festa convcrgiu a iniciativa, o talento, 0 impulso do 

prazer, a gratwdade dos moradores da cidade intcira. 

(.) jogo de bola, a 	m 	urn prieira vista 	a atividadc scm importitncia, dci- 

xado afastado e toicrado pelas grandes fiinçoes da sociedade industrial, 

fora logo assimilado, após traçar urn percurso de certa forma inusitado. 

Pois, excrcitado inicialmente corno pratica esportiva das elites, tendo 

si10 assimilado rapidarnente pelos cokgios católicos, acabou realizan-

do-se como prática espontanea no scio do povo. 

0 futcbol profissional praticado hoje, dc torcidas organizadas, corn 

força dc marca que rivalizam nos estadios C nas ruas, mostra urn ponto 

de chegada, de formaçao e de desenvolvirnento de uina pratica quc, no 

passado, cnvolvcu a sociedade inteira. 

Entre nós, o ftitcbol c originalmente arnador e dc várzea. Sendo que 

a designaciio de várzea chcgou it ser uma qualifkacao para o futebol. 0 

futcbol de virzca como Smomrn() de ftircbol amador no seii descnvolvi-

rncnto acabou opondo o ócio ao ncgócio. Apesar disso, ou talvcz por isso 

mesmo, o futebol segue scndo urna paixão, e o sccul() XX tenha Sid(> 

marcado por grandes estádios lotados. 

0 cluhe, o futebol e a politica formarn urna unidade problcmática 

qe acompanha a modernidade desde a origcm e compreende urna 

estruturaçao que viii do nIvel local ao internacional, na qual o clube 

de hairro chegou a ser o nIvel rnais elementar. Pois, quando it popu-

laçao 1)rolctarua Sc acomodava nos arrabaldes da cidadc, formavam-sc 

lidcranças locals quc se cnvolviarn corn o futehol em São Paulo, tanto 

que paredros —ja mcncionados - projetavam-se nil polItica a partir dos 
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times, grémios e clubes. Portanto, OS cluhes, organizacOcs vohintárias, 

quc sc formaram em profusao, serviam tambem a organ izaçao da vida 

civil c politica. 0 Estado Novo, na década dc 1930, chcgou a intervir 

nas praticas clesse friteho] de carátcr Ridico visando i SUa instituciona-

li'zaçao, através cia Confedcraçao Brasilcira de Desporto. 

A cxisténcia dos cluhes indicava urna estruturação dc base na socie-

dade que reunia clubes de colOnia (clube dos ingleses, dos italianos, dos 

alcrnães), cluhcs cie fáhrica, clubes de hairro, clubes da cidade, enfim, 

cram clubcs dc flitebol para OS qUalS a nova legislacao passou a cxigir 

ccrtos enquadramentos, nern scmpre fliceis dc cumprir. Por cxemplo, 

disputar campeonatos organizados pela federacao rncdiante certos 

requisitos, entrc os quais estava a exigéncia dc que os jogadlorcs fossern 

alfabetizados, urna vcz clue  passariam a ter registro na fedcraçao e a 

assinar sümulas dc jogo. Imagine-sc o cfeito de urna tat medida numa 

sociedade de analfabetos. Os cluhes de bairro, objeto mais aproximado 

desta pesquisa, forarn transformados cm escolas ciurante a scrnana, a 
noite. All os jogadores tinham clue  aprender a cscrcvcr o proprio norne 

e cntao cram considerados alfabetizados. As práticas kidicas do futchol 

intcgravam corn muita firca as novas sociabilidades. 

0 futebol foi considerado em priI1ciplo dpio do po\'o por cornu-

nistas C por anarquistas. Mas a Igreja viu no futchol a possihilidade de 

prosscguir no scu projet() rcligioso, introduzindo o futcbol nos colegios 

católicos e incluindo o jogo, corn organlzaçao dc times e particij)acao 

cm disputas, nas atividades paroqwais. 

Mas também o futebol acontecia corn on scm cluhes,porque explodiu 

corn() urna grande paixaO. Crônicas da epoca não cansarn dc rclatar 

que as ruas foram transformadas cm carnpOs de futcbol. Nas ruas dos 

bairros chiques a hola era dc pelica, de goinos coloridos, cnquanto nas 

ruas dos bairros pobres era dc mcia. }Iavia molequcs jogando bola o dia 

inteiro no rncio das ruas, nos terrenos baldios, onde sc atirava lixo, nos 

capinzais. Bastava urna bola dc mciii, de borracha on dc couro c fazer 

urn goi corn duas matetas dc cscola ou dois pcdacos dc paus. Em todos 

Os cantos sc formavam times e cluhes. Times dc garotos, dc moicqucs, 
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clubes de operários c tambérn us clubes dc gente rica. Foi assirn que 

desde o inicio do século XX uma febre fbi invadindo todas as ruas, 

quiritais, portas de fáhricas, terrenos baldios e o quc mais houvcssc. 

Os times de hairro defrontavam-se coin times de fábrica, dc cscola, 

de paróquia, de rua, de vila, times de cidade. A rua de cima disputava 

corn it rua de baixo, c dentro de uma mesma flibrica havia disputas Corn 

festivais, entre as diferentes seçOes de trahaiho, como, por cxemplo, 

acontecia nas Jndñstrias Reunidas Francisco Matarazzo. 

As margens dos rios, jias rcspectivas várzeas, prirnciro do Taman-

duateI, depois do Tieté e do Pinheiros, acabaram sendo o lugar ideal 

para cultivar cssa motivaçao, esse interesse, medida que a moderni-

zaçao da cidade c o desenvolvirnento dos transportes subrraiam muitos 

doS espaços da população citadina. As várzeas alagadas na estaçiIo chu-

vosa permancciarn, apos esses episOdios, cobertas de grarnIrleas e corn 

arhustos rarefeitos. 

Em retrospectiva, cahe assinalar que em 1918, dos 141 jogadores dc 

destaque recenscados em Siio Paulo, 73 deles eram estudantes univer-

sitarios. Isso comprova que o futebol foi praticado inicialmente pelas 

elites, pois forani Os ricos quc tiveram primazia no accsso ao futebol, 

mas logo o abandonararn. Gosto de raciocinar sol)rC essa questao corno 

sendo it da democracia irnplIcita no futehol. Trata-sc de urn iogo qu 

se articula em progressão geométrica. Sio vinte c dois que pressupoem 

outros vinte e dois, ciuc pressupocm outros vinte e dois, assim sucessiva-

mente, ate compor uin quadro de disput-as. 

Como satisfzcr tais requisitos no interior de urn segmento restrito 

da sociedade? N'o havia solucao, a não ser dernocratizar OS aCessos, 0 

que nem semprc era conveniente para as partes, nurna socicdade dc 

classes quc, alCm do mais, praticava a eugenia. Como o futebol era urn 

esporte de fácil assiirnlacao, que se podia praticar nas margens dos rios, 

logo interessou a todos, coino tcntei dernonstrar. Na contramäo da 

historia, essa atividade livre e lt'idica formou craques que chegaram a 

ser adiniridos por seus talentos nos clubes mais tradicionais, corno era 

0 Clube Paulistano cm Silo Paulo. 
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Nota-se que, it partir de certo momento, comccou it scr distinguido 

o futebol amador comb aquele que evoca 0 arnor ao clube (arnador é 

litcralrncntc aquele que ama). Essa cvocação já indicava it cxisténcia do 

contrario, de urna rclaçao espilria que comnecava a impregnar as práticas 

(IC j()gO. Era o comcrcio de jogadores, quc rcspondia ao profissionalismo, 

cstc quc é gcncticarncntc ncgativo em rclaçao ao ainadorismo. Esta foi a 

principal contradiçao que cstc estudo dernonstrou. Ela pOde aparcccr e 

ganhar realidadc no hairro cstudado c Sc revelou de todo interessante. 

No cluhc (1<) Bairro do Limão pude perceher todos OS contornos 

quc cssc processo dcscrcvia, dcsde it sua fundacao cm 1922. Era o clube 

dos trés "As" (Associacao Atlética Açucena), que reunia operiirios da 

indtistria, pcquenos cornerciantcs e gentes de fazeres divcrsos, corn suas 

himIlias. Eram des OS caipiras C OS imigrantes de que falci. Descreverarn 

urna trajctória (IC fundaçao e consolidaçao (10 SCU proprio clube que 

rncrcce ser pensada corno a saga dos moradores. Tratou-se de todos 

OS csforcos coictivos para cumprir OS dispositivos legais e poder dam 

seqCt6icia its atividades cluhistas, ate cntao circunscritas ao futebol. A 

ici cstipulou quc era ncccssário dispor de campo cercado c na rncdida 

certa, (IC vestiarlo COrn urn pequeno colnpartilncnto para o juiz, de urn 

dcpartamcnto dc cornunicaçao c de urn departamento feminino, entre 

outras exigCncias. AtC 1942, 0 carnpo uao tinha medidas certas e era 

cercado por harrancos. 

Dc diversas formas a imprensa veiculou as (hhculdades de organizaçao 

dos PC(1UC1OS  clubes para cumprir as cxigCflcias legais, sendo quc as 

maiores (lificuldades cram corn papCis, docurnentos. Ou seja, dctinia-se 

urna relaçao corn as cstruturas organizativas do Estado que 1)rCSSU1)Unha 

urn tempo destinado a burocratizacao (10 proccsso. Muitos doS clubes 

que haviam sido fundados dcsde a primeint dCcada do século OO pI.i-

tierarn se rnantcr cm funcionarnento. E sobre aqueles quC conscguirarn 

ultrapassar essa barreira, Corno foi o caso do clube do Bairro do Lirno, 

incidiarn lirnites escondidos ao prosscguimcnto da própria arividade. 0 

princirc) diz rcspdiro l expectativa que o prohssionalismno criava para os 

inclhores jogadorcs, o quc, a mCdio prazo, debilitava a paLxao pelo cluhe, 

tanto dos torcedores coffin de jogadores, que começavam it pensar cm 
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outras possibilidades. Em principlo, isso poderia ser rernediado pclo 

t'luxo cofltinuo de novos jogadores. Mas o lirnite mais avassalador era 

a filta de campo de jogo devido a concorrencia pclo uso de terrenos 

urbanos. 0 próprio Acucena, corn o titul() de time mais qucrido (Ia 

várzea em São Paulo, perdeu seu carnpo cm 1965. 

Dc todo modo, cabe reafirmar que a disscrninacao (las práticas e a 

institucioiializaçao, que era a força ordenadora do Estado, acabararn por 

consolidar a oposição amadorisrno-prohssionalisrno. Em surna, ganhou 

realidade a nocao de futebol dc viIrzea, tanto quc em São Paulo é sinO-

nimo de futebol amador. Futebol de bairro pertence ao passado. Está 

insento nos aspectos genéticos do futehol c ganhou o atributo de ser 

arnador somente por oposiçao as praticas profissionais. 

As normas que incidirarn sobre o futebol hierarc1uizavam, classifi-

cavarn c criavam ccrtas obrigaçocs de rcgistros c taxas e, inclusive, irn-

pediarn o jogador profissional de exercer scu ofIcio. 0 movirnento em 

favor dii profissionalizacao visava aniquilar o profissiona/ismo marrom, 

quc consistia em internalizar relacOcs por dinheiro ou por henefIcios (IC 

outra natureza na prática do futebol. Como era inevitávcl que o espIrito 

dos negócios vingasse, o movimento do futebol fbi em direçao as regras 
C aos contratos. 

Em termos formais, o conjunto dc leis, norinas e dccretos tern 

sido a forma de distinguir urna coisa dii outra: de pensar urn futchol 

profissional, crnprcsarial, de atletas e de lazer. Em surna, profissional em 

oposiçao as práticas arnadoras e lüdicas de jogar. Na verdade, o fritebol 

cresceu, foi penetrando as cstruturas de lazer da sociedade, definindo 

urn lugar para si no tempo Iivre de cada urn e compondo urna esfera 

da divisão do trabaiho social, a partir de certas relaçoes internas que 

ja estavam inscritas nos scus fundarnenros enquanto atividade. Nesse 

fundarnento as separaçocs sucessivas foram Sc configurando e ganhando 

realidacic corn expressão rnonetária, traduzida em termos de equivaléncia 

nos contratos, a saber: a prirneira descoherta foi a de formar times para 

organizar disputas, e isso jd permitia apostas. A segunda foi cobrar 

ingressos para assistir ajogos, proporcionando rcnda destinada a custear 
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as disputas corn a participacao dos clubes. Mesrn() no interior destes 

nunCa parou a clivisao do trabaiho. Hojc ha tremadores de goleiros, 

analistas de jogo que operarn sofisticados sisternas esratIsticos para 

instrumcntalizar as práticas dos técnicos de fiitehol. 

Enfim, 0 prohssionalisrno fora gestado no interior rio amadorismo, 

atravessando-o por relaçoes monctarias. Mas 0 proccsso de organizacao 

intcrna, !Ogica C COO dommnio de negócios ligados ao fl.itebol, formanclo 

o sisterna desse esporte, iria ainda rnuito mais longe, e continuaria sendo 

aprofundado. A adocao do prohssionalisrno passou a implicar relaçoes de 

trabalbo corn assalariamento de jogadores, e as práticas do amadorismo 

continuariarn a fornecer os quadros para alirnentar o setor do futchol 

profissional, mas sob a prernissa dc scparacão completa de urn e outro. 

Qic dizer da globalizacao do futebol, portanto das fortunas envol-

vidas no comércio mundial de atictas, nos interesses rnundiais que forarn 

convergindo para o futehol? 

0 furebol e, para os jogadores, exerciclo que SC apresenta COO tra-

haiho produtivo. Para os cxpcctadorcs, é urna fbrrna de COflSUIT1() do 

tempo livrc, é lazcr. Para os cluhes, o scu negócio. Entre ambos cstá 

localizada urna enorme estrunira da socicdadc que inclui os rncdiadorcs: 

bancos, midia, patrocinadores, paredros, entre outros. 

Por Ciltimo, uma palavra sobrc a participaçao das muiheres. As mu-

lhcres estiveram sempre presentes no velornetrc) (lugar de jogo e de 

encontro da elite de São Paulo) nos prirneiros tempos. Mas no longo 

processo que o futebol percorrcu no seculo )O(, clas cstiveram prescntcs 

de diferentes furmas. Acompanhararn os floivos, maridos, irinãos, arni-

gos, integrando as torcidas quc se mohilizavam pela várzea nos finals 

de semana c nos fcriados. Eram elas tambérn enredadas pelo futebol 

porque o mundo do futehol entrava pela porta cia casa adentro, trazido 

pelos mcninos de pés feridos que precisavarn de cuidados, pclas lidcs 

dos hornens atareflhdos corn os encargos quc assurniam, pelas roupas e 

calçados sujos de barro ou de poeira, ao final das pelejas. Foi a institucio-

nalizaçao do futebol quc rcforçou c) carãtcr masculino do jogo. 

Compreencliarn Os latinos que 0 negocio tende a negar o ócio. 
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Cito 0 texto satirico de 1natol Rosenfeld sobre a presença das iou-

iheres no futebol, quando rudo cstava ainda nos scus inicios: 

1)c forina serneihante aos torncios da Idade Midia, quc so podiarn 

participar cavaleiros, cuja linhagern nobre pudcssc ser provada por 1t10 

geracOcs, os primciros jogadores do Paulistano (e corn major razão 

seus dirigentes) erain predominanterncntc "paulistas de quatroccutos" 

— "paulistas mayflower" de asccndéncia tradicional. E corno na Idade 

1v1édia a donzcla confiava ao eleito urn simbolo de ?vlirne (arnor), assim 

agora, depois de urn cncontro marcado as escondidas durante a rnissa, 

o jovem craquc entrava em campo adornado corn o gorrinho tricotado 

pela narnorada, quando näo corn o seu lencinho dc seda na cinta ou no 

braço em algum lugar. 0 futchol tornou-se sInibolo da virilidadc ulcxIvcl 

dc utna juventude formada por urna cultura patriarcal em que a vigorosa 

potcncia viril e a clegancia verbal litcrária-rctOrica contavarn entre OS 

valores mais altos: Wante (las trihianas coloridas, onde se apinhava "a for 

dajuventude feminina',osjogadorespodiam,entao,corn urna espécie de 

retórica tisica, incomparavelrnentc mais eficaz do quc it verbal, cxplorar 

sua masculinidade) 

Tcxto clahorado a partir (IC pakstra proferida cm 12 de 
Who dc 2006 ila Escola dc Educacao Fisica, Fisiotcrapia 
c Tcrapia Ocupacional (EEFl70) da Univcrsidadc 

Federal (IC \ linas Cerais.] 

Notas 

O paI(dro cr.u!I OS ( uroIa (li) tuiehol. Nada coinparido to ChIC  tChCtCtt5' F)IC. 

ROSENFEL!). Anatol. Negro, ,naenm/,a e/htel'o/. São I'aulo: Edusp, 1993. 



Os jovens e a produçao 
E/ieneLope.rFaria do futebol na cidade 

Julio César Mendes Fontes ApropriaçOes sociabiJidades 
e aprendizagens 

E, quanelo a gcczI' Ildo hi bripicando, hi convcpsam/o so/nc fitcho/, nO,c jora 

vidco'amc' dcf?cicbol, ns joa nireela dcfutc'ho/... Seinpis' lem quc 1cr/u fehol. 

I,ci na /avc'/a cc ! gen/c/lear up?) din cnn jogar/utebol é mario. Uni c/ia. 

(ovdn1 participame (lii pesquisa) 

Introthiçao 

() 1-utchol urna prItica cultural inuito prcsente no cotidiano brasi-

iciro, espccialrnciitc no dia-a-dia dos jovens do sexo masculino.' Prota-

gofliStaS de urna diversidade dc usos do futcbol nos diferentes contextos 

urbanos, Os JOVCflS se multiplicarn cm prát -icas furcbolIsticas pela cidade. 

Associada a cducacão desses sujeitos (na cscola c nos projctOs Sociais, 

por exemplo), an lazer e as rcdes de sociahilidadcs juvenis, a intcnsa 

participaçao dos ovens 110 universo dcl tutebol IUOt1VOU (1 toco (iC jCS -

qulsa ncsse grupo. 

Refletir sohic a juvclltudc 110 contexto brasi1e to iinpiica, contudo, 

considerar enormes disparidadcs sociocuiturais CxiStCfltCS C OS dife-

rentes contextos nos quais CSSCS SC constroem COfll() sujcitos". Assim, a 

uventucIe não esrá sendo considerada como uma categoria homogenea. 

Cono afTirina Mclucci, "a juvennide nao é mais somente uma condiçao 

biológica, rnas unia deimniçao cultural". 1  Constitulda pela Lixa cntrc 15 
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c 24 anos nas oricntacocs (IC trabaihos na irca demografica, essa classi-

ficaçao (IC juvcntude é questionada por Sposito: 

[ ... ] para o conjunto da sociedade brasileira, a tendéncia rnaior é a 
antccipaçao do inIclo da vidauvenil para antes dos 15 anos, na medida 
cm quc certas caracterIsticas de autonomia C inscrção em ativi(lades no 
mundo do trahaiho - tipicos do momento dcthiido como a transiçio 
da situação de dependéncia da criança para a autonornia completa do 
aduiro - tornam-se horizonte irnediato para grande parcela dos setores 
enl1)obrccklos. 

Corn base nas reflexOes apresentadas pcla autora, é possivel afirmar 

que a categoria juventude nao e estável e linear, mas histórica. Logo, 

cia não é urn dado, mas, antes dc tudo, urna construçao carregacla de 

signiflcação cultural. Osjovens são plurais (uventudcs) c contrariarn urn 

con junto de cstereotipos a des atribuldos, tais corno: irrcsponsahilidade, 

iriipetuosidade dcsinedida, violéncia, desapego aos valores farniliares. 

Entcndida corno urn problerna, destacado em muitos estudos sobre 

violëncia, drogas, gangucs, torcidas organizadas de futebol etc., a juven-

rude 6 pauta que está na ordem do dia nos grandes centros urhanos. 

Somente Os eStudoS mais recentes, contudo, tern Sc voltado "para a con-

sidcracao (los próprios jovens e de suas cxperiéncias, suas percepcöes, 

formas de sociabilidade e atuaçao".Como afirma Abrarno, a major parte 

das rcflcxocs sobre a juventude é ainda destinada a "discutir OS sistemas 

e instituiçOes prcscntcs na vida dos jovens', ou mesmo as "estruturas 

sociais quc conformam situaçoes problcmáticas para Os jovcns"; poucas 

enfocarn "o modo como Os próprios jovens vivem e elaborarn essas si-

tuacocs". Esse cenário reafIrma a necessidade de escapar as dicotomias, 

buscando urna coinprcensão mais ampla dos jovens (corno sujeitos 

socioculturais c históricos) e (las práricas culturais juvenis quc trans-

cendern os tempos e cspaços da escola, ou seja, o mundo da cultura C 

"urn cspaço privilegiado dc práticas, representacOes, sImbolos e rituais 

no qual os jovens buscam demarcar urna idcntidade juvenil " . Esse con -

texto assinala a cmergência do futebol (dentre outras praticas) corno 

campo de iriteresses, de tensöcs e de sociabilidades juvenis na cidade. 6 
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1\las como abordar tal tcmática sein (lemonstrar 0 que entendemos 

por c(Iadc? Scm a pretensão de fazer urna discussan exaustiva sobre cia, 

é nccessario an mCnOS po1(1erar (]UC iiao a entendenios corno ccnirio 

habitado por urn sujeito universal anônimo ou, ainda, como container 

onde a pratica social acontece. Neste trahaiho ii cidadc é tomada como 

contcxto de producao cultural do furehoL 7  

Na pesquisa de campo realizada em diferentcs hairros de Rein I Ion-

Zoilte em 2005/2006, buscarnos comprccnder o futebol produzido pelos 

jovens na cidade mediante urn mcrgulh() no cotidiano) Para isso, nos 

inspiramos em Certeau, buscando iiar relevo aos praticantes. Segundo 

o autor, a 

{... j tome de 420 mctmos quc serve cie pron a Manhattan continua 
construindo a ticçäo que cria leitores, que muda em legihilidade a 
complexidade dii cidade e tIxa nurn texto transparente a sua opaca 
mobilidade. [ ... ] A cidade-panorama i urn sirnulacro teorico (nu seja, 
visual), em suma urn quadro quc tern corno condiçao cle possibilidade 
urn esquecirnento e urn dcsconhecirncnro das prãticas. 1... I Mas 'cm-
baixo" (down), a partir (los lirniares onde ccssa a visihilidade, vivern Os 

praticantes ordiniirios cia cidadc. 

linhuidos do cxercIcio de irnersao pmoposto iel() canpo da antropo-

iogia,'° huscarnos compreender as práticas futeholIsticas juvenis produ-

zidas C pmodutoras cia cidade. E sobre essa trarna cotidiana dc producao 
(10 futebol, tecida corn uios visiveis C invisIveis, que este texto pi•opoe 

reflexOcs. 

Futebol pela cidade: contextos ile apropriaçOes, 
sociabilidades e aprendizagens juvenis 

0 futebol irrompe a cidade corn diferentes usos C signifIcados. 

Recortando o cotidiano dos jovcns, dc SC mulnplica (futebOis), se 

desdobra e participa cia permanente produçao cia cidade. Acompanhando 

as práticas futebotIsticas juvenis nos bairros e no agiornerado, tivernos 
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accsso aos contextos de produçao desse esporte: escolas, ruas, campos 

dc várzea, quadras etc. Como relata urn jovern participante cia pSqua, 

são variados os contextos (e tambérn as experiências) de produçao do 

flitebol: 

La dentro dii casa, Ia dentro dc casa tern espaco; al cu So fico chutando 
na parede, brineando assini coin a boLt, fazendo urn tanto (IC coisas coin 
a bola, tern hora que cu flco flizendo exercicio, fico fazendo urn tanto 
de coisas. t...] Eu bririco rnuito corn miriha farnIlia, a rninha flirnIlia c 

grande, tern muitos mcninos, c nós brinca junto, toda mao na quadra. 
[ ... ] Não, mas igual na Educaçao Fisica, na Educaçao FIsica nio, nOs JA 
rita par on iinpar, senão o Dalton [o professor] mesmo escolhc o time, 
de vez cm quando tern genre assirn, ai cie vai escoihendo urn, dois, 
c vai escoihendo assin). [... J Mas tern uns rneninos ld na favela que 
gostam de jogar futebol, igual eu, e nós joga. sO flea brincando, mesmo 
na chuva nOs joga. j. ...] Na larna nOs tá jogando. j...] Na inesrna hora 
ciuc urn cai assirn, todo inutido cotncça a rir, c rnuito horn. [...] E, rnas 
quando cu chego muito sujo Ia ern casa, minha rnãc mc xinga todinho. 

[... I Joga adulto tanibérn coin noS, tern vex quc Cu OO ate corn os 
cara grande Iii da favela, os cara jã rnaior, des fala voce quer jogar? Eu 
falo, qucro; ai cu jogo Ia corn des. 1 ... ] La na favela a genre poe irma 
plaquinha assirn, porque Os carros passa uk, rnas tern vex, aI nOs joga Ia, 
al na hora quc OS carro passa nOs para, C al nós fleaogando lii. Eu gosto 
de jogar inais cm campeonato, porquc em carnpconato eu já fico rnais 
C enipolgado para jogar, porque está valendo alguma coisa, ai vocé flea 
mais qucrcnclo jogar. ( ... i Eu jogo rnais e na quadra corn os menuloS 
all, naquela quadra ali de areia La em dma. [...] Agora eu tO treinando 
tarnbCrn Ia no bola na rede. 

F'ora da escola o ftrtchol ganha difercntcs contornos. Sob a "aparCncia 

de democratizacao social, o ftitcbol surge no cenário de politicas sociais 

compensatórias que buscam o redirnensionarnento das tensOes sociais, 

principairnente nos grandes centros urbanos. Terna hegemOnico dos 

projetos soclais, o ensino/treinamento do flitehol nas periferias urbanas 

1ir1cipi1ttctte, destinado aos jovens em situaçao de risco." Nesses 

programas, a "perspectiva compensatoria e salvacionista é a tonica da 

tnaioria das iniciativas que assuinem caráter profllãtico ou corretivo das 

possiveis distorçOes causadas pela irnersao desses jovcns em contextos dc 
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dcsvantagens sociais") 2  Os prograrnas educativos buscam (via praticas 

csportivas) socializar a juventude cm valores e normas socialmente 

"accitos c controlar 0 050 do tempo livre, negligenciando Urn Cofliunto 

de questOes c prohiemas que envolvern a juventude. 

E importante considerar,contudo,quc,nas práticasdc futebol propostas 

nos pro jctos sociais, muitosjovcns ocupam e se apropriam dos campos dc 

várzea da cidade corn outras finalidades. Nessc processo de apropriacao 

dcssc esporte cstI prcsente, tambérn, a dimensäo do encontro, das 

relacocs idcntitárias, das rcdes de sociabilidades, enfim, outras formas de 

signiticar (dar scntido) o contexto urbano. Dc tato, 0 futebol nos proJetos 

sociais possui urn discurso pedagogico/educativo e, nessc sentido, cle 

participa dos mecanismos (Ic educacao/contcncao/prcparacao do corpo. 

Contudo, o jogo competitivo não cxclui as contradiçöes, as relaçOes 

cooperativas, tampouco a festa. 0 rclato dc campo, descrito a Seguir, nao 

urna cxccçäo no condiano dc flitebol nos projetos sociais. 

Futebol na chuva: competifao, cooperacdo c ludicidade 

A/guns jav'ns recl/iza//i li//i "hate-ho/a" em urn c/os lados (/0 campo 

a'e fi,,tebol t'nquanlo Mi,çrue/ (auxiliar do proJèssor//reinado) azoia 

names dejo.en.c que querem pailicipar do projelo social e co/Oca presença 

no diana pam aqucic's quejd es/do inscritos. Corn a dc'rnora de Lucas (a 

pro/essor/treinadoi), i1/liue/ vai p1 -Ira o ceiitro do campo para organizar 

as limes. Ele avisa que so quem es/a d1' ténis poderci jogar; por es/ar 

c/C chin cia Josias (urn jovein inscrito no projCto) fl(7O VIII par/icIpa? 

Qua ndo PVJ'gue/ dcl in/Cia Ilo jogo, corneça a chover, e as javens continua//i 

a jogo na maior animaç-do. Lucas chega e pede aos jove/is //iaiorI.c que 

sazarn (/0 logo - c/es edo jogar no proxirno hardrio. Eles rests/em, mas 

acabam acala ni/a a decisdo dc/c. Elias (urn dos jogadores que feve 

de sair) ped' a Lucas que 0 deixe api/ar 0 jO(), /12115 c/c /1110 concorila. 
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Sob /brtc chuva o logo segue, e corn a pa.csar do tempo o burro toma 

conta. Os jovensficarn mais ao cháo do que de pe josia.c pega urn tñnis 

emprestado i/c urn co/ega (nii,nero mui/o major) e vai para ojogo. Entre 

chutes na ho/a e guerra tie harro ojogo acontece. Os/ovens maioresficarn, 

o tempo todo, perguntando a Lucas se two estil na horn (1/c/es) i/c Jogai 

Lucas ignora e segue "apitani/o'ojogo i/os menores. A chuva naopara, C OS 

jogadores tamhëm náo. Outros vão chegando para o próximo./ogo. 

Dc repente, Lucas encerra a partida. Os jovcn.c/togadores saern do 

campo em dire ção ao vestidrio 'para a hanho) enquanto outrosficam nas 

irnediaçOes do campopara ass is/jr ao logo i/osjovens mais ye/has. Os rnaiores 

pegam as co/ete.c e en/ram em campo corn Celia euJria. Lucas organiza as 

times e ild infcio 00 logo de/iteho/, que /ogo Sc descarac/eriza em comparacao 

aos ou/ros dias (quando 0 logo e mais regido pc/a api/a i/o pro/ssor/trei-

nador). Corn a chuva c o campo comp/etamente cheio i/c /ama, osjovens 

passarn a .rc diverttr corn as muitas quedas. Jogarnjit/eho/ ito ,nesmo tempo 

em que rea/izarn outras pra/icas: algumas vezes arrasiam Os co/egu.c pc/a 

/arna, corrern atras daque/es que ainda não es/ão subs  para jogar larna ott 

i/isp u/ar naforça quern conseguejicar de pe etc. Tambérn Lucas ri i/as 

vdrias cl/au çoes criadas pc/os jogadores (di/èrentemente dos dias ante-

riores, em que "obra" major serzei/adi' e discip/ina dosjovens no logo). 

Corn o passar i/O tempo, a/guns vão .ra,ndo do campo. Lucas pci/c a quem 

sai i/o jogo que /ave a co/etc 'su/o i/c burro) no vestidrio. 

Ha difcrcntes formas dc participaçao no universo do futehol para 

além dac1uelas cm quc esscs sujcitos Sc cnvolvcm como alunos e/ou 

corno jogadofes. Não ha divida, cntretanto, de quc urna das formas 

dc cngajamento no futebol quc provoca tensão no contexto url)aIIo 

ocorre cm decorréncia da participacão dos jovens como membros das 

torcidas organizadas. E dcssa forma de cngajamcnto no futcbol que 

emergem práticas (IUC alteracn/dcsorganizarn a cidadc - o que rnuitas 

vczes e percebido como dcsordem motivadora da violéncia. Para 

'I'oledo, esnidioso do fenômcno das torcidas organizadas em São Paulo, 

o futchol 6 
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urn fcnOrneno urbano ditado pela cornpctiçao esportiva, porcln 
unpregnado de urn scntinicnto lódico, do ãrnbito da festa e do cntrc-
tenirnen to, inas também vivcnciado cotidianarnente, muitas vczes 
consubstanciado em wi cornportarncnto transgressor - desordcrn nas 
ruas - despertando ainda interesses politicos variados, potencializando 
diferenças. inscreve-se na cidadc, através do flitebol e de suits torcidas, 
urn to1 de ernoçoes, preferencias clubisticas, adcsiio a grupos, que tra-
duzcm, no nIvel social, determinadas regras c padrOcs de COmpOrta-
nlcnto que transcendem os limites das parridas de jogo cm si.° 

As torcidas organizadas (sobretudo forrnadas por jovens) parecern 

rcdesenhar a cidadc em dias dc jogos, urna vcz que alteram "parte das 

regras de organizaçao do cotidiano da cidade"c instaurarn outra ordem. 14  

Assim, o que ocorre cm dias tie jogos dc fittctx)l é urna ressignificacao 

dos espaços da cidacie, ciue  pode mudar/alterar "regras rotinciras de 

COflVIVCOCIa c de ocupaçao dos CS1)OS  urhanos". 0 espaco circunscrito 

para o jogo é ultrapassado para além do cstadio tie fiteho1, OU seja, os 

jovens torcedores recriarn a "disputa e a competicao pelos mcandros da 

cidade", nos bares, nas ruas, no trabaiho, nit escola. 

Part aqucics que estao tort do jogo, entretanto, "0 comportamenr() 

geral dos torcedores representa sempre urna 1)Otcncialidade de perigo, 

dcsvio, perturl)acao C vio1encia.' Polissémico, 0 mcsmo fenôrncno 
esportivc) futebol - qt "promove ajuste social da juventude nos pro-

grarnas soctais - é também associado a práticas de desvio, desordern 

e violéncia juvenil no contexto urbano. Nesse quadro, o que se podc 

observar, inuitas vezes, ë a cstigmatizaçao da juventudc (urna hanali-

zaçao das prilticas culturais juvenis a partir da suit associaçao rasteira e 

imecliata coin a violéncia") e a negaçao de outros aspectos que SC arti-

cularn corn as práticas das torcidas organizadas (do ãmbito da festa, do 

ludico, da criaçao, da resisténcia, por exemplo). Esse estigma (nutrido 

pclos flICIOS de comunicacao' 7) acaba "desarticulando" a possibilidade 

(It interpretaçao dessas práticas juvenis como fomentadora (do scu Ca-

ritcr) da festa c da diversão. Dc outro inodo, ofusca a violéncia a quc 

CSSC scgmcnto 6 submetitlo cotidiananIcntc. 



154 	 Inlàncias na metrOpole 

Para Carrano,"a rcunião dos jovens cm grupos, cm ifluitos momentos, 

é vista na cidade corno fonte de prcocupacão", OU seja, Os grupos OvcnS 

sao frcqiientemente "associadosacomportamentos desviantes") 8  Ha 

urna série (Ic rcpresentacoes sociais na cidade sohre os IOVCflS que acabarn 

m por estigatiza-los: muitas vezcs juventudc C violencia são tratadas 

como sinônimas. Connido, a viokncia é urn terna cornplexo, c o fato e 
quc, Sc o futebol (as torcidas organizadas) comporta priticas juvenis (IC 

'io16ncia, ele é rnuit() mais que isso. 

No que se rcferc ii participacão dos Jovens no futebol como 

torcedores, 19  é linportante considerar também Os modos não organi-

zaclos (IC participacao, ou seja, OS torcedores "anonimos que Sc multi-

plicarn ilas relaçoes sociais cotidianas - anonimato intcrrornpido pelo 

uso (IC adereços (principalmente camisas) dos times "do coração "  C pela 

circulaçao dc jocosidadcs cntrc os jovcns torcedores de cluhes profs-

sionais (não so diferentes, mas opostos) que rompern OS lirnites dos 

espacos da ci d adc .20  Os jovcns recriarn a disputa cm outros tempos e 

espaços sociais: isso foi 0 (1UC ocorreu entre os ovens dc urn time juvenil 

a carninho do campo de futehol. 

A cam inho do campo defiitebo/. jogos paralelos 

No ónihns, Garcia (o trei,,ador,) repassa algumas ins/ru çöes aos joga-

dores. Elefala tins regras iPnportantes no horn dest'rnp'nho do grupo no 

logo e sobre a importdncia dci discip/ina no trajelo ate 0 campo tie 

futebo/ afirma que Os JOVCflS devern se comportar hem no percurso e 

evi/ar confusoes. Garcia reserva o prirneiro hanco do ônibus pain que en 

po.csa me sen/ar e pede aos jovens que observem a presenca tie ama mu-

/h'r, on se'ja, para se comportarem levando em con/a mm/ia presença.2 ' 

No tmajeto, in i- cia/men/c os/ovens conversam em torn baixo, mas logo 

começam a en/oar algumas cantigas - iniciam a can/oria corn sambas 

c/dssicos, passa m pelo pagoa'e e peloficnk e term inarn corn o hino do Ga/a 

(C/abe Atlético Mineiro). JVesse momento, todos cantani a/to e eW quem: 
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é torcedor do lime adversarto (Cruzi'iro Esporie C/abc) par/icipa dii 

cantoria, ,na.c oJ2izein a/leraiido a lefra do hino. enquanto Os atleticanos 

Ca n/am C/iibe ./Jt/éiico Mineiro, gab /rte vingador', o.c cmuZeirt'n.cds 

par/lu/mm cantando "Clube 11118icc Mineiro, gab fraco pt'ri/edor' 'Iais 

jocosidades - quejazem par/c c/as muitas interaçOcs en/id essesjogac/ol-es 
em d/c'rentes con/extos - oco mmcm cm todo 0 Era/etc a/C 0 campo dc/itebo/ 

(out/c essesjovens passam ajiizer par/c i/c urn mecrno lime). 

Complexas e heterogéneas, as prãticas futebolisticas nao são do 

ambito da natureza, mas da cultura. 22 Tisto  a distancia, o futebol e as 

clernais priticas urbanas juvenis parccern massas indiferenciadas, imó-

veis e hornogéncas. 1\Ias o rncrgulho no cotidiano da cidade permite 

accssar as multiplas frrmas de engajarnento/participação dos jovens 

no futebol nas escolas, nos projetos sociais, nas torcidas organizadas, 

nas ruas, nos carnpoS, becos, l)airros etc. E importantc destacar, tam-

bern, quc as vivCncias cotidianas de futchol dos jOVCflS Sac) espaços 

dc ação cultural. Nas relaçocs cotidianas, esses jovens participam (las 

tramas (IC producao do futebol (rc)criando a cidade, numa relaçao de 

reciprocidadc: produz-se o futehol no cotidiano da cidadc; produz-sc 

a cidade cotidianaincntc a partir do futehoI. 23  Isso não significa, con-

tudo, ausência dc conflitos, contradiçocs e ambiguidadcs. Pelo con-

trãrio, lOgicas diferenciadas compOem urna inesma prãtica: relaçocs 

(IC cornpetiçao e rivalidade se misturam as rclaçocs de solidaricdade 

e cooperaçao; consuno niescia producão/apropriaçao; disjunçao Sc 

associa a iesta. 

As prilticas juvenis de futebol alteram a dinãrnica da cidade. Tlais 

j)WcilS - hisrOrica c culturali -nente situadas - ganharn "diferentes" 

contornos nos difcrentes cspacos urhanos. E na periferia (cm oposição 

ans bairros mais centrais), contudo, que o futebol cstá inserido dc 

Tnaneira nais intensa, garantindo urna rede hãsica de sociabilidade. NOS 

hairros, aglonicrados e vilas da cidadc, encontrarnos mültiplas formas 

de apropriaçao dessa prática cultural: jogos ofIciais, pc/atlas, tlibriithas, 
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bobinho, bate-ho/a, racha, ranca etc. Nesses contextos Sc intensifIcarn 

as relacoes sociais a partir do futehol cspaços cm que esses sujeitos 

constrocin conhecirnentos e signihcados sohre cssa prática cultural e 

sobre Si mesmos. 

Para Sposito, os espaços hoie capazes de propicar encontros sao raros, 

senclo que "ncste campo ha urn enorme vazio por parte (10 Estado em 

oferecer polIticas pühlicas, especialmente destinadas a sctores jovens". 24  

Muitas vezcs, as "relacocs socials rnais signiIicativas são gestadas fora da 

escola e cia farnIlia, as tradicionais instituiçOes socializadoras". Basta urna 

caminhada pelas ruas da cidade (principalmente nos bairros perifericos, 

onde e menor o fluxo de carros, c também as possibilidades de acesso dos 

jovens a outros hens culturais) para se deparar coin urn conjunto dc prá-

ticas quc ncla Sc desdobram. Ncsscs contextos OS jovens Sc envolvern na 

produçao do futcbol C, nesse processo de participacao, vão constituinclo 

identidades, conhccirnentos/habilidadcs, normas c valorcs a partir de 

praticas que comportam, ao mesmo tempo ern que extrapolam, 0 jogo 

em si: 2  práticas corno jogar, assistir, cornentar os jogos, "cornctar" os 

colegas, brincar de jogador de futcbol profissional, cnsaiar jogadas, narrar 

OS próprios jogos, dentrc outros modos, fazem parte do cotidiano dos 

jovcns nas periferias urbanas. 

Para alérn (las instâncias nas quais o futebol é tornado corno pratica 

cducacional (como toda prática cultural), dc e cm si "eclucativo" e se 

produz por rnccanisinos suns de aprendizagem. A diftmsão do futchol 

no cotidiano juvenil sugere que scus processos dc aprendizagem estao 

associados a pratica social cotidiana - transcendern a noção de práticas 

de cnsino C (IC relaçoes pedagOgicas corno principal via de aprcndizagcrn. 

Na aprendizagern cotidiana dessa pratica, estão em jogo, portanto, 

rclacOes socials cornplcxas, difcrentes formas de participaçao, elementos 

de idcntificacao, relacoes de poder etc. 

A irnportãncia do futebol na construcao da identidade dos jovens 

ultrapassa a ideiii de aprender/adquirir hal)ihdades especificas, fragmen-

tadas. Sobre esse coinpiexo processo We aprendizagern da cultura) são 

preciosas as contribuicOcs (IC Lave e \Vengcr. 26  A imporrãncia de "se 

aprcndcr nina idcntidadc", c não somente hahilidades, 6 a discussão que 
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permeia o trabalbo dos autores. 2  Afirrnando que o caráter social da 

aprendizagein tein sido ignorado, Lave e Wenger propOem a aprendi-

zagem COflIO Un) processo de cngajamento na pratica. 2  Para des, ha urn 

significante contraste entrc teoria da aprendizagem (no sentido estreito) 

e aqucla na qual a aprendizagern é tornada Corno urn aspecto integral da 

prática (cm urn sentido hist6rico). 2  Como urn traço dii prática, a apren-

dizagem está "presente em todos os tipos de atividades", não somente 

em casos claros de treinamento e ensino. As siruaçöes cotidianas das quais 

a pessoa co-participa já permitern 11acesso a modos de corn1)ortamento 

Ie outra maneira nao disponIvel para cia". Pensando a aprendizagem 

como "producao histórica, transforrnaçao C mudanca das pcssOas , Lave 

e Wenger propoern urn entendirnento da partici})acao "semprc bascada na 

renegociaçao C negociaçao situada dos significados do rnundo". Para 

elcsa"aprcndizagcrn e urn senso (Ic identidade são inscparávdis: des sao 

aspectos de urn mesmo fcnôrneno")' 

i)ada a natureza do futchol - como urn saber qUe se inscrevc no 

corpo/corporificado -, tomarnos a cxperiência dos jovens na prática 

social dessc esporte corn() percurso de aprendizagern. 1)ifercnte de 

outras rnodalidadcs esportivas - que no Brasil so se tern acesso em 

escolas/escolinhas c quc, portanto, sua aprcndizagcm se dii por rnediacoes 

pedagogicas -' as práticas furcholIsticas cotidianas juvcnis nao se 

constituern predominanteinente como práticas intencionais de crisino, 

tampouci) Sc caracterizam por relacOes assimëtricas em que Sc pode 

observar qucin ensina e qcm aprende, quern sahe e quern não sabe) 2  

Osjogos de futebol dispersos peLt cidade s5io contextos em quc 0 saber/ 

conheccr cstá difliso nas diferentes formas de participação/engaarncnto 

dos rnernhros na prática social. 

Nessas práticas cotidianas dc futcbol (cujo objetivo central nao C a 

aprendizagern, mas a participacão), ainda (IUC OS praticantes "saiham" 

da possihilidade dc aprcndizagern do jogo, joga-Se para ganhar, joga-se 

pelo jogo (pelo prazcr quc etc proporciona), joga-se para se estar em 

forma, joga-sc para manter Iaços de sociabilidades/idcntidades. Enfim, 

no tutchol, rein-sc a possibihdadc da realizaça() dc rnultiplasjogadas c da 

rcvitalizaçao (IC tacos dc solidariedade cntrc sujeitos para qual o hitebol 
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muito ivais do quc atividade fisico-motora: é contexto dc idcntidades, 

de disputas (riva!idadcs c cornpcticao) e tarnbcrn (IC encontro. 

Conìo espaco do inasculino - c, portanto, dc veiculacao de modelos 

licgernonicos de rnasculinidadc a serein aprcndidos nas relaçOcs entre 

nicninos, jovens c homens -, nos contextos de produçao do futebol, 

cxaltarn-sc qualidadcs corno firca, dcstrcza, astücia, virilidade, agressivi-

dade, e urn misto de rcspeito a regra c insubordinacao. 33  Podc-se pensar, 

nessc caso, quc o logo de futebol é urna dessas práticas "mcdiante a quld 

se aprcnde a ser corpo rnasculino", °  ou scja, para além da hsiologia, tais 

contextos de intcraçao/sociabilidade inasculina permitern a aquisiçio dc 

urna fIsionornia masculina (mon processo dc aprcndizagern continua). 

Assirn como 0 jogo envolve urn tipo dc pertcncirnento/idcntifIcacao, 

no futebol os jovens exercitarn também urn discurso sobre o corpo 

repicto de padroes hcgemonicos. 

Participando (los diferentes contcxtos de produçao do futebol, Os 

jovens/praticantes vão aprendcndo 0 jogo conio urn processo Corn-

plexo dc a//zhe/izaçäo do corpo - processo por rncio do qual tamhéin 

sc cornpartilha o signifIcado da prãtica social (o universo de cmoçao 

que cornpoe o ftitcbol). E irnportante salientar, contudo, que tal parti-

cipaçao envolve processos intensos de exclusão e hicrarquias, ou seja, a 

participacão é negociada cotidianarncnte, c a cxclusäo, principalrncnte 

das mulhcrcs, é cvidcnte. F'oi nesse aspecto quc nos charnou a atcncao a 

particularidade do fiitchol produzido no contexto escolar: nas aulas de 

Educaçao FIsica o futcbol (contcxto (IC exclusao) é "negociado tanibem 

CoiflO urn direito dos FOCflOS habilidosos c das rnulhcrcs. 

A auséncia quase total dc rnulhcrcs dos contextos de produçto do 

futcbol fora da escola saltou aos olbos no dccorrcr da pesquisa (IC campo 

e nos inStigou a repcnsar sobrc o papel da cscola na producao dessc 

csportc. Em todos Os contextos de producao do fritchol investigados, 

0 ('lfliC() CITI que ocorrern relacOes de gCncro cxplIcitas (mas tambérn 

vcladas) é a escola. Auscntes de outros espacos urbanos (IC produção 

desse esportc (o quc nao significa que as relaçoes de género não ocorram, 

mnas que nao se fundanicntarn em confrontos), algumas jovens/rnulhcres 

participarn dde nas aulas dc Educaço FIsica. Essa singularidadc das 
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práticas futebolIsticas, somada a centralidade da escola na producao 

cotidiana do futebol nos bairros observados (afinal todo dia tern futebol), 

motivou a reahzaçac) (IC urn breve relato sobre as relacoes de gencro 

produzidas nesse contexto. 

Relaçöes de gênero e masculinidades: 
as práticas futebolIsticas da Escola Estadual XV 

0 genero na concepçao de Scott é urna construçao social c cultural, 

"ë urn elernento constitutwo de relacocs socials baseadas nas diferenças 

percebidas entre os sexos". Pam a autora, corno "urna forma prirnária 

de dar significado as rclacOes de poder", o gêflcro fornece, portanto, 

"urn mew de decodificar o signiflcado e de compreender as coniplexas 

conexocs entre várias tormas de interaçio huinana". 17  

Para Louro,"uma comprcensão ampla de género exige quc pensemos 

nao somente que os sujeitos Sc fazcm hornern e mul her num processo 

continuado, dinamico", corno tamhëii que "o géncro é mais do quc urna 

identidade aprcndida, é urna catcgoria irnersa mis instituiçOes sociais", 

O quc implica admitir que a justica, a cscola, a igreja etc. exprcssain as 

rclacoes sociais de géncro - at rrnação que remetc "a idéia dc fbrrnaçao, 

socializaçao ou educacao dos sujcitos. 

As reflexöcs de Scott e Louro nos ajudararn na prohlematizaçao do 

futcl)O1 cOrno urna prática que permite a construçao dos papéis sociais 

We homens e nnilheres) na Lscola XV. Conforme dito, nas aulas de 

Educaçao FIsica (contexto em que o futehol é conteudo hcgernonico) 

jovens do sexo masculino e feminino "participam" (las práticas de flitebol, 

e as rclacocs de gencro fIcam evident -cs: ha conflitos na constituiçao de 

times masculinos e fernininos (as muiheres, ausentes de outros cspacos 

de práticas de futebol em que predorninain Os hornens, "disputarn" corn 

des o dircito ao jogo) c também na constituiçao de grupos rnistos para 

o futebol (corno des afirmarn: "As muiheres avacalham o jogo"; como 

clas afirmam: "Os homens machucam a gente; des nao deixam a gente 

j ogar). 
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Au/as de Educação Fisica 

Os men inos do terceiro hordrio chegarn e vao diretarncnte para a 

quadra. As men inas permanecem do lado defora da quadra. Como são 

apenas sete men inos queparticipam da au/a, parajbrrnar dois times corn 

cincojogadores, a/guns c/c/es chamam as meninaspara comp/etar OS tiiflcS. 

Augu.cio (urn dos jovens) cliz que nao vai jogar corn as mu/heres. Para 

resolver o impasse, os jovensfazern o seguinit': urn tune inascu/ino, urn 

ferninino e doi.cjovensficam na "de/ra" (urn i/c/es era pouco ha/iilidoso). 

Jogarn cinco meninos contra cinco meninas. 

* 	* 	* 

0 quarto horiirio inicia-si'. Os meninos cleuzorain a chegar a quad a. 

A turminha tie Mdrcio vai diretarnente pain a quadra. Corno ndo ha 

dez meflinos para /ormar ibis times, c/es decidemjogar trés contra trés e 

iniciarn ojogo. Dc repente, Mdrcio clesiste dejogar e alega que o rnotivo 

o nurnero in.czficiente dejogadores. Lie insiste para que o pro/'ssor e en 

participernos do jogo. ' Outrosjovens charnam as meninasparajogar Urn 

dc/es diz que não epara thamar as rnulheres, pois corn c/as não vaijogaz 

Os co/ega.r argurnentarn dizendo que se ndo as charnarcm ningzeern vai 

jogar, porque nao haverd nzimero suJlciente dejogadore.c para comp/etar 

os tirnes. Asjovens ciii ram para ojogo. 

o uso do espaco cscolar 6 permeado por relacoes de género. 

Enquanto muitos homens participam do futehol no recrcio c sao a 

rnaioria flOS campeonatos escolares, na Escola XY o unico contexto em 

que as mulhercs participam do futebol e a aula de Educacao FIsica. 4 ' 

Como afirma Louro, na escola ha uma dclimitaçao de cspaços quc 

iio apenas separa e instrui, mas tairibém infornia o lugar de mcninos 

e de ineninas, resultando na necessidade de cornpreensão de quc os 

cspaços cscolarcs "não são distrihuldos ncm usados, portanto, não são 

conccbidos do mesmo rnodo para todas as pcssoas". 41  Entretanto, ha dc 
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se considerar, ainda, que as condutas escolares não são uniformes, sendo 

algurnas vezes ohservadas altcraçOcs sensiveis ncssc quadro: homens 

c nuilheres ultrapassain OS limitcs do gcncro/espaço, para produzir 

tambeni práticas cornpartilhaclas. 

Negociado nas relaçoes cotidi iias entre profcssores e alunos/jovens, 

as práticas dc futcbol na Escola XY sao sernclhantes as que acontecem 

fora dela (visto que neSSa priltica esportiva raramente os professores 

propOeni intervençOes), ao mesmo tempo em quc incorporam contornos 

especIficos cia instituição cscolar: referentes as normas de utilizaçao 

dos cspacos e tempos, as regras dc disciplina c dc condutas descadas 

nil cscola, regras dc participaciio (frcquência "obrigatória" nas aulas dc 

Educaçao Fisica) etc. 42  Contudo, a mais incisiva diferença do futebol 

produzido pclos jovens na escola (quanto a prática social mais ampla) 

ocorre em relaçao a participacao feminina. Acontece que, difcrenternente 

cbs outros espaços (be producao do futehol na cidade, é na escola quc é 

possIvel observar major participacao fcminina. Nas práticas de futehol 

produzidas iias aulas de Educacao Fisica as jovens "disputam' a ocupação 

do cspaço de jogo corn OS rapazes. Ainda que isso nao signifique a total 

inclusão feminina (ou ainda auséncia de conflitos, de competiçao c de 

exclusão), tal I)ilrticipaca()  permite que o tempo de cscolarizacao scja 

vivido tarnhéin como tempo de acesso ao futcbol. 

Para 1)orneiles e Molina Neto, o que leva as meninas a participar 

do futebol mis aulas de Educaçao FIsica é o fito de que nesse contexto 

o jogo c mais disciplinado e, portanto, niais atrativo as mulhcrcs. 4.1  Dc 

acordo corn a pesquisa realizada pelos autores, as mcninas entendem 

que, pot estarem dentro cia escola, apreride-se melhor o futehol. E 

importante salientar, contudo, que tais reflexOcs iiao podern ser toinadas 

corno absolutas, COfliC) inera afIrmaçao da escola corno espaço de 

aprendizagern. Observando as práticas de futebol nas aulas de Educaçao 

FIsica c as rclacOcs de género prcsentcs nessa situação, pudernos 

compreender mais sobre cssas relaçoes. Na Escola XY, as negociacOes 

do USO da quadra de flitebol são "mediadas" pebo professor. Ocorre que 

nas aulas de Educaçao Fisica as muiheres criam formas de participaçao 

no futehol especIficas do contexto escolar, ou Seja, via intcrvençao dos 
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doccntes, clas tentarn garantir o direito de jogar, evitando o embate/ 

confronto direto corn os horncns 44  - o que não quer dizer que as tcnsöes 

e confrontos entre hornens e muiheres não façarn parte desse contexto. 

Nesse contexto, os conflitos de gcnero são explicitados mis resis-

téncias dos hornens em rcalizar jogos de flitebol coin as muiheres. 

Assirn, superar a barreira de inSerçãO nos times não garante a parti-

cipação feminina no jogo. Outras barreiras produzem a exclusão das 

muiheres no futebol: por exemplo, quando clas ficarn isoladas no jogo 

C segucrn impossibilitadas de tocar na bola, de participar das jogadas. 

Acontece que os jogos de futebol são percebidos pelos jovens comb 

mornentos dc afIrmaçao da i(Ienridade (corno camnpo do masculino), o 

que é muitas vezes rompiclo corn a cntrada/participaçao das mulhercs 

fl05 jogos. 

Como afirrna Darno; as jovens quc praticarn futebol reprcscntam 

urna arncaça: (IC rnodificacão dos significados do jogo e, tambérn, (IC 

desqualificacao dos hornens se f'orem habilidosas no futebol. De outro 

modo, o jovern que não participa ou não apresenta hahilidades no futebol 

é inferiorizado e pode ate ser charnado de guela pelos colegas (aquele 

que não tern coragem, virilidade, força, agilidade, competitividade etc.). 

Funcionando comb "urn operador sirnbólico", o jogo se presta a drama-

ti'zar determinados codigos éticos e estéticos associados ao masculino e 

ao ferninino. Envolvidos nesse corttcxto sociocultural, Os iOVCflS Clue fläo 

se interessam ou não sabem jogar futebol são rnenosprezados e tendem 

a ter a status de hornern compromnetido: "hro acjui não C dcsfilc de mo-

cinha nao!. 

Para Cecchetto, "a identidade masculina não está assegurada SO -

mente por atributos anatômicos, mas sirn pela hliaçao a urn grupo e a 

determinados valores e condutas considerados rnascu1inos". 4  Segundo 

a autora, a masculinidadc C demonstrada por rneio do autocontrole e 

"o significado de exortação feita aos rncninos para afirmarcrn a sua 

virilidade, atravCs de provas que alguns considerarn invariavelmente 

drarnáticas, torna a aquisiçao da rnasculinidadc urn processo violento 

em quase todas as sociedades humanas".47 
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Essa forma de lidar corn o futcbol, amplarncnte difundida na nossa 

sociedade, (rc)produz não so urna conccpcao cle inasculinidade, mas 

tambern de ferninilidade hegernonicos. 48  No futebol, 0 que esta em iogo 

(alum das habilidades t6cnicas) 49  é, portanto, a identidade. Nas praticas 

observaclas nas aulas de Educacão Fisica da Escola XY,o desenvolvimento 

do futebol ultrapassa, portanto, as quatro linhas de jogo. 

os esportes e, especialmente o ftitebol, são contextos que possihi-

litam descrever, analisar e refletir sobrc a constituição de identidades 

femininas e masculinas. Segundo Moura, "no mornento cm quc o esporte 

tornou-se cxpressão cultural cada vez mais importante associada aos 

valorcs tradicionais rnasculinos", o futcbol 'organizou-se na principal 

experiencia de validacao da rnasculinidade". 5° I)e acordo corn Altmanii, 

a associacão do esporte a masculinidade varia de acordo corn a modalidade 

esportiva. Para a autora, no caso do futehol, entretanto, as imagens 

dos jogadores, independentes de serem meninos ou meninas, são asso-

ciadas a masculinidadc. 52  E importante considerar, contudo, que nem 

sempre as classificaçoes do esporte (coin seus valores c norinas sociais 

culturais) se impöcm. Obscrvando as práticas futeholIsticas na Escola 

XY, é possIvcl afirmar quc ha urn permanente C coinpiexo movirnento 

dc apropriacao do futebol por hornens e mutheres e quc nesse processo 

ha inclusöcs c exclusOes de arnhos os SCXOS (os jovens de sexo masculino 

também sofrern exclusöes). De outro modo, tambcrn mm se podc dizer 

de masculinidade e ferninilidade no singular. Constituldas de difcrentes 

modos, ha feminilidades e masculinidades sendo produzidas cotidia-

narnente na escola (e na cidade), ou seja, ha diferentes modos (IC ser 

hornem C niulhcr. 

Numa tentativa de superação (Ia ViSa() romãntica/harmônica dc 

socicdade (em que todos cumprem inqucstionavelinentc seus papéis 

sociais), gostarlanios de propor inalmente algumas rcflexöcs sobre as 

rclacoes de géncro prcsentes nas aulas de Educação FIsica. A primeira 

delis é quc o contexto escolar é permeado de tensöes, e as inuiheres 

nao são vItirnas dos homcns (vitimá-Ias seria "coisificá-las"): elas tam-

bern se irnpöem, ainda que usern táticas dikrentcs das dos homens 



164 	 Infâncias na metrOpole 

(praticas quc merecern mais invcstigacOcs). Para Louro, "as dcfiniçoes 

de hornern e muiher, do masculino c do ferninino são efetivarnente 

construçoes históricas e no urn simples reflexo de urn fto l)iológico". 

Segundo a autora, esscs sujeitos "sao provocados ou atravessados por 

diferentes contradiçoes sociais e elaboram respostas individuais ou cole-

tivas para lidar corn essas contradicoes. 

Urna segunda qucstao irnportantc a apontar é sohre o desaflo cob-

cado aos cducadorcs e aos pcsquisadores do géncro: superar o limite da 

rncra constatação da exclusão das muiheres na busca de urna cornprecnsão 

(IC conio as rclaçocs de gencro ocorrern na escola, marcando jovens do 

5CXO feminin() e IllaSCulifl() corporalrncnte. Ncsse sentido, considerarnos 

importante retornar o debate sobrc o conceito de género proposto por 

Scott e Machado. Para Scott, "o terino género não im})lica necessaria-

mente urna tornada de posicão sobre a desigualdade ou o poder, oem 

tampouco designa a parte lesada (c ate hoje invisIve1)".' A autora afirma 

que género "C tambern utilizado para sugerir que qualquer informaçao 

sobre as muiheres C necessariarnente infbrrnaçao sobre os homens, que 

urn implica o estudo do outro. Acrescenta ainda que o gCnero rejeita 

explicaçoes biolOgicas para "designar as rclacOes sociais entre os sexos" 

corno forma de indicar construçOes culturais. Para Machado, a denorni-

nacao "cstudos de gCncro" propOc urn rnudança significativa no olbar 

sobre a questao das relacOes socioct.ilturais entre hornens e muiheres, na 

rncdida em que "atirmaram a primazia metodolOgica dc invcstigar as 

relacOcs sociais de gCnero sobre a invesrigaçao das concepçOes de cada 

urn dos gCneros". 57  

Essa perspectiva propoc reflexOes interessantes sobre o gCnero nas 

aulas de Educacao FIsica, uma vez ciue  permite observar que, para 

alCm da dorninaçao masculina, ha urn discurso quc se estahclece na 

educaçao do masculino e do feminino e que homcns e muiheres saem 

marcados nessa construçao/educaçao do corpo. Ternos observado que, 

se a muiher foi negado historicarnente o acesso ao futebol, ao homern 

essa inclusão é imposta, ou seja, ser homern implica, em algurn sen-

tido, estar intimarnente ligado a essa 1)ratica - cxige, portanto, urna 

aI)rcsentaca() das habilidades para o futebol. A identidadc masculina 
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brasileira cstá, cm grande mcdida, associada/atrelada a intimidade corn 

essa prática cultural (homens que iiao jogam futebol sac "maricas" OU 

jogarn corno "mulherzinha"). Assim, enquanto as meninas quc se "dão 

bern" no futebol (hahilidosas) são estigmatizadas ("Maria-Homem") e 

comparadas ao padrão, Os meninos que Sc distanciarn desse modelo 

sofrem recrirninacOcs que colocarn em c1uestao a afrmaçao da sua iden-

tidade masculina. 

Algumas consideraçOes 

Incenrivado c coibido entre as práticas da juventude, o futehol Sc 

insere no carnpo do consurno, dii cornpensaçao social (transrnitindo 

valores e normas soclais), dii persuasao, cia contestação, da desordern, 

(lOS conflitos e, tambérn, dii vivéncua 16dica, do ãmbito da festa, do 

encontro etc., enfIm, das redes de sociabilidadc juvenis. Esses processos 

de participação (no futehol) revelain aspectos importantes sobre o 

caráter das açOcs coletivas juvenis c sobre os significados dessa prática 

cultural. Mas é preciso atentar-se, pois Sc trata de urn campo complcxo, 

demarcado por rcgras, scntidos e sImbolos pouco expilcitos, invisIveis. 

E que a cultura - campo no qual cocxistern confirrnaçä), conflito, 

poder C rcsisténcia - é constituida (1a c iw negociaçiio de significados. 

Confbrine afIrnia Cuche, "toda cultura é urn proccsso perrnancnte de 

construção, desconstrucao c reconstruçao. 

Scm a pretcnsao de esgotar o debate sobrc a proclucao juvenil do 

futehol (campo de compiexidades), as práticas observadas na cidade 

permitern refletir sobrc, pelo menos, trés desdobramenros: a) a partici-

pacao/engajamento dos jovens nas praticas do esporte nit cidacic poS-

sibilita quc esses sujeitos tenham acesso a cssa prática sociocultural a 

partir dos processos de aprendizagern difusos que tomam forma no 

cotidiano; b) a participação/engajamento dos jovcl)s nas praticas de 

f'uteboi na cichade permite a produçao de diferentes maneiras de jogar 

fi.ttebol - silo praticas de apropriacao cia cultura; c) a participacao/cnga-

hiiJfleflto cbs jovens nas praticas de futehol na cidade permite outros 
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usos/apropriaçoes do contexto urbano (ncic imprime outras logicas). 

Por fim, tratando-se de USOS e apropriaçoes do futebol na cidade, re-

corrcmos as reflexOes sobre essa prática na interprctaco tie Eduardo 

G aleano: 

Qicira-sc ou não, acredite-se ou não, o futehol continua sendo urna 

das mais poderosas e.xprcssoes da identidade cultural, quc, em plena era 

da globalizacao hegctnOnica, recorda que o meihor do mundo cstá na 

quantidade dc mundos quc o inundo cont6m. 59  

[Estc te.xro apresenta algurnas reflcxOcs produzidas na 

pesquisa intituladaJurenizia't'. cidade s' elporfe. urn cit udo sabre 

apraducao dofuteha/na cidade, quc csti scnclo dcscnvolvida 

no Rode CEDES-UIMG. 0 trahalho de pesquisa (de 

oricntacto ernografica), iniciado cm 2005, conta corn a 

particlpacao de Eliene Lopes Faria (orienradora), Aloisc 

Felippc \Iorales de 'Ielo (holsista do projeto) e Julio 

César Mctidcs 1'ontes (voluntário no projeto).] 

Notas 

E tati) a Itegernonia di) futehol entre as pritlt. Js csporiivas no cotidiano brsikiro, I )o cpirlt() 
aristocririco do final do stculo XIX, quando foi tiuportado da I oglaterra corno pritIca di 
elite, o lutehol passou por intensos processos de apropriacao e I)opularizacao no Brash. COMO 
0 esporte mais praticado atualmente. 0 fuichol tern Sc constituido come espaco de later das 
diversas classes sociais, sendo idealizado ainda come fator tic asccnsao social. Concudo, convém 
lembrar que o flitebol entra em campo não apenas ni disputa do rcrritório do lazer (tambérn 
influettciado pelos interesses de mercado) edo lüdico. Objeto t.k tcnsOes e inrcresscs, dc é p.trte 
das coittradicOes sociais, assim corno it sua prdtica revela intensoS processos de exclusão, sdccao, 
compcticao e rivalidade. No que Sc refere I inserçIo c sign0Icaçao cultural do fittcbol no llrasil, 
sbo bastante aruais a reflesOes tic DaMatta (1994). Part dc, "est relaçIo entrc povo c futebol 
tern sido tao pro6inda e produriva quc muttos brasileiros se equcccm dc quc ii futebol foi 
inventido na Inglaterra e pensam qttc dc ii, corno a mulata, o samba, it Irijoada e a saudade, urn 
produ to brasileiro". I'a! "ousadia rio mudar urna historia recCilte c bern doeurncntada apenas 
indica o quinto o fttebol mobiliza e apaixona as massas". "Provavelmenre, conforme muitos 
tern accnriiado, porque é urns atividade quc induhiravclrnente promove sentirnentos bbsicos de 
identidade individual c coktiva cotre ntis" (p. 12). 

CARRANO; DAYRKLL, 2003, p.9. 

MELLUCCI, 1997, p.9. 
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S1'OSITO, 1997, p.39 

Mas us jovens tambérn se rornaram mndelo cultural. Desse modo, o ser jovern é urn valor que 
Itravessa a nossa sucivdacie. Ver I'ERiLVA, 1997. 

ABRAMO, 1997,[).25. 

I'ara Lavc (1993. p. 18), "contextos nao são oem ,s,?tainers nein espaco experiencial criado 
situacionalrneiitv. COTitCXtOS são sisternas dv ariridades. I 1nt sisrenta dv rtivrdadv inlegra o sujeito, 
o obcto e os instrurnentos (fcrrarncntas nitteriais, bern conto, signos c sirnholos)". 

A cokta de dados decta pcsquisa foi 6ita ciii trés bairros dv Bvlo 1 -lorizunte: !Jniversitário, 

Gainelciri v Aglornerado tia Scrra. No Bairro Universitaro, 0 titco dv obscrvacão toi 0 cutidiano 
dv praticas juvenis futehulisticas em difcrcnrvs contextus (na escola e no scu cntorr.o, no proleto 
sodal da pretcitura, sos times dv r'ãrzca etc.). No Aglornerado cia Serra, a coleta dv dados 61 
frita nuina cscoia estadual e no Projeto Social tie t3itvbol di prcfcitura. No Burro Garnclvira, 
a coleta de dados ticou restrita so vspaço escolar. Ciirno forma civ resguardir a idenridade dos 
sujeitos pesquisados, opratnos por adorar noines Oeticios no texto. 

CERTEAIJ, 1994, p.  I71-172. 

Do trabalhii etnogrilico proposro por Geerez (197$). 

° Segundo Carranu e Spositu (2003, p.  9), "esses prujetos tern COIOO objerivo a prornoção da 
prãtica csportiva vntre os jovcns ni perspccriva do aprirnorannento do desporto iracional. SO!) a 
niIscara dv suciatização do esporte (acvsso e intvieãrnhio dv carater ludico) crone os jovens.vsses 
proicros acabarn por conccntran interesses dv revelar talentos esporirvos, a parrir do 6rnento 
de compc'ticOes, do ensinu na perspectiva do rendirnenuo e da oeria dv eclwpltnentos para Os 

treinos. A hcgcmonia do modelo vsportivsi dv rendinivoto nesses projetos prioriza o itendmmento 
dv ovens pobres v em siruarão dv risen". 

CARRANO; DAYRELI., 2003, p.  14. 

TOLEDO, 1996. p.  130. 

1'Ol.EDO, 1996. p. 131-132. 

° TO1.EDO, 1996, p  1.33. 

A viokncia é tematica presente nos estudos sobrc tiitvhol e juvennide. Coorudo, rituiros deles 
.unda tviidvm a vstignnari7.ar o jovent Para Sposito (1996, p.  100), rendertios a cainunhar part 
urn terrivel prriccssn dv estigniatizaçlo di jUVC11tude, atrihuindo principalmente los jovvns 
pobres a quahfrcaçao dv violciitos c margunais. Para a aittora, "dv urn ladtt, associarnos violCricia, 
inargunalidade, a pohrc'zi, comb se esseC tCrrnOS vxprinnissvnt umi relacio linear dv causa c efeito, 
seni considerar, por exemplo, a violéncia e a margmnalidadv dv jovcns clv oritras classes sociais, 
as vezes igualmnente tortes, mis ncnos pCrceptivcis pt)rqUe prt)tegidOs pelt socicciade. Dv outro, 
nit) briscamos comnprcendei, quando a viuléncia e riiargirialmdadv sc 6tzem prvsenivs. o seus 
signilicadts para urn ertonmite torttigcmtrv da populacão a quem se rctirou o clireito dv projetar o 
tuturo, apreseittando somvntc U nao-ernprego, o não-salãnio, a ausencia dv dirertus espacos 
dv convivencia cultural consul altcrnarivas dv vida." 

Nesse caruipo us rncios dv cumuunicação tern papel umportanre, endui ;u rcliç:Lo di umprerisa corn 
as pramicas juvenis Was torcitlus) dv lutehuil, em sua niaror party ic'ndcmuciosa cr0 prummover, na 
opimoao puiblica, irma imageun rnaciça C homogenvizadora do fiiivhol, tal como o faz corn outras 
priticas uversis: o funk, as galeras, o trifico c "arrastOes". Pica (cuiunirãvs (1997. p.  202), rut 
midia, as priticas juvcuiis são svmprv tramadas "u-onto eiemeiitos artuculaciores dv urn mvsmno c 
Onico fcnôinvno: a viuukncii". 
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° CARRANO, 20W, p.  20. 

Sobre 0 pertcnctnccnro clubistico no Brasil, ver DAMO. 2005 

E incport:cnte destacar que ncr pesquisa de campo nio acornpanhaicos Os jovens torcedurcs nas 

toreidas c.rn dias de jogos &k futebol prcchssiccic:d. livemos ccesscc a esses torccdores noutrics 

ConteXtOS, n.c cxpansao dct disputa pars cc cotidiano dci cid:cdc: imens, tjuc dias depois de rim 

l:issico seguenc pdas ruSs on frequentam a escola uni6crini'e3d0s ccciii a cainisa do rime (Cruzeiro 

e Atktico), reccfirrnccndo perrencimentos. 

As práticas descritccs forans observadas por Elicne I,. Fans no decorrer de 2005: periodo ecu quc 

osjovens do time jcrvcnil do Bainro Vniversitcirio disputarccrn a Cops de Futebol Amador de Belo 

Florizonte. 

A culturs conics dimensiio simbôlica da cxperiência soccal e 0 p111)1cc coniunc da dcfinicicc de 

Gcertz (1978) c Scclilins (1997). 0 conceito de culicira defendirlo pccr (kcrtz (1978, p.  15) 

" essencialrnente senicótico". Pars dc (1978, p. 24), "cocico sistemas cnrrdacados dc signos 

cntcrprel;cveis [ ... ] cc CultUrci ncto urn podcr, algo acc qual podenc Sen atnihuidos ccjsccalmentc os 

aconteccrnentccs sociais, Os comportamentos, as insrirulçOcs 00 ccS prccccssos; a ccilttinci C Urn 

contextcc. algo dcntro do tidal  des podem 5cr descritos de forms intelcgivcl - isto é, descritos coin 

dcnsid.cde". Pars S:clilins (1997. p. 41) "a cultura nb pode Sen abandoirada, sob pens de deixarmos 

de compreendcr sc fenc'crncno c'inico quc cia nonicia c dntingtce: a organizacao da expercnci,r e 

da .cç;ro hurecan,cs pon incios siinhólicos". Pars o .cuton, "as pessoas, relaçOcs C CciiSas quc pccvoam a 

existencla hum,rna maicitcst.cni-sc essencecimenic cotico valores i_' signitic.ccios. Essa ordenaçbc.c (c 

desondercaçao) do mcundo em tcrcciccS sirnhOlicccs, essa cultura 6 a c.cpacid:cdc singular dci csp&ie 

lcccrnan;c." Pccrtindo da concprcercs 1) (IC queacccltura ci prccicccbo simbdica dinbmica), tie qire 

cia e pr.itica (Iue tern nos signcticados o eleniento central e. tambem, (IC qcie ISis signit'ccadccs sbo 

são estaticos c hornogeneos (pois, objeto de mOltiplas apr )priaçocs).e quc tratarcios a discccssacc 

sobre as pn;iriCas culturacs juvenis de (utehol. 

As prciticas de futebcci prodcizidas por jccvens guardam relccçao triO) c.c Cccntt'xto irnediato cit 

produc;co, Sc) 11cCSIfl(c tenq'o cm CpIC (halogaris COlT) IS prctticaS (IC futebc>l (jUC Sd d&'Sc.'i)Vc kern 

para shim dde. Para Magicani (1996), as rel.cçcccs dr sociabilidade eric dcterniinada dchmiracao 

do esp;cço tirbano nao estao isc.cladas da diccãrnica dC proclucbo cia cidade. Sca (1051  for cc csfcra 

tie relaçc:ces cjue niafltcini corn ci scici&'d;ide eicvc1viite, tIiIiSIOii.;c (IC urn espaco nacc SC csgcct.c no 

seu perirnetno. 

SPOSITO, 1996, p.  100-101. 

° Nesses CoicteXtos, valores e icorrnas soclais são tambcirn revitalizados: pcir exemplo, s'alores 

assccciadics a iniporrancia do espirito esperlivo - 0 rncportante ci competir, saber perder, saber 

respcit.cr as regras, veneer conco esiorco itcdividciai, (Icicner ii poder etc. 

LAVE: WENGER, 1991. 

A aprercdizagecn ecclrio "atcvidade siruada" cii dci inicao central do processo que ccs culccres 

denorninani I .egitincatc Peripheral Participation (LI'P), proccsso por meio do qcial Os cprendizes 

participanc i icevi ravel mente ens coniccn idades de i lniticic C qice cc dcnc mb rio con lice iniclito e 

(Its Irahiliclades mimer  cirn miser-se para a partmcipaçio plcna nas prbtccas socioeulticrccis dcc 

ctciiccinidacic. 

° LAVE; WENGER, 1991. 

Atirnando (l5 1 C iii lunites em esplicacoes conVenciccnctis ue  percebeni a "ccprcndizagenc ccono 

Liii) prcccesscl pelo qu.dl .cprendcz intericaliza conhecirncnto. a ckscoherto, tn,cnsrnitidic por ccurros, 
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ott cxperirncirtado Ha intcraçro corn os outros , Lave e \Vcngcr (1991, ' 47) apontam qrLc tais 
explicacOcs estabelecem urna"nitida dicotomia cfltrc insider c outsider. sugcrc que o conhecirnento 
é aniplainenre cerebral, c toma o iirdividuo como urridade nio probkrnática de análise'. 

t.AVE WENG ER, 1991, p. 5 1. 

LAVE; WENGER. 1991, p.  5. A aprendrzagcm eiwoh'e a pcssoa por inteiro, de irrodo ilue 
'atividsdes, tarcG,iunçncs e enicirdirnento ni'io existeni isola&larnentc". Escs sisternas de rclaçOcs 
surgern C Sat) reproduzidos c desenvolvidos cm comunidades sociais. Assirn, a pessoa é deuinida 
por; além dust0, dejinc essas rclacOes (c aprende). l'ara I ;vc e \Vcnger (1991, p. 53) ignorar esse 
tispeCto cia aprendusagern é negligcuciar o lto dc qiie a 'aprendizagein envlve a construção de 
idcntid'ades" - quc 'idenridade, conhecirnento e inembro social acarrenun urn to outro " . 

Isso nio signitica a auséncia de ensino no Futehol, inas quc tais situaçOes tao merios recorrcntes 
no cotidiano dos bairros jresquisadus.Accsinpanhando os OVCHS em suas pritieas de Putcbol, 
observarnos que hi poucos contextos pedagogicamerite cstriiiuraclos. RelaçOes pedagirgicas 
lurant observadas em situacñcs iiiuiro especil cat do projeto social (quando o profcssor coordena 
a exccuçiio dc alguns cxercicios rara Os jovcns etc.) e na cscola (quando os professores ta7.CIn 
intervcncöes na organlzaçao dos grupos, por exemplo). 

' Mas as relacocs de rnasculindade que ucorrcrn no dccorrer dos logos de futehol sic) complexas 
c, Inuitas veacs, ntis escaparn. Para Darner (2005, p. 103), o 6itehol é "modalidade particular de 
sociabilidade", na qual são "culturalrncnte toleradas, scnrio ohrigarorias", as "CXpressãeS pfiblicas 
de 112105 masculine's. 

LA CECLA, 20(15, p.  105. 

A pcsquisa de campo rcalizada cur difcrcntes coniextos di 1'roduçarr do airchol na cidade rcvrlou 
1 parricrprcao rcstrita das urulheres (come' jogadriras) no cspaço cscolar. Nm trés canipos dc 
pcsquisa. observamos quea cscola e 0 espaço tie major parricrpação terni rina no fritchol. Uma 
exccçao Sc dcu no cr450 dir Aglorricrado da Serra - otide algurnas jovens tanihetir parliciparn da, 
praticas futebolisticas no pr(jeto social da prcfeitura (em turmas sepr4radas dos lumens). 

SCOTI. 1995, ). 86. 

SCOTT, 1995, P. 88-89. 

l.OURO,1995,p. 103. 

As airlas descriras foraur observadas por Julio César Meirdes Forties, pesquisador quc cunccntrou 
a coicta ile dados ira escula. 

Stigger e VVenetz (20116) relatairi, em seu estudo sribre a consrruçao do genero HO espaço escrilar, 
qire a ociipaçlo de espaços é muuru Jiferenciada segundo caracterisricas de idade e generu. l'ara 
'is aurores, 0 ternpo/e.paco do recreio (ciii analogia as) csporte) tririciona Cruflo Uma estrittégia de 
legirimação da nnasculinidade,jri que os jirvens ocupain a ircuor pane dos cspaços de realizacão 
dat ,itiv,dades. 

1.01.IRO, 199 5 , 4 . 70 

0  Na escula, a pruducao do tiatebol dialoga coin a 6irma csc,alar. Dctiuiiitd,, que a torirna C. tOtes 
di tudo, aquilo que nan é roisa, oem idéia (é uflna unidadc r1ue  não é a da inrcnçao conscicnte). 
Vincent, Lahire e Thin (20(11, p.9)  atirinam qnre a emergencia dri torma escolar 'sc caracteriza 
pun urn corijunto cocrente de trrlçus , dentre us quals Se destacam; it "constiniição de urn universo 
separado rim a infancia; ;t rinportancia dat regras na aprendtzagcrn; a org.tnir'.aç.no racional do 
tcnno a multiplicidide e a repecicão tie cxcrcIcios, cuj.i niotca funçao crinsiste en) .rprendcr 



170 	 lnfancias na metrOpole 

contorrne as regras". Assim, a cscoia possui tcma logica dc rclacao social que 6 propria (peculiar); 

so mesmo tempo, "a Iorina cscolar de aprcndiagern se opOe eTcrao [... I a aprendizagcns no 

anlago das (cirmas sociais orais, pela e rca prática, scm nenhccm recurso da escrira" e, tanrhërn, a 

aprendizagcns "mio sistemarizadas, nbo 6rricalizadas, nao dcir.cvcis (1/cu/em, p.30). 

' [)ORNELLES; MOLLINA NETO, 2003. 

Os esrudos sic Altmaun (1998) c Faria (2001) revcl.siii I. rm.rr/:c, ia., dessas tbricas fernininas 

no uso do cspaço escolar para a producaci do futehc,L 

DAMO, 2006. 

' CECCHETTO, 2004, p.  76. 

CECCI IETTO, 2004. p.  77. 

No (lccc se refere a prodcrçho do coepo, Lopes c Madurcira (201)6, p.l5-l6),  atirmam qur "o futebol 

ci urnjogo corn traços particularcs . Nck,os mos'imentos dc driblcs, fcntscs,chutes, p sscs, maccacao, 
conducao c recepçbo da bola c tainhern de iridos decOr, lc'antar, correr, andar, escrirregar crc. 

revclarn-se cOrno gestos masculirsos. 

Mauss (1974) considcrou os gcstos c os movinlet'ItOs corporais corno tecrilcas prOprias da cultura, 

passivcis dc transmisslo arravcis das gcraçOes e imbuidas dc signiticados. 

MOURA, 2005. p. 137. 

° ALTMANN, 2002. 

-'Tais rcpresentaçocs acaharn afetando a produçbo coridiana do furebol, dc niodo qcce para as 
rnuliccrcs prarici-10 tern dc bayer quase utica aurorizaçbo especial masculina (Gocllner. 2000). 

l.OURO, 1995, P. 118. 

0  LOURO, 1992, p. 63. 

SCOTE 1995; MACI IAI)O, 1998. 

SCO'I"l', 1995,1,.75. 

MACI IADO, 1998, p.  117. 

° CUCHE,2002,p. 137. 

GAl .EANO, 2000. p.  119. 
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Urbanizacão e violência 
Sergio Martins Reflexöes a partir do Iivro e 

do fume Cidade de Deus 

Cit-lade de Deus, fume dirigido por Fernando IVleirellcs, foi exaus-

tivarnente saudado corno urn prodIgio da indilstria cinernatogralica 

nesta 1)eriferia (10 mundo, entre outros aspectos, pelos pouco mais de 

trés rnilhOcs de espcctadorcs que granjeou sornente em 2002, ano (IC seu 
lançarnento. 

A cclebraçao e comprccnsIvcl, especialrnente sc considerarinos que 

no inicio dos anos 1990 a produço cinematograhca brasilcira, apOs o 

esfarciamento do aparato estatal do qual imuto dependia, toi lançada 

numa situacao algo fanrasrnagorica, senao tal c qual, ao menos pareci(la 
it quc se encontrava quando ainda Cm cuciros. l  E, como sc sabe, foi 

sornente a partir do cstabcleciinento de urn aparato legal haseado na 

rencincia fiscal que o Setor comcçou a sair do atoleiro ec000rnico cm quc 

se encontrava. Enquanto em 1992 apenas 36 mil espectadores pagaram 

para vcr os trés fUmes nacionais lançados naquele ano, em 1994 Car/ota 
.Joaquina, prince.ca do Brazil, tido como marco (10 rcssurgimcnto do 

cinema brasileiro,lcvou 1,3 rnilhão (IC pagantes as salas (IC cinema. Entre 

as centenas de documentários, curtas c longas-metragcns produzidos 

de LI ate os dias de lioje, a rcssurreiça() da cincrnatografla nacional 

inanifcstou-se também pelo nurnero de indicacoes ao Oscar (IC meihor 
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flume estrangeiro (0 quatri/ho, de Fãbio Barreto; 0 que éiSSO ompanheiro?, 

de Bruno Barreto; c Central do Brasil, de \'Valter Salles, além do prOprio 

Cit/ac/c tie Deus). 0 que, consideradas as circunstanctas, confere ccrta 

atualidade as obscrvaçocs de Paulo ErnIlio acerca do cinema produzido 

no Brasil nos aims 1960. Naquele inomento, registrava 0 analista: 

San obrigados Os UOSSOS fUmes a eiifrciitar 0 desintcrcsse 
qücntc ma vontade do coinércio, conseguindo cxibiço graças apcnas 
ao amparo legal. Uina das conscqüëncias dessa situacao injusra é lcvar 
produtores e cineastas a se preocuparem demasiadamente corn a cxpor-
raçao dos respcctivos fumes, superestirnando a irnportância cbs fcs-
tivais internacionais. As iuteligências e cncrgias ficam assirn distraldas 
do ÜulicO objetivo que rcalmentc importa ao nosso fUme: o p6b1ico c o 
mercado brasilciros. 2  

Para OS dias quc segueln, talvez fosse mais exato ter em coma que 

a preocupacao corn a exportaçao, ou meihor, a disputa pela chancela 

de festivals internacionais é parte importante para os intercsses envol-

vidos nurn mercado mundializado, ex1uressao da amplitude alcançada 

pelos negdcios dominados por corporacOes gigantcscas quc controlarn, 

noutra ponta, as condiçoes para a comercializaçao dos produtos-chave 

nos circuitos de exibiçao. Integrando Os mecanismos de classificaçao e 

hierarquização dos produtos, as indicacOes ao pnio cobicado são 

propagandeadas para quc o consumidor seja guiado para o que acrcdita 

ser a meihor escoiha a fazer frente ao quc o mercado cultural devida-

mente segmentado the apresenta. 

Ninguém desconhece quc o cinema intcgra cssc amplo campo quc 

ainda é chamado de cultura, ha muito tragado PelO  proccsso de valori-

zaçao dos capitais. A despeito de Hollywood ter sido caracterizada nos 

anus 1940 como urna indistria fraca pela citada dupla de fulosofos frank-

fiirtianos, 4  urna pitada dc matcrialisrno permite perceber que tambérn 

aqui operam as icis da reproduçao ampliada do capital. As mcgafusocs 

ernpresariais ocorridas ao final do século passado nao dcrxam düvidas 

de que o processo dc centralizaçao do capital implica urna ampliaçao 

da escala de suas operaçôes, ja quc ao mudar dc pele (para falar conio 

urn outro fllósofo alcrnao) cxpande-se, segundo tuna boa formula, cm 
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extcnsao C profunclidade. Ncssa senda não é dificil encontrar algumas 

das condiçoes do êxito comercial de Cidaa'e de Dezis, distrihuIdo pela 

Miramax, ernprcsa qUC operava no segmento dos charnados fumes mdc-

pendentes e quc desde 1993 tornou-se urna divisao da \Valt Disney 

Co., essa montanha panda a partir de urn rato. Segundo as convicçöes 

do próprio diretor do fume, manifestas numa das inImcras entrevistas 

iue concedeu, a empresa iria "pôr urn born dinhciro para conscguir urna 

indicacao". 7  Ao kim e an caho, Cidade de Deus obteve quatro indicacocs 

ao Oscar! 

E óhvio quc scria urna sirnphhcaçao atroz reputar o éxito do fume ao 

flito de sua comcrcializaçao ter ficado a cargo desta ou daquela empresa. 

E, a rigor, esta nao é a discussão (jue Sc ira propor aqui, pois, a rneu ver, 

a forca de Cidade de Deus (livro e fume) reside no fato de nos provocar 

a rcflctir sobre as encruzilliadas da formacão social brasileira,ja que ao 

contrarlo do fume tido CO() marco do ressurgimento da cinernatografla 

nacional, corno mencionci, no fume de Fernando Meirciles a forrnação ë 

tematizada conin probleina, e não meramente corno rnercadoria. 

Passando então ao filine propriamente dito, atenho-me inicialunente 

nas diversas considcraçocs que motivou, o que já acontecera cm menor 

escala corn o hvro seminal. 9  Uma das acusaçöes, cspcciahnente ao livro 

We urn estreante, corno muitos frisaram cm torn intirnidatorio), fbi a de 

nao ter conseguido ir aldm de uma transposiçao literal da rcalidade social 

da qual parriu o autor.Tratar-se-ia de urn registro, não raro confuso, rente 

aos fatos, o que the subtrairia grandeza litcránia. A adapraçao as telas, por 

sua vez, nao teria se desvcncilhado de tal orientação. Ao contrário, parece 

tê-la rcforçado, corno atestariam várias passagens nas quals as dcscriçOes 

fornecidas pelo personagem-narrador (Busca-Pé) são redundantcs em 

relaça() as irnagens. Ao nao dispensar a formula (IC procurar ressaltar que 

na tcla se exibe urna representaçao fide(ligna do real (o quc culmina cm 

passagens Comb aquela na cjual, sob a inconfundivel locucao de Sérgio 

Chapelin, a prisão de Mane Galinha e noticiada no Jornal Nacional), 

o fume estaria proxinlo do docurnentánio, 0 que pode não significar 

urn elogio. Corn major sutileza, houve quem lembrasse a cxtração de 

pesquisa cientIfica (10 livro para concluir quc "se Paulo Lins mm tiVCSSC 
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construído SCU mosaico apenas cm Cirna da violéncia, c tivesse dado rn'ais 

cspaço para as outras vozes que evidentcrnente existern na favela, o livro 

l)reser\'assc o impacto do final c ganhassc urna amplitude ainda rnaior. 

[ ... ] 0 recorte mctodolOgico falou mais alto quc a intuicao artisticaH° 

Observaçocs nas quais de algurn modo se ouve o eco da indagaçäo 

depreciativa, quase desqualificadora, conforme SifltetiZa(Ia por Antonio 

Candido ao aludir ao trabaiho plasmador do real eftuado pelo artista 

- "se era para flizer igual,por que não deixar a realidade em paz?".' 1  

Considcraçoes nas quais se insinuam o que talvcz tenhain sido as 

principais acusaçOes que livro c sobrctudo fume conhecerarn, ou scja, dc 

que se trata dc (mais) unia leitura equivocada, porque parcial, da reali-

dade vivida em Cidade de Dcus, posto que a retrata corno impermeavel 

a tudo o quc nio Sc rcsurna a ou sc exprima pela violéncia impiedosa 

imposta pelos traficantes de drogas. Ao inostrar apenas o "lado mau", 

Cidade tie Dens integraria, portanto, a história de difiirnaçoes que ha 

tempos estigmatiza Cidade de Deus.' 2  

Na contrafacc do mesmo raciocInio (chinfrim, mas (Iue em tempos 

de indokncia intelcctual é tornado como crItica) registre-se os elogios 

ao retrato scm retoques da violéncia implacável supostamente exclusiva 

dos lugares maiquistos das metropoles brasilciras. Scm se csquccer das 

ohservacoes quase cInicas que nao raro os complementa. Não é dificil 

encontrar quern afirme ter se sentido aliviado apas ter visto o fume, 

já que cm nossas vidas, prezadamentc civilizadas, se niio vivemos sob 

urna ordem que poderia ser considerada perfeita, ao nicnos o caos nao 

se abre sob os nossos pés. No "mundo do asfiuito" ha quem imagine 

clue a violência, Sc flãO está de todo distante e ausente, nao o integra 

cstruturalmcnte, por ISSO iiek irrompe circunstancialincnte, quando o 

"mundo do morro", essa reprcsentaçao fantasmática, o invade. 

I)essa presunção dicotôrnica e auto-indulgcnte derivani OS senti-

inentos mais ou rnenos manifcstos pelos condoIdos corn o desamparo 

das vItimas desse proco impicdoso que é a História. Essas gcntcs esquc-

cidas pelo Estado, os hoje exciuldos, outrora marginalizados, guetados 

cm inumcros lugarcs sombreados, encontram-se vulnerávcis a prescnca 

e atuacao do chamado crime organizado, quc, como sc diz, acaba por 
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ocupar o espaco vazio deixado pelo Estado, senão de todo ausentc (haja 

vista a prcsença ostensiva, mas episódica, da força policial rcpressora), ao 

nienos ornisso quanto a realizaçao dos direitos de cidadania. 

Excetuando os aspectos mais ou menos caricatos de urna conccpcäo 

historicarncntc cristalizada entre nos, de quc as vItimas sofredoras 

deve-se oferecer comj)assivarncnte a terapèutica que, por inércia e/ou 

inépcia, sao incapazes de formular, não falta qucm dcpositc, senio 

todas, ao rncnos a maioria das fichas na atuaçao do Estado. Assim, o 

enfrentamento dcsse quadro desalcntador exigiria, alérn do uso da força 

policial nos momcritos (e higares) de crise, a forrnulaçao de poilticas 

pb1icas intersctoriais, portanto nto circunscritas as qucstoes refercrites 

a rccstruniraçao da seguranca püblica operada pclo Estado, huscando 

imprimir-ihe maior eficiéncia. Numa perspectiva orientada pela nocao 

de justiça social, scriam iinprcscindIveis, em sIntese apertada, amplas 

reformas do sisterna de justiça criminal, cuja complcxidade envolvc 

desde as cstruturas policiais, passando pelo subsistema prisional, ate 

chegar aos codigos processuais e ao Judiciário propriamente dito. A 

cnorrnidade dos desafios não pára por al, posto quc 0 combate a crimi-

nalidade violenta nccessariamente dcveria estar associado a açOeS, iirti-

culadas pelo Estado em conjunto Coin fracocs da sociedade civil, cujas 

finalidades precipuas scriarn a arnphacao do campo c do alcance dos 

dircitos próprios a cidadania, a começar pcla segurança, tornada Corn() 

direito social. Fortemente orientado por essa perspectiva, no inIcio de 

2003 (logo após a publicaçao das acusacOes indignadas do caráter estig-

matizante de livro e fume) o entao sccrctario nacional dc segurança, dc 

proprio urn estudioso das questoes itnplicadas, anunciou urn projeto-

piloto para Cidade de Dcus.' 3  

Ocorrc quc a realizaçao da açäo polItica nccessariamentc se dcfron-

ta corn condicocs concretas quc p0(1cm cstar cm contradiçao corn tais 

proposicOes, chcgando mesmo a configurar poderosos bloqucios. Em 

primciro lugar, não j,odc bayer dtividas de quc a instituicao de uina 

cidadania quc cxpresse concretainente quc 0 fazer politica Sc processa 

pela criacao e rccriacao de dircitos, corno 6 próprio da democracia, foi c 
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continua scndo resultado de arduas c não raro (Irarnaticas lutas que nada 

tern dc quiméricas. Ainda mais nurna socicdade coino a brasilcira, na 

qual historicamentc Os (lireitos sociais tern sido concebidos c praticados 

como se fossern flivores, conccssOes prévias c prevcntivas estendidas 

pclos governantes de turno aos quc, dcspojados de cfetivos direitos civis 

e 1)oIiticos, rnostrem-sc ohcdientcs, agradecidos c, portanto, merccedores 

da intcgraçäo protetora ao Estado, da "estadania", COmO chegou a deno-

ininã-la José Murilo de Carvalho. 14  Corno se sabe, numa relaçao entre 

dcsiguais, cntrc quern age "doando" corn henevolCncia e quern rcccbe 

"dcvendo" ol)cdiencia, não pode havcr p )lItica. 

rvlas se é certo quc o desenvolvirnento da cidadania, Nra  aléni (IC 

suas caricaturas despolitizantes, nao é urna bagatcia histárica, não se 

pode confundi-la corn a própria dernocracia. Isso porque a modifi-

cacao das situaçoes dc classc, enquanto fruto da cidadania, nao altera 

os pilarcs sol)rc Os quais a sociedadc se cncontra estruturada c a partir 

doS quais Sc rcproduz. Sabcrnos que a cxpansao da cidadania implica 

uma arnpliacao na participaçao da riqueza socialincnte produzida, quc 

impoc rnodificaçoes mis situaçocs experimentadas pelas classes sociais, 

O quc dificilmente seria accssIvcl a partir (las condiçoes quc determinarn 

as próprias classes. Inscritos corno deveres do Estado, os direitos so-

cials, enquanto coriquistas do cxercicio (los direitos civis e politicos, 

irnpOern-lhe custos, dificultam, scnão irnpedcrn, (jUC fraçoes da riqueza 

social dctida pclo Estado seja diretarnentc utilizada de acordo corn os 

fundarnentos c exigCncias da acurnulacao capitalista. Porérn, sabernos 

tambern quc a dernocracia C mais quc urn regime juridico-poiltico cuja 

culminacao residiria na conhguracao c consolidaçao do Estado dc dircito, 

em quc cstariam asseguradas as prerrogativas da cidadania moderna, 

exercida por rncio dos direitos (civis, sociais c politicos, tal como consa-

grados). Em accpcao rigorosa, no ámbito do Estado a sociedade civil 

acaba por realizar a antipoiltica, uma vez quc a ohjetivaçao da poiltica 

cnquanto rcpresentacao, ou a ela limitada, acaba por sc converter justa-

mente no seu contrário: ao invCs dc experiCncia e momento em que as 

limitaçocs das racionalidadcs particulares se metarnorfoscariam numa 

racionalidadc superior voltada para a totalidadc, para o devir criador, 
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conforinc as exigéncias do agir dernocratico, tcrnos a dcinocracia 

condenada it vegctar nos limites dos principios c das formas prcscritas 

e reconhccidas pclo e a partir do Estaclo, instrumentalizadas pelas 

fraçoes da sociedade civil quc nao almejarn senao robustecer suas prá-

ticas i>ricntadas pelas respectivas racionalidades privadas, inviabilizando 

incsmo acOcs oricntadas na perspectiva já reduzida dc justiça social. 

Por isso a instituiçäo dernocr(ttica da sociedadc exige a dcslcgitirnação 

do Estado (bern como do próprio capital) através cia ampliacao do 

camp() de ativiclades sobre o qual podcm e clevern ser feitas escolhas 

politicas. Fazcr corn ciue  a dernocracia scja at() social, irrigando as 

dernais esfcras cia vida, exige que a sociedade retome it prerrogativa 

de auto-instituir-sc, retorne a aut000rnia para reencontrar it iniciativa 

c it criatividade expropriadas para reapropriar-se do controle das con-

diçOcs soclais e históricas dc existéncia e do sentido C fìnaliciade a 

ihes scr conferido, pois a dernocracia consiste cm assumir seu proprio 

movirnento, cucontrar sua existéncia propria, lihcrtando-sc das firrnas 

iue a aprisionarn)' Considerada nessa perspe.ctiva, a cidadania constitui 

urna iltirna fronteira para aléni da qual os funclamentos da ordem 

social estariam amcaçados. Em surna, a cidadania melhora, nias tião 

transforma a vida! 

Isso posto, voitcinos it Cidade i/i' Li)eus, especialmente ao livro dc Paulo 

Lins: sc parecc exagero clizer que 6 rcsultantc dc grande ourivesaria, 

nao soa descabido situá-lo na linhagcrn a que pertence o romance de 

V1anuel AntOnio de Airneida, analisado por Antonio Canclido em sua 

arquiconhecida .L)ialética i/a ma/aiidragem. Parecc tentador torna-lo 

comb urna importante atualizaçäo de precursores (al incluiclo 0 corliço, 

de AluIzio (IC Azevedo). Afnal, aqui também literatura opulenta 

foi produzidaapartir dc uma realidadc social áspera e esqualicla, 

duranicnte curtida pela pobreza c acoitada pcla miséria. Para nab 

scr injusto, senao equivocado, corn Paulo Lins e seu livro, é preciso 

ter em couta, corno já mencionado, c1ue nasccu dii incursiio do autor 

em pesquisa ctnográfica. Sua perspicacia, associadla a scosibilidade c 

habilidade artIsticas quc ressaltarn nItidas, foi decerto enric1uecida pclo 

conhccinicnto clue  a antropologia Ihe propiciou. l'ortanto, ao situar-sc 
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ncsse cntroncalncnto, Citlade de Deus rcüne clerncntos, caracterIsticas, 

possibilidades c lirnitaçOes da literatura e (Ic fora deLi. Filha do mundo, a 

obra é urn mundo, sintctizou Antonio Candido. 17  0 quc irnpöc disscntir 

dos quc procurarri enquadra-la cm rotulaçöcs cstanques buscando 

deslustrá-la. 

f'1as a questao (insuficientcrnentc cnunciada) ainda ilão cstá escia-

rccida. Por que o livro c o tlme dele derivado SdO perturbadorcs? Scm 

prctcnsocs dc cortcjarncnto, é quase urn truIsrno dizer que sobrcnrdo 

o livro não é dc rapida digestihilidadc. Obviar cntc que isso Sc devc 

mcnos ao fato de scr urn urn cartapácio de 550 piiginas (formato da 

primcira aparicao). Como já observou Roberto Schwarz ao nele sc 

dcbrucar, a literatura foi levada a explorar possibilidades robustas: 

"[ 
... J näo se trata de negar a partc da ficçao, mas de the accntuar o valor 

tic prospecçao e d esvcn damcn to .s Crcio que 0 interessante para a 

reflcxão cncontra-sc justanientc ncssc aspccto, senao vejarnos. 

A primcira cliave para cornprecnder as inquietacOes que livro c flume 

provocaram e/ou as condcnacoes que rcccherarn encontra-Se, inicial-

mcflte, na posiçao do autor diante do universo corn o qual interagiu. 

Ao contrarlo dii habitual, tanto na litcratura quanto mais no discurso 

cientifico, sua prosa, alérn de näo scr insipida ou hocejante, não iidvcio 

do alto de coturnos intclectuais. 

ciii Cidade tic,  Dens os resultados de urna pesquisa ampla c muitc) 
rclevantc - 0 proicto da antropologa Alba Zaluar sobre "Crime e crimi-
nalidade no Rio dc Janciro" - forarn ficcionalizados do ponto de vista 
dc qucrn era o objcto de estudo, corn a correspondente ativação de urn 
porno de vista de classe dilcrcnte [ ... ]) 

Esta é, decerto, a passada seguinte e dccisiva. Ou scja, se é corrcto 

quc a posiçao social do autor Ihe perrnitiu orientar-se pclas inotivaçOes 

mais imediaras dos moradores de Cidade de Dcus, é inequivoco que a 

força intcicctual do livro rcsidc na perspectiva pela qual aquela realidade 

foi teniatizada, pois, ao trans±orniá-la na C pela criação litcrária, sua 

incurs.o näo correspondc as rcprescntacOcs socialrncnrc hegcmon icas, 

transgrcdindo-as. Refiro-inc cspecialmcnte ao confronto do livro corn 
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• ideário do progresso, quc, corn algurnas nuancas, ha tempos habita 

• firmatnento ideologico (10 mundo moderno. 0 mito do cncontro 

incxorávcl corn urn fururo rnelhor, permanentclnentc invocado para 

justificar 0 ativismo do presente para quc contrnucmos'a marchar em 

sua direçao scm tios questionarmos sobre o sentido C 0 proposito da 

marcha, simplcsmentc nao encontra lastro nas açOcs e acontecirnentos 

que sc succdcni c intcrpocrn na narrativa. 

Nesse aspecto, Cia'at/e de I)eus contraria algumas das cabais afirrnacoes 

dos frankfiirtianos, para Os quais "a cultura contcmporanca confere a 

rudo urn ar (IC scmelhanca". 211  Segundo ambos, "dcsde 0 corncco do 

fume Sc sahe como dc terrnina". 21  Poderlamos encontrar apoio a essa 

assert- iva na trajctória do próprio Busca-P. Ao concretizar 0 sonho de 

Sc tornar fotografo c assim deixar dc reproduzir a situação social do 

pal, já vivida precari-anlentc pelo irmao (Marrcco), dividido cntrc a vida 

dc bicho-solto c a de OtariO - salva-vidas no livro, peixeiro 00 fulme -, 

Busca-Pé poderia ser considerado como o herot que atravessa OS olramas 

c tragédias incscapáveis aos moradores de Cidade de Deus. Corno o 

proprio Paulo Lins, poeta, negro, pobre e favelado, alçado para fora do 

lugar usrarnentc pela literatura. Em contrapartida, é o mal-estar corn a 

cxisténcia do mcsrno na infindável prol!fcraçiu) de sua quantidade c'ue 

prevalccc frentc ao espirito dcsassossegado de quc urn futuro melhor 

vira a reboquc dc unia vida centrada ciii tral)alho s6rio e honesto. 

Dc fato, ate mesrno 0 consurnidor dcsprercnsioso quc Sc acornodou 

it poltrona em busca dc diversão comcça a nela se acabrunhar ao 

perceber quc 0 tlpico flnal fcliz ole moral adocicada nao levará a melhor. 

A comicidade dir cena de abertura, corn a fuga dc urn galo desesperado 

correndo entre ruas e vielas procurando safar-se (los que sc prcparavarn 

para saborca-lo nurn churrasco ,22 é sequenciada pelo encontro do 

hando de ZC Pcqucno corn a policia. A cãmcra gira frenética em 

torno dc Busca-PC, apanhado no mew do confronto imiruente. Utna 

citacüo dos fulmes de bangue-bangue, dcccrto, mas o que se vera aim 

corresponde exatarnentc a urn confronto InaniqueIsta cntre o hem c o 

mal, representados pu handidos C policiais, com a vitoria dos riltimos. 

As cenas seguintes, refercntes a urn passado pouco rernoto, são as do 

assalto ao carninhao de gas, praticado pelos hichos-soltos, c a do JOgo 
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de futebol interrompido prquc a bola, chutada para o alto, "caiu já scm 

vida"dcpois de estourada a hala por Cahcicira, que participara do assalto 

coin Os cornparsas Marreco c Alicate, quc corn ele formavam o Trio 

Ternura. Cenas talvez nao niuito perturbadoras, mas que compoem 

apenas a ante-sala da prccipitaçao de acontecimentos nos quais, quando 

"fihiha a fala, fala a bala". No livro, em quc pesc a prosa algo s'acilantc 

do inicio, as scqüências sinistrarnente rnonOtonas e rcpetitivas tcndcm 

l)ilra o mesmo dcsenlace. I)ai resulta quc, no fume, as cxprcssOes dos 

espectadores vao se tornando cada vez mais circunspectas, depois 

predorninanternente tensas oil mesmo nervosas, dccerto já distantes dos 

prinleiros risos fliceis. Sc fossernos voltar a considerar a cena inspirada 

nos flmcs de faroeste, diria que mc parcce mais alusiva àquclas tornadas 

tic cima e do alto quc tanto enchiam de saudadc o coracao de urn poeta: 

o Cristo de braços abertos exibindo a grandiosidade c a beleza cénica 

da cidadc. i\las aqui, num lugar da metrópolc distante das maravilhas 

tic urna cidade que explodiu, parece nao haver rcdenço. Em Cidade de 

Deus, fume c livro cxprirnern corn clareza meridiana: consubstanciou-se 

urn modo de vida em quc o rnclhor que se pode csperar é evitar o pior. 

Tornemos duas passagcns, entre inürncras outras emhlcrnáticas. Na 

aherrura do livro encontramos Busca-Pé furnando urn bascado ii beira 

do rio corn o amigo Barbantinho quando é intcrrompido em sua idea-

lizaçao sobre o futuro, por urn (ou rnelhor, rnais urn) cadaver que passa 

boiando no rio (trajando calca Lee e ténis Adidas 23 ). Antes mesmo da 

vcrmelhidão quc tornara conta das águas dos rios antecedendo a passa-

gem do morto, Busca-Pé já tinha desistido dc ir a aula de datilografia, 

pois "ja tinha perdido urn rnontão de aulas, rnais urna nao iria alterar 

nada". E tambérn decidira que não iria para 0 colegio, sentenciando: "A 

soma dos quadrados dos catetos é igual ao c1uadrado cia hipotenusa é 0 

cara1ho. 21  

Obviamente, o moralista, chocado corn o quc deve ter considerado 

(ISO iinotivado do calao, tcve clificuldades de Icitura, scm talvez ter Sc 

dado conta de quc a narrativa encontra-se embebida em linguagem que 

nào so dcsfaz rnitos, corno revela C expoc Os sintornas dc algo que não 

mercce apenas denüncia, mas exige reflcxão. Senäo, corno compreender 
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OS rn()tivos que levarn jovens, adolcsccntcs c criancasarecusareln, pela 

delinqüência, as trajctórias consentidas c/ou estirnuladas socialrncnte, 

acalentadas pclos pais ou, nurn lapso, por Si proprios, rnesrno quando se 

larnentarn das diticuldades quc se impuserani para tê-las percorrido? 

A atuacao dc grupos particulares cspecIficos j)rocurando tazer suas 

práticas, concepçoes c objetivos ,reta1ecer  na instituição escolar, corn 

OS conflitos por vezcs drarniticos quc se estabelecern quando Sc cntrc-

chocarn, tern rccehido atençao de pesquisadores preocupados corn os 

desafios que se colocarn para a realizaçao das possibilidades de rcssocia-

Iizaçao da crianca e do adolcscentc pela escolarizaçao. No cruzarnento 

de difcrentcs padroes e normas de conduta pelos quais se cxprirnern 

os pnncipios organizativos C OS códigos que denotarn o pertencirnent() 

a estc ou iqucic gnipo (comb gangucs c galeras, por exemplo), a insti-

tuiçao escolar é levada muitas vezcs (e por motivos defcnsivos dos que 

a povoamn) a transigir corn os diferentes grupos, cuos intcrcsses acaharn 

sc sohrcpondo aos da instituição, no final das contas, durarnente contes-

tada pcla parca ou nenhurna realização das aspiraçOes (Ic ascenSao social 

nutridas pelo rnito da esco]arização corno passagcrn para a assunção de 

posiçoes de relevo na estrutura s6cio-ocupacional. 25  

Volternos ao livro, sern perdcr de vista a questao: o progresso en-

quanto rnoVirncntO tornado corno firn em si rflesnz, 2 ' ou, noutros termos, 

o sentido C 0 significado da rnodcrnizacao capitalista da sociedade nos 

mornentos e lugares cm quc sc cvidcncia a crosao do tuturo radioso 

por cia prometido. Bern mais a frcnte, quando a guerra cntre o bando 

de Zé Pcqueno e o de IVlané Galinha ja estava adiaritada, dois quadri-

iheiros conversarn: 

[...]Tu já trahalhou, né? 
- Ja rrahalhci cmii umna porrada de lugar. 

- E por que tu miäo trabaiha mnais? 
- I1cu irrnao, tu sabe quc Cu to corn urn fliho al, né? E ul ruimu de rurnar 
cnprego, cumnpádi, rá ruini... Tu ate arruma, milas neguinho paga pouco a 
bcça, não qUer assinar cartcira, tern quc ter boa aparCncia para arranjar urn 
emprego legal... Tern ernprcgo al, mas sO pra carregar peso, lazer laxina C 
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o caraiho. I''1as Cu nao you 1car nessa a vida toda näo, assitn que cu rumar 
urna hataiha inaneira, cu sam dcssa, sabe qualé? Tu ye que Cu to ncssa al, 
nas iuiinca assaitci, nunca rouhei, nunca tirei braha coin ninguém pra näo 
rurnar inirnigo, pra na hora que cu sair da vida podcr ficar tranqüilo. lo 
nCssa porquc cu ainda nan mmci uma bataiha boa. 
- 'lii cstudou? 
- TerminCi 0 prirneiro grau C parci. 
- Porra! Eu nunca fui numa cscola, nunca trahalhci, sou handido dcsdc 
pCqucnO... 
- Porra! 
- Como C que C trabaihar, os cara fala o qué? 
NICI CXplicOu surnariamentc, a sua mancira, C Torneira COOt1IIUOU: 

- E, cumpadi, corn cinco anos cu já roubava nit tira,já (lava hali.o pagado, 
eu era foda... Mas CU qucria prcnder IC, deve ser manciro! 
- Pode crcr !2H 

Nio scria inais exato considcrar que Cstanios diante do esboroarncnto 

d(s referenciais sustentadorcs dc urna vida condicionada para C pelo 

trabaiho, qucstionada cm scus sentidos c fnalidadcs auto-rcfercnciados? 

Nao exatarnentc. Pois cia consciencia das misérias C iniqOidadcs do 

trabaiho prccarlo C mal rcmuncrado, das rclaçOcs de superexploraçao 

ucic cnvolvidas, nan resulta SCU enfrentamcnto. A parricipaçao no 

mundo da criminalidadc figura para os que a dc Sc integrarn como urna 

possibilidade para a obtençao daquilo que o mundo do assalariarnento 

ihes nCga. Alicate "tinha inedo de arnanhcccr coin a boca cheia de 

formiga, mas virar otarlo na construçäo civil, jamais. Essa onda de corner 

de marmita, pegar Onibus lotado pra ser tratado quC nern cachorro pelo 

patrao, não, isso nao. [...1 Scria bicho-solto rncsmo. [...j  Flavcria dC 

Cstourar a boa pra podcr comprar uma chácara no mtCrior, viver 0 rCsto 
da vida criando galinha nurna boa. 

Ora, urna vcz quC o capital C uina tbrrnaçao qUC não admitc nenhuin 

extcrior, pois se rcproduz arnpliadamcnte, nada mais Cquivocado que 

irnaginar que a cconornia da droga se restrinja ao tráiIco, on quc pudcsse 

ficar confinada ao comércio pouco organizado c/ou ocasional, conforinc 

praticado peloTrioTernura. A trajctOria da presença crcsccntc e adcnsada 

de rclacocs caractcrIsticas da rcproduçao capitalista da riqueza centrada 
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nas drogas ilIcitas nao escapa ao Iivro C ao fihine. Afinal, como hcin 

obscrvou Robcrto Schwarz, "se por urn lado 0 crime forma urn universo 

a partc, interessante em Si mesnio e proplcio a cstctizaçao, jior outro, dc 

não fIca tora da cidade comurn, o quc proibe o distanciamento estético, 

obrigando Ii leitura cngajada.' Nutrir expectativas de que Cida/c' 

de Deus incursionasse analiticaniente nesse processo 3 l seguramente 

dcnuncia a incornpreensão de quc a complexidade da obra não deve scr 

atribulda a complexidade inerente aos fenOinenos de que se ocupa. I\ias 

não é de todo ocioso, se considerarmos que a "açäo move-sc no mundo 

fechado de Cidade de Deus, Coin UflS 1)OUCOS mornentos fora, sobretud() 

em presidlos, para acompanhar o destino das personagens ' E obvio 

quc o intercssado nestc ponto dcvcrá rccorrcr a boos trahaihos, como 0 

docunentario de Kutia Lund e Joao Moreira Salles, 0 assim Comb l ja 

farta bibliografia derivada dii descriçao analitica do complexo de rciacoes 

quc caracteriza a econornia da (Iloga tragada pdlo vórticc do capitalismo 

globalizado.'' E flexibilizado! Basta considerar que a incorporaçao de 

força de trabaiho na e pela econonna da droga consiste literaimente 

no consurno voraz dC sujeitos monetarizados (mas desprovidos de 

dinheiro), sern prc juizo da organizacao hieriirquica do trabaiho precário 

aliada it utilizaçao de nicios t-ccnicos avancados, sobretudo na gcstao 

dos negocios: do arrnamento de ititima geracão aos celulares necessarios 

para manter os "bichos-soltos integralmente disponiveis C atentos para 

o trahaiho. 

Dctcnharno-nos urn 1)OUC() mais, porém, no carátcr da violéncia con-

forme registrada no lime e no livro. 

Na cntrcvisra jii citada, 0 diretor, corn nitidas preocupacocs quanto a 
comercializaçao do produto, proeguc dizendo que as comparaçOes de 

SeU lime corn I'u/p fiction, de Qientin Tariiiitiiio, SiiO descal)idas, pois 

ao contrario deste dc não estctizou a vio1ëncia. 3  De fato, passagens 

absolutamentc chocantes contidas no livro ni'to foram transpostas para 

a i-cia. Em contraparrida, ao espetiicularizar outros momentos, corno a 

inofle dc Zé Pcqucno - no livro, prosaicamente caido morto num sofii 

apos tomar tiro na harriga, no filine, assassinado corn imirneros tiros por 

crianças que assim the tornarn Os pontos de venda de drogas -' o flume 
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registra bastante beni quc as cxigncias da econornia la droga catapul-

tararn a violência tao vcrtiginosament-c quc implica a expropriaçao cada 

VCZ maiS precoc da infância dos moradores, esses "pobres-diabos quc 

m()rrcrn COfll() moscas, longe da opulencia que nalgum lugar o tráflco 

deve proporcionar.' 

I\/Ias a qucstao, a ilicu vcr, é que livro e fume, cada qual a scu inodo, 

dcrnonstrani lirnpidanieiite que a violéncia aninhou-se Iiindarnente 

nos mais distantes rincöes das rclacocs estahelecidas pelos moradores 

dc Cidade dc Dcus, scndo por des reproduzicla a difercntes cscalas e 

nos mais diversos inomentos. E isso nao so porque "as piores desu-

rnanidadcs adquircm sinai positivo (afinal, qucrn não qucr "ganhar 

consideraçao corn a rapaziada (to conceito"?). Mas tarnhm porquc a 

violéncia vai se tornando um firn em si, oferccendo possibilidadcs de 

açao a qucm aprendcu duramente que o presente cncontra-sc condicio-

nado a rnanutcnçao e rcposicão contInua e ampliada (los SCUS próprios 

termos, al incluiclas as rcprescntaçOes abstratas de urn futuro insondavel 

c intangIvel, revelaudo asperarncnte o mornento crItico da rcproducao 

social, a erosão (los SCUS scntidos e signitIcados. 

Tomernos a trajcrória de urn dos personagens centrais da trarna, 

1\Ian6 Galinha: cohrador de ônibus quc "era incapaz da mInima cruel-

dade, quc nunca fora (IC briga C nunca fizera mal a ninguérn", sai da 

"vida (IC ot:irio" a qual se resignara, mas não para protagonizar 0 sal-
vador que lihertaria Cidade de Deus das atrocidades dc Zé Pequeno e 

sua ganguc. !ntcgra-sc ao bando de Sandro Ccnoura quando a gucrra 

entre quadrilhas pela ampliação do controle do mcrcado dis drogas já 

estava em curso. Dc meio para atingir tal firn (a disputa pelas bocas dc 

fumo é a cxpressao local da conccntraçao dos capitals envolvidos, sc 

quisermos deimnir assirn), a violéncia torna-se tIm cm si, multiplicando-

se exponcncialmente. Zé Pcqueno, "feio, baixinho c socado", estuprara 

sua noiva ("corn queni dcsejava imcnsarnenrc fuizcr sexo, mas esperava o 

casarnento para quc isso aconteccsse") c matara scu avô. Para vingá-los 

e cnfrcntar as anleacas dos bandidos (IUC  sc acotovclavatn a sua porta, 

J'Vlané Galinha torna-se handido temido, amnplja o acervo de desurnani-

dades praticadas e arregirnenta todos aos quais a violéncia ofcrccc unia 

possibihdade cfetiva para a açao.4U 
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Dizer quc se trata dc banalizaçao da violéncia é, portanto, pouco ou 

nada dizcr. Ou, antcs, devcr-sc-ia considerar quc apenas para o cspec-

tador adcstrado qUe rcsponde automaticamcnte aos esquernatiSmoS 

utilizados na linguagcm fIlmica a violéncia 1,odc ser bana1. 

Nos dias quc segucrn, porérn, seria pcdantc dizcr quc Os prol)IcrnaS 

da violéncia ainda permanecem obscuros. 42  Afinal, urn passo adiante no 

conhccirncnto (IC nos mesmos já foi dado ao considerar a violéncia (ora 

vclada, ora scm rebucos) como clemento cstruturador cia formacao social 

brasileira, e fundamente ncla an I nliada, configurando urna podcrosa 

barreira j)ara a açao poiltica, a qual, na accpcao exigcnte e rigorosa do 

terrno, é também açao ctica, COflIO tern flirta c insistcntemcnte rcssaltado 

i\larilcna Chaui. Nosso distanciaincnto das formas de sociabilidadc ética 

regidas por açOcs livrcs, autonornas, racionais e responsaveis dos SujCltOS 

entre si deve inuito a violencla a partir da qual a socicdadc brasilcira Sc 

estrutura e reproduz, porquanto a 

[ ... I violéncia sc opñc a ëtica porque trata scres racionais C sensivcis, 
dotados de linguagcm e dc lihcrdade, COfflO Sc fosscrn coisas, isto é, 
irracionais, inscnsivcis, mudos, inertes ou passwos. Na medida cm que 
a ética é inseparável cia figura do sujeito racional, voluntário, livrc c 
rcsponsávcl, trata-lo corno se fosse clesprovido dc razão, vontade, 
liherdadc e responsahilidacic é trata-lo nao corno hurnano C sirn Como 
coiSa. 0  

Dal, explica a filósofa, a necessiclade do mito da sociedade brasileira 

Coiflo nao-violcnta (c ética), pois somcntc identificando e localizando 

a violencia corno algo extrInseco a sua esséncia é possivel pensar no 

combate aquilo quc é entao considcrado como surtos, crises de violéncia 

rnais ou menos torrencial que a iiivadcin. Ao firn c ao cabo, o 

1... 1 mit() dii nao-vio!encia está cncarrcgado dc negar a realidade das 
formiis dc dominacao engcndradas pela divisau social das classes 
no modo de proctucao capitalista, afirmando a unidade social como 
unidade nacional c colocando como violaçao acidcntal tuclo quanto 
manifeste a existéncia dii divisão, da cxploracao c dii dominaçao.14 
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Por Elm, c continuando a confiar nessa c1aboraco teórica, rcsta 

sublinhar quc, a partir da perspcctiva aristotélica, a violéncia é urn 

rnovimcnto antinatural OU contrário a natureza dc algurn ser ("A 

naturcza é a e'.rséncia de urn ser, aquilo quc o faz ser o quc dc é e que 
nele perrnanece quando passa por transf0rrnacocs" 45 ), constituindo urn 

ObstacuI() ou impedirnento contrarlo ao impulso e a escolha". 

Ora, 0 que isso nos ensina sobre a relaçio entre urbanizaçao e vio-

léncia? 

\Tltemos as circunstáncias que envolvern as personagens de Cia'at/e 

t/e Dens: se é correto consicicrar qtie exprirnern urn mundo fechado, nan 

se pode esqueccr quc Cidade dc Deus é, em si, produro do fecharnenro 

de urn mundo intrinsecarnente violento. E essa questio quc, a rncu ver, 

rncrcce ser meihor desenvolvida, pois quando falaunos da rclaçao eritre 

urbanizacao c violéncia, deliheracia ou inadvcrtidarnentc tcuidcmos a 

considerar quc se trata de aI)ordar OS lugares que se caracterizam pela 

prcsença desabrida da violencia, em quc acontccern atos violentos, scm 

düvida (ou,já na perspectuva da mitologia deslindada rclil  filósofa, tratar-

se-ia de focarapenas e tão-sornente determinados lugares, aqucles onde 

a violencia mora e l)rota Nra  dali irradiar-se c arncaçar o rnundo da não-

violencia), esquecendo, po.un, de probleunatizar o carátcr Vio]ento da 

urbanizaçao brasilcira, cujos fundarnentos Se encontram na valorizacao 

do cspaço, na produçao C reproduçao cia realidade urbana confornic as 

exigencias da valorizacao do valor, da rcproducao arnpliada do capital 

quc mobiliza e concentra rudo c todos em scu uiivor c tern nas rnetropoles 

suit rnelhor expressao. 

Cit/at/c de Detis, livro c flute, contém passagens primorosas a esse 

respcito. A rnclhor, scm di'ida, é a referida a trajetOria cle Dadinho, 

qiuc passou boa parve de sua infâuìcia dividido entre a casa cia patroa 

cia comadrc de sua rnuc, no jardirn Botânico, e cm brincadciras de rua 

na Favela Macedo Sobrinho, onde nasceu cm 1955. Eoi para Cidadc 

(IC Dcus logo nos is  dias do conjunto, depois que sua mac 

1)sou - Se por flagelada das grandes cnchcntcs, pois "iria (Ic qualqucr 

jeito para Cidade de Dcus. Ter água encanada 11ra  poder lazer comida 

e tomar hanho e tcr luz ciii casa th.cilitaria sua vIda, mesmo tcndo quc 

acorciar de unadrugada para trabalhar."4 
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Esse processo foi bern (lescrito pcla sociologa LIcia do Prado Yalta-

dares. Ao exarninar o periodo de atuaçao da Chisarn (Coordenacao 

de Hahitacão (IC Intcrcssc Social da Area Mctropolitana do Grande 

Rio), dc 1968 a 1973, "quando Sc assistlu i nlaior operacao antitavela 

que a Cidade jarnais conhcceu , sua pesquisa acabou apanhando a 

crradicaçao (las fiwelas (o termo, ainda hoje largarnentc utilizado, indica 

hem a concepcão hcgcrnônica sobre os favelados) situadas na Zona 

Sul do Rio dc Janciro corno "parte de urn processo geral (IC reno-

vaçao urbana da metropole , quc tinha noutra ponta a construcao 

de conjuntos hahitacionais, dentre des Cidade de Dcus. Surpreen-

denternente, it pesquisadora constatou escassa resisténcia dos lavelados, 

numa operação de proporçocs nada dcsprezivcis, quando OS agentes 

cncarrcgados da remoção iniciavarn seus trabaihos. Isso porque, nas 

brechas da 1)rccariedade organ izacional (10 Estado, em que pesc a 

mohilizaçao de urn aj)arat() governamental e institucional complexo, 0 

mercado imohiliário local "viu-se sacudido pela subita valorizacao dos 

prccos dos harracos, disputados por nao-moradorcs de favela desejosos 

(IC accsso ao prograrna da casa própria, cuja prioridade, nessa instin-

cia, era para as flivelas. Nos espaços ainda (lisponlvcis, ergueram-se as 
pressas novos harracos, que Os moradores antigos vcndiarn ou alugavam 

a recem-chegados."' No conunto habitacional, 0 antigo favelado (não 

raro "(IC 'iltirna hora), munido de certa astücia, aprcndeu a lidar Corn 

as exigéncias do SF'H (Sisterna Financeiro da TIahitaçao) e dii Cohab 

(Companhia Ie llabitaçao Popular). Comecou a "postergar assina-

tirras, atrasar pagamentos, entrar em acordo para parcelamcnto da di-

vida, c ate inesmo ocupar tcmporariamentc urn imóvel scm pagar", ate 

PCrcCI)Cr "I 'passar adiante' a habitaçao, cobrando para tanto 

urn agiO. 

f'vlais cedo on inais tarde, o mutuarlo, levado pelas mais diversas 
conhingencias, tendia a deixar o conjunto, scja voluntaria (quando 
suhiocava on cedia seus direitos). SCja compulsoriamentc (quarido 
atrasava o pagamento, a 1,onto de ser despejado on remanejado). 
Voltava entao para a javela, on se iiistalava na perifcria do Grande 
Rio, cm CUCflOS totes de Areas semi -urbanizadas. I .1 Ncsse trajeto, 
0 conjunto hahitacional rcprcsentava uma Area (IC passagem, uina area 
(IC transito. 
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em 1966-67 (perIodo das grandes enchentcs no Rio de janciro, 
que (Icixaram ao desabrigo alguns milhares dc pessoas), assiste-se a urna 
interrupcao do programa de remoção, passaiido-se it atender priorita-
riamente aos casos dc tlagclados provisoriamentc alojados ciii albcrgucs 
e abrigos da Cidadc. [.1 a grande maioria foi rransfcrida para o con-
unto hahitacional Cidade de Deus, ainda cm construçao na época, c 

cuja ocupaçao, iniciada cntao, prolongou-se atc 1970, momento em que 
as rcmoçoes jã haviam sido retomadas c o programa cilcontrava-se, 
novarnc nte, cni pleno curso. 

As contradicoes inais evidcntcs dessa atuaçao do Estado na urba-

nizaçao sao por dcmais conhecidas: o prograrna (IC rcrnoção dc fiivclas, 
articulado ao prograrna hahitacional, nao apenas propulsionou as pro-

prias favelas quc ohjctivava erradicar, corno irnpulsionou a charnada 

cxpansao periferica, urna vez que práticas como a venda dos dircitos 55  

(dcnorninadas pela sociologa como "práticas de distorcao do sisterna") 

viabilizaram a compra de terrcno no lotcarnento dito popular e/ou a 

construçao da casa própria. 

Ocorre quc a formaçao social brasileira C prodiga em excrnplos 

de qtie as populaçoes que se encontra(va)m cm cspaços tidos por 
d eteriora d os ,) lenta, ou no mais das vezes brutalmente alcançadas 

pclo rnovirncnto de valorizacao do cspaço - para cuja efetivacao C 

imprcscindivel a atuacao do Estado, para a conccrtacao e viabilizaçao 

dos interesses cnvolvidos na redefinicao dos patamares de capitalizaçao, 
inclusive c sobretudo das propriedadcs irnobiliárias -, não são as 

destinatarias dessa ação. Dal porquc a atuaçao do Estado,oricntada por 

tal perspectiva, implica a expulsao dos considerados incômodos e/ou 

inconvenientes, dos quc no fundo são tomados como coisas porque 

não cornpocm a dernanda solvávcl correspondcnte as exigéncias dos 
OOVOS patarnares da rnonctarização (las rclacocs sociais. A valorizaçao 

do espaco implica portanto 0 aprofundarnento da proletarizacao, 

que C urn dos fundamentos da rcproducao desta forrnaçao social. 
Essa essCncia sempre Sc manifestou nos diversos momcntos das 

charnadas reformas urbanas, codificadas c recodificadas de acordo 

corn a cornplexificaçao (las circunstãncias cnvolvidas: cmhclezanlento, 

higienizaçao, ineihoramentos urbanos, ate as chamadas rcvitalizaçocs, 
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requalifIcaçoes... dos diferentes espaços urhanos.Todos esses momentos 

implicararn rctirar das cidades OS esbuihados de scmpre. Basta Ictnhrar 

a rcrnocao de cortiços no Rio de Janeiro na segunda metadc do scu10 

XIX: a "limpeza" de determinadas areas da cidacic, corn o combate aos 

cortiços, conforinc apregoado pelo saber inédico-higienista, era apoiada 

materialmente pelos empresários da construçao civil. A Reforma 

Pereira Passos, no Rio dc Janeiro, rcsultou na retirada daqueles que 

destoavam do afrancesarnento quc Sc procurava imprimir a cidade e a 
vida urbana, as práticas cspaciais. Boa partc cia populaçao inoradora cia 

então cidade não tinha gestos ncm rostos francescs, corno tampouco 

era considerada digna de sentar a mesa do podcr para delibcrar sobre 
as rnodificaçoes CIUC  Sc buscava implcinentar. 

Dc lii para cá, a escala e a espessura do proccsso aumentaram enor-

memente. As operacOes urbanas complexificararn-se, e suas articulaçocs, 

inclusive internacionais, corn as instituicoes multilaterais de investi-

mento, como Banco Mundial e BID, por exemplo, correspondem a 
cornplexificaçao c alcance dos proprios capitais envolvidos. A valori-

zacao do espaco, independente da alcuiiha que reccha, incidiu (como 

prossegue incidindo) sobre cspacos urbanos metropolitanos. Dal qe 

o csvaziamcnto, conseguido por rncio da monumcntalizaçao aburgue-

sadora de determinados locais, por cxernplo, nern sempre pode prc-

valecer, pois as mctrópoles engastaram-se, como resultaclo e condiçao, 

ao processo genii da reproducao capitalista e da própria rnodernizaçao 

da socieclade. DaI a necessidade de aliar tais açOcs ao estabeleci-

mento dc urn conjunro de estipulaçoes sobre os U5OS do espaço para 

disciplinar as práticas espaciais permitidas: periferizados são todos os 

c'ue sao tolerados apenas e tao-somentc enquanto trabaihadores c/ou 

passantcs, quiçá conio consumidorcs, rnas não mais corno rnoradorcs. 

A realidade urbana é aherta para novos investimentos cic capital, rnas 

cresccnterncnte fechada para a criacão de relaçoes sociais nao mediadas 

pelas coisas. A valorizaçao clas coisas sc dii as custas cia desvalorizaçao 

do hornem, quc ye sua ação lirnitar-se, assim, a expansão do mundo cia 

riqueza como urn rnundo alheio e estranho que cada vcz mais o dornina 

e o arrasta para o seu cinpobreciincnto, dizia urn filósofo a1cno.9 
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Não ha d'i'idas de que a proletarização é cornprccnsivcl pela 

periferização, bern cxprcssa pda constituicão de conjuntos hahitacionais 

c/ou lotcarnentos, não raro localizados muito distantcs do tecido 

urbano edificado, para onde são deslocados OS que compulsoriamentc 

nao cabern mais nos espacos (rc)valorizados. Mas nao podernos fazer 

de conta que a (luestao  urbana é uma questão especIfica, localizacla. 

Não estanios diante dc urna gucrra particular. Ndc,SaO violentos apcnas 

OS lugares onde reina a dureza (Ia aspereza material, nern a violéncia 

dcrivacao imediata dela. Neste rnorncnto, as metropoics sao, elas 

proprias, verdadeiros nervos expostos da acurnulação dos desencontros 

entre as (im)possibilidadcs do mundo moderno c sua realizaçao efetiva. 

São a sIntesc (IC urna urbanizaçao na qual vcrn se constiturndo modos 

de vida em que os sentidos e significados da açao mo(Iernizadora é posta 

duraniente a prova. Diante dos fundamentos violcntos da urhanizaçao 

capitahsta,das (im)possihilidades que as rnctropoles contem C exprimem, 

a cidadania näo basta. Meihora, mas não translorma a vida! 

Cia'ade a' l)'i,s 6 urna evidéncia de que é imanente ao hornern a 

producao de tempos e espaços nos e pelos quais realizam sua natureza 

criadora (IC obras. Porém, não se pode csqueccr quc as proprias cidadcs 

foram não sO os lugares privilegiados, os herços do pensamento, da 

invcncao, da criação por exceléncia de obras (da fllosofIa, da mOsica, 

da arte, da politica ... ), corno clas proprias podcrn ser ton)adas corno 

obras quc distinguern Os homcns corno seres net naturcza. Nessa 

perspectiva, como considerar o horrendo esplcndor das mctrOpolcs Se 0 

carãtcr ameaçador c hostil, se o cstranhamcnto (lOS homens diante de 

si proprios, de sua criação, Sc acentua? 

I Estc texto foi iniciAmente csboçado por OCaSiao da 

participacao na inesa-redonda "Ilrbanizaçao e violéncia: 

dialogo cnrre geografla, literatura e cinema, a proposito 

do Ilime c do Iivn (.o/a/e tie Dens', organizada pela 

Associaçio dos Geografos Brasileiros (Seçio Belo 

I Iorizonte) e rcalizada cm 30 de itovembro de 2002 nit 

CImara Municipal de Belo Horizonte.] 
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Notas 

No ahr.tisgenrc pasnel quc ellhorou sobre 0 cinctlla no Brasil, Puilo Emilio Saltes C lOSes rcgistrou 

quc, no inicio closanos 1920, enquanto sirlel parte dos circuitos econorticos que consubstanciam 

a chamada indtistria cincmat gr:ifica ji h:wia se 6rmado por aqui em razio da corirercializaçao 

dc tllmes importados, a procIuço de tunics, to contriro, ocorria nuns quaciro de esqualidcz 

econ6mica,o pie tazia sua cCimerciall7.acio depcnder'da benevoténcia de urn usa intro projirietrio 

de cinensa". Di:uste da pouca ou nesilsima capstalizaçao da cinctnatogral lia, home quern the 

dispcnsasa con.dcraçr>cs de grande desprezo: "'Esse t'antasnsi quc éa cinemaigrata nacional 

[... scm arristas, scm rccnicos, scm diretores ck ccna, sent estUclios, c, tin.drnente, sen dinheiro 

... Sent methor que não existissc'."COMFS. 1996, p. 48-50. 

COMES, 1996, p.  SI. 

Caracteristsca qiic nao Ic hoje. Na Calitornia dos anus 1940, portuntu> sob 0 pamm de tumido de 

umIs;i ind&isrri;i cinerimatogratica )I1 encorpada. eta 1)110 CS1ipu it a doi, hlosotos alemacs 1tjando se 

dedicaram a crncetruar as dercrminaçocs C implicacoes da rranstuurnsaçao di cultura curs mercadoria. 

Para iolos algo csta previsto; para que tmimmguern escape. as disrissceucs S.Iu) acerstuadas e ciltullSdicIas. 

0 tonrsecimento ISO pOblico de unsa hierarquia de qualidades serve apenas para unia quantihcaçacs 

linda mais completa. Cticla qul cleve sc curisportar, comb quc esponttmseamcntc, em conti}rrnid11dc 

coil) SCU /'u'/, pr'amentc caractcrtiacluu por cr005 sinus, e escoilmer a eategorsa dos produtos dc 

massa tahncada par.s scsi tipo."A1 )ORNO; I IORKI-IEIMER, 1985, p.  116. 

CIT ADORNO: HORKHEIMER, 1985, p. 115-116. 

Losa brevissi usa alusao 1 alinins cxenlplos ijidam 11 Ii mensionan o vohimc' (Ic recsi rsos cuss ulvido 

tiessa bipercentralizaçao dos capitams: cm 1998, logo apos ml ai5 U5IO Ia tsmrrnaçao do Lingroup 

pela fusao cOt rc 0 Travelers Gnu umip c 0 Citicorp, nsim.s rsegociaçio (pie cnvolveu a assombrosa 

citra de USS 72,6 bithOcs, a EXXOn declarou a compra ula Mobil port 15$ 82.8 hilliôes, rcsultaisdo 

na criaçao da major ernpresa petrumlitera do mWsclo c, a CpOCi, tcrceira malor empresa do plincta, 

,itrlis aperias da General Morons c cIa Microsoft. Em 2000,os n0mrros estotstcantes de USS 172,7 

hilboes corrcsponclerarui dessa veX a cormmpra da AOl. pela sine Warner Entertainment, criando 

isa ocasuao 0 maior grupo da ind6stria cultural. No irsiejo Ic 2000, a laixar  Animation Studios, 

que possuia cerca de quarenta hirsciormarios vinte anos arstc-., foi adquiriuIa peel \Valt Disney por 

"mnocIesto USS 7.4 bilhiis Cmi) açoeS. 

Ha mars de del' anos, numa visita an Brasil. Ricisard Pena, pmiutesor Ste cincirsa 011 Universidacic de 

Columbia, dizia ujute "nos nnos 60, cinema irdepencleote era 0 qic Sc propsinha corslo alteriativa 

I -Iollvwooul. Iloje, um ttlnsc como Pu/p /:ctron. (IC Qienrin llir.intinO, é ao rncsmno tempo 

indepeisdente e irmtcgrado na ii dustria hollvwoodiana. Jose Geraldo Cu uto, diretor do Festival 

de Nc,va York, tila rio MIS. Fe/ha deS. Rzui/e. Sio Palo, P. 4-i. 19 tie. 1994. 

.'ntc's que 0 lcor comeceaconsickrar que estansos chance dc snais urn desencontro entre as 

palavras e as coisaS, 1510 custa observar qire o stipostul disparate já havia sido assinalaclo pc!os 

Iranktiintranos: Qpern resiste so pile sobrcviver interarsdo-se. I Irna vet' regisrraulc ens sta 

diiuença pta indusiria cultural. etc passa ;u pertener a eta ,issirn conm us participustc da re6urnsa 

agrarla aim capitahsmcm. A rcbeldia neali sta troll - se a niarca rcgi 0 rada LIC iluem  lets) urssa nova 

kki;i a trIm/er l ativiclade industrial: Al )ORNO; FIORK H ElMER, 1985. p.  123-124. 

MEIREI.LES, 2002 
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Valho-nie da distiitçlo efetuada por ismail Xavier (2000) no halanco que efeuiou da cinernatogratia 

brasilcira dos anna 1990. Vale cirar sua conrundeorc anilise sobre o uilme quc assinalnu a 

arrancada: "Em verdade, a ideotidade nacional tot, de certa torma. o traco major do fUme de 

mercado, seja o cspetáculo mais caro (Ganudos, 7ieta, .1 laud, 0r1u 00 J'il/a-Lobos), seja o fume 

harato de citorme sucesso corito a comedia de Carla Camurati, car/ata .Joaquina.princesa ds Brazil 

(1995). Nesse fume, sio abundantes Os traços do que 0 senso comoum pa tornou cIiclt cm torno 

do nacionat. Dialogando corn a chanchada cm suas vcrsöcs televisivas mats recenres, ease lilme 

ativa estereotipos. imisagens j;i sedimenradas, quc, scm negar a pertinéncla de urna parcela do que 

constroi nas figuras de Carlota e tie D.Joao Vi, tendem a caricanira esvaziadora das questoes quc 

focaliza. Prevaicce - e isto t tkliherado - a memndria tie bancos escolares comum aos brasileiros 
que ouvirarn a histOria de Carlota tirando os sapatos para n5o levar a pocira do llrasil. 0 grandc 

SUCCSSO (1t> filme se liga it 6.trça dcssc reconliccirnenmo (que ramohdm vale quando referido is piada 

de porrugus) e ao etcito dos gestos grotescos sustentados por lions atores'(Cf. )CAVIER, 2000. 

p. 106.) 

Cf. LINS, 1997 

LACERDA, 1997. 

CANDII)0, 1998, P.  124. 

Em sua pesquisa dc doutorarnento no inIcio dos mba 1980, cm Cimlade dc Deus na ocasiiso 

urn dos principals uiieos do tráiico de maconha -. Alba Zahiar (1985, p.  9-32) ja eonstatara a 

desconfiammca quase hostit corn qile fora inicialmente reccpcionada pelos moradorcs em virnide 

la estigniasizacbo do lugarjis em curso pela Iniprensa. 

A respeito do lilmne, cm carta de 22 de janciro (Ic 2003, publicada no sitio irmtcrnctico <wow. 

vivafusvela.com.hr > e mntirulada "A hoinba vai explodir?", o rapperMV Bill atirosou o seguinre: "0 

mundo inteiro vat saber que esse filrnc mvio trouxe nada de born paraa favela, nen, benefkio soctal, 

nern nioral, nenhumn henetkio hunsano. 0 mundo vai saber que des explorararn a imagem das 

crianças dam1mo da CDD. 0 que vernos quc 0 tamnanho do esrigmmma quc elas viso ter quc carregar 

pela vida so aumncnrou. ad crcseeu corn cisc fume. Estereotiparam nossa genie e nao derarn nada 

cmii troca par:I essas pessoas. Pior, estereotiparam como fIccao c vcndcram corno verdade." 

I'mrre do que se ,mnunciava como novo pIano nacional de seguransa. 0 j'ro(eto articularia 

C impkmenraria, ens linhas gerais. açOes do Estado e cia sociedadc civil volmadas paris o 
desmantelarnento do trisfico en, Cidade de i)eus, associadas A, que buscavam oferecer e/ou Criar 

situaçñcs c comidicoes para reverter 0 quadro ens que, segundo o propnso secrctisrio, "OS jOVCfls 

sent perspectiva e esperanga contintiam it sen recrurados pclo irsifico e pelo crime" As prirneiras 
acôes, voltadas so combate isqucles diretarncnre envolvidos na econornia da droga, seriimm 

imssplemncntadas nunia perspectiva de aurnento da efkiéncia das policias, reduçao da corrupciitm 
policia!, s'alorizaçbo dos protissiotsais de policia e respeiro sos dirciros hurnanos". Ncccssi.rias miss 

insuficientes, urn segundo conjunto de acocs coioca-sc portanto conso imprcscindivel. "Nbo basra 

aunscnrar a cficiência slas policias, livris-las da corrupcao, torna-las mnenos brutais c racistas. 
Estiso ransbtmn em logo o senrirnenro e a subjetividade, dai a imporrisncia da dimensao cultural: 

os jovens mais vulnerisveis an recruramemito estiso fan,inros dc rcconhccirnento e valorizacao. 

Sua auro-estinsa eats mali degradada do que sua 'ida cotidiima. São acres sociabrmcntc ini'isiveis. 

A anita é 0 passaporte para a visibilidade e o rcconhecimento. l'recis;immtos disputar menino a 

mmlenino corn o trifico C mt crime, instituindo fontes alternamivas dc atragbo. Nosa arma pode 5cr 

a msnisica, a eultura Imip hop, a criaçbo cultural, a cducaçbo, a cxperiéncia esportiva e as pristicas 
que alirncnrcrn urn indispensisvel narcisismo consrrsmrivo. Emnprego e rends nao podern faltar. a 
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trnilia e a cornumdade s10 tiindw,cntais. Sc isso c verdade, u7n honi prrnrani a preveti tv, tell, 

de agir em tudos esses niveis. Deve ser intcretorial c sustentavel, para mudar ccn:,rinc, roteiros 

e personagens nessa trarna macabra de nussas tragdias anunciadas...CL S()A RES, 2003. 

Cf. CARVALFIO, 1995. 

° A este respeitu,ci RANCIERE, 1996;e,snbrewdo,ABENSOIJR, 1998. 

Sobre Mcrnórim de urn nri,nt5 de rni/fcius, ohservuu Antonio Cndidu que se Trata tIe '1...] urn 

livro agudo como perccpciio das relaçOes huinanas tomadas em .ununto. Sc nan tevc consciência 

nitid;,, é bra ile duvida clue 0 autor teve macstr,a siiliciciite par.i organiar urn certo nurnero ,lc 

persoilagens segundo intuicôes advijuadas cia realidide soci,,I, CA\ 1)11)0, 1998, p.  37. 

° Foi neSte sentido urna das prilneiras ,,bserva,,es de Paulo Lii,s cm sua earta-respusta it MV 

Bill, jiublicada no mesmo nun interneticu: "E clan, que riem o ('dine acm , romance segucmn 

lid a cute a hisidria da crim i nalidade cm (,,lade de Dens, pnrque senão seria dournentano on 

Flistón,a (ciencia), respectivamnente. [ ... ] 0 rneu comproinisso ii corn o real cia ohr., de ante e nan 

imediat;imcnte corn a realidade hisronica que queremos miiudar. [ ... J Qmcmn deve ter vergonha 

do hlmv sa,) Os que cniaramn e perpetuam a pibreza, o& que dn.cnminain pela cur cia pele, pela 

origein social, us que guvcrnamn din causa propria, us especuladores. Esses simii agora estão sendo 

csngriiatiz.ados. 

SC! IWARZ. 1999, p.  170. 

0  SC! IWARZ, 1999, p.  168. 

ADORN0; I IORKII ElMER, 1985, p.  113. 

° ADORNO; I -fORK! IEIMER, 1985, p.  118. 

"A quadrilba saiu ;itras do gain, porémn gain tie lavela c itisci) coin p 0 cio: entrava e Saia das viclas, 

agil coino u ma onça, Ii ugia que ia e ia, ci irria .mgachadi nlii para nan 5cr percehido de lunge, mias 

quimias das equinas bom;,va so iiieiO rosto a vista para VeT 5C rudo esmava liiiipez.i, vez por outra 

alcava vóos de qIIinze it vinte metros, cornia deSesper;d.irnente para Os Blocos Nuvos, dit'icultava 

a sua capru us. A quadrilba gLrgalhava cnquaii no perseguia o a! mocu. l'cquenii, ito dobnar unit 

vicla, troinboit corn urn vendedor de pamela c 6 ito chãii junto rn in dc. l.evantou-se de sopetao, 

mandon o sujei to roman rio cii e urdenou aos berros: 

- Sent., o dedo no gaIo 

— E cumeçuu 0 tinotepo. Li NS, 1997, p.  333. 

Demaihe n,uja tormuir,,, se com,-4denarmnus a imnportancia quc Os signosg-,inham i,uma sociedade 

na qual parvct'r mod rim prevalnee sobreac ferivacao das pussibilidades consubstamiciadas ucla 

moderr,iciade. Cf. MARTINS, 20(8), especialmenme capitulo I "As imcsitacôrs do nidenno c as 

santnadmçocs cia nm,,dernidadc no Brad!". 

LINS. 1997, p.  14. 

esse respeito, ef. o exceknrc CSIL1LI,, de (dtJIMARAES, 1998. 

"A noção tie que baja algo como 0 prugresso cia humnanidade como ton rodo era desconhecida 

Lilies do .ctilo XVII, e entilo vein a ser urn dogma quase universalmente aceito no XIX. Mas it 

(literenca entry as prinicinas noçOes en sen estagmu tinal , decisiva. 0 sécul,, XV!! [ ... ] pensava 0 

progresso en) mermus dv urna ac,irnuiacau do conliecimento amravés dos seculos, enquanto par;l Ii 

séc,ilo XVIII a pai;tvra iniplicava nina 'educaçao cia hurnanidade' ... J, cujo ('mi coincidiria corn a era 
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da II aioridade do huiocm. 0 progress n.iu era illinli ilo, e 1 ocicdadc scm classes de Marx, vista 

como 0 r&ino Ja l,berdule quc poderia set o tim da hutoria I ... . ic lto .iinda susrenta a insignia 

da Era do Ilumijusmo. luiciando-se 0 slculo XIX, entrelanto, todas as limitaçôcs desaparecerarn. 

Agura, nas palavras de Proudhon, ii ruoVinlcnto I Ie/sijt pr!rnz:! (o law primitivo) c as 'kis do 

rnovinlellto sao as ünicas eternas ' . Ete mov,rncnto nw rem corneço nern fhn: L1 ,00urem,'nt 'si; 

z'oi/a lout! ('0 Inovirndnto I; c,s ai tudo!')."AREND'1 2000, p.  26-27. 

"1)1-sc tamblm o flume de haliio ao trabaihador quc pega a sernana toda no batente c, antes dc 

chegar em easa, no dia do pagarnento, vai acertar a coma do mIs na hirosca, ;iprovciraodo par;L 

encher a cara allui do habitual, purque a quantia no scu holso, ni rualoria do veacs, o infcliz 

acha que I muito. A bebida é a bucha quc o vii faxendo ciicher, encher, encher, suhir, subir, subir, 

e dcpois dcscer, descer, dcscer, completarncnte apagaclo. E ncssa hora quc chcgain Os fliCflIflO5 

pira retirar-ihe us pertcnccs eo resto do dinheiro." fINS. 1997. p. 278. 

LINS, 1997. p.  443-444. 

LINS, 1997, p. 142. 

SCI IWARZ, 1999, p.  167. 

"Oiitro desdobransento possivel do lien.> scria a incorporacio das forças do crime quc etlo roil 

da Cidads' de Dens. Nesse aspecto, 0 mais lunge qiic se vai I ui dcIearia da irel. As verdadeiras 

estruluras Jo contrahando de arinas, do trifico de drogas, entirn, Jo crime organirado, ilo 

aparecem." I.ACERI)A, 1997. 

SCIIWARZ, 1999, p.  166. 

jVoi,ctas /t nina guerra par/lw/ar, docurncntário prodtizido ao final dos anus 1990, toi exibido ao 

terinino di inesa-redonda que rnotivoU a claloraçao deste texto. 

Destaco o trabalho de Marcelo I .opes de Souza sobre 1 netropok do RIO de lanciro, no qual 

ahordou a prccnca do trifleo de drogas e a criminalidade violenta a eta associada. Entre imIros 

aspcctos, Marcelo deslinda a econonlia do tratico de drogas, da dis'isâo tIcnica do trabalho quc 

se opera para preparar a droga para corncrcializacao junto 305 usuarios (o subsistcnia varejo) 

atl as artieulaçoes em olvel internacional que engastani de produrores sias Illaterias-prilnas as 

quadrillias C acçOes cr;imnosas que se nstauraos cm vários niveis c 'imbitos sociai.Seu estudo 

dcnlollslra bein que Os intcrcsses quc governans a eCOi1011Ilt da droga r)ao se cxpnmenl aptuas 

e tau-somentc pelo trilico presente flits ho'elas e morros, baja vista solo capiliridades no aml'ito 

do Estado, quer no sistema penal (do aparelho polictil 30 Judiciario), pur oiidc se estahelece 

tal obcm o I ratico de armas (o quc I hem rctra I ado sobretudo no docui lientaflo A1611"cias It urns 

gurrra parIicU/ar, quer no Legistativo, quando fl0 no propro Exccutis'o. Cf. SOU'/.A, 2000 

especialmerite parte I. 

' "0 larautino tells prazer 03 I'101CllCia COrno nina coisa estclica. Ele far aqucles pianos de Pu/P 

fit/ion de s,tngue explodii>dii no vidro, pedacos de cIrebro no banco, qticr direr, dc prcpara aquelas 

cenas para chegir ãqucks momcrttos de gozo corn it violencia. Cislade a' Dens nao tern isso. I 
A CCIII [dos meninos sendo punidos pelos trahcantes] e chocanie, mao 010 tern ilnigern. Vo c & 

nail ye figo saindo di trrna. 030 'cc 0 lflCflinO caindo, iiac> 'cc ninguclil iriorreisdo em primeiro 

pIano, 'cC us caras condo 11 no fundo, bade quadro. As pessoas tIm que entcndcr quc I' violento, 

iOaS Cii 1110 qucria ChIC clas curtisscnl a violIncia. Inclusive nas sequencias de guerra, oiidc tcnlio 

quc mostrar que os garotus cstio dando tiro, en podia tiszer urna dm53 luncricana, colocar nina 

camera ali, firer 0 cara caindo. So qiie no. fllrnarnos de longc, d5CUro, C corn o narrador filando 

'Naquck tempo aconteccu ... ', para distanciar a viollncia."MElREI.LES, 2002, p.  IS. 
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Conio a do inarido traido quc esquartelon o fllho bastardo, colocou o o irpo numa caixa dc s.Lpattis 

c ii cntrcgou a mul her. posto quc "ii orgiilho ten do de urn cabra-macho" nJo iodert a :idm itt r 

sen tI I ho i e bra tie , ja que nra oc ini c a desi ra 5  ad a da inn Ihet t a iib 	Cr. 1.! N S, I 997 

P. S1-i3. 

SCH\VA R/., 1999, p. lhh- 167. 

SC! IWARZ. 1999, p.  105. 

"Na segrinda-terra, urn jiirnal trazia os crinics de sabado na prirneira pibtina. No nii:rel. urn casal 

bra assas,inatio. Niis dentajs assaltos riio houvera s'itinra fatal [.1 Porern, as notieras do assallo 

an triotel, da Irrorte da crianca e do hornern dccepado, cnì dc'staque ni pnirneira Jsigina, davarn a 

cicsafama de corajiisos c desrernidos. 

-'l'odo bandido rem que .cr famoo pra ngo respeitir legal! - disse Cabeleiraa Pretinho." tINS. 

1997, p.  90. 

"Martoel trahaihava dc trocador tie ônibus, days aulas tie karate no Dccinio Oltavo l3atalhão dii 

Polin M ilitar, term i nava o segu nd, grau i noice nun) colegii) estadu all da praca Seca, ii ugava 

hola roduu sáhado lOtte, 0111(0 montento Clii que ticava jiluto as pessoas tic sua rdadc, porquc 

nan cr;l de multi) eolcgiiisino. Gostava mcsrno era de andar sozinho pars evitar cncreriras. Por 

5cr corusidcrado urn raprz rriuito bonito na tavela, vivia cercado dc garous.arti ganhara o .ipclido 

dc Mane Galinha. l.INS, 1997, p.  400. 

"Os irtnios de Cabelo Calmo ettitrussarsttr a quadriliva dal'rezc, l5Sltti cluulloos lrinäns menores de 

Calinlia cngrossararn a sua quadrillia. Irinaos, pnirnos, tins e toda sorte tic parenles, c tanrhdtn os 

amigos dos quadrilheiros.e rrtravarn pars cssa on iquela quadnilba ponque sit sentiarn us ohrigacao 

de vulgar 0 estupro, o rouhcu on quslquer ultra otetis;i pars rss<i torrtavarfl - sv soldados. 

TambCnu honve (ISOS Clii (Inc os tu.rluros quadrillieiriis nuo trniiarn crime algulir Iara vulgar, 

oitturdo entnilvam Os guerra porque a coragem, aliatia a clisposicao pra rttarar cxrbiia p' 

handiduis, lies contenia urn certo eharme sos olitos de algnrnas guriuras. Julgavarn ussim 

unprcsstona las. ( .. 1 toectis insuspeitos tornavarn- se hrididos it crivani giierreandii, as Vezes, 

sOttiente corn 11111 pedaco de pan na cintura criquloto aguardavam 0 SCU resolver. 

Antigarriente, comentavam pasrnrdos os monadores. somente us iuliSCravcrs, corrrpelidos pin seus 

rntortuttiuis, sc torrtuvarn hi tdidos.Agora estavS rudo diterente, ate os Iriturs providos da favela, 

(is jovens de tittiilias estaveis, eujos pids cram bern crnpregidos, nao liebiam, obo espancWant 

SIlls esposas, rihii tuiliatn ricrthurn cornpronlclimenlo silO) ,i erurninalu lade, Ciirarn no fassinio 

da guerru. C uerreavam [... I por mot sos hanaus: pipa, hi la tIe guile, dispittas de nanioradas. 

:\ gucrra, asi 01, rornou proporçi eS 1)1St ires, 0111111 ni) original nan sign itteava mats ituda. Li N S. 

1997,11. 469-470. 

Condiciotiad.i pclos clieltés ho11vwoodiats, a pl.uiia ni quindo i.e Pequerto di unr tinul ni 

cabcc,u do cornparsa que nb, se calava. "( ... lo t'tlune nm I para rir, rnas todo nniindo ni, COrlStu1051 

sugcnindo perplexid.idr o prOprio drrctor do tiltne. 

Contudo, diem a dupla de tilootos Irankturtiansus,"rimos dii tai (IC (lii' nuo ha nada de line sit 

rur. 0 ro, tattO 0 nuso cia reconciliaçho t1uatilo ii risi u dc terror, icompatuha sertr1irc 0 inst.ifltC 

em (u1e  0 mcdi) J1ISSI. ADORNO I IORKI IRIMER, 1955, p. 131. 

"0 que Sorel oliscrvou Iii sessenta anus, quit 'os prohiemas da violcncua ainda permanecern 

obscuros', ainda it tao verdadeiro ilojit COlIlO antes. ARENI)T, 2000.11.31. 

CHAUI, 1998. P2 

CHAUI,2006,11. 133. 
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CHAI.iI,2006.p. 121. 

CI-IAUI. 2006. p.  121. 

LINS, 1997. p.  185. 

VAI.LADARES, 1980, p.  IS. 

VALLAI)ARES. 1980,p. 14. 

"Os favdados transleridos para a Cidade de Deus provinham dc 63 livclas clistintas. Sc tent;t 
pot ccnto dessa poptilacao provinh;itn de apenas scis fiivclas - Praia do I'inro (19,2%), I'arquc di 

Gávca (15,2 1N)), llhadas Dragas (14,5%), I'arquc do Leblon (7,3%).Cataeuinba (7.0%) c Rociiiha 

(6,3%).1'odas as scis cram favelas da Zona So!, integrando it VI Rcgiao Adimnistrativa (I.agoa). 

Osoutros 30% cram oriundos de 57 lwelas I...]."VAT.LADARES,  1980. p. 97. 
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reconheçam suas man&ras de perceber e se 

perceber na rnetrOpole. Para contribuir corn essa 

importante reflexào, forarn convidados pesqui-

sadores de diversas areas, perrnitindo a enontro 

interdisciplinar entre a Sociologia, a Educacao, a 

Educaçao Fisica e a Geografia. 0 resultado, de irn-

pacto quase visual, convida a leitor a merguthar 

nesse universo denso e polissémico. 



Como se dá, em uma metrOpole, a concretizaçäo das mais dive rsas 

e complexas experiências de infância? 0 urbano contemporâneo 

contém uma diversidade de relaçbes que podem ser expressas 

através da densidade espacial. Que caminhos percorrer para en ;  

tender as infâncias na metrOpole? Como as identidades vao sendo 

forjadas, como se constituem Os sentimentos de pertencimento, 

que novas prescriçöes da morfoogia urbana väo se elaborando? 

Diferentes olhares, ricas perspectivas para compreender a metrO-

po'e e suas complexas transformaçöes: desaflo para intensificar 

olhares e percursos de pesquisa corn crianças. 
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